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N Ú M E R O S U E L T O 

D I E Z C E N T I M O S 

La i n a u g u r a c i ó n del Museo públ i co 
en que ha quedado convertido el 
(<Cau Ferrat» por voluntad expresa de 
su donador, el inolvidable Santiago 
Rus iño l , c o n s t i t u y ó el domingo en 
Sitges una gran fiesta popular, a la 
que se asociaron, sol idarizadas en la 
a d m i r a c i ó n y &n el recuerdo, las au­
toridades y los artistas m á s precla­
ros de Cata luña , junto con el pueblo 

I n a u g u r a c i ó n oficial como 
museo del «Cau Ferrat» de 
Santiago R u s i ñ o l , donado 
a Sitges.-(Ft. M a y m ó ) 

L a s autoridades, presidida^ 
por el s e ñ o r Maciá . A la d e 
« e c h a del Presidente 'de la 

Generalidad, la s e ñ o r a 
uda de Santiago Ru­
s i ñ o l . — ( F o t . M a y m ó ) 

L a p r o l o n g a c i ó n del Paseo de la fcas-
teMana, constituye para Madrid una 
gran reforma que h a r á de d icha v í a 
una e s p l é n d i d a aven ida . L a cons-
i rucc ión de los edificios, destinados a 
varios Ministerios, p r o p o r c i o n a r á , 
a d a m á s , trabajo a muchos,-obrero? 
parados. E l Presidente de W Repu 
blica, d i ó a estos actos, con su pre­
sencia, la importancia que e n t r a ñ a r á n 

E l señor Maciá , en represen tac ión del Presidente de la Kepubl ica , y el ge­
neral Batet, d i r i g i é n d o s e a la revis ta m i l i t a r celebrada en el Parque de la 

Cindadela.—(Fot. M a y m ó ) 

I 

Madrid.—El Presidente de la Republ 
ca, pronuncia un discurso en él acto 
de i n a u g u r a c i ó n del Paseo de la 

Castelljant.—(Fot. Vida l ) 

El_ teniente Gobbart Luque, que pere­
ció en el accidente de a v i a c i ó n ocu-
T i d o el s á b a d o en el a e r ó d r o m o de 

B a r a j a s — ( F o t . Vidal ) 

En plena juventud y cuando le ani-
•^aba la a m b i c i ó n de prestar, como 
aviador audaz e inteligente, grandes 
servicios, el teniente Gobbart Luque 
encontró el s á b a d o la muerte, victi-
ma de uñ accidente, eTTT a e r ó d r o m o 
de Barajas . L a a v i a c i ó n -mil i tar ha 
Perdido uno de sus mejores elemen-
tos> y la Repúbl i ca un servidor tiel 

y entusiasta 

Al concurso de Caramelles le pres tó , 
como de costumbre, la multitud, el 
s á b a d o por la noche, el calor de su 
s i m p a t í a , r e u n i é n d o s e en la P laza de 
la Repúbl i ca miles de personas para 
o í r los cantos populares de» Clavé . E l 
coro «La Violeta» gan * el primer pre­
mio y el gei.tio a c o g i ó la d e c i s i ó n 
del jurado, satisfecho por la justicia 

del fallo 

E l concurso de Caramelles celebrado el s á b a d o en la P laza de la Repú­
bl ica—(Fot . P é r e z de Rozas) 
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TARRAGONA 
L A S F I E S T A S . — S E N S I B L E DES­

G R A C I A E N U N PASO A N I V E L 

Tarragona , 17. — igu iendo la t r a ­
d i c i o n a l cos tumbre han ' sido nume­
rosas las f a m i l i a s que se h?n t ras la­
dado al campo con ubie tc de comer 
a l l í la c l á s i c a « M o n a » . l i ,ntre los pue­
blos que se han v i s to m á s afluidos por 
la c a n t i d a d de f ami l i a s f iguran los 
de Poble t , Sant A n d r e u , Monzant , 
P u n t a de la Mora y otixvs, 

—Con m o t i v o de conmemorarse 
ayer e l segundo an iversar io de la 
p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a , ¿e 
c f sc tua ron uiversos festejos, como 
t e n í a m o s anunciado. 

E n l a R a m b l a del 14 de A b r i l t u v o 
luga r la parada m i l i t a r , que presen­
c ia ron las autoridades, desde una t r i ­
buna que se l e v a n t ó ai efecto, r e a l i ­
z á n d o s e el desfile del R e g i m i e n t o de 
esta g u a r n i c i ó n , Carabineros y Guar­
dias de Asa l to a los acordes de la 
banda de l R e g i m i e n t o n ú m e r o 18. 

— A m e d i o d í a , una cobla, t o c ó sar­
danas, que fue ron bailadns, por la 
gente a l l í congregada, d i s p a r á n d o s e 
por l a noche, u n cas t i l lo de fuegos 
a r t i f i c i a l e s , m i e n t r a s la banda de 
m ú s i c a del R e g i m i e n t o n ú m e r o 18, 
ejecutaba diversas composiciones. 

— A causa del m a l t i em po , ayer se 
s u s p e n d i ó la anunciada c o r r i d a de to­
ros. 

—Comunican de E s p í u g a de F ran -
c o l í , que en t r e ese pueblo y el de 
V i m b o d í , f ué a r ro l l ado por el t r e n 
núme i ro 2.208, u n car ro conducido por 
Pedro Cor Fer re t , de 46 a ñ o s . 

Se supone que cerca de l paso n i ­
v e l , de l que estaban ec-hadas las 
cadenas, se d e s b o c ó el cabal lo , al 
o i r el r u i d o del t r e n . C r u z ó el paso 
a n i v e l rompiendo las cadenas, en 
el preciso m o m e n t o que pasaba el 
t r e n , siendo lanzado el c a r ro a m u ­
chos met ros de d i s tanc ia , h i r i é n d o s e 
gravemente el conductor , m u e r t o el 
caballo, y destrozado el c a r ro y el 
piano que c o n d u c í a . 

I N D U S T R I A L M U L T A D O 

Tarragona , 17.—-El gobernador c i ­
v i l ha impuesto: doscientas pesetas 
de m u l t a al comerc ian te de v inos de 
Reus, J o s é Morera , por haberse inso­
lentado y d e s o b e d e é i d o a l S o m a t é n 
cuando los recientes sangrientos su­
cesos desarrollados e.n Tar ragona . 

i GERONA 
F E S T E J O S : : D E S G R A C I A 

Gerona, 17.—Con escasa concurren­
cia c e l e b r ó ayer un m i t i n la L H g a , C a ­
talana, en el teatro Pr inc ipa l . 

— A y e r , a fes once de la m a ñ a n a , 
tuvo lugar en el campo del M a r t é , el 
desfile de fuerzas de la g u a r n i c i ó n de 
esta ciudad, al mando del general don 
Lu i s de Eugenio. 

M á s tarde desfilaron fuerzas de !a 
Cruz Roja por el Paseo de la Dehesa, 
siendo presenciadas por las a u t o r i ­
dades civiles y mil i tares , con el ge­
neral s e ñ o r de Eugenio, el alcalde se­
ñ o r S a n t a l ó y el comisario de la Ge­
neralidad s e ñ o r P u i g Pujadas. 

L o s soMados dieron vivas a la Re­
públ ica , siendo contestados por el 
pueblo con gran entusiasmo. 

A c o n t i n u a c i ó n en un acto s i m p á ­
tico desf i ló el púb l i co en perfecto, o r ­
den y con muestras de s a t i s f acc ión 
por el Paseo Central de la Dehesa. 

— E l g ó b e r n a d o r c iv i l ' s e ñ o r P r u -
n é s , o b s e q u i ó a los oficiales de nues­
t ra g u a r n i c i ó n con un lunch en el 
s a l ó n descanso de l Teat ro M u n i c i p a l . 

— E n un descuido se c a y ó al r í o 
M a r í a Costa y el joven Carlos So lá , 
de T o r r u e l l a de M o n g r í , que pasaba 
casualmente por el lugar del acciden­
te, con grave riesgo de su vida con­
s i g u i ó extraer del fondo a M a r í a , que 
presentaba s í n t o m a s de asfixia. 

Se le hizo la r e s p i r a c i ó n ar t i f ic ia l y 
r e c o b r ó el conocimiento. Es m u y co­
mentado el rasgo de valor y h e r o í s ­
mo de Carlos Solá . 

TARRASA 
N O T A S L O C A L E S 

A n t e u n numeroso a u d i t o r i o que 
l lenaba po r comple to el Tea t ro P r i n ­
c ipa l , t u v o lugar la t e r ce ra confe­
renc ia del cu r s i l l o sobre p o l í t i c a ge­
ne ra l , organizado por l a C o m i s i ó n 
de C u l t u r a del A y u n t a m i e n t o .̂e es­
t a c iudad . La d i s e r t a c i ó n c o r r i ó a 
cargo de don Juan E s t e l r i c h , bajo 
el t ema « C u l t u r a y P o l í t i c a » . 

— E n l a cal le de W o l t a , f r e n t e a 
la R a m b l a de Egara, chocaron un 
c a m i ó n y una b i c i c l e t a mcmtada por 
J o s é D í a z Ayala , resul tando é s t e he­
r i d o levemente y q u e d á n d o l a b i c i ­
c le ta destrozada. 

— H a n salido con d i r e c c i ó n a A l e ­
m a los equ ip ie rs del « T a r r a s a Hoc-
man ia los equip iers del Tar rasa Hoc-
el p r i m e r p a r t i d o de la j i r a que por 
todo Eu ropa t i ene que rea l i za r e l 
ac tua l c a m p e ó n de E s p a ñ a . 

L E R I D A 
C A B A L L E R I A T E R R I B L E . — ROBO. 
E L D E S F I L E . — LOS P E R I O D I S T A S . 

C O N T R A E L FASCISMO 

L é r i d a , 17 .—En el k i l ó m e t r o 47 de 
Ar tesa de Segre a T r e m p fué e n c o n ­
t r ado , por urja p a r e j a de l a G u a r d i a 
c i v i l , u n h o m b r e ensangren tado , que 
r e s u l t ó l l a m a r s e Olegar io G a r c í a 
A lva rez , de 46 a ñ o s , que, yendo con 
u n a c a b a l l e r í a a l pueblo de San 
Salvador , i n t e n t ó ca rga r sobre l a 
m i s m a u n poco de l e ñ a , d e s b o c á n ­
dose el a n i m a l y e m p r e n d i é n d o l a a 
mordiscos con e l desgraciado j i n e t e , 
que q u e d ó ex tenuado en t i e r r a . L a 
G u a r d i a c i v i l le condu jo a u n a v e n ­
t a p r ó x i m a , en donde le h i c i e r o n l a 
p r i m e r a cu ra y t r a s l a d á n d o l e , luego, 
a l H o s p i t a l , en e l que le a p r e c i a r o n 
her idas en e l p a r i e t a l derecho y en 
diversas par tes del cuerpo. 

— E n u n a casa de campo en A r ­
tesa de S s g r é , p rop i edad de R a m ó n 
N o v a u , le r o b a r o n 60 pesetas y dos 
relojes, uno de el los c o n cadena, y 
otros efectos. 

F u é detenido, como supuesto a u ­
to r , u n c r i a d o de l a casa l l a m a d o 
F i d e l G a r r i g a , de 19 a ñ o s , pastor , 
que, somet ido a u n i n t e r r o g a t o r i o , 
c o m e t i ó diversas con t rad icc iones y se 
le o c u p ó u n re lo j y c inco pesetas en 
p l a t a . 

A y e r t u v i e r o n l u g a r los actos 
anunc iados . E n el c a s t i l l o P r i n c i p a l , 
c u a r t e l de l r e g i m i e n t o n ú m e r o 25, 
f u e r o n revis tadas las t ropas , t e n i e n ­
do que ser suspendidos otros actos 
a causa de l a l l u v i a . 

E n l a p a r a d a m i l i t a r f i g u r a b a n 
fuerzss del r e g i m i e n t o 25, S e g u r i ­
dad , ca rab ine ros y Cruz R o j a . 

— L a p o l i c í a de é s t a hace gest io­
nes p a r a la busca y c a p t u r a de J o s é 
M a s s ó , que se h a fugado de l a Casa 
de M i s e r i c o r d i a . 

— E n l a asamblea ce lebrada po r 
l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa de esta 
c a p i t a l , se h a acordado n o m b r a r 
u n a ponenc ia que estudie l a r é f o r -
m a de l R e g l a m e n t o porque se r ige . 

— L a F e d e r a c i ó n L o c a l O b r e r a se 
h a r e u n i d o , <jon obje to de f o r m a r u n 
f ren te c o n t r a el fascismo, a cuyo 
efecto n o m b r ó u n C o m i t é p a r a es­
tud ie y l leve a l a a p r o b a c i ó n unas 
bases. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse aJ director 

de este periódico 

E N S Á B A D É L L 

E L I I C O N G R E S O T E C N I C O D E \ % 

D U S T R I A S T E X T I L E S 
Sabadell, 17.—La E x p o s i c i ó n de 

m a q u i n a r i a anexa aJ I I Congreso 
T é c n i c o de Indus t r i a s Text i les , ha 
t en ido la v i r t u d de m o v i l i z a r una 
g ran m u l t i t u d y por m á s que estos 
c á l c u l o s son d i f í c i l e s de hacer, se 
ca lcu lan en no menos de diez m i l 
personas las que han desfilado por 
el edif icio de la Escuela I n d u s t r i a l 
de Sabadell . Innegablemente , el 
«c lou» de l a E x p o s i c i ó n ha sido el 
aparato rá .pidó de anudar, de Ja ime 
G i r a l t , h i j o de Sentmenat- Es cono­
c ida en t re los que i n t e r v i e n e n en la 
i n d u s t r i a de te j idos , l a f o r m a de 
anudar las piezas de u r d i m b r e en 
cuanto t e r m i n a e l h i l o del plegador 
que va t e j i é n d o s e , lo que requiere 
u n t rabajo a mano, que se hace con 
c i e r t a l e n t i t u d . Pues bien, con el 
nuevo aparato se pueden anudar me­
c á n i c a m e n t e hasta seas m i l h i los de 
todas las clases y calidades, a la 
vez. 

Este aparato despier ta no sólo i n ­
t e r é s , sino verdadera e m o c i ó n en t re 
los obreros de la i n d u s t r i a de t e j i ­
dos, pues su a d o p c i ó n en las f á b r i ­
cas r e v o l u c i o n a r í a todo e l s is tema 
ac tua l de t raba jo , teniendo en cuen­
t a que fion p o r lo menos doce m i l 
obreros en C a t a l u ñ a a los cuales 
a f e c t a r í a este inven to ; por esto r o 
es de e x t r a ñ a r que lo hayan ido a 
ver obreros, no só lo de Sabadell , 
Tarrasa y poblaciones de los alrede­
dores, sino t a m b i é n muchos otros de 
localidades lejanas de l a l to L l o b r e -
gat y del Cardoner . 

E n enta E x p o s i c i ó n t a m b i é n figura 
como novedad i m p o r t a n t e , u n nuevo 
sistema de la bomba de p i s t ó n , obra 
del sabadellense J o s é M - Parde l l , el 
cual a penas t iene . v e i n t i t r é s a ñ o s , y 
a j u i c i o de los t é c n i c o s , e l que él 
ha presentado como u n perfecciona­
mien to , debe considerarse como u n 
verdadero inven to . 

Estos dos inventos ha l l cons­
t i t u i d o dos de los p r inc ipa l e s atrac­
t ivos del Congreso y han servido pa­
ra enaltecer, no sólo los nombres 
de susi autores, sino t a m b i é n e l buen 
nombre de nues t ra casa. 

Para complacer las re i teradas p e ­
t ic iones que han r ec ib ido los orga­

nizadores, la E x p o s i c i ó n de maquina 
n a e s t a r á ab ie r t a hasta M T 
de a b r i l . 

SESION P L E N A R I A 

Se r e u n i ó bajo la presidencia r1«i 
s e ñ o r A b e l l ó , t o m á n d o s e ln« • 

1Jt' siguien­tes acuerdos); 
Que el p r ó x i m o - C o n g r e s o se n >• 

bre -en Barcelona el año 1936 . 
enajear la b u ^ •ea dedicado a hom 

m e m o r i a del creador d é la Unive 
dad I n d u s t r i a l de Barcelona e' 
í R i b a n Pa t r ÍCÍ0 ' Enr ique F f - a ^ e 

Se a c o r d ó t a m b i é n que la Comisión 
nombrada en el Congreso pasado He 
ve a cabo las propuestas hechas en 
este Congreso destinadas a nerne 
t u a r la m e m o r i a del i nmor t a l cátal a" 
Jac in to B a r r a i , inventor del tei " 
m e c á n i c o para el tisaje del tarcione-
-10 en doble pieza. -

T a m b i é n se acordó solici tar cara 
Fernando Casablancas la mayor dis­
t i n c i ó n de la R e p ú b l i c a , teniendo en 
cuenta los altos m é r i t o s contraidos 
con su invento-

E n t r e otras proposiciones se acor­
dó que pasase como a moción al Co­
m i t é e jecut ivo del I I I Congreso un 
proyecto de e x t r i i c t u r a c i ó n de éste 
f i r m a d o por los s e ñ o r e s T o í a s , Mo as 
y Manuz. 

Una p r o p o s i c i ó n pidiendo un amplio 
vo to de gracias para el indus t r i a l En­
sebio B e r t r á n y Serra, merecido por 
su asiduidad de i n t e r v e n c i ó n en las 
tareas del Congreso, fué aprobada por 
a c l a m a c i ó n en medio de los aplausos 
de todos los congresistas-

L A SESION D E C L A U S U R A 
E n el sa lón de actes de la Caja de 

Ahor ros tuvo lugar ayer, por la tar­
de, la ses ión de clausura del Congie-
so, presidiendo el consejero delegado 
de la General idad, s e ñ o r P í y S u ñ e r , 
a quien a c o m p a ñ a b a n los s e ñ o r e s A r -
mengol d é Llano, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l A y u n t a m i e n t o de Bar :e icna ; el 
s e ñ o r A b e l l ó , presidente del Congre­
so; el s e ñ o r Picar, de la C á m a r a de 
Fabr icantes ; el s e ñ o r B a n i b , presi­
dente del C o m i t é e jecut ivo; el i n ­
ven to r s e ñ o r Casablancas, ei repre­
sentante del A y u n t a m i e n t o de Saba­
d e l l , el s e ñ o r Ol iva , de las Socieda­
des E c o n ó m i c a s , y el s e ñ o r B e r t r á n 

( T e r m l u a en la p á g i n a 19) 

L a s b a s e s d e e s t i m a c i ó n d e l a 

C o n t r i b u c i ó n g e n e r a l s o b r e 

l a r e n t a 

( eon t inuac ion ) 

C L A S E 3.a 

L U G A R E S DE E S P A R C I M I E N T O O R E C R E O SIN H A B I ­

T A C I O N P E R M A N E N T E 

Se i n c l u y e n er. esta clase todas las f incas o partes de f i n ­
cas, en general , que se a l q u i l e n o usen por las personas d i ­
chas pa ra esparc imiento o recreto, e n t e n d i é n d o s e que es és te 
el f i n del a lqu i l e r o del uso cuando no se empleen en habi ta­
c i ó n permanente o para explotaciones a g r í c o l a s , ganaderas, 
mineras , urbanas o negocios comerciales, indus t r i a les o pro­
fesionales o para cua lqu ie ra o t ra i n v e r s i ó n del cap i t a l y 
ejercicio del t rabajo con fines lucra t ivos , que e s t é n gravados 
por las cont r ibuciones directas. 

Pa r t i cu l a rmen te quedan inc lu idos en esta clase, r eun ien­
do las condiciones dichas, las casas, pisos, terrenos, quin tas , 
v i l l a s , c á r m e n e s , torres , casas de campo -y f incas a n á l o g a s , 
parques, j a rd ines y cualesquiera otros lugares de esparci­
mien to o recreo, separados de l a h a b i t a c i ó n permuhente . 

Dase de a p l i c a c i ó n de 
los coeficientes 

A l q u i l e r o va lo r en 
en ei a f n 

Coeficientes de­
te rminantes de 
renta p r i n c i p a l 

o t o t a l 

Coeficientes 
pa ra acu- ' 
m u l a c i ó n 

Hasta 1.500 
M á s de 1.500 a 2,000 

2 000 a 2.500 
2.500 a 3.000 
3.000 a 3.500 
3.500 a 4.000 
4.000 a 4 500 
4.500 a 5.000 
5.000 a 5.500 
5.50il á 6.000 
6.000 

12 
13 
34 
15 
16 
17 
18 
39 
20 
21 
22 

2*05 
2'10 
2'15 
2'20 
2'25 
2'30 
2'35 
2'40 
2'45 
2,50 

O B S E R V A C I O N E S R E S P E C T O A L A S T R E S C L A S E S 
P R E C E D E N T E S 

Se e n t e n d e r á po r h a b i t a c i ó n permanente, en caso de a l q u i ­
l e r o uso de m á s de una de las f incas expresadas, a los efec­
tos de l a i n c l u s i ó n de las clases p r i m e r a y segunda, la ha­
b i t ada por las personas dichas durante el m a y o r t i empo en 
el a ñ o , siempre que esta c i rcuns tanc ia pueda . comprobarse 
de modo fehaciente. E n los d e m á s casos l a de m a y o r ; a l qu i ­
ler c va lo r en renta . 

Si los varios signos de estos e p í g r a f e s , con referencia a 
una m i s m a persona, r ad ican en d i s t in tos m u n i c i p i o s , se ap l i ­
c a r á n a los efectos dichos en el p á r r a f o an te r io r , los p r i n c i ­
pios expuestos en el a r t í c u l o 23 de l a Ley, salvo lo que pudie­
r a disponer l a r e g l a m e n t a c i ó n de l a m i s m a . 

Los coeficientes determinantes de renta i m p o n i b l e •• p r i n ­
c ipa l o t o t a l se a p l i c a r á n a l aqui le r o va lo r en renta de l a 
ú n i c a finca o parte de f inca que s i rva de h a b i t a c i ó n perma­
nente, i n c l u i d a en l a clase p r i m e r a y segunda. A las d e m á s , 
de los mismos t i tu la -es , se a p l i c a r á n los coeficientes de acu­
m u l a c i ó n ue la clase tercera, cuyos resultados se s u m a r á n 
a aque l la renta, como se e x p r e s a r á a l t r a t a r de' las acumula­
ciones. S i ú n i c a m e n t e existiesen signos de l a clase tercera, 
se a p l i c a r á el coeficiente de ren ta p r i n c i p a l o t o t a l a l ú n i c o 
o a l de m a y o r a l q u i l e r o y a l o r en renta, si son var ios , y a los 
d e m á s de és tos , los coeficientes de a c u m u l a c i ó n pa ra sumar 
a l a r en t a i m p o n i b l e resul tante de l a a p l i c a c i ó n del p r i ­
mero . • 

C L A S E 4.* 

A U T O M O V I L E S D E LUJO O T U R I S M O 

Se i n c l u y e n en esta clase todos los a u t o m ó v i l e s de lu jo o 
de t u r i s m o que deban f i g u r a r como tales en los documentos 
de l a Patente Nacional de C i r c u l a c i ó n . 

L a e s t i m a c i ó n de estos a u t o m ó v i l e s como signo externo 
de renta, l a d e t e r m i n a r á n las si tuaciones de a l ta o mera te­
nenc ia (1) de los mismos con r e l a c i ó n a las obligaciones de 
dicho impuesto , por las personas sujetas a l a c o n t r i b u c i ó n 
genera l sobre l a Renta (con a p l i c a c i ó n , en su caso, del apar­
tado sexto del c i tado a r t í c u l o 28), excepto en cuanto a los co­
merciantes de a u t o m ó v i l e s nuevos o usados, a los cuales se 
les c o m p u t a r á solamente el coche o coches de uso pa r t i cu l a r . 

No se i n c l u y e n ; por tanto , los coches en s i t u a c i ó n de baja 
d e f i n i t i v a en aquel impues to . 

(1) Po r e x c e p c i ó n los a u t o m ó v i l e s en s i t u a c i ó n de mera 
tenencia ( s e g ú n las reglas de la Patente Nac iona l de C i r cu l a 
ción-), de Enero de 1933, no se t o r n a r á n como signo externo en 
este a ñ o . 

Base de aplicación de ios 
teeficienies 

Coeficiíntes defer- Coeficientes de . ,.. ., •„ minantes de renta wniuiación .-obre Cflc 1" l3/ printipal o total el primer autórav. ím n̂ otras c'oSes 

Húmero de HP. de poteracia fiscal ). automóvil 2.y Sucesivos 
1 ?, automóaij automóvil y sucesi'rf 

Por los 10 p r imeros H P 
Por cada H P . de exceso 

de 10 a 22 
Por cada H P . de exceso 

de 23 a 40 
Por cada H P . de exceso 

sobre 40 

30.000 

300 

400 

1.000 

7.500 

325 

450 

1.150 

7.500 

300 

400 

1.000 

7.500 

325 

450 

1.150 

Se e n t e n d e r á por p r i m e r a u t o m ó v i l , a los efectos de. ap l i ­
c a c i ó n de l a precedente escala de coeficientes el de mayor 
potencia de los p o s e í d o s por las personas sujetas. 

C L A S E 5.a 

C O C H E S D E LUJO D E T R A C C I O N ANIMAL 

Se i n c l u y e n en esta .clase los coches de uso pa r t i cu l a r de 
las personas sujetas a l a c o n t r i b u c i ó n general sobre la Ren­
ta (teniendo en cuenta el repet ido a r t i cu lo 28 del apartado 
sexto de l a Ley) que deben f i g u r a r en el impuesto m u n i c i ­
p a l sobre carruajes de l u j o . AaU.vm\. 

Los signos de esta clase no se emplearan como determi 
nantes p r inc ipa les de renta , sino solamente expresivos d 
aumentos de renta pa ra acumulaciones sobre las obtenidas 
por los coeficientes de signos de otras clases. 

Base de a p l i c a c i ó n de los coeficientes 
-o 

N ú m e r o de c a b a l l e r í a s de t i r o Coeficientes- oe 
a c u m u l a c i ó n y de coches 

Por cada coche 
Por cada c a b a l l e r í a . 

1.000 
1.500 

No se es t iman en Barce lona como signos externos de ren­
tas los carruajes que no sean de uso adecuado de lu jo deI1' 
t ro de la c iudad , como ja rd ine ras , ta r tanas y a n á l o g a s . ^ 

C L A S E 6.» 

C A B A L L E R I A S D E LUJO 

Se i n c l u y e n en esta clase, en general , todas las caba> ' 
r í a s de lu jo p rop iedad de las personas sujetas a la con>r-

( C o n t i n u a r á ) 
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H U M E R O S U E L T O 

DIEZ CENTIMOS 

E C O S 
¿ i o n demasiadas manos las que 

se tienden en la calle hacia nos­
otros. Manos poco limpias con 
toda la tristeza del hamhre, del 
malestar del espíritu vencido, re­
flejados en -lias. Manos con más 
p'^itismo que el rostro de sus po­
seedores. Toda la pena negra del 
mundo está en las manos de los 
mendigos. 

Las manos de los músicos am­
bulantes, de los músicos ciegos, 
tienen una blancura pajiza y la 
vivacidad que taita a sus ojos. E n 
ellos es lo único que se ha salva­
do del derrumbomiento de las ilu­
siones y d é l a misma materia; son 
manos resignadas con su suerte 
y felices en la desgracia. 

pero en él hombre inútil, en él 
tirado, en el famélico, al que la 
vida dejó de lado con un empu­
jón, hay la queja de la humani­
dad condolida, maltratada. 

No existen nervios para sopor­
tar la vista constante de cientos 
de manos de mendigos. Al rozar­
las, cuando en ella se deposita 
una moneda, se siente un escalo­
frío, no de rspugnancia, ¿para 
qué? de terror. E l contacto con 
la piel de la mano del mendigo es 
tocar la desgracia hecha carne, 
es sentir el contacto con el dolor. 

Debe existir un poder bienhe­
chor para esas manos. Nuestra 
conciencia de hombres modernos 
se rebela a su vista. 

¿De qué nos sirve llamarnos la 
generación de post guerra, decir 
que vivimos, que pertenecemos a 
la "Era del Cine" si todavía exis­
ten manos de mendigos? 

Ayer vimos las manos pulcras, 
casi heráldicas, de un mendigo 
extraordinario i E r a joven, de unos 
treinta años y llevaba sombrero 
con el ala echada sobre la frente, 
trinchera, pantolones rayados, y 
recogidos en la mano derecha, 
señorialmente, unos guantes de 
gamuza. Se acercó a nosotros res­
petuosamente, y en voz baja, pi­
dió la limosna. 

—Estoy sin ocupación y le agra­
decería un socorro. 

Se lo dimos. Una señora, cer­
cana a nosotros, secundó la l i­
mosna. E l señorito lastimero, fué 
marchando con SIÍS peticiones cor­
teses. 

¿Truco de mangante o penuria 
auténtica? ¿Señorito cristiano que 
sabe que el recibir como el ofre­
cer limosna es grato a Dios, o 
golfo habilidoso? Es igual, al fin, 
un pobre. Lo interesante es el en­
ternecimiento de la gente ante el 
hombre que alarga la mano de la 
que cuelgan unos guantes. Se 
piensa en él derrumbe de una vi­
da y se cree más en la autentici­
dad de aquella c a í d a que no se 
oculta, que en las de los andrajos 
y las mutilaciones. Al fin, del po­
bre pobre nadie se siente solida­
rio. Del arruinado o el perseguido 
por el Destino, hasta verse forza­
do a excitar la misericordia, pue­
den muchos pensar: Este es de 
los nuestros, un señorito en la 
miseria. E n aquel momento todos 
presienten el verso del dente: 

"Ningún dolor como recordar en 
la miseria el bello tiempo pasa­
do." Y lo socorren. 

En las minas de Cardona 

C o n t i n ú a l a huelga de 

brazos c a í d o s 
A l recibir ayer a m e d i o d í a e l go­

bernador c i v i l a los per iodis tas les 
di jo que e l conf l ic to de Cardona es­
taba en e l m i s m o estado. E l d o m i n ­
g o — c o n t i n u ó diciendo—estuvo en d i ­
cha p o b l a c i ó n u n delegado de l a De­
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del Traba jo , e l 
cual c o n f e r e n c i ó con las autoridades, 
la empresa y los obreros que se en­
cuentran en e l ex te r io r de l a m i n a . 
Como en e l i n t e r i o r de l a m i n a se 
encuentran 120 obreros que p r a c t i -

la hue lga de brazos c a í d o s , e l 
referido delegado p i d i ó a é s to s que 
designasen u n a C o m i s i ó n pa ra que 
saliendo de l a m i n a , conferenciasen 
con él , a lo que se negaron. 

T e r m i n ó d ic iendo el s e ñ o r Amet-
Ha que de l a m i n a h a b í a n sal ido c in ­
cuenta obreros, que l a n o r m a l i d a d 
era completa en Cardona y que se­
g ú n not icias , t a m b i é n en d icha po-
h l a c i ó n h a b í a u n g r a n n ú m e r o de 
foreros mineros que deseaban t ra ­
b a r y que, por lo tanto , no estaban 
conformes con l a a c t i t u d adoptada 
por a lgunos « l e m e n t o s extremis tas . 

DE N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

L E Y D E V A G O S 
LA VAGANCIA PARA CADA CUAL ES UN CONCEPTO DIFERENTE 

C l a r o e s t á q u e u n a R e p ú b l i c a d e t r a b a j a d o r e s d e b e t e n e r u n a L e y d e v a g o s . L o d i f í c i l e s s e ­
ñ a l a r l o s l i m i t e s d e l a v a g a n c i a . ¿ E s v a g o , s i m p l e m e n t e , e l q u e n o t i e n e m e d i o s d e v i d a c o n o c i d o s ? 
i U l o e s c o n m a s j u s t e z a e l q u e n o v i v e d e l p r o d u c t o d e s u t r a b a j o ? V a g a r e s e l i r d e u n l a d o p a r a 
o t r o s m h n a h d a d p r a c t i c a , n o c o m o l a s a b e j a s o l a s m a r i p o s a s , q u e e n s u d i v a g a c i ó r i r e a l i z a n u n 
t r a b a j o e v i d e n t e . M a s c o n e s t o , s i e m p r e e s u n t r a b a j o m á s v i s i b l e e l d e l a h o r m i g a , q u e s e e j e r c i t a 
e n u n c o m u n i s m o i n t e g r a l , s i n j o r n a d a l e g a l , s i n J u r a d o s m i x t o s , s i n I n s t i t u t o s d e p r e v i s i ó n . . . y s i n 
b u r ó c r a t a s . L s t o e s i m p o r t a n t e , p o r q u e l a b u r o c r a c i a e n u n r é g i m e n c o l e c t i v i s t a r e p r e s e n t a u n a t r i n ­
c h e r a p a r a d e f e n d e r s e d e l t r a b a j o c r e a d o r , f o r m á n d o s e c o n e l l a u n a a r i s t o c r a c i a d e t r a b a j a d o r e s , 
m á s l i m p i o s y m e j o r v e s t i d o s , q u e h a n e n c o n t r a d o s u t r a b a j o e n e s a c o s a t a n s u t i l q u e s e l l a m a a d ­
m i n i s t r a c i ó n . H e a q u í l o s p u e s t o s m á s c o d i c i a d o s e n u n a r e p ú b l i c a d e t r a b a j a d o r e s . P a r a c o n s e g u i r ­
l o s n o h a c e f a l t a q u e l l e g u e l a h o r a d e l a r e i v i n d i c a c i ó n . T o d o s l o s a m i g o s d e l p u e b l o c o m i e n z a n 
p o r a s e g u r a r s e t r a s d e l a m e s a d e u n a o f i c i n a . E l t r á n s i t o d e l r é g i m e n c a p i t a l i s t a o r é g i m e n c o l e c t i ­
v i s t a , s e c a r a c t e r i z a p o r a s e g u r a r e m p l e o s b u r o c r á t i c o s a l o s i m p u l s o r e s d e l m o v i m i e n t o . M a s n o i n ­
c u r r i r e m o s e n l a i n j u s t i c i a d e l l a m a r v a g o a u n b u r ó c r a t a . 

Y a s í l a s c o s a s { q u i é n e s v a g o , a u t é n t i c a m e n t e v a g o , e n u n a s o c i e d a d m o d e r n a ? S e r v a g o e l 
c u l p a b l e , s e d e c í a c o m o a g r a v a n t e e n l o s d e l i t o s . P e r o ¿ q u é m e d i o s h a y p a r a p r o b a r l a v a g a n c i a 
a b s o l u t a d e u n i n d i v i d u o , c o m o n o e s t é a v a l a d a p o r l a p r o p i a c o n f e s i ó n ? ¿ N o e s t r a b a j o , y g r a n d e , 
e l g a s t a r u n a c u a n t i o s a r e n t a ? E l p o r d i o s e r o y e l s a b l i s t a t r a b a j a n , y n o p o c o , y q u i z á n o e x i s t e 
t r a b a j o m a y o r q u e e l d e d e s e a r t r a b a j o y n o t e n e r l o . E s l o q u e s e l l a m a c o n f r a s e m u y e x a c t a p a s a r 
t r a b a j o s , q u e y a e s f u e r t e t r a b a j o e l n o t e n e r d i n e r o , t r a b a j o c o n t i n u o y s i n d e s c a n s o . É l m i s m o l a ­
d r ó n l l a m a a s u « o f i c i o » t r a b a j a r . 

D e s p u é s e x i s t e n i n f i n i d a d d e a c t i v i d a d e s , q u e s e d u d a s i s o n t r a b a j o o j u e g o . P a r a l a d i f e r e n ­
c i a n o t e n e m o s e n c u e n t a o t r a c o s a q u e l a r e m u n e r a c i ó n , ¿ E n q u é s e d i f e r e n c i a u n c o l e c c i o n i s t a d e 
m o n e d a s , d e u n p r o f e s o r n u m i s m á t i c o ? L o s p r o f e s i o n a l e s d e l b i l l a r , d e l a j e d r e z ipor q u é s o n m á s 
t r a b a j a d o r e s q u e e l j u g a d o r d e s i n t e r e s a d o ? L o s q u e v i v e n d e l o s t o r o s , d e l b o x e o , d e l f ú t b o l , , , ¿ s e r á n 
m á s t r a b a j a d o r e s q u e l o s a f i c i o n a d o s a e s t o s d e p o r t e s ? S o n m a t i c e s d e m a s i a d o s u t i l e s p a r a p o d e r 
d e t e r m i n a r l o s e n u n a L e y d e v a g o s , E u s u m a , q u e e l v a g o n o h a y m o d o d e d e f i n i r l o . Y a ú n e x i s t e n 
m u c h o s q u e s e l a s d a n d e v a g o s y n o l o s o n , e n r c a l i d a d 

E l c o n c e p t o m á s c l a r o d e v a g a n c i a n o s l e d a e l v a g a b u n d o , Y n o p o r o t r a c o s a q u e p o r l o q u e 
t i e n e s u v i d a d e d i v a g a c i ó n . E l v a g o a u t é n t i c o c a r e c e d e m é t o d o d e v i d a . V i v e a l a b u e n a d e D i o s , 
N o t i e n e c o m o s e g u r o , s i n o e l m o m e n t o p r e s e n t e y , d e e s t e m o d o , s e v e l i b r e d e l a s i n q u i e t u d e s 
d e l p o r v e n i r y a u n d e l a s n o s t a l g i a s d e l p a s a d o . C u a l q u i e r p a j a r e s b u e n o p a r a p a s a r l a n o c h e ; 
c u a l q u i e r ribazo e x c e l e n t e p a r a t o m a r e l s o l ; c u a l q u i e r c a m i n o a p r o p ó s i t o p a r a a v a n z a r s i n p l a n y 
s i n o b j e t o , A l v a g a b u n d o l e s o b r a e l r e l o j . E l t i e m p o e s p a r a é l u n c o n c e p t o s i n s e n t i d o , y s u v i d a 
s e r e g u l a n o m á s q u e p o r i m p u l s o s f i s i o l ó g i c o s ; l a s e d , e l h a m b r e , e l s u e ñ o . , . H e a q u í e l v a g o t í p i ­
c o ; p e r o c a d a d í a h a y m e n o s v e g a b u n d o s , y l o s q u e q u e d a n s o n v i e j o s , c o r r e s p o n d e n a o t r a g e n e ­
r a c i ó n , 

H a y , d e s p u é s , l o s s e m i v a g o s d e c i u d a d , q u e s o n l o s q u e s e d e d i c a n a c o s a s q u e n o d a n p a r a 
v i v i r . E l p r e t e x t o e s e s t a r e n l a c a l l e , p o r q u e l o e v i d e n t e e s q u e e l v a g o h u y e d e t o d o c o n f i n a m i e n ­
t o , n e c e s i t a d e l a i r e l i b r e , ¿ Y l o s v a g o s d e c a s i n o , d e c a f é , d e a t e n e o . . . ? E x i s t e n m u c h o s h o m b r e s 
s i n o t r a a c t i v i d a d c o n o c i d a q u e l a d e c o n v e r s a r , i Y l o s v a g o s d e l a p o l í t i c a q u e s o n l o s q u e m e j o r 
h a c e n l a c r í t i c a d e l o s p o l í t i c o s ? T o d o e s t o l o a c l a r a r á l a L e y d e v a g o s , q u e s e g u r a m e n t e h a d e s e r 
c o m o c o r r e s p o n d e a u n a r e p ú b l i c a d e t r a b a j a d o r e s , 

P e r o B i e m p r e q u e d a r á n c o m o i n c l a s i f i c a b l e s l o s c r e a d o r e s , l o s h o m b r e s q u e e n a p a r i e n c i a n o 
t r a b a j a n y q u e , s i n e m b a r g o , l l e v a n d e n t r o d e s í e l t a l l e r m á s c o m p l e j o y a t o r m e n t a d o . E s o s h o m ­
b r e s d i s t r a í d o s t q u e n o g a n a n u n s ó l o c é n t i m o y q u e , s i n d a r s e c u e n t a , s o n l o s e n c a r g a d o s d e m a n t e ­
n e r v i v o e l p r o c e s o d e l a s i d e a s . L o s i n v e n t o r e s , l o s a r t i s t a s , l o s f i l ó s o f o s . . . N a d i e l e s e s t i m a , n a ­
d i e l e s e s t i m a , n a d i e l e s a y u d a , m u c h o s l e s l l a m a n v a g o s . . . y e s t o s h o m b r e s i n d i f e r e n t e s a l a r e a l i ­
d a d c i r c u n d a n t e , v i v e n p e r p e t u a m e n t e c r e a n d o . 

A s í l a v a g a n c i a p a r a c a d a c u a l e s u n c o n c e p t o d i f e r e n t e . P e r o s i e m p r e m e j o r q u e v a g a n c i a s e ­
r í a d e c i r d i v a g a c i ó n , c o m o l a s m a r i p o s a s , c o m o l a s a b e j a s , g r a n d e s d i v a g a d o r a s . E l v a g o , e l v a g a ­
b u n d o , e l d i v a s r a d o r . E l j u e z s e v e r á p e r p l e j o p a r a a p l i c a r l a l e y á c a d a u n o d e e s t o s h o m b r e s , Y 
d e s p u é s d e t o d o , s i n o e x i s t i e s e n v a g o s ¿ e n q u é r a z ó n a p o y a r í a e l t r a b a j a d o r s u v i r t u d ? 

F R A N C I S C O D E C O S S I O 

EN F A L S E T 

H a sido hal lado por la 

p o l i c í a de Barce lona un 

d e p ó s i t o de bombas y 

explosivos 
E l agente de policía señor L a -

guardia, que con otros como él 
afectos a la Brigada de Investi­
gación Social, han venido practi­
cando, en la provincia de Tarra­
gona, unas investigaciones deri­
vadas de la campaña de persecu­
ción como los maleantes y los 
agitadores extremistas, comunicó 
ayer telegráficamente haber des­
cubierto en Falset un depósito de 
bombas y explosivos, en el que se 
han hallado: 46 paquetes de di­
namita; 32 b o m & a s cilindricas 

\ cargadas, dos bombas cilindricas 
s, grandes, de acero, también carga­

das; una pistolar Star, dos car-
j gadores para la misma dos fun­

das de pistola, dos cajas de deto-
l nadores, 52 capsulas calibre 7,65, 
| d o s metros de mecha y tres tor-
j nillos para la fabricación de ex-
' plosivos. 
' Salieron fuerzas de Asalto pa­

ra custodiar el depósito, mientras 
la policía efectúa diligencias com-

* plementarias que probablemente 
darán como resultada algunas de- i 
tenciones. 

Tarragona, 17, — Se ha déte- | 
nido a un individuo que se su- | 
pone complicado en la fabrica- \ 
ción y carga de di lias bombas. [ 

EL SOCIALISMO UNIFICADO FRANCÉS 

H A C E L E B R A D O S U C O N G R E S O E N A V G N O N , D I S C U T I E N D O S I D E ! 

L O S S O C I A L I S T A S P A R T I C I P A R 0 N O E N E L P O D E R , A P R O 

L A N O P A R T I C I P A C I O N , P E R O D I S T I N G U I E N D O E N T R E L A O P O S i C 

D E C L A S E S Y L A P A R L A M E N T A R I A 

Renaudel cree que las libertades republicanas son indispensables para las reivindicaciones obreras 
A v i g n o n , 17. — Esta m a ñ a n a , la 

C o m i s i ó n de Resoluciones del C o n ­
greso Socialista c e l e b r ó una corta se­
s i ó n durante la cual el s e ñ o r Renau­
del d i jo que la m a y o r í a del grupo 
par lamentar io no t e n í a i n t e n c i ó n de 
t omar parte en los debates y que se 
c o n c r e t a r í a , en la s e s i n ó plenaria de 
l a C o m i s i ó n , a dar lectura de una de-

c l a r a c i ó n que traduzca la o p i n i ó n de 
los diputados favorables al Gobierno, 

E n la C o m i s i ó n se discuten tres m o ­
ciones; pero se da por seguro que sus 
autores se p o n d r á n de acuerdo res­
pecto al texto de la m o c i ó n B l u m 
Faure, que debe ser revisada por una 
S u b c o m i s i ó n , cuya labor s e r á difícil 
a causa del desacuerdo que existe en­
t re la m a y o r í a del Congreso y el g r u ­
po par lamentar io . 

a L r e s o l u c i ó n propuesta por el se­
ñ o r Renaudel en nombre de la m i n o ­
r ía de la C o m i s i ó n de Resoluciones, 
evoca la gravedad excepcional de los 
acontecimientos interiores y exter io­
res y af irma que el Par t ido Socialista 
p r o t e g e r á al p a í s en cuantos casos 
considere que las circunstancias lo 
exigen.—Fabra. 

* 
A v i g n ó n , 1 7 — E n el d iscurso p ro ­

nunciado por M . Pau l Faure en l a 
s e s i ó n celebrada anoche po r el Con­
greso de l pair t ido social is ta , é s t e 
h izo u n l l a m a m i e n t o a l a u n i ó n , pe­
r o d e c l a r ó que los d ipu tados deben 
someterse a las d i r ec t ivas d e l grupo. 

L e ó n B l u m se d e c l a r ó adversario 
de l a p a r t i c i p a c i ó n del Gobierno, t a l 
como la entiendeai las derechas del 
pa r t i do y d i j o que debe establecerse 
una d i f e r enc i a en t re l a o p o s i c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a y l a o p o s i c i ó n de cla­
ses, a l a cua l debe seguir fiel el par­
t i d o . 

E n l a v o t a c i ó n se a p r o b ó l a mo­
c i ó n de B l u m y de Pau l Faure , por 
2.677 votos y 27 t i t u l a r e s de l a Co­
m i s i ó n de Resoluciones. 

L a m o c i ó n Renaudel M a r q u é , o b t u ­
vo 899 votos y 9 t i t u l a r e s . Dos t i t u ­
lares y 90 votos l a m o c i ó n de l a Fe­
d e r a c i ó n de l a Cete d'Or. Y 480 vo- j 
tos l a m o c i ó n Monne t . I 

H a b l a r o n t a m b i é n , ent re o t ros ora­
dores, Lebast, del N o r t e , y Zyroms-
ky , d e l Sena—Fabra, 

Una vez más han discutido los 
socialistas unificados franceses si 
han de participar o no en el Go­

bierno. Pero ahora en el Congreso 
de Avignon incluso se ha discutido si 
conviene abandonar la lucha parla­
mentaria. Desde la escisión comu­
nista en el Congreso de Reims—o 
sea después de la guerra, en que los 
comunistas se apoderaron de L ' H u -
m a n i t é — h a sido una lucha feroz la 
d e Zas dos tendenníns, que de mo-

M . R E I Í A U D E L 

mentó representaron la moderada 
Renaudel y Jean Longuet la extre­
mista. A la sazón, Paul Boncour y 
León Blum se situaron en el Centro; 
pero el primero con mayores simpa­
tías para la participación y el se­
gundo en pro de la pureza socialis-

La fantasía de un joven 

Dijo ser objeto de un atraco, 
comprobándose que se le hizo 
victima de! timo de las misas 

Francisco A n d i ñ a , de quince a ñ o s 
de edad, vecino de Teya, v ino a Bar­
celona con objeto de recoger unas 
prendas de ropa de una sastrerLa. 
Cuando pasaba por el Paseo de Co­
l ó n se e n c o n t r ó a dos i n d i v i d u o s que 
por e l p roced imien to de las misas le 
t i m a r o n dichas prendas. 

A n d i ñ a , se p r e s e n t ó en La Delega­
c i ó n de P o l i c í a y d i jo que a l pasar 
por el Paseo de Colón , dos i n d i v i ­
duos le h a b í a n dado u n golpe en l a 
cabeza, d e j á n d o l e s in conocimiento, 
y a p o d e r á n d o s e d e s p u é s de l a s 
prendas que l levaba en La mano. 

A l ser puesto dicho i n d i v i d u o a 
d i s p o s i c i ó n de l Juzgado e in te r roga­
do por e l juez, d e s m i n t i ó lo del 
atraco, manifes tando que lo que le 
h a b í a sucedido es que h a b í a sido t i ­
mado por el p r o c i d i m i e n t o dé las m i ­
sas. 

ta, sin confusiones con los partidos 
burgueses. 

E n Congresos posteriores se ha re­
producido el pleito y a él se debe 
que Paul Boncour abandonase ofi­
cialmente las filas socialistas, y eso 

j gúe controla todavía algunas ogru-
paciones del Partido. León Blum, el 

' leader, y Paul Faure, hicieron es­
fuerzos inauditos para que no se 
produjese un rompimiento y se apro­
base una conclusión conciliatoria. 
Con grandes probabilidades de triun­
far, pues la inmensa mayoría de Fe­
deraciones se había inclinado por la 
moción Blum - Faure, el Congreso 
la aprobó por gran mayoría. No obs­
tante, militantes más caracterizados 
se pronunciaron contra una revo­
lución gris, pretendiendo dar la ba­
talla de un modo resuelto. Incluso 
Renaudel, a pesar de sus modera­
ciones, no quiso transigir con los to­
nos medios. 

Ha escrito unas manifestaciones 
muy interesantes Renaudel en Vie 
Socialiste, Romper con un estado de 
cosas que nos ha traído la actual for­
mación política—ha dicJw—es un 
errori en el que cayeron los socialis­
tas alemanes, hoy atropellados. Hay 
que cuidar—añadió—de que no des­
aparezcan las libertades republica­
nas, precisas para garantir las li­
bertades obreras, acelerando el rit­
mo de su emancipación. E l Congre­
so no ha querido soiizeterse a este 
criterio, prefiriendo aceptar la so­
lución intermedia de no participar 
en el Poder; pero no abandonar la 
táctica parlamentaria, porque en s ín­
tesis la mociónde Blum-Faure con­
siste en distinguir la lucha de cla­
ses, que debe mantenerse sin pres­
cindir de la política, aunque con el 
tope de evadir las responsabilidades 
del Poder, a no ejercerlo los socia­
listas solos. E l tiempo dirá dónde 
está la razón. E l Congreso de Avig­
non ha dicho dónde está la íttfl#er«afc 



C A R N E T J U D I C I A L 

SUSPENSION 
Fue ron suspendidos los j u i c i o s se­

ñ a l a d o s en las cua t ro Secc-iones de l o 
c r i m i n a l de esta Aud ienc i a . 

E N T I E R R O D E L S E C R E T A R I O SE­
ÑOR A L E M A N Y 

Se e f e c t u ó ayer m a ñ a n a e l en t ie ­
r r o del que f u é secre tar io del Juzga­
do n ú m e r o 8, de los de I n s t r u c c i ó n 
de esta c a p a t i l , don J o s é A l e m a n y 

E l duelo f u é pres id ido por e l p re ­
s idente y el f i s c a l y por el juez se­
ñ o r A n t é s . 

A s i s t i e r o n a l f ú n e b r e acto, nume­
rosos func ionar ios d e l P á l a c i o de 
Jus t i c i a , abogados y procuradores . 

Para s u b s t i t u i r i n t e r i n a m e n t e a l 
s e ñ o r A l e m a n y en la S e c r e t a r í a del 
Juzgado n ú m e r o 8, ha sido designa­
do e l secre tar io de l Juzgado n ú m e r o 
7, s e ñ o r Codorn iu . 

D E L A E V A S I O N D E CA1PITALES 
E ! juez especial que ent iende en 

l a i n s t r u c c i ó n de los sumar ios p o r 
e v a s i ó n de capi tales , s e ñ o r A r i a s V i -
la , ha revocado e l au to de procesa­
m i e n t o que d i c t ó c o n t r a J o s é M a r -
cet, a tendiendo a l recurso que con­
t r a d i cho auto presentaron, en n o m ­
b r e d e l procesado, e l l e t r a d o s e ñ o r 
S e m i r y el p rocu rado r s e ñ o r Va l l s . 

E n e l auto de procesamiento se 
s e ñ a l a b a l a f i anza de 540.000 pese­
tas pa ra l a l i b e r t a d p r o v i s i o n a l y 
o t r a de 3.240.000 para los efectos 
de l a responsabi l idad c i v i l . 

COACCIONES E N E L R E P A R T O 
D E P A N 

H a n s ido puestos a d i s p o s i c i ó n de l 
Juzgado, M i g u e l Coloma y J o s é Oros, 
a quienes se s e ñ a l a como autores de 
coacciones ejercidas sobre u n de­
pend ien te r e p a r t i d o r de una panade­
r í a , a quien, a d e m á s , sus t ra jeron l a 
cesta de pan que l levaba pa ra e l re­
p a r t o . 

E l hecho o c u r r i ó en l a A v e n i d a de l 
14 de A b r i l . 

L A A B A N D O N O L L E V A N D O S E E L 
A J U A R 

A r e q u e r i m i e n t o de M a r í a Gaude, 
ha s ido detenido e l f r a n c é s J o a q u í n 
Decaubos, a qu i en a q u é l l a acusa de 
haberja abandonado, l l e v á n d o s e l e r o ­
pas, muebles, joyas y d inero que te­
n í a en e l d o m i c i l i o c o m ú n . 

ROBO D E M A N T O N E S D E M A N I L A 
T JOTAS 

E n u n a l m a c é n de l a Ronda de San 
A n t o n i o , p rop iedad de A n t o n i o A r -
box, pene t r a ron ladrones y se l l e ­
va ron mantones de M a n i l a , joyas y 
efectos p o r v a l o r de 20.000 pesetas. 

E l hecho ha sido denunciado a l 
Juzgado. 

E N L I B E R T A D 
E l Juzgado especial que i n s t ruye 

sumarios por de l i tos de c a r á c t e r te -
n roa i t í t a , ha decretado l a l i b e r t a d 
de J o s é Salvador L o r e n t , de Saba-
d e l l . 

ROBO D E ANTEOJOS 
F r a n c i i c o Caneit, d u e ñ o de una 

t i e n d a de ó p t i c a de l a cal le deis 
Ares , ha denunciado que d u r a n t e su 
ausencia pene t r a ron ladrones en su 
es tab lec imien to y se l l e v a r o n mate­
r ia les por va lor de 600 pesetas y una 
p e q u e ñ a can t idad en m e t á l i c o . 

SE V A E L N O V I O ¥ SE L L E V A E L 
D I N E R O 

M a r í a Maeso Moreno , de 26 a ñ o s , 
ha denunciado a su novio , a qu ien 
acusa de haber la abandonado l l e v á n ­
dosele una can t idad que le ent re­
g ó para c o m p r a r muebles para e l p i ­
so en que d e b í a n ins ta larse cuando 
se casaran. 

U N H U E S P E D A B O R R E C I B L E 
Juan Para-as Mend icoba l , de 31 

a ñ o s , f u é a pasear po r l a m o n t a ñ a de 
M o n t j u i c h con o t r o i n d i v i d u o que 
se ha l laba hospedado con él en una 
casa de l a cal le de Perecamps. 

Cuando se h a l l a r o n en u n l u g a r so­
l i t a r i o de d i cha m o n t a ñ a , el h u é s p e d 
l e p i d i ó d ine ro y como Parras no se 
l o d iera , le a g r e d i ó a golpes, cau­
s á n d o l e lesiones de p r o n ó s t i c o re­
servado, de las que hubo de ser asis­
t i d o en e l Dispensar io . 

U N T I M O 
Una j o v e n l l amada Dolores A u l e t , 

ha presentado una denuncia c o n t r a 
u n i n d i v i d u o que, s e g ú n e l la m a n i ­
f ies ta , le t i m ó 7.000 francos que te­
n í a , bajo promesa de l l e v a r l a a Se­
v i l l a , donde le p r o p o r c i o n a r í a u n em­
pleo honesto y b ien r e t r i b u i d o . 

E l i n d i v i d u o ha desaparecido l le ­
v á n d o s e e l d ine ro de l a c i t ada joven . 

L L E V A B A U N A P I S T O L A 
H a sido puesto a d i s p o s i c i ó n del 

Juzgado u n i n d i v i d u o l lamado Mar­
t í n N o l l a a qu ien , a l ser cacheado en 
l a cal le de L é r i d a , se l e e n c o n t r ó 
una p i s t o l a para cuyo uso c a r e c í a de 
l i c e n c i a . 

E l detenido i n g r e s ó en los calabo-
aos d e l Palacio de J u s t i c i a . 

A L H U R T A R U N A P I E Z A D E 
T E L A 

E n los Almacenes Jo rba fué dete­
n ido u n i n d i v i d u o l lamado G u i l l e r m o 
Po r r a t a , en e l m o m e n t o de apode­
rarse de una pieza de te la . 

E L T I M Ó D E L A COLOCACION 
Se ha presentado una denuncia 

suscr i ta p o r var ios c o n t r a un i n d i v i ­
duo a qu ien acusan de h a b e r l e » co-

E L D I A G R A F I C O 

G A C 
Sale e l sol a las 5'07. Se pone a 

las 6'34. 
Sale l a luna , a las 2'15. Se pone 

a las 12'11. 
Santos de h o y . — E l Beato A n d r é s 

H i b e r n e n , f ranciscano; A p o l o n i o , se­
nador y m á r t i r ; E l e u t e r i o , obispo y 
su madre A n t i a , m á r t i r e s ; Perfec to , 
p r e s b í t e r o y m á r t i r ; Ga ld ino , obispo 
y cardenal ; Corebo p re fec to y m á r ­
t i r ; Calocero, m á r t i r ; Amadeo, f u n ­
dador se rv i ta . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n 'León I X , 
papa; ü r s m a r o y Jorge, obispos; E l -
fego, obispo , y M á r t i r ; V i c e n t e de 
Coldbre, m á r t i r ú H e r m ó g e n e s , Cayo, 
Exped i to , A r i s a ó n i c o , Rufo y G á l a t a , 
m á r t i r e s ; T i m ó n , d i á c o n o y m á r t i r ; 
S ó c r a t e s , D i o n i s i o y P a f i n i c i o , m á r ­
t i r e s ; Crescencio, confesor. Santa 
C r é d u l a , m á r t i r . " 

• • — — • • 
E l jueves, a las diez y cua r to de l a 

noche, d a r á una conferencia p ú b l i c a 
en e l A t e n e u Nac iona l i s t a Barce lona-
V e l l a (Bel la f i la^ 3 ) , e l s e ñ o r F r a n ­
cisco Salvat . D e s a r r o l l a r á e l t ema : 
« L a t r aged ia del pueblo j u d í o » . 

E l jueves, a las 
en e l l o c a l de l a 
ca l l e F i v a l l e r , 30 
d a r á don Eduardo 
c ia sobre aspectos 
b l ema e c o n ó m i c o 
ac tua l idad . 

siete de l a ta rde , 
« U n i ó n G r e m i a l » , 
(antes Fernando) , 
Bas una conferen-
generales del P^o-
f inanc ie ro en l a 

S A L A A R T S 
S U B A S T A , DIAS 18 y 19 

PAJA, 10. L i q u i d a c i ó n de p in tu ras de 
grandes maestros, muebles, etc., etc. 

Para el domingo ha organizado una 
e x c u r s i ó n a Blanes, Tossa y San Fe-
H u de Guixols , l a A s o c i a c i ó n de Pe-
sebristas de Barcelona. Se recuerda 
que las inscr ipc iones se rec iben has­
t a e l d í a 20 a las ocho de l a noche, 
ho ra en que se c i e r r a l a i n s c r i p c i ó n , 
en e l d o m i c i l i o socia l (Rivadeneyra , 
n ú m e r o 4, p r i m e r o ) . 

• •——• • •• 
U n g rupo de damas ha dec id ido re­

galar a l a e n t i d a d reg iona l Casa de 
A n d a l u c í a una a r t í s t i c a bandera para 

B O D A S DE P L A T A 
F . V E H I L S 

32, Avda . Pue r t a del Ange l , 34 
7, Plaza Un ive r s idad , 7 

con m o t i v o del X X V aniversar io de su f u n d a c i ó n 
D U R A N T E L A P R E S E N T E SEMANA 

10 % D E D E S C U E N T O 
en todas las secciones de l a casa, exceptuando S A S T R E R I A Y CA­

M I S E R I A A M E D I D A 
y las marcas P A S T O R A Y M O L T F O R T ' S 

Cuarenta Horas.— C o n t i n ú a en l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de San Ja ime e l 
Decenar io de l Jub i l eo E u c a r í s t i c o . 
Se expone los seis p r i m e r o s d í a s de 
las seis y media de l a m a ñ a n a . Se 
reserva a las ocho de l a t a rde . Y 
los cua t ro d í a s restantes, de las nue­
ve y med ia de l a m a ñ a n a a las ocho 
de l a t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora,—Hoy, en l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de San Juan, de 
Gracia . M a ñ a n a , en l a ig les ia de San 
Fel ipe N e r i . 

V e l a en su f rag io de las almas de l 
P u r g a t o r i o . Hoy , t u r n o de Santa 
G e r t r u d i s y Santa B r í g i d a . M a ñ a n a , 
t u r n o de San J o s é . 

L a Academia de H i g i e n e de Cata­
l u ñ a , c e l e b r a r á s e s ión p ú b l i c a el 
p r ó x i m o viernes, d í a 21 , a las s iete 
en p u n t o de l a t a rde en su l oca l 
social , V í a Layetana , 31 (Casal d e l 
M e t g e ) , en l a que e l a c a d é m i c o n u ­
m e r a r i o don Ja ime G a r c í a A l s i n a ex­
p o n d r á el t e m a : « R e a l i d a d e s en edu­
c a c i ó n f í s i c a e s c o l a r » con proyeccio­
nes y demostraciones p r á c t i c a s . 

E L C E N T E N A R I O D E L R E N A C I ­
M I E N T O C A T A L A N 

E i domingo s e ce lebraron 

en Ripol l varios festejos 

conmemorativos de dicho 

centenario 
Conforme ya anunciamos, e l d o m i n ­

go se ce lebraron en R i p o l l var ios ac­
tos conmemora t ivos del centenar io 
de l Renac imien to Cai ta lán . 

Por l a m a ñ a n a f u é inaugurado, en 
e l A r c h i v o y Museo F o l k - l ó r i c o de 
R i p o l l u n t a l l e r de c l ave te r l a y en 
e l Monas te r io c e l e b r ó s e u n of ic io , or ­
ganizado po r l a L i g a E s p i r i t u a l de 
l a V i r g e n de M o n t s e r r a t . 

D e s p u é s de l oficio y de l a v i s i t a 
a l s a r c ó f a g o d e l Conde G r i f é I , t u v o 
l uga r en l a plaza de l a R e p ú b l i c a 
u n ac to p ú b l i c o , en e l que t o m a r o n 
par te , como oradores, los s e ñ o r e s Pla­
nas, p o r « P a l e s t r a » ; Soler Damians , 
por e l P a r t i t Nac iona l i s t a C a t a l á ; 
Pous, p o r M a l l o r c a ; Azanio , p o r e l 
R o s e l l ó n ; Re ig , por Va lenc ia , y Re­
v i r a y V i r g i l i y E s t e l r i c h , p o r Ca­
t a l u ñ a . 

E n e l campo de deportes c e l e b r ó s e 

brado de te rminada c a n t i d a d pa ra ob­
tener les u n carnet med ian t e e l cua l 
se les f a c i l i t a r í a t r aba jo . 

Como han podido comprobar que 
se t r a t a b a de u n e n g a ñ o , han fo r ­
mulado l a denunc ia interesando l a 
d e t e n c i ó n de l estafador y l a devo lu­
c ión de las cantidades perc ib idas . 

L E Q U I T A N L A C A R T E R A 
E n l a plaza de toros y m i e n t r a s 

presenciaba l a c o r r i d a de ayer t a rde , 
l e f u é s u s t r a í d a la ca r t e r a a Jean 
Jackes. 

S e g ú n denuncia que f o r m u l ó e l 
per judicado, l levaba en l a c a r t e r a 
1.800 francos y 250 pesetas. 

que luzca en su nuevo l o c a l a l i nau ­
gurarse é s t e . 

Como p r ov i s i ona lmen te se h a l l a 
ins ta lada l a S e c r e t a r í a de l a socie­
dad en l a Casa de los Castellanos 
( D i p u t a c i ó n , 251), pueden d i r i g i r s e 
a l l í las adhesiones a l « P r e s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n p r o Bandera Casa de 
A n d a l u c í a » , con e x p r e s i ó n de l a can­
t i d a d que se suscribe. 

• — • • 
v l á q u i r . a s para cosei 

i f i y bordar ; las mejores 

' H o y y e l jueves, a las seis y me­
d i a de l a ta rde , t e n d r á n efecto en 
l a Escuela de Ingenieros I n d u s t r i a ­
les ( U r g e l , 187), l a sexta y s é p t i m a 
conferencia d e l c u r s i l l o sobre «Ca­
t á l i s i s q u í m i c a » , organizado por l a 
C o m i s i ó n de ' C u l t u r a de l a Asocia­
c i ó n de A l u m n o s de l a Escuela de 
Ingenieros Indus t r i a l e s , a cargo del 
doc to r don R a m ó n M i r a v i t l l e s , quien 
t r a t a r á de l tema « L a C a t á l i s i s en l a 
I n d u s t r i a d e l N i t r ó g e n o a tmosie-
r i c o . » 

p o r l a t a r d e una fiesta de danzas po­
pulares . 

A todos los festejos c o n c u r r i ó u n 
g r a n g e n t í o . , 

E n los actos p ú b l i c o s de l a m a ñ a n a , 
en l a plaza de l a R e p ú b l i c a , hubo 
u n p e q u e ñ o revuelo a causa de l a 
i n t r o m i s i ó n de unos elementos ex­
t r emi s t a s forasteros que p i d i e r o n fue­
se r e t i r a d a l a bandera de los repre­
sentantes occitanos, en l a que figura 
l a c ruz de San Jorge sobre fondo 
blanco. Los inc identes carec ieron de 
i m p o r t a n c i a , no l legando a p e r t u r b a r 
ser iamente l a fiesta. 

E n e l loca l de l Ateneo P i y M a r -
g a l l , de la Barceloneta , San Tehno, 
58 a l 62, la C o m i s i ó n de C u l t u r a da­
r á comienzo m a ñ a n a e l curso ele­
m e n t a l de c a t a l á n a. cargo de l p r o ­
fesor don Amadeo Serch y G e l a m b í , 
de « P a l e s t r a » y s e g u i r á el m i é r c o l e s 
y viernes, no festivos, de cada se­
mana, de nueve a diez de l a noene. 

Este curso c o n s t a r á de v e i n t e lec­
ciones y p o d r á n beneficiarse no sola­
mente los socios s ino todos los ve­
cinos de la barr iada , 

—Proteja la e c o n o m í a e s p a ñ o l a y 
su agricultura, empezando por comer 
arroz, el m á s estupendo de ios pla­
tos culinarios. 

L A S P R I M E R A S 

I 

N E S A R T R I T I C A S 
empiezan a sentirse, generalmente, 
a l en t ra r en l a edad m a d u r a que en 
muchos comienza a l d o b l á r los cua­
renta . Y es, que los a l imentos i n g e r i ­
dos s in med ida y no siempre apro­
piados, de jaron en e l o rgan ismo m ú l ­
t ip les p a r t í c u l a s no as imiladas , que 
a l a postre de t e rminan tales impure ­
zas en las a r te r iks , en los m ú s c u l o s o 
en los tej idos, que pe r tu rban l a c i r ­
c u l a c i ó n de l a sangre, e n t u r b i á n d o l a 
a d e m á s . L a med ic ina moderna a t r i b u ­
ye a esta len ta i n t o x i c a c i ó n — q u e 
podemos l l a m a r ú r i c a — e l o r i g e n de 
muchas enfermedades entre las cua­
les, las derivadas del a r t r i t i s m o , co 
m o son e l reuma, l a gota, m a l de 
piedra , a p o p l e g í a , obesidad, etc., etc. 

Har to se comprende cuan necesa­
r i o es a l a salud, p u r i f i c a r en dife­
rentes p e r í o d o s del a ñ o todo e l sis­
tema a r t e r i a l para poder gozar, lue­
go, de u n a p l á c i d a vejez. M á s aun 
debe tomarse esta sabia p r e c a u c i ó n , 
cuando y a h a n aparecido los p r ime­
ros s í n t o m a s del a r t r i t i s m o . Es op i ­
n i ó n de I n f i n i d a d de m é d i c o s emi­
nentes de Europa y A m é r i c a , que u n 
t r a t a m i e n t o U r o m i l — e l incompara­
ble disolvente de venenos ú r i c o s — 
obra mi l ag ros , y aleja el pe l igro de 
las enfermedades a r r i b a citadas. 

Los a n á l i s i s dé «orina s e r á n el me­
j o r comprobante, y d e r t i o s t r a í á n có­
mo se e l i m i n a n f á c i l m e n t e de l a san­
gre, todas las impurezas . Nos es 
grato t r a n s c r i b i r e l concepto medica l 
siguiente: «El U r o m i l puede consi­
derarse como uno de los preparados 
f a r m a c é u t i c o s de m á s segura y fa­
vorable a c c i ó n en el t r a t amien to de 
las manifestaciones del a r t r i t i s m o y 
m u y especialmente en el reumatis­
m o y go ta .» 

Dr. RAFAEL PASTOR GONZALES 
E x Rector de la Universidad 

de Valencia 

Martes, 18 Abril 1933 

1 L M I S M O D I A 
O E S U S A L I D A 

€ I S i a ( § r a f i f o 
se rende en M A U K l l ) pudlen-
do adquirirlo nuestros lectores 

en los siguientes puntos 
de renta : 

Quiosco de la cal le de A l c a l á . 
f r en t e al Banco de E s p a ñ a , 

yu iosco de la cal le de Alcalá-
f r e n t e a l t e a t r o Apolo> 

Quiosco de la calle de A»calá. 
«LA VOZ*. 

Quiosco de la cal le de Alc« iá . 
Erente a -Jala t, ra vas, 

•Quiosco de la calle de Alca lá . 
f r en te a l t ea t ro Alkftzar . 

Quiosco de la Puer ta del SoL 
« E L L.1BKRAL». 

Puesto de ta Puer ta del SoL 
t r e n t e a l B a i tTlox. 

Puesto de la Puer ta de l Sol. 
esquina a la ca l le de Alca l á , 

Puesto de La Puer ta del S o l 
cerca de la ca l le de Car re ta t 

Puesto de l a cal le de Carretas, 
Bar IdeaL 

Un generoso que se queda sm 
dinero 

Alquila un taxis en Valencia e 
invitando a una mujer y ¡lega a 
Barcelona, dejando de pagar el 

viaje 
M a n u e l Corominas Fer rer se en­

contraba e l pasado viernes en Va len­
cia cuando d e c i d i ó efectuar u n viaje 
en taxis a Ba rce lona / Dicho i n v i d i -
duos, d í a s antes, estuvo en de termi­
nada b a r r i a d a de l a p o b l a c i ó n le­
van t ina , dando muestras de u n a g r a n 
generosidad, pues a todo aquel que 
se encontraba le d e c í a que le iba a 
proteger y seguidamente le entrega­
ba unos bil letes de Banco. Se supo­
ne que dicho i n d i v i d u o d e b i ó de re­
p a r t i r antes de sal i r de Valenc ia 
unas tres m i l pesetas. Momentos an­
tes de emprender el v ia je estuvo en 
l a refer ida bar r i ada , y d i r i g i é n d o s e 
a u n a mu je r le d i jo que t a m b i é n l a 
iba a proteger a e l la si q u e r í a acom­
p a ñ a r l e a u n v ia je a Barcelona que 
e f e c t u a r í a n en tax i s . 

Acced ió d icha muje r y Corominas 
a l q u i l ó e l t ax is que conduce e l chó­
fer Francisco Redondo López , orde­
n á n d o l e que saliese pa ra Barcelona, 
a donde l l e g a r o n el s á b a d o a ú l t i ­
mas horas de l a noche. Cuando e l 
c h ó f e r i n t e n t ó cobrar el viaje se en­
c o n t r ó con que dicho i n d i v i d u o no 
l levaba d inero , y en v i s t a de el lo lo 
d e n u n c i ó a l a P o l i c í a , que lo puso 
a d i s p o s i c i ó n del Juzgado, habiendo 
ingresado en l a C á r c e l . 

E l impor t e del v ia je asciende a 
cuatrocientas pesetas. 

E l festival de la 

c a n ó g r a f a 
E L C O N C Ü E S O D E D A C T I t a 

G R I F A S J ^ 
E l domingo se c e l e b r ó kq-

auspicios de l a casa H i s p a n ó n.v0 Ios 
el Concurso de M e c a n o e r ^ - e t t i . 

T u v o l u g a r en los s a l o ^ 3 -
C á m a r a O f i c i a l de Comercio x la 
g a c i ó n y se clasif icaron hasta ave" 
t a y cinco, alcanzando s-ran^^ ^ e n -
cidades. €s velo-

E n el ba i l e de gala celebrado 
e l suntuoso Palacio de Bellao a en 
fué proc lamada «Miss M e ^ ^ 6 8 ' 
fa» , cuyo t í t u l o c o r r e s p o n d í / ' f 
s e ñ o r i t a Ce l ia Taba l Cr i s t ina Su 
te de honor l a in tegraban las o**1" 
r i t a s Germana Hera , Rosita T»; 
Mercedes V e n d r e l l , Lu i sa R i n c ó n T ^ ' 
l i t a L l o p y Ca rmen Solanich ' 

A s i s t i ó a l acto l a s e ñ o r i t a Ó a K r ^ 
Ja R. R o d r í g u e z . ^abne-

E l Ju rado , i n t eg rado p o r u n te 
n i e n t e de a lca lde y p o r el d iputad n 
de l P a r l a m e n t o c a t a l á n s e ñ o r p w T 
ras y D u r a n , que l o p r e s i d í a ; nor 'i 
pres idente d e l I n s t i t u t o de E s t u d i é 
de C o n t a b i l i d a d y O r g a n i z a c i ó n ri<™ 
J o s é G a r d ó ; e l pe r iod is ta d o n E n r i ­
que T u b a u ; e l c a m p e ó n nac iona l de 
m e c a n o g r a f í a , d o n Enr ique M a r i 
m ó n ; e l d i r e c t o r de ventas de l a 
" H i s p a n o O l i v e t t i " , d o n Cosme M o 
rales ; las s e ñ o r i t a s Josefa Soler 
M a r í a Ramos y E n c a m a c i ó n P é r e z ' 
p o r las concursantes , y e l t r a t ad i s t a 
y profesor comerc ia l , ins taurador 
de estos concursos en nuest ro p a í s 
d o n Ra fae l B o r i , p r o n u n c i ó el s i ­
gu ien te f a l l o : 

P r i m e r p r e m i o , Simona, Vergnes 
357 pulsaciones netas por m i n u t o 

Segundo p r e m i o , M a r í a Re ixach , 
338 pulsaciones netas por m i n u t o ! 

T e r c e r p r e m i o , Leonor M o d é j a r , 
323 pulsaciones netas por m i n u t o . 

C u a r t o p r e m i o , Teresa C a ñ e l l e s , 
312 pulsaciones netas po r m i n u t o . 

Q u i n t o p r emio , M a r í a G a r c í a , 304 
pulsaciones netas p o r m i n u t o . 

S é p t i m o p r e m i o , Teresa Qui ran te , 
301 pulsaciones netas po r m i n u t o . 

Oc tavo p r e m i o , A n a S a l m u r r i , 
29S pulsaciones p o r m i n u t o . 

Noveno p r e m i o , C a r m e n Andreu , 
295 pulsaciones netas por m i n u t o . 

P r e m i o de h o n o r po r m e n o r n ú ­
m e r o de fa l t a s (19) , Josef ina Pu ig . 

C l a s i f i c á r o n s e , a d e m á s , p o r haber 
a lcanzado e l m í n i m o de 200 pulsa­
ciones netas po r m i n u t o , 65 concur­
santes. 

E N U N A F A B R I C A 

E N T R A N L A D R O N E S , D A N D O S E 
A L A F U G A A L D I S P A R A R I M ­
P E N S A D A M E N T E U N A S S I R E ­

N A S D E A L A R M A 

Pudieron apoderarse de 

tres mi l pesetas 

Anoche hubo gran alarma en la ca­
l le de Ferlandina, a -causa de haber 
comenzado a sonar las sirenas de 
alarma instaladas en los talleres de 
la C r i s t a l e r í a Catalanaj sita en las 
casas n ú m e r o s 36 al 40 de la referida 
calle. 

E l establecimiento se encontraba 
cerrado y fueron avisados sus dueños, 
en tanto algunos agentes es tablec ían 
un c o r d ó n de vigi lancia frente al edi­
f ic io. 

U n á vez abierto el local, los guar­
dias de asalto eefetuaron u n regis t ro 
y pudieron comprobar que en los t a ­
lleres se h a b í a cometido un robo, per ­
forando los ladrones la caja de cau­
dales y a p o d e r á n d o s e de tres m i l pe­
setas. 

Sonaron los sirenas de alarma po r ­
que los ladrones, impensadamente, las 
dispararon, por lo que se dieron p re ­
cipitadamente a la fuga, suspendien­
do su desbalijamiento. 

Frente a la referida f áb r i ca se s i tuó 
u n numeroso grupo de gente, que co­
m e n t ó l o ocurr ido. 

A Y E R M A Ñ A N A 

Circularon unas hojas contra 
los atracos 

Se dice en ellas que por cada 
ciudadano que caiga serán muer­

tos dos atracadores 
A y e r m a ñ a n a , por el d i s t r i to del 

H o s p i t a l fueron repartidas unas hojas 
sin pie de imprenta en las que se Pr0 ' 
testa de los atracos y los atentados. 
Se dice en ellas que, conocidos como 
son los autores de estos hechos terro­
ristas, por cada ciudadano que ca^^ 
s e r á n muertos dos de los que se de­
dican a los atracos y a t e n i d o s . 

L a Po l i c í a r e c o g i ó gran n ú m e r o 
estas hojas. 

Anunciar en E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 
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L A S C O R R I D A S D E P A S C U A 

PLAZA MONUMENTAL 
Domingo, 16 

Chicuelo Barrera y Co-
rrochanó. Seis toros de 
la Viuda de Soler. 

Antes t e n í a l a Pascua de R e s u ­
r r e c c i ó n sabor de i n a u g u r a c i ó n de 
t emporada t a u r i n a ; pero a h o r a es­
tamos en u n a é p o c a que hemos dado 
en l l a m a r de " d i n a m i s m o " , c o r r e ­
mos m á s que los cabal los de T r a c i a 

de los que d i cen que f u e r o n f e ­
cundados p o r el v i e n t o — v i v i m o s 
m u y de p r i s a y , c reyendo que v a a 
f a l t a m o s t i e m p o p a r a t o d o , i n a u g u ­
ramos en febrero y n o e n a b r i l e l 
c iclo c o m a m e n t a l . 

N o t i ene ya , pues, esta Pascua 
para e l a f i c ionado aque l l a p r o p i e ­
dad que antes l a ca rac t e r i zaba ; pe ­
ro si nos of recen u n a buena c o r r i d a , 
vamos a e l l a c o n l a m i s m a i l u s i ó n 
que í b a m o s c u a n d o en t a l d í a se 
a b r í a n p o r p r i m e r a vez e n e l a ñ o 
las pue r t a s de l a m e z q u i t a t a u r i n a . 

E l c a r t e l de l a d e l d o m i n g o , y a l o 
sabe e l l e c t o r ; los to ros de l a V i u d a 
de Soler, de v u l g a r p r e s e n t a c i ó n , 
d i e ron u n juego m á s v u l g a r t o d a v í a , 
por n o dec i r def ic ien te , pUes t o m a ­
r o n los puyazos de m u y m a l a gana 
y l l ega ron a l f i n a l t a n recelosos co ­
mo saheron d e l t o r i l , es dec i r : que 
empezaban acep tando a r e g a ñ a d i e n ­
tes e l pe rca l y l l egaban a l a m u l e t a 
en t a l d i s p o s i c i ó n que h a c í a f a l t a u n 
t r ac to r p a r a empu ja r lo s . 

E l t o re ro que m á s y m e j o r t i r a r a 
de ellos s e r í a e l que l l e v a r a e l ga to 
a l agua, y como este t o r e r o f u é V i ­
cente Bar re ra , a é l debemos los m e ­
jores de los pocos ra tos buenos que 
l a co r r i da nos d e p a r ó , porque p o r ­
f i ando , ob l igando , i n v a d i e n d o zonas 
p roh ib idas y pon iendo u n a v o l u n ­
t a r á g r a n d í s i m a — que es e n este 
dies t ro u n a de las potencias que m á s 
agradece e l p ú b l i c o — p u d o hace r 
dos faenas val ientes , a p r e t a d í s i m a s 
y eficaces que l a m ú s i c a a m e n i z ó y 
l a gente n o c e s ó de j a l ea r . D e sen­
das estocadas y otros t an tos desca­
bel los a c a b ó c o n sus dos enemigos, 
y s i so lamente c o r t ó l a ore ja de l p r i ­
m e r o de é s t o s , n o f u é porque n o se 
d e m a n d a r a ins i s t en temente l a de l se­
gundo . 

P o r fas o p o r nefas, es u n t o r e r o 
que n o d e f r a u d a n u n c a ,y c u a n d o 
ot ros esconden e l h o m b r o , é l saca e l 
pecho fue ra e i n v e n t a , s i hace f a l ­
t a , e l t o r o que h a de embest i r . 

A l o que antes decimos de los t o ­
ros de l a V i u d a de Soler debemos 
agregar que e l p r i m e r o v o l v i ó l a 
ca ra has t a c u a t r o veces d e s p u é s de 
s u f r i r u n a c a r i c i a y n o h u b o m á s 
remedio que foguear lo . Ch icue lo l o 
e n c o n t r ó m u y r e s e r v ó n , acobardado , 
le h i zo u n a faena c o n i n t e r m i t e n c i a s , 
ob l igando b i e n e n a lgunos pases, y 
l o m a t ó de c u a t r o p inchazos y u n 
descabello. A l o t r o , a l c u a r t o , f u e r o n 
r a r í s i m o s lee pases que p u d o darle^ 
debido a l estado de a p l o m a de t a l 
res, y d i ó c u e n t a de é s t a m e d i a n t e 
u n p inchazo , m e d i a ladeada y o t r o 
descabello. C o n e l capote , e n genera l , 
b ien , como s iempre . 

L l e g ó a l a m u l e t a e l p r i m e r t o r o de 
Cor rochano s o s í s i m o , m u y quedado, 
m u c h o m á s que n i n g ú n o t r o de l a 
t a rde y n o pudo d icho d ies t ro h a ­
ce r o t r a cosa que da r unos pases p o r 

^ r a " a los que P ^ o t é r m i n o c o n 
m e d i a estocada c a í d a . E n e l sexto 
f u e r o n evidentes sus buenos deseos, 

y como e l a n i m a l e m b e s t í a u n p o ­
qu i to m á s que e l o t r o — m u y poco— 
c o n s i g u i ó a lgunos pases de m u y buer 
n a f a c t u r a . Pero p i n c h ó demasiado. 
C la ro que esto n o depende de l a v o ­
l u n t a d del t o r e r o — ¡ q u é m á s q u e r r í a 
todo m a t a d o r s ino acaba r c o n l a 
p r i m e r a estocada!—, pero el ac i e r to , 
l a suerte, i n f l u y e n n o poco e n é l 
c o n j u n t o de u n a faena . Se h i z o 
a p l a u d i r en los qui tes . 

E n esta c o r r i d a , c o m o e n l a de l 
d o m i n g o a n t e r i o r , v i m o s p i c a r m u y 
" i en , y B a r a n a , S e v i l l a n i t o , U a p i -
56 r a y C a m e r i l l o o y e r o n abundan te s 
aplausos. 

P l o j a l a e n t r a d a . 
Se a d v i r t i ó l a presencia de m u c h o s 

franceses. 

Lunes, 17, 
Vicente Barrera y Do­
mingo Ortega. Seis í o -
ros del Conde de Anti-
llón. 

Estos to ros de A n t i l l ó n f u e ­
r o n a n t i g u a m e n t e de C o n t r e r a s ; es 

decir , n o t a n a n t i g u a m e n t e , puesto 
que este s e ñ o r f u n d ó l a g a n a d e r í a e n 
1907. Los e lementos p a r a f o r m a r l a 
n o p o d í a n ser de m e j o r cas ta : se­
men ta les y vacas de M u r u b e . Pasa­
r o n a lgunos a ñ o s s i n que l a nueva 
g a n a d e r í a a d q u i r i e r a m u c h o c r é d i t o ; 
pe ro a l l id ia r se u n a c o r r i d a e n M a ­
d r i d e l 2 de m a y o de 1914 e n l a que 
t o m a r o n p a r t e los dos Ga l lo s y B e l ­
m e n t e y obtener J o s é y J u a n sendos 
t r i u n f o s que pasa ron a ser h i s t ó r i ­
cos, e l n o m b r e de Cont re ras se l e ­
v a n t ó y los f e n ó m e n o s de entonces 
s o l i c i t a r o n las reses de t a l p roceden­
c i a . 

A h o r a e s t á l a g a n a d e r í a e n poder 
de l Conde de A n t i l l ó n , d e s p u é s de 
habe r s ido de los s e ñ o r e s S á n c h e z 
R i c o , y s i da muchos to ros como los 
que aye r v i m o s l i d i a r , t a m b i é n se­
r á n apetecidos p o r los toreros de 
p o s t í n . 

F u e r o n bravos , y eso que les h i c i e ­
r o n sangre, pe lea ron m u y requete­
b i é n c o n los cabal los y se d e j a r o n 
to rea r , pues a l a m u l e t a l l e g a r o n c o n 
empuje su f i c i en te p a r a r ea l i za r c o n 
e l l a faenas notables . A l g o t a r d o f u é 
e l p r i m e r o p a r a los picadores y a lgo 
t u v o que ob l iga r l e B a r r e r a con e l 
r e fa jo , y como e x c e p c i ó n del buen 
c o n j u n t o h a y que excep tuar a l c u a r ­
to , "P re s id i a r i o " , n ú m e r o 42, el m a ­
y o r de todos y e l de m á s fuerza . . 

Queremos hacer h i n c a p i é en la l i ­
d ia que hizo, porque t a n t o la m i s m a 
como l a a c t i t u d de l p ú b l i c o y l a con­
duc ta de l pres idente o de l asesor me­
recen algunos comentar ios . E l t o ro 
no era b ravo . Receloso antes de tor 
m a r las varas, se arrancaba de s ú b i t o 
con enorme poder, daba una f o r m i ­
dable costalada y s a l í a suel to . S in 
reuni rse e l p icador , no puede é s t e 
cast igar , pues e l t o ro , no recarga na­
da p o r s a l i r de e s t a m p í a y no da 
t i e m p o a que la puya pene t re . ¿ N o 
v i e r o n en e l palco p res idenc ia l que 
por d icha causa q u e d ó s in cas t igo 
d icha res, prec isamente la de m á s 
fuerza y poder? Es u n absurdo adop­
t a r i g u a l s is tema para todos los to ­
ros, pues no hay que fijarse en e l 
n ú m e r o de varas, sino en l a f o r m a 
que se ap l i can las mismas y en las 
condiciones de l astado. Tampoco e l 
p ú b l i c o v i o que a é s t e le h a c í a n f a l t a 
dos puyazos m á s , puesto que no pro­
t e s t ó , y, s i n embargo, lo hizo inde­
b idamente—sol ic i t ando e l cambio de 
terc io—cuando Barana d i ó ' u n puyazo 
bajo a l tercero , s i n a d v e r t i r que el 
an ima l conservaba genio suficiente 
para segui r peleando, como lo de­
m o s t r ó aceptando con b r a v u r a una 
nueva vara . 

Vo lv i endo a l cuar to to ro , d i remos 
que é s t e c o n s e r v ó mucho poder en 
e l ú l t i m o t e r c i o . Claro es que Or­
tega lo d o m i n ó estupendamente, do­
b l á n d o l o en una f o r m a que produjo 
asombro, pero a l e n t r a r a m a t a r le 
t a p ó e l t o r o l a sal ida y le d e r r o t ó 
p o r a l to . E n u n nuevo ataque, s in he­
r i r , v o l v i ó e l t o r o a hacer lo mismo, 
de manera m á s ostensible; nuevamen­
te se a d v i r t i ó d icha defensa a l de­
j a r Or tega l a segunda media estocada 
y, a l fin, con suma hab i l i dad , l o g r ó 
e l d ies t ro ca lar lo con media super ior . 
T e n í a que m a t a r é l to ro , indudable­
mente , pero no lo a d v i r t i ó casi na ' 
d ie . Los pocos que ap laudieron des­
p u é s de la faena demos t ra ron q u é sa­
ben ver toros . 

Fuera de esto, la c o r r i d a f u é sobrp 
ra i les . B a r r e r a hizo una faena p r i ­
morosa, a l que m a t ó de una buena 
estocada y u n descabello a l a p r i m e ­
ra . D i ó l a vue l t a a l ruedo en t re una 
o v a c i ó n . A l cuar to , uno de los m á s 
bravos, le c o r t ó orejas y rabo des­
p u é s de un t ras teo m a g n í f i c o en t re 
m ú s i c a y aclamaciones, y no só lo me­
t i é n d o s e en l a cuna, sino embel lec ien­
do su l abor con toda la gama de los 
adornos que pueden aplicarse a l toreo 
de m u l e t a . R e c e t ó una super io r es­
tocada, de l a que e l t o r o d o b l ó en 
seguida, y ya queda d i cho los galar­
dones que obtuvo, v i é n d o s e obl igado 
a da r nueva v u e l t a a l ruedo y sa l i r 
a los medios. E l q u i n t o se v e n c í a 
bastante p o r e l lado derecho y dos 
veces se le co ló pe l ig rosamente ; ie 
hizo una faena b r e v í s i m a , buena par­
te de e l la por l a cara, r e c e t ó m e d í a 
estocada tend ida y se a p r e s u r ó a des­
cabel lar , l o que l o g r ó , como s iempre, 
a l a p r i m e r a . 

E n los qui tes , soberbio, a s í como 
toreando de capa, pues s i ngu l a rmen te 
las v e r ó n i c a s que d i ó a l cua r to t o ro 
fue ron de las mejores que le hemos 
v i s t o . Se le o v a c i o n ó en grande . 

E n cambio. Gr iega no nos a g r a d ó 
ayer con el capote, cuando d a salida 
t o r e ó a sus enemigos. Claro es que 
le v imos b ien en algunos qui tes , pe­
ro otras tardes ha convencido m á s 
que en esta co r r i da . Hagamos excep­
ción de la f o r m a marav i l losa que ma­
ne jó el perca l en aquel q u i t e en el 
segundo to ro , el q u i t e suyo torean­
do p o r d e t r á s y soltando con una ma­
no e l e n g a ñ o en cada. lan-e . A q u e l l o 
no puede mejorarse, y la o v a c i ó n que 
oyó fué ensordecedora. 

Con la m u l e t a y la espada, t re -
i mendo. A su p r i m e r o , comple tamen-
| te solo, en los medios, lo m u l e t e ó a 

placer ; cada pase levantaba un cla­
moreo que apagaba el sonido de la 
m ú s i c a . ¡Qué t emple , q u é domin io , 
q u é segur idad! ¡Y q u é va lor y q u é re­
cursos t é c n i c o s los suyos! Bueno, pues 
luego de esto se e n t r e g ó b ravamente 
con e l sable y t an to y t a n b ien se 
m e t i ó al dejar una estocada contra­
r i o , que s a l i ó p rend ido y con a v e r í a s 
en l a t a l e g u i l l a . N o es c o r r i e n t e ver 
esto hoy en una g ran figura del to­
reo. L a o v a c i ó n , d e l i r a n t e — d e s p u é s de 
descabellar a l a segunda—y, c laro , 
oreja, vue l t a , sal ida a los medios, etc. 
Ya hemos dado cuenta de su faena 
con e l cua r to . Y al sexto, d e s p u é s de 
empezar con u n pase de rod i l l a s , le 
d ió u n pase n a t u r a l que l i g ó con eL 
de pecho, é s t e f o r m i d a b l e ; t ras o t r o 
n a t u r a l , e n m e n d á n d o s e , e j e c u t ó o t r o 
pec to ra l , y l levando a l a n i m a l a los 
medios, b o r d ó a l l í o t r a labor de las 
suyas, y con esto e s t á d icho todo. 
E n la arrancada entera y eh l a me­
dia arrancada, t i r a n d o con t e m p l e y 
r e c r e á n d o s e en la e j e c u c i ó n , r e a l i z ó 
pases pr imorosos , t o c ó l a m ú s i c a de 
nuevo y o t r a vez saludaron a l t o r e ro 
de B o r o x los g r i t o s de entusiasmo. 

L a estocada que r e c e t ó merece p á ­
r r a fo aparte, pues atacando r e c t í s i ­
mo y saliendo con s ingu la r l imp ieza 

j por e l cos t i l l a r , d i ó a la suerte mar­
cado sabor de pureza. Como el t o r o 
no cayera en seguida, no obstante 
estar l a estocada en s ú s i t i o , i n t e n t ó 
e l descabello s in acer tar , cosa inne­
cesaria, pues m u y p r o n t o d o b l ó a q u é l , 
y no sabemos si por el f a l l o del des­
cabello se le p r i v ó de l a oreja. Pocas 
veces se gana t an b ien , aunque sólo 
fuera po r l a manera de e n t r a r a 
ma ta r . 

Y en t r e una o v a c i ó n s a l i ó para Se­
v i l l a , donde t o r e a r á hoy, m a ñ a n a y 
pasado. 

E n general , se p i c ó b ien , pero en­
t r e todos los del palo s o b r e s a l i ó e l 
A r t i l l e r o . 

Y t a m b i é n v i m o s var ios buenos pares 
de bander i l las , pero> todos quedaron bo­
rrados ante aquellos dos que c l a v ó 
R a f a e l i l l o a l cua r to t o ro . Pocas veces 
se ovaciona a u n suba l te rno como en 
esta o c a s i ó n . ¡Qué dps pares t a n es­
tupendos, t a n c o m p í e f ó s en todo, t a n 
logrados! 

L l o v i ó po r l a m a ñ a n a y c o n t i n u ó 
inseguro e l t i e m p o hasta p r i m e r a ho­
r a de l a t a rde , pero aun a s í y todo 
hubo una ent rada super ior . 

¡ T e n í a t a n t a fuerza e l c a r t e l ! . . . . 
Sal imos satisfechos. 

D O N V E N T U R A 

C A R M E N H 

I m p r e s i o n e s T a u r i n a s 

L a corrida de inauguración 

F U E N T E S B E J A R A N O , N I Ñ O D E L A 
P A L M A , P E P E AMOROS Y C A R N I -

C E R I T O D E MEJICO- — G A N A D O 
D E C L A I R A C 

G R A T E C O G I D A D E L N I Ñ O D E L A 
P A L M A 

B R A V I S I M O S LOS TOROS D E 
C L A I R A C 

A l e g r í a - Mucha a l e g r í a en l a s i n | 
pa r ca l le de A l c a l á , i nd icadora d d j 
l leno. 

N i m a n t i l l a s , n i p a ñ o l o n e s , n i caba­
l los enjaezados a la andaluza cuaja­
dos de cascabeles y borlajes- N o hay 
notas de « c a s t i c i s m o » - Es una ale­
g r í a t i p o 1933. 

Los to ros de don Rafael y d o n Leo­
poldo D - da Cla i rac , s i n m á s d i s t i n ­
gos-

L a c o r r i d a produce excelente efec­
t o : s i n contar con e l recuerdo de 
una n o v i l l a d a l id iada ha pocas sema­
nas, en que estos ganaderos t u v i e ­
r o n u n t r i u n f o por la b r avu ra y la 
p r e s e n t a c i ó n de su ganado en esta 
mi sma plaza de M a d r i d . 

Los to ros que han t r a í d o los s e ñ o ­
res Cla i rac pa ra la c o r r i d a de inaugu­
r a c i ó n de la temporada, honran a u n 
ganadero y a una g a n a d e r í a . 

Preciosos de t i p o , de buen t a m a ñ o , 
de cabeza compuesta y p ropo rc io ­
nada, f inos , b i en encastados, gordos-
U n m e n t í s para los que dicen que es 
impos ib le presentar b i e n los to ros 
charros en los p r i n c i p i o s de t empo­
rada. D i f í c i l y costoso, s í ; pero se 
puede hacer cuando se quiere , como 
han quer ido los s e ñ o r e s Clairac . Y 
han quer ido dos veces, en marzo y 
en ab r i l -

Fuentes Bejarano, e l hombre de ad­
m i r a b l e v o l u n t a d ; e l t o re ro de l a 
m á x i m a a f i c i ó n . L i d i a d o r insupera­
b l e y va l ien te como el que m á s ; p u n ­
donoroso y con v e r g ü e n z a torera . 

C a r n i c e r i t o de Méj i co , va l ien te co­
m o Fuentes Bejarano; emocionante 
en su toreo, pues no da i m p o r t a n c i a 
n i a la ca l idad n i a la c a n t i d a d de t o ­
r o ; los que le ven to rea r e s t á n asus­
tados; é l , i m p e r t é r r i t o ; s i l e coge e1 
t o ro , aunque sea de modo h o r r i p i l a n ­
te , no le da i m p o r t a n c i a . Por esto 

h a r e c i b i d o r i q u í s i m a s c o l e c ­

c i o n e s e n A N C O R A S , K A -

S A H S > R I B O U L D I N G S , 

C R E P S - C I R É , C R E P S -

M A R T E L É , P L U M M E T -

m S , R E T I N A S , C H A N -

T E C L A I R y d e m á s a r t í c u l o s 

d e ú l t i m a n o v e d a d 

p a r a p n m a v e r a 

¡ P R E C I O S B A R A T Í S I M O 

avanza en su c a t e g o r í a , porque t i ene 
« v e r g ü e n z a t o r e r a » -

Contemos lo de hoy. 
P r i m e r a o v a c i ó n : a Fuentes Beja­

rano po r unas v e r ó n i c a s m u y parado 
y con mucho temple , que r ema ta « r 
d i l l a en t i e r r a . L a segunda o v a c i ó n 
para e l m i smo en e l q u i t e . 

L a tercera , para e l mej icano, que 
r ema ta el qu i t e arrancando la d i ­
visa. 

L a cua r t a para Fuentes Bejarano 
en su segundo q u i t e . 

E l hermoso t o ro , m u y bravo, con 
mucho poder y noble-

E l m a d r i l e ñ o empieza m u y qu ie to 
su faena de mule ta , que es va l ien te , 
breve e i n t e l i g e n t e . E l p r i m e r p i n ­
chazo le da en l a suer te de r e c i b i r , 
y el segundo y l a estocada en la 
de v o l a p i é , todo eso con equidad y 
aseo. Porque no ac i e r t a a descabellar 
hasta l a cua r ta vez, la gente se i m ­
pac ien ta y ch i l l a -

O v a c i ó n grande al to ro , que se l l a m ó 
« C a t a l á n » . 

E n el p r i m e r t e r c io del q u i n t o , 
apar te de que Fuentes l i d i a m u y b ien , 
e l t o r o no hace nada que sobresal­
ga. . . po r lo bueno-

Fuentes Bejarano i n i c i a esta faena 
con u n pase cambiado m u y va ' i en te 
y d e s p u é s hace unos desplantes que 
«no le v a n » a su toreo y a su i d i o s i n ­
crasia. Dos pinchazos en t rando m u y 
b i en y con el aplauso de la concu­
r r enc i a ; o t ros dos de i g u a l ca l idad ; 
o t r o mediano; o t r o super io r con pa l ­
mas y media alta- Descabello. 

Cayetano Ordófíez y A g u i l e r a «El 
N i ñ o de la P a l m a » , f u é mucho y p u ­
do serlo todo; t u v o condiciones p a r a 
ello, t uvo e l p ú b l i c o a su favor, f u é 
en aquellos años el que m á s cobró y 
t o r eó . L e f a l t ó «gesto» p a r a sostener­
se en su puesto; ahora parece que 
quiere reconquistar e l ter reno p e r d i ­
do y lo c o n s e g u i r á ; es necesario u n 
esfuerzo enorme. . . e l v e r á s i puede 
hacerlo. 

Pepe A m p r ó s t iene valor , deseos, 
ilusiones* no d i ó e l avance esperado 
y c r e í d o ; e s t á en e l momento c r í t i c o 
s i l e p ie rde e s t á perd ido . 

E l toro segundo muestra tales i n -
cer t idumbres en l a embestida que po­
ne en apr ie to a Ordóf íez , que a l f i n 
se impone a l a s i t u a c i ó n en unas ve­
r ó n i c a s m u y valientes que se ovacio­
nan, como se ovaciona e l qui te . 

E n e l segundo le coge y le zaran­
dea largamente, l a n z á n d o l e contra l a 
ba r re ra ,pasando por su p i e a l a en­
f e r m e r í a . 

Se deshacen las parejas y salen a l 
ruedo los matadores «de r e s e r v a » . 

É l toro cumple b ien con los p ique­
ros y e s t á m u y pel igroso p a r a los! de 
a p i e . 

Los banderi l leros cumplen , expo­
n i é n d o s e seriamente a u n serio dis­
gusto. 

Fuentes hace u n a faena de torero 
con u n pase de pecho inmenso, for­
zado, y recibiendo a ley una estoca­
da. E m o c i ó n y o v a c i ó n cont inua en l a 
breve y l u c i d í s i m a faena. Descabella 
a l segundo golpe y g r a n ovac ión a 
Bejarano, que da l a vue l t a a l ruedo, 
t iene que saludar desde los medios. 

A m o r ó s veroniquea a l tercero p a r a 
pa ra r l e y e l p ú b l i c o d iv ide su op i ­
n i ó n . E n el qui te e l s i lencio es u n á ­
nime. 

E l to ro cumple con unos y con otros 
«por c u m p l i r » . 

A m o r ó s , que quiere torear con l a 
i zqu ie rda , consigue u n pase bueno. 
D u e s p u é s , v u l g a r i d a d . U n pinchazo 
s in exponer; otro exponiendo a ú n me­
nos y descabella a l p r i m e r golpe. 

A l a gente no le gusta c ó m o vero­

niquea «de p r i m e r a s » a l sexto. (Es 
que l a gente e s t á en p leno a b u r r i ­
miento . ) 

O v a c i ó n enorme a Fuentes Bejara­
no, que se l leva a l toro con mucha 
e x p o s i c i ó n y g r a n p e l i g r o p a r a su 
persona, cuando el toro mete l a ca­
beza a u n p icador c a í d o . 

E l sa lmant ino, sust i tuyendo a « E l 
Nifío de l a P a l m a » , hace « u n a de tan­
t a s » faenas ( lo decimos a s í por no 
« p e r j u d i c a r l e ) y mata a su adversa­
r i o de u n pinchazo, una estocada y 
descabello. ( E l p ú b l i c o muestra su 
descontento.) 

E n e l s é p t i m o , a su salida, no lo­
g ra convencer a l a concur renc ia de 
su buena v o l u n t a d . Y ot ro tan to pa­
sa en u n qu i t e . 

H a y en este tercio unas pialmas pa­
r a Fuentes Bejarano. Y a cont inua­
c i ó n otra.s para Amorós , que pone un 
p a r de banderi l las en m a l s i t io y se 
inh ibe de l a « s u e r t e » . 

B r i n d a a l p ú b l i c o con desplante de 
amor p rop io y hace a u n toro m u y 
noble una faena m u y vo lun ta r iosa y 
m u y nerviosa, y ent rando corto y por 
derecho y superiormente, le da una 
estocada, p a r a cuyo p r e m i o p i d e n la 
ore ja . ( G r a n ovac ión , vuel ta a l ruedo, 
e t c é t e r a . ) 

« C a r n i c e r i t o . — Peligrosas v e r ó n i c a s 
l a de « p a r a r » a l c u a r t a Y las del 
qui te . E x p o s i c i ó n que no agradece la 
concurrencia . 

F u e r a de que A m o r ó s e n t r ó con 
opor tun idad a u n qui te , no hay nada 
de luc imien to en este tercio. N i en el 
toro n i en los toreros, y menos aun 
en los picadores. 

L a faena de mule ta de l mejicano 
carece de color. Media estocada y u n 
descabello. 

E n el octavo asombra con una la r ­
ga co lecc ión de v e r ó n i c a s , s in mover-
mater iamente met ido en los pitones, 
se, con los pies clavados en eí suelo, 
(Oles, e m o c i ó n y o v a c i ó n . ) Luego hay 
u n f a r o l de rodi l las , m á s vueltas de 
rodi l las , r o t u r a de l a d iv isa , que ha 
arrancado, que ponen pavor en todos 
nosotros. 

O t r o t a n t o Fuentes Bejarano y 
A m o r ó s . 

E l t o ro , l l amado « A v e l l a n o » y n ú ­
mero 327, es b r a v í s i m o , toda la fae­
na en u n t e rc io , noble ; u n t o r o pun-
t u r o e x t r a o r d i n a r i o . 

E l mej icano clava, con r e í mismo 
valor , t res superiores pares de bande­
r i l l a s - (Gran ovac ión- ) 

U n a faena de h é r o e , y j u g á n d o s e 
la p i e l en cada pase, con o lés y -con 
los alardes de va lor de la o t r a vez, 
pero s in hacer la faena que m e r e c í a 
este asombroso «Ave l l ano» , que mue­
re de dos pinchazos, media estocada 
y descabello. 

Gran f i n a l e l de esta co r r ida , que 
ha sido s o p o r í f e r a de suyo. 

E l N i ñ o de la Palma sufre cornada 
de diez c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i d a d 
y de p r o n ó s t i c o grave. 

E n una ambulanc ia s an i t a r i a ha s i ­
do t rasladado de la e n f e r m e r í a de la 
plaza a su domiciUo-

V . B . 

UNA C O N V O C A T O R I A 
M a ñ a n a , a las once de l a m a ñ a n a , 

t e n d r á l uga r en e l Dispensar io n ú ­
m e r o 1 de l a L u c h a A n t i v e n e r í a n a 
( R a u r i c h , 18) , l a s e s i ó n correspon­
d i en t e a l mes de a b r i l de las « R e ­
uniones d e r m a t o - v e n e r e o l ó g i c a s de 
B a r c e l o n a » , en l a que se ruega l a 
asistencia e i n t e r v e n c i ó n de los m é ­
dicos que se in te resen por las ma­
te r ias objeto de las reuniones. 



Página 6 E L D Í A G R A F I C O Martes, 18 Abril de 1933 

E n Barcelona 
Con br i l lan tez se c e l e b r ó el d o m i n ­

go, en el Parque de la Cindadela, la 
parada mi l i t a r , dispuesta por la supe­
r io r idad , para conmemorar el segun­
do aniversario de la p r o c l a m a c i ó n de 
la R e p ú b l i c a . 

A las nueve de la m a ñ a n a los g r a n ­
des andenes de nuestro ant iguo Par ­
que se hal laban ya atestados, as í co­
mo los de la Aven ida de Mar i s t any , 
por la cual t e n í a que desfilar la t ropa. 

A las nueve de la m a ñ a n a salieron 
las fuerzas de sus respectivos cuarte­
les y su paso por las plazas y calles 
era una nota de a l e g r í a que se t r a s l u ­
cía en los airosos pasodobles de las 
bandas de m ú s i c a y las vibrantes _ n o ­
tas de cornetas, t rompetas y clarines. 

A medida que las fuerzas llegaban 
al Parque, se colocaban en los sitios 
designados. 

L o s jefes de los Cuerpos, los de las 
Unidades e Ins t i tu tos , pasaban revis­
ta a sus fuerzas para que no faltase 
detalle de lo dispuesto para la pa­
rada. 

Este a ñ o esta fiesta t e n í a u n atrac­
t i v o : la A r m a d a a c u d i r í a a la para­
da m i l i t a r y d e s p u é s des f i l a r ía en p r i ­
mer lugar, j u n t o a las d e m á s fuerzas 
de la g u a r n i c i ó n . 

U n a C o m p a ñ í a de la A e r o n á u t i c a , 
con armamento, o c u p ó uno de los an­
denes del Parque y su presencia era 
una nota s i m p á t i c a m á s que iba a te­
ner la fiesta. 

Se h a b í a ordenado que todas las 
fuerzas estuviesen en su puesto a las 
9'3o de la m a ñ a n a y , efectivamente, a 
dicha hora se h a b í a cumpl ido todo- lo 
dispuesto. Poco t iempo d e s p u é s , el 
general don S e b a s t i á n Pozas, que 
mandaba las tropas formadas, les pa­
só revista, a c o m p a ñ á n d o l e el coman­
dante de Estado M a y o r don L u í s T e ­
norio, los capitanes de dicho Cuerpo 
don Carlos Guerra y don Pascual M i -
ñ a n a . y el ayudante, comandante se­
ñ o r M e j í a s . 

E l general Pozas, con su cuartel ge­
neral, d e s p u é s de pasar revista se s i ­
t u ó en la puerta del Parque, aguar­
dando a las autoridades civiles y m i ­
litares., 

E L G E N E R A L B A T E T E S T U V O 
E N L A G E N E R A L I D A D A B U S ­

C A R A L S E Ñ O R M A G I A 
E l general Batet , con sus dos a y u ­

dantes, los comandantes s e ñ o r e s L a -
canal y He r r e ro , y el jefe de Estado 
M a y o r , teniente coronel s e ñ o r M a r ­
t í n e z , en el auto oficial , se d i r ig ie ron 
a la Generalidad, donde el general 
fué recibido con los honores corres­
pondientes. 

A p r o x i m á n d o s e la hora de la re ­
vista, abandonaron la Generalidad Tós 
s e ñ o r e s M a c i á y Batet para i r al G o ­
bierno c iv i l y reunirse con el resto 
de las autoridades barcelonesas. 

E n el auto de la presidencia de la 
Generalidad se d i r ig ie ron el s e ñ o r M a ­
ciá y el general Batet al Gobierno c i ­
v i l , y e n d o ' t a m b i é n en el coche el j e ­
fe de Estado M a y o r de la D i v i s i ó n , 
el teniente coronel don M a n u e l M a r ­
t í n e z . 

S e g u í a n en o t ro auto los ayudantes 
del general s e ñ o r e s H e r r e r o y L a -
canal y el jefe de los Mozos de E s ­
cuadra, s e ñ o r P é r e z F a r r á s . 

L A S A U T O R I D A D E S S E D I R I ­
G I E R O N A L P A R Q U E 

A las diez de la m a ñ a n a , con toda 
puntual idad, p a r t i ó del Gobierno c i ­
v i l la comi t iva oficial , d i r i g i é n d o s e al 
Parque de la Cindadela. Su paso por 
la Aven ida de Eduardo Mar i s t any era 
acogido con aplausos y v í t o r e s . 

E n el p r imer auto iban el s e ñ o r M a ­
ciá, el general Bate t y el teniente co­
rone l s e ñ o r M a r t í n e z . 

E n o t ro auto iban el gobernador c i -
"») s e ñ o r Claudio A m e t l l a , y el ge­
neral de la Guardia c iv i l , don A g u s t í n 
M a r z o . 

O t r o auto era ocupado por el p re ­
sidente de la Audiencia , s e ñ o r A n g u e -
ra de Sojo, y el fiscal de la R e p ú b l i ­
ca, s e ñ o r Bon i l l a . 

E n o t ro auto iban el consejero de­
legado de la Generalidad, s e ñ o r P i y 
S u ñ e r , y el presidente del Pa r l amen­
t o c a t a l á n , don L u í s Companys. 

A c o n t i n u a c i ó n , o t ro auto ocupado 
por el alcalde de la ciudad, doctor 
A g u a d é . 

E n ot ro , el delegado de M a r i n a , se­
ñ o r Ve rdugo , y el director de la A e r o ­
n á u t i c a , s e ñ o r Sierra. 

O t r o auto, en el que iban el s e ñ o r 
Undebei ta , que representaba al de­
legado de Hacienda, y el rector de la 
Univers idad , s e ñ o r Serra H u n t e r , y 
en otros coches los ayudantes del ge­
neral , el s e ñ o r P é r e z F a r r á s , y el 
s e ñ o r R u b í , de la Generalidad. 

A la l legada de las autoridades al 
Parque fueron cumplimentadas por 
el general Pozas, t r i b u t á n d o s e los h o ­
nores correspondientes. 

E l p ú b l i c o i r r u m p i ó en afectuosos 
aplausos y muchos ciudadanos se acer­
caron al auto para estrechar la mano 
del s e ñ o r M a c i á . 

L A R E V I S T A 
A las diez y media d ió comienzo 

la revista, que r e a l i z ó el s e ñ o r M a c i á 
con el general Bate t y d e m á s a u t o r i ­
dades. 

A l paso por entre las fuerzas se 
« e n d í a n los honores correspondientes. 

Po r la d i s p o s i c i ó n dé las tropas en 
ia f o r m a c i ó n de este a ñ o , la revista 
se pudo hacer con m á s rapidez y p re ­
c i s ión . 

E i i l a g lor ie ta del monumento a l 

L A F I E S T A S D E L A R E P U B L I C A 

L A R E V I S T A M I L I T A R E N B A R C E L O N A Y E N M A D R I D 

E n ambas ciudades f u é b r i l l a n t í s i m a , asistiendo a i a de B a r c e l o n a 

en r e p r e s e n t a c i ó n del Jefe del Es tado , junto con ei general Batet , 

el Presidente de la Genera l idad , y a l a de M a d r i d 

el Presidente de ¡a R e p ú b l i c a 

Ei ministro de Estado pronunció un discurso en el Centro del Ejército y la Armada, diciendo 
que los Ejércitos modernos deben democratizarse 

L a s autoridades catalanas, en el Gobierno Civ i l , d e s p u é s de presenciar la parada mi i i í ar efectuada anteayer 
en c o n m e m o r a c i ó n del1 aniversario de la Repúbl i ca . — (Foto. Merletti) 

general P r i m se s i tuaron los jefes y \ de d icho Cuerpo, c o r t ó e l t r á n s i t o 
oficiales que no mandaban fuerzas en 
la parada. T a m b i é n estaba al l í el ge­
neral de Somatenes, s e ñ o r G a r c í a 
Ferruca, con su ayudante; el teniente 
coronel de Estado M a y o r , don A d a l ­
berto Sanfelis; buen n ú m e r o de soma-
tenistas, entre ellos el subcabo de L a 
Salud, s e ñ o r Guilera, y comisiones de 
entidades po l í t i cas republicanas. 

Q U I N C E M I N U T O S D E D E S C A N ­
SO. — S O L D A D O S Q U E S E D I S ­
T I N G U I E R O N P O R S U C O M ­

P O R T A M I E N T O Y P R E S E N ­
T A C I O N 

Te rminada la revista, el toque de 
" f ag ina" del corneta de ó r d e n e s anun­
ció los quince minutos de descanso 
concedidos y se in ic ió inmediatamente 
el " r o m p a n f i las" , invadiendo el p ú ­
bl ico las calzadas centrales para c o m ­
par t i r con los soldados. Muchos fue­
r o n los que se l legaron al punto d o n ­
de estaban las autoridades y el s e ñ o r 
M a c i á , s a l u d á n d o l e personalmente. 

L a Banda de l R e g i m i e n t o de I n f a n ­
t e r í a n ú m e r o 34, I n t e r p r e t ó dos escor 
gidas composiciones. 

D u r a n t e este t i e m p o , los jefes de 
los d i s t i n t o s Cuerpos, unidades e I n s ­
t i t u t o s a c o m p a ñ a r o n a l p i e de l m o n u ­
m e n t o a l general P r i m , a los i n d i v i ­
duos de los suyos respectivos, que p o r 
sus v i r t u d e s m i l i t a r e s , c o m p o r t a m i e n ­
t o y p r e s e n t a c i ó n em la r ev i s t a se ha­
b í a n d i s t i n g u i d o no tab lemente . E l ge­
ne ra l B a t e t les f e l i c i t ó y e l s e ñ o r Ma­
c i á h izo l o p r o p i o con mucho afecto. 

E l general o r d e n ó a los jefes que a 
dichos i nd iv iduos se les rebajase ocho 
d í a s de todo servic io . 

L A A V I A C I O N 

T a m b i é n en l a g l o r i e t a del m o n u ­
m e n t o a l genera l P r i m , v imos a l co­
mandan te de las escuadri l las de avia­
c ión , s e ñ o r D í a z Sandino, a l c a p i t á n 
s e ñ o r Meana y a o t ros of ic ia les de d i ­
cho Cuerpo. 

A l i n i c i a r se l a rev i s ta aparecieron 
en e l f i r m a m e n t o dos escuadri l las 
compuestas de siete aparatos cada 
una, e i ban mandadas po r e l coman­
dante don A n i c e t o R u b i o . 

I b a n las escuadri l las en « c u ñ a de 
p a t r u l l a » y v o l a r o n repet idas veces 
por enc ima del Partque, desaparecien­
do y vo lv i endo d e s p u é s . 

F u e r o n m u y celebradas las evolu­
ciones que r ea l i za ron las escuadri­
l las . 

E L D E S F I L E 

Te rminados los qu ince m i n u t o s de 
descanso, o t r o toque de a t e n c i ó n h izo 
que los soldados volviesen a ocupar 
sus respectivos puestos, y e l pueblo , 
con una c o r r e c c i ó n admirab le , aban­
d o n ó las calzadas, ocupando los l u ­
gares en los que antes h a b í a presen­
ciado l a rev is ta . N o f u é necesario 
pa ra este ob je to que tuv iesen que 
i n t e r v e n i r los agentes de l a a u t o r i ­
dad, pues en pocos momentos , l o 
dispuesto p o r l a a u t o r i d a d q u e d ó 
c u m p l i d o a s a t i s f a c c i ó n de todos. 

Las autoridades, en l a m i s m a f o r ­
ma como h a b í a n acudido a l Parque 
se' d i r i g i e r o n a l Gobierno C i v i l , p a r a 
preseoiciaT e l desfille. 

E n l a A v e n i d a de Eduardo M a r i s ­
t any las aceras estaban t o t a l m e n t e 
ocupadas, a s í como los balcones y 
azoteas de las casas de d i c h a v i a . 

E l j e f e de l a Guard ia Urbana , se-
ñ o s R i b é , con of ic ia les e i n d i v i d u o s í 

rodado p o r l a Plaza de Palacio, de­
jando l a calzada c e n t r a l de l a Ave­
n i d a de Eduardo M a r i s t a n y comple­
t amen te l i m p i a de c i r c u l a c i ó n , p a r a 
e l paso de las t ropas. 

A las once de l a m a ñ a n a comen 
zó e l desf i le , ocupando e l b a l c ó n 
p r i n c i p a l del Gobierno C i v i l , e l se 
ñ o r M a c i á , el general Ba te t , e l s e ñ o r 
A m e t l l a y e l resto de las au to r ida ­
des. 

E l genera l Pozas, con su C u a r t e l 
general y escolta, se s i t u ó en l a ca l ­
zada c e n t r a l , de espaldas a l Gobierno 
C i v i l y debajo de l b a l c ó n se s i t u a r o n 
los jefes y oficiaes, francos de ser­
v i c i o , que h a b í a n acudido a l a f ies ta . 

I n i c i ó e l desfi le l a S e c c i ó n C ic l i s ­
t a de l a D i v i s i ó n s iguiendo d e s p u é s 
l a c o m p a ñ í a de A e r o n á u t i c a Nava l , 
que iba mandada p o r el t e n i e n t e de 
nav io d o n L u i s C e l l i e r . 

L a presencia de los mar inos , f u é 
acogida p o r e l p ú b l i c o con prolonga­
dos aplausos. 

Las fuerzas que desf i la ron l o h i ­
c i e r o n s e g ú n e l orden dispuesto, e l 
cua l ya pub l i camos en una de nues­
t ras ediciones pasadas. 

A l f r e n t e de cada Cuerpo i b a su 
j e f e respect ivo y las agrupaciones a 
p i e y mon tada era precedida po r e l 
genera l que l a mandaba. 

Con e l genera l Me le ro iban e l co­
mandan te Guarner , e l c a p i t á n F i o l 
y ,el ayudante c ó m a n t e don A n g e l 
L i b e r a l . 

Con e l general M i q u e l iban e l co­
mandante Laraga , c a p i t á n Regalado 
y e l ayudante don J o s é de Figueras. 

A l paso de los Cuerpos f r en t e a l 
Gobie rno C i v i l , los of ic ia les , con voz 
v i b r a n t e , daban el v i v a a l a R e p ú b l i ­
ca, que era contestado p o r los sol­
dados, y a l paso de las banderas y 
estandartes, e l p ú b l i c o a p l a u d í a . 

F u é objeto de una s ingua la r ova­
c i ó n a l des f i la r l a c o m p a ñ í a de I n ­
f a n t e r í a y el e s c u a d r ó n de l a G u a r d i a 
c i v i l . . 

D u r a n t e e l desf i le v o l a r o n p o r en­
c i m a de la A v e n i d a de Eduardo Ma­
r i s t a n y las escuadri l las y poco an­
tes de t e rmina r se a q u é l , se i n i c i ó 
en ellas e l desglose, rea l izando a lgu­
nos aparatos a r r i e s g a d í s i m o s e j e r c i ­
cios de acrobacia. A lgunos aparatos 
Vo la ron a baja a l t u r a . 

A las doce en p u n t o t e r m i n ó e l 
desfi le y e l p ú b l i c o que oepaba las 
aceras de l a Aven ida , j u n t o con e l 
que v e n í a del Parque se s i t u ó debajo 
de los balcones de l Gobie rno c i v i l , 
aplaudiendo a l s e ñ o r M a c i á y a l ge­
ne ra l Ba t e t , quienes c o r r e s p o n d í a n 
con afecto a tales manifestaciones . 

E L J E F E SUflPERIOR B E P O L I C I A 

E l s e ñ o r P é r e z Salas, du ran t e toda 
l a f i e s t a m i l i t a r , p e r m a n e c i ó en su 
despacho po r s i fuese precisa su i n ­
t e r v e n c i ó n r á p i d a . T e r m i n a d o e l 
desf i le s-e d i r i g i ó a l Gobierno C i v i l 
pa ra c u m p l i m e n t a r a las autoridades. 

E L G E N E R A L B A T E T A C O M P A Ñ O 
A L S E Ñ O R M A C I A A S U R E S I -

B E I S C I A 
T e r m i n a d a l a f ies ta ed s e ñ o r Ma­

c i á , a c o m p a ñ a d o de l general B a t e t y 
de l t en i en te coronel s e ñ o r M a r t í n e z , 
en a i t o se d i r i g i ó a su res idencia 
de l a General idad-

A l coche d e l p res iden te s e g u í a 
o t r o ocupado p o r los ayudantes d e l 
genera l B a t e t y e l s e ñ o r F a r r á s . | 

T E L E G R A M A A L M I N I S T R O D E L A 
G U E R R A 

A l m e d i o d í a e l general B a t e t puso 
u n t e l eg rama a l m i n i s t r o de l a Gue­
r r a , d á n d o l e cuenta de l a f ies ta ce­
lebrada, m a n i f e s t á n d o l e que a e l la 
h a b í a n concur r ido fuerzas de l a A r ­
mada. 

E l G E N E R A L B A T E T H A F E L l C l -
T A B O A LAS TROPAS B E L A 

G U A R N I C I O N 
E n la Orden general de ayer, e l 

general Ba t e t ha f e l i c i t a d o a ^ t r o ­
pas con la s igu ien te a l o c u c i ó n : 

« A l t a m e n t e complacido con la p re ­
s e n t a c i ó n , estado de p o l i c í a y marc i a ­
l i dad puestos de man i f i e s to en l a pa­
rada y desfi le celebrados e l domingo 
por los Cuerpos de esta g u a r n i c i ó n , 
a s í como p o r e l personal de M a r i n a , 
A v i a c i ó n y Cruz Roja , que en ellos 
p a r t i c i p a r o n , me es g r a to hacer lo 
p ú b l i c o po r esta Orden, para conoci­
m i e n t o y s a t i s f a c c i ó n de los genera­
les, jefes, oficaies, suboficiales , cla­
ses y t ropa , que en e l c i t ado acto t o ­
maron p a r t e a quienes t r a n s m i t o í n ­
tegras, como la m í a , las fe l i c i t ac iones 
que de todas las autoridades he r e c i ­
bido, a f i n de que s i r v a de e s t í m u l o 
para preserverar en dichas v i r t udes 
m i l i t a r e s - » 

LOS A V I A B O R E S SE R E U N I E R O N 
E N F R A T E R N A L B A N Q U E T E 

E n e l Res taurant U i b r e se r eun ie ­
ron en f r a t e r n a l á g a p e los aviadores 
de l E j é r c i t o y l a A r m a d a , para con­
memorar la i n s t a u r a c i ó n de l a R e p ú ­
b l ica en E s p a ñ a -

P r e s i d i ó la mesa el comandante 
D í a z Sandino, a l que a c o m p a ñ a b a n e l 
c a p i t á n Meana, e l a u x i l i a r s e ñ o r 
Bosch; e l t en ien te N ú ñ e z y e1 a u x i ­
l i a r s e ñ o r G u t i é r r e z Lanza. 

Antes de in ic ia r se los b r i n d i s , se 
g u a r d ó u n m i n u t o de s i lencio a la 
memor ia de los aviadores muer tos en 
e l c u m p l i m i e n t o de su deber. 

Pnonunciaron discursos los s e ñ o ­
res Bosch, por l a A e r o n á u t i c a ; e l 
t en ien te Núñezs p o r los aviadores 
mi l i t a res , y , f ina lmen te , e l comandan­
te D í a z Sandino qu ien en p a t r i ó t i c o s 
pasajes r e c o r d ó las c a m p a ñ a s r e a l i ­
zadas por unos aviadores m i l i t a r e s en 
favor de l a r e s t a u r a c i ó n de la R e p ú ­
b l ica e s p a ñ o l a , enumerando todo lo 
po r é l y sus c o m p a ñ e r o s l levado a 
cabo a este objeto-

T u v o palabras de condolencia para 
el o f i c i a l aviador, t en i en te Gobarb, 
m u e r t o en e l accidente o c u r r i d o en 
M a d r i d , con qu ien ^ u n í a una amis­
t a d grande. 

E l t en ien te Gobarb — d i j o — estuvo 
conmigo en la c á r c e l , y é l era e l que 
nos animaba cuando a lgu ien desfalle­
cía- Por l a R e p ú b l i c a — a ñ a d i ó — l o de­
j ó todo, p o s i c i ó n b r i l l a n t e , po rven i r , 
l a l i b e r t a d y lo hizo con entusiasmo 
s in l í m i t e s -

T e r m i n ó el s e ñ o r Sandino dando 
u n v i v a a l a R e p ú b l i c a que f u é con­
testado con entusiasmo. 

E N E L G O B I E R N O C I V I L 
E l s e ñ o r M a c i á , genera l de d i v i ­

s ión , jefe de Estado Mayor , goberna­
dor c i v i l , presidentes de l Pa r lamen­
t o y de í a Aud ienc i a , consejero dele­
gado del Pres idente de l a Genera l i ­
dad, r ec to r de l a Un ive r s idad , a lcal­
de, inspector genera l de l a Guard ia 
c i v i l , comandannte de M a r i n a , d i rec ­
t o r de la A e r o n á u t i c a y d i r e c t o r de 
Correos, presenciaron e i desfi le de 

l a t r o p a desde el b a l c ó n c e n t ^ i , 
Gobierno c i v i l . E n o t ro b a l ^ J el 
t u a r o n los c ó n s u l s s de las n ^ si" 
extranjeras- naciones 

Te rminado el desfi le de l 
pas, e l p ú b l i c o que se s i t u é f J ? t t r o ' 
Gobierno c i v i l , d e d i c ó una ~ nte al 
c i ó n a l s e ñ o r M a c i á . gran ova-

E i s e ñ o r A m e t l l a obsenuj* 
l u n c h a las autoridad^eg y COn Un 
dades que presenciaron el ^ ^ f 0 1 1 8 ^ " 
de los balcones de l Gobiern^ 6 dfcs-

E i s e ñ o r A m e t l l a d i jo a £ Clvil-
d is tas : 08 Perio-

—Como todo e l mundo ha n ^ 
ver, la parada ha sido b r i l l a n t 0 
t o por las evoluciones de las ^' tan" 
como por l a p a r t i c i p a c i ó n QUp " í 0 ^ 
b l i c o t u v o en l a f ies ta Pú" 

A u n cuando todos han podida -
servarlo, hay que hacer notar o,,* 0b" 
p r i m e r a vez e l presidente de lo 
tos m i l i t a r e s y la persona que reoiK-C" 
ios honores del E j é r c i t o ha sifl.! , 
Presidente de l a General idad de r 
t a l ñ a , representante de la Repúb l in J 
en nues t ro^ p a í s , por m a n d a r n i e n í 
del E s t a t u t o acordado por las f 
tes Const i tuyentes . r" 

He de hacer constar, a d e m á s 
e l p ú b l i c o a p l a u d í a las banderas renu8 

i b ü c a n a s y las fuerzas que desfilaban 
j ante él , y f u é dable no tar que Iq hizo 
; con m á s in tens idad a la Guardia ci 
; v i i - Y al hacerlo resaltar , no quiero 
! dec i r que todas las d e m á s represen 
j taciones de la fuerza p ú b l i c a no me­
rezca el aplauso y l a c o m p e n e t r a c i ó n 

i de l pueblo republ icano, sino seña l a r 
•i la j u s t a y c lara p r e c e p c i ó n del públ i ­

co respecto a los servicios que la 
Guardia c i v i l e s t á prestando al régi­
men y a l a causa del orden con una 
a b n e g a c i ó n verdaderamente digna de 
todos los elogios-

« C E N T R O B ' E S Q U E R i . 
B E L B I S T R I T O ' V» 

P A R A C O N M E M O R A R E L A N I Y E R . 
SARIO B E L A R E P U B L I C A SE 
C E L E B R O U N ACTO P O L I T I C O , CON 

A S I S T E N C I A B E L S E Ñ O R 
COMPANYS 

Con m o t i v o del segundo aniversa­
r i o de l a p r o c l a m a c i ó n de l a Repú­
blica., en e l Centro de I zqu ie rda del 
d i s t r i t o V , t u v o l u g a r e l domingo un 
acto resumen de todos los celebra­
dos con e l m i smo m o t i v o . 

P r e s i d i ó e l acto e l presidente del 
Pa r l amen to c a t a l á n , don L u i s Com­
panys. E l p r i m e r o e n . e l uso de la 
pa labra f u é e l seño.r Tauler , presi-
demte de l a ent idad, qu ien hizo una 
glosa de l a R e p ú b l i c a y de l a actua­
c i ó n de d i é h o Centro, pa ra t e r m i n a r 
con frases de elogio para e l s e ñ o r 
Companys. 

Como presidente de l a Juven tud 
d e l Centro , don Rica rdo Alíba, pro­
nunc i a ron t a m b i é n discursos los se­
ñ o r e s T r a b a l ; e l d ipu t ado s e ñ o r Ba t -
t e s t i n i ; e l d ipu tado a Cortes, s e ñ o r 
R i e r a y P u n t i ; l a pres identa del 
g rupo femenino d e l Cent ro , s e ñ o r i t a 
M a r í a Teresa Gibe r t , y e l doctor 
D e n c á s -

F ina lmen te , d o n L u i s Companys 
p r o n u n c i ó u n in teresante discurso, 
en e l que c o m e n z ó o c u p á n d o s e de la 
obra real izada p o r su p a r t i d o y de­
c larando que consideraba de mayor 
i n t e r é s lo que queda p o r hacen De­
f e n d i ó el sent ido de una p o l í t i c a de 
c a t a l a n i z a c i ó n como med io para He* 
gar a l per fec to republicanismo^ 1» 
necesidad de posponer toda ambi­
c i ó n personal en l a p o l í t i c a de loa 
pa r t idos . F i n a l m e n t e i n d i c ó l a con­
veniencia de no desentenderse de la 
p o l í t i c a general e s p a ñ o l a y marchar 
de acuerdo con e l la . 

Todos los oradores, especialmente 
e l s e ñ o r Companys, fue ron extensa­
men te aplaudidos p o r e l numeroso 
p ú b l i c o que c o n c u r r i ó a l acto. 

E n Madrid 
M a d r i d 17.—Desde m u y t emprano 

c o m e n z ó a acud i r p ú b l i c o a l Paseo 
de l a Castellana, para presenciar la 
r ev i s t a n v l i t a r . 

E l se rv ic io de o rden estuvo a car­
go de las fuerzas de Asa l to y Segu­
r i d a d , s u p r i m i é d o s e l a f o r m a c i ó n de 
los soldados en filas. 

Todo e l Paseo de l a Castellana 
o f r e c í a m a g n í f i c o aspecto. A las 
diez de l a m a ñ a n a , era t a l l a afluen­
c ia d e l p ú b l i c o que i m p o s i b i l i t a b a 
dar u n paso. E n los á r b o l e s hab ía , 
verdaderos rac imos humanos y se 
v e í a e l p ú b l i c o subido en las faro­
las, s i l las , monumentos , etc. 

Por e l A y u n t a m i e n t o h a b í a n sld0 
levantadas t r i b u n a s cerca de la p la ' 
za de Co lón , pa ra e l Presidente ae 
l a R e p ú b l i c a . Gobierno e inv i t ados 

E n dist intos, puntos se e s t ab l ee^ 
r o n puestos de socorro, a cargo 
l a Cruz Ro ja 

A las d iez y m i n u t o s comenzare 
a l legar las t ropas de todas las &r 
mas, yendo en p r i m e r t é r m i n o 
Gua rd i a C i v i l y los mar inos . 

A las once y media l l e g ó e l 3el. 
de l Estado, a c o m p a ñ a d o p o r e l pres1 
dente de l Consejo. P r e c e d í a n a l ^ 
che pres idencia l ba t idores de 
Guard i a M u n i c i p a l de gala y w ,eS 
c u a d r ó n de l a escolta presidencial-

E l p ú b l i c o v i t o r e ó y a c l a m ó c011 
entusiasmo a ambos presidentes, 

D e s p u é s de pasar r e v i s t a a 
l a s 
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tropas, e l presidente de l a R e p ú b l i c a 
t o m ó asiento en la t r i b u n a , donde 
se hal laba e l resto del Gobierno, 

Seguidamente c o m e n z ó el desfile, 
rompiendo marcha una s e c c i ó n c i ­
c l i s ta . T o m a r o n p a r t e en e l m i s m o 
la A g r u p a c i ó n de I n f a n t e r í a , a l 
mando del genera l de l a p r i m e r a 
br igada; c ic l i s tas de todos los Cuer­
pos de I n f a n t e r í a , r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 11^ r e g i m i e j i t o 
n ú m e r o 6, r e g i m i e n t o n ú m e r o 31 , y 
r eg imien to de ca r ro de combate . 

A g r u p a c i ó n m i x t a a l mando de l 
coronel del r e g i m i e n t o de Zapado­
res; r e g i m i e n t o de Zapadores, y ba­
t a l l ó n e Zapadores. 

Fuerzas de desembarco de la Ma­
r ina , unidades au tomovi l i s t a s , avia­
c ión , j n a c o m p a ñ í a de l a Guard ia 
c i v i l y u n e s c u a d r ó n , c o m p a ñ í a de 
In tendenc ia , s e c c i ó n de Sanidad, 
Mi l i c i anos t i opas de C a b a l l e r í a y 
A r t i l l e r í a . 

A l pasar po r la t r i b u n a presiden­
c ia l y a l a voy. de « v i s t a a la dere­
cha» , las fuerzas v i t o r e a r o n a la 
R e p ú b l i c a y los oficiales saludaban 
con armas. 

E l p ú b l i c o o v a c i o n ó a las t ropas . 
A l l legar a la plaza de C o l ó n , se 

dis locaron las fuerzas, d i r i g i é n d o s e 
a sus • s n - d i v o s cuarteles . 

A l comenzar e l desfile evoluciona­
ron b r i l l a n l e m e p t e ochenta apara-
i-Éfii • L si tí 

^ o r eifecto de l a a g l o m e r a c i ó n de l 
p ú b l i c o se r e g i s t r a r o n algunos i n c i ­
de ntes, ten iendo que ser asistidos 
varios espectadores de s í n c o p e s y 
c a í d a s . 

D e s p u é s de l a una de l a t a rde 
t e r m i n ó la fiesta con orden abso­
l u t o . 

EL V I E N T O Y L A S B A N D E R A S 
Madrid,_ 17.—Ayer tarde, cuando 

t e r m i n ó e l desfile m i l i t a r , e l nume­
roso ipüb l ico que c i rcu laba por la ca­
lle de Serrano, cerca de l a de Cam-
poamor, vió en uno de los pisos de 
una casa una ibai jdera que p a r e c í a 
l a an t igua m o n á r q u i c a . E n d icha ca­
sa vive e l secretario de l a Casa Re­
gional Valenciana y h a b í a colocado 
en el b a l c ó n ama bandera nacional y 
otra valenciana, l a que, a l doblarse 
por él efecto del viento, daba e l efec­
to de que se t ra taba de una ant igua 
bandera m o n á r q u i c a . Se armo u n re­
gular e s c á n d a l o y , una vez dadas las 
oportunas explicaciones, l a mayor par -1 
te del p ú b l i c o se r e t i r ó , quedando a l ­
gunos exaltados, que se d isolv ieorn 
tan p r o n t o a p a r e c i ó una camioneta 
de guardias de Asalto, que f u é en­
viada desde la D i r e c c i ó n general de 
Seguridad. 

B A N Q U E T E M I L I T A R 
M a d r i d , 17. — E n c o n m e m o r a c i ó n 

del segando aniversar io de la procla­
m a c i ó n de la R e p ú b l i c a , ayer se cele­
b r ó en el Centro de l E j é r c i t o y de 
l a Armada , una b r i l l a n t e fiesta a la 
que as is t ieron los m in i s t r o s de Es­
tado y 'Mar ina , a c o m p a ñ a d o s de l pre­
sidente de l C í r c u l o , general Romera­
les. Hubo un conc ie r to . Te rminado 
©1 mismo, e l general Romerales p ro ­
n u n c i ó n n breve discurso elogiando 
al m i n i s t r o de Estado po r su é x i t o 
en la Sociedad de las Naciones. 

E l s e ñ o r Zu lue t a p r o n u n c i ó o t r o 
discurso agradeciendo los elogios, 
t a l u d ó a los socios m i l i t a r e s y ma­
l inos , e n s a l z á n d o l o s . D i j o que esta 
j u a ñ a n a se e m o c i o n ó a l presenciar 
¿ J f ^ i s t a m i l i t a r de l a Castellana 
P;edico u n canto a l E j é r c i t o y a la 
Marma , agregando que los e j é r c i t o s 
nrodernos deben democrat izarse . Ha-
kíO de loe • a rmamentos ofensivos y 
defensivos, no ex i s t i endo en ambos 
di ferencia . Se r e f i r i ó a l a l abor de 
••^Paña en l a Sociedad de las Nacio-
nes y c e n s u r ó los acuerdos p o l í t i c o s 
a n t i d e m o c r á t i c o s . Se l a m e n t ó de que 

qu ien censure que se haya con­
denado en l a C o n s t i t u c i ó n que l a 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a es una R e p ú b l i ­
ca de t rabajadores. L o que ocur re 
68 que a q u í no se concede va lo r al 

t rabajo . La c u l t u r a y e l bienestar 
son p roduc to de una labor de colabo­
r a c i ó n por p a r t e de todos. 

A l u d i ó a ' l a frase de L u i s X I V «Ei 
Estado soy yo», y d i j o que los c iu -

| dadanos deben pa rod ia r la frase, d i ­
ciendo: «El Estado somos n o s o t r o s » , 
porque t i enen la responsabi l idad de 

! la labor del mismo y los s i rven . Elo-
giá a los presidentes de la R e p ú b l i c a 
y del Consejo -y d e d i c ó un recuerdo 
a las v í c t i m a s del accidente de ave 

T e r m i n ó dedicando un saludo a lar 
mujeres e x h o r t á n d o l a s a que coope­
ren en la v ida nac ional para log ra r 
una E s p a ñ a d e m o c r á t i c a y l i b r e . Fu t 
muy aplaudido. 

E n Lisboa 
Lisboa, 17. — Se han celebrado 

var ios actos para conmemorar el se­
gando an iversar io de l a R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a . 

E n l a Embajada f u e r o n obsequia­
dos con u n v i no de honor los repre­
sentantes de la colonia . 

Por l a noche se c e l e b r ó un ban­
quete, a l que as is t ieron los p r i n c i ­
pales miembros de l a colonia espa­
ñ o l a , e l personal de l a Embajada y 
el persona de consuado de E s p a ñ a . 

Var ios miembros de l Cuerpo d i ­
p l o m á t i c o es tuv ie ron en la Emba­
jada e s p a ñ o l a , para f e l i c i t a r a l E m ­
bajador.—Eabra. 

C O M E N T A R I O S D E L « T I M E S » 
Londres, 17.—El « T i m e s » dice que 

el segundo aniversar io de la pro­
c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , ha t rans­
c u r r i d o en la m á s comple ta calma, 
a pesar de l males ta r y de la incer -
t i d u m b r e que r e inan en todo e l 
mundo. 

T e r m i n a *'! a r t i c u l i s t a af i rmando 
que la c o n s o l i d a c i ó n de l a R e p ú ­
b l i ca e n E s p a ñ a , se debe p r i n c i p a l ­
mente a l a acertada p o l í t i c a de l se-
s e ñ o r A z a ñ a - — Fabra . 

E l Gremio de Contrat i s tas 

inaugura su nuevo 
E l s á b a d o , p o r l a t a rde , q u e d ó cons­

t i t u i d o en su loca l social , Ronda U n i ­
versidad, 33, p r i n c i p a l p r i m e r a , e l 
G r e m i de Contrac t i s tes y Mestres de 
cases de C a t á l u n y a . 

Las d i s t in tas dependencias de l a 
casa se v i e r o n m u y concurr idas de 
con t ra t i s t as de obras, que ven con 
gusto e l r e s u r g i m i e n t o de l nuevo 
Gremio , pre tendiendo sus fundadores 
que sea la verdadera u n i ó n de todos 
los patronos de l r a m o y esperanza­
dos de poder l l egar a l fin propuesto , 
que no es o t r o que p r o c u r a r l a ar­
m o n í a en t r e e l pa t rono y e l obrero , 
ú n i c a manera de d i s f r u t a r de una 
verdadera t r a n q u i l i d a d social . 

Habiendo estal lado l a hue lga de l 
ramo, este « G r e m i » ruega a todos los 
cont ra t i s tas , asociados o no, pasen 
por nuestro loca l social cada d í a , de 
6 a 8 de la tarde, para darles cuenta 
de l a marcha de l conf l ic to social . 

n ejrr 

ha 

ia la sangre de todas su rezas 
L a s a n g r e l l a m a d a c o n g r a n p r o p i e d a d « l a s a ­

v i a r o j a d e l a v i d a » , r i e g a y a l i m e n t a i n d i s t i n t a ­
m e n t e t o d o s n u e s t r o s ó r g a n o s , d e s d e l o s m á s 
e s e n c i a l e s h a s t a , a q u e l l o s q u e d e s e m p e ñ a n l a s 
m á s s i m p l e s í u n c i o n e s d e l a v i d a v e g e t a t i v a , l l e ­
v a n d o a s í -las c é l a l a s e l a l i m e n t o q u e l e s e s n e ­
c e s a r i o p a r a s u n u t r i c i ó n y n o r m a l d e s a r r o l l o . 

P o r o t r a p a r t e , l a p i e l c o n s t i u y e e l ó r g a n o d e 
d e s a s i m i l a c i ó n m á s e x t e n s o y u n o d e l o s m á s i m ­
p o r t a n t e s d e l c u e r p o , d e p e n d i e n d o , e n g r a n p a r ­
t e , d e s u b u e n ¡ f u n c i o n a m i e n t o , l a s a l u d y e l b i e n ­
e s t a r d e l i n d i v i d u o , t o d a v e z q u e s u g r a n f u n c i ó n 
c o n s i s t e e n e l i m i n a r , a t r a v é s d e l a s u p e r f i c i e y 
e n t o d a s u e x t e n s i ó n l o s l í q u i d o s o h u m o r e s s u -
p é r f l u o s d e l a e c o n o m í a y c u a n t o s p r o d u c t o s t ó ­
x i c o s p r e c i s a e l i m i n a r d e n u e s t r o o r g a n i s m o . 

E x i s t e u n a í n t i m a r e l a c i ó n e n t r e l a s a n g r e , 
c o m o l í q u i d o n u t r i t i v o p o r e x c e l e n c i a y l a p i e l , 
c o m o r e d e m i n e n t e l h e n t e e l i m i n a d o r a d e l a s s u b s ­
t a n c i a s s u p e r f l u a s o t ó x i c a s . 

U n a s a n g r e v i c i a d a p r o d u c i r á , a d e m á s d e d e s ­
a r r e g l o s i m p o r t a n t e s e n e l i n t e r i o r d e l o r g a n i s m o . 

a q u e l l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l t a n d e s a g r a d a ­
b l e s c o m o b a r r o s , h e r p e s , e c z e m a s , p r u r i t o s , e t c . , 
y o t r o s m á s g r a v e s c o m o s o n l o s d i v i e s o s , f o ­
r ú n c u l o s y s o b r e t o d o e l a n t r á x , q u e p u e d e t e n e r 
c o n s e c u e n c i a s g r a v e s . 

E s n e c e s a r i o d e p u r a r l a s a n g r e , l i m p i a r l a d e 
t o d a s s u s i m p u r e z a s m e d i a n t e u n d e p u r a t i v o c i e n ­
t í f i c o y r a c i o n a l . 

E l D E P U R A T I V O I N T E G R A L C H A T E L A I N , 
c o m p u e s t o d e l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e v a r i a s 
p l a n t a s m e d i c i n a l e s i n d í g e n a s y e x ó t i c a s s e l e c c i o ­
n a d a s y d e d e r i v a d o s m e d i c a m e n t o s o s c i e n t í f i c a ­
m e n t e c o m p r o b a d o s y a s o c i a d o s e n f o r m a p r á c ­
t i c a , e s e l m á s r a c i o n a l y c i e n t í f i c o . 

T o m a n d o e l D E P U R A T I V O I N T E G R A L C H A ­
T E L A I N l a s a n g r e q u e d a r á d e s p r o v i s t a d e i m ­
p u r e z a s y d e s a p a r e c e r á n t o d a s l a s m o l e s t i a s y 
e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l . 

E n e l D E P U R A T I V O I N T E G R A L C H A T E ­
L A I N e l a r t r í t i c o e n c u e n t r a t a m b i é n u n r e m e d i o 
e f i c a z c o n t r a s u s d o l e n c i a s . 

s u v a l í a : 

M u y Sr. m í o ; 
Tengo q u e manifes tar le m i 

agradecimiento po r la c u r a c i ó n 
que fie obtenido con su Depura­
t i v o In t eg ra l Chate la in . P a d e c í 
eczemas en las piernas y los 
brazos, y reiteradas veces me sa"-
l i a n f u r ú n c u l o s . Los var ios me­
dicamentos que h a b í a tomado y 
pomadas que me apl icaba no da­
ban n i n g ú n resultado duradero . 
Hace unos diez meses, po r i n d i ­
c a c i ó n de m i m é d i c o , e m p e c é a 
t omar e l Depura t ivo I n t e g r a l Cha-
l e l a in , y a las dos semanas me 
encontraba completamente bien. 
He seguido el t r a t amien to duran­
te dos meses m á s y hoy d í a es­
toy completamente curado. 

Puede hacer el uso que quiera 
de esta car ta 

J. M . Camps 

Cerdeña, 308.—Barcelona 

Durante largos a ñ o s p a d e c í 
•erupciones de l a p ie l y dolores 
r e u m á t i c o s , m i s piernas eran pe­
sadas, m i s u e ñ o agi tado y el me­
nor esfuerzo me dejaba cansada, 
los remedios que h a b í a tomado 
no me p r o d u c í a n a l i v i o o bien és­
te era sólo pasajero. 

Aconsejada por una amiga , to ­
m é el Depura t i o I n t eg ra l Chate­
l a i n y d e s p u é s de l segundo frasco 
los dolores h a b í a n cesado to ta l ­
mente y los granos desaparecie­
ron . 

H o y d í a gozo de m u y buena sa­
l u d , pudiendo ocuparme s in can­
sancio, a pesar de m i s a ñ o s , de 
todos los quehaceres de m i casa. 

E, Bueno 

Calle Urgel, 254, 4.°.—Barcelona 

Desde hace mucho t iempo me 
v e í a de con t inuo molestacui c o n 
la a p a r i c i ó n de granos y rojeces 
en l a cara que no p o d í a hacer 
desaparecer con nada. 

Una a m i g a m í a me r e c o m e n d ó 
su Depura t ivo In t eg ra l Chate la in . 
y antes de t e r m i n a r e l tercer fras­
co y a se p r o d u c í a n con menos i n ­
tensidad. S e g u í tomando t o d a v í a 
a lgunos frascos, y ac tualmente 
han desaparecido po r completo 
los granos y las rojeces que tanto 
me molestaban. 

Agradecida les d i r i j o l a presen­
te, quedando de Vds. at ta. s. s. 

H e r m e n e g i l d a B a r o t 

Laforja, 73, pral, 1.a.—BorceZona 

LOS OBREROS SINDICADOS DEL RAMO DE LA CONSTRUCCION 

R A D I O A S O C I A C I O N 
P E O G U A M A P A R A H O Y 

12; S e ñ a l e s hora r ias po r el c a r i ­
l lón . D i a r i o Femenino.; 12'30: Discos; 
13: Cambios- I n f o r m a c i ó n de espec­
t á c u l o s ; 14: H o r a exacta. « L ' e n d e v i -
na l la d ' a v u i » ; 14'05: Discos; 14'45: 
Kadiobenef icenc ia . L i s t a de d o n a t i ­
vos; 15: F i n de l a e m i s i ó n de sobre­
mesa; 17: S e ñ a l e s horar ias po r e l ca­
r i l l ó n . Discos; 18: H o r a exacta. D i s ­
cos; 18'45: E m i s i ó n I n f a n t i l ; 19: Cur­
so de G r a m á t i c a catalana; 19'15: Di s ­
cos; 19'30: Curso de G r a m á t i c a f r a n ­
cesa; 19'45: Discos; 20: H o r a exacta, 
Cambios; 20'05: S e c c i ó n de ajedrez, 
por la « F e d e r a c i ó Catalana d'Escacs 
de B a r c e l o n a » ; 20'20: N o t i c i a r i o del 
« F o m e n t de les A r t s D e c o r a t i v e s » . 
Pa r lamento de don L u i s R i g a l t sobre 
« A p l i c a c i ó del c r i s t a l l en l a decora-
c ió» : 20,30: Discos; 20'45: Repor ta je 
m i c r o f ó n i c o y no t ic ias de Prensa; 2 1 : 
Conc ie r to po r la orquesta de Radio 
A s o c i a c i ó n ; 21*30: Conc ie r to p o r l a 
orquesta « E i s Fatxendes de Saba-
d e l l » ; 22: Hora exacta; 22'30: Con­
c i e r t o por <cMelodian's O r c h e s t r e » , 
desde el Res taurant M a i s ó n D o r é ; 
23: M ú s i c a de jazz, por Melodian 's 
Orchestre , desde el Res tauran t M a i -
son D o r é e ; 23'30: Conc ie r to po r la 
orques ta de Radio A s o c i a c i ó n ; 24: 
F i n de la ©misión de noche. 

R a d i o a p l a z o s 
¿ o d a s l a s m a r c a s 

3 L 5 Ü ^ a s < semana 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

P r o v e n z a , 2 4 7 , l 0 , l . a 
T e l . 76152 ( j u n t o R. C a t a l u ñ a ) 

E N L A A S A M B L E A C E L E B R A D A E L D O M I N G O P O R L O S O B R E R O S D E L 

S I N D I C A T O U N I C O D E L R A M O D E L A C O N S T R U C C I O N 

A C O R D A R O N D E C L A R A R A Y E R L A H U E L G A 

En la mayoría de las obras so se trabajó, y en ia calle Sitio un grupo intentó libertar a unos 
detenidos, entablándose un tiroteo entre los que lo formaban y los 

guardias, resultando herido un transeúnte 
E l domingo, po r l a m a ñ a n a , se re­

u n i ó eai Asamblea en e l pa lac io de 
las ATtes Decorativas, e l Sindicato 
Unico del ramo de l a C o n s t r u c c i ó n . 
T e n í a por objeto l a r e u n i ó n da r cuen­
ta l a Comis ión que se n o m b r ó de las 
gestiones hechas con motivo de las 
bases que e l expresado Sindica to p re ­
s e n t ó a l a Pa t rona l y en las que co­
mo d i j i m o s a su t iempo se p e d í a au­
mento de sa lar io y r e d u c c i ó n de la 
jo rnada de seis horas. 

P r e s i d i ó la Asamblea, que se ha­
l laba c o n c u r r i d í s i m a de trabajadores, 
el presidente del Sindicato, Manue l 
R o d r í g u e z . Luogo de abier ta la ses ión 
p r o c e d i ó s e a notnbrar l a Mesa de dis­
c u s i ó n , resul tando elegidos, pres iden­
te, el a f i l i ado M u ñ o z , y secre ' lmo, el 
obrero A s t o r i c h . 

Seguidamefite d ió cuenta l a expre­
sada J u n t a del estado en que se ha­
l laba l a c u e s t i ó n de las bases de t ra ­
bajo presentadas a los patronos, acer­
ca de lo cua l m a n i f e s t ó que tres en­
tidades patronales h a b í a contestado a 
l a demanda, i n d i c á n d o l e a l a Jun t a 
que a qu i en p r o c e d í a d i r i g i r s e pa ra 
t r a t a r del asunto era a l a Comis ión 
M i x t a , y las otras entidades no ha­
b í a n contestado nada. 

Se entablo, a l efecto, u n la rgo de­
bate, usando de l a pa labra varios 
concurrentes, los cuales se mostra­
ron , en su m a y o r í a , pa r t ida r ios de i r 
inmedia tamente a l a huelga. An te es­
ta i n c l i n a c i ó n de l a Asamblea a i r al 
paro, el pres idente p r e g u n t ó s i se 
planteaba l a huelga y s i é s t a iba a 
empezar, ayer lunes , en todas las sec­
ciones de l Ramo de l a C o n s t r u c c i ó n . 
Como e l s í fue ra u n á n i m e , p a s ó s e en 
seguida a nombrar el Comi té de 
huelga. 

Aunque l a au to r idad h a b í a adopta­
do bastantes precauciones cerca del 
loca l donde se celebraba e l acto, la 
fuerza p ú b i c a no tuvo que i n t e r v e n i r 
en n i n g ü n momento por haberse des­

arrol lado l a Asamblea p a c í f i c a m e n t e 
y haber guardado los obreros u n a ac­
t i t u d absolutamente t r a n q u i l a a l sa­
l i r de l a r e u n i ó n . 

U N A N O T A D E L A U N I O N (¿ENE-
B A L D E T R A B A J A D O R E S 

Relacionada con l a d e c l a r a c i ó n de 
huelga de l S ind ica to U n i c o del Ra­
mo de l a C o n s t r u c c i ó n , hemos r e c i ­
bido de l Secre tar r iado general la 
s igu ien te no ta : 

« A c o r d a d a , en asamblea general de 
ayer de l S ind ica to U n i c o de l a Cons­
t r u c c i ó n , la d e c l a r a c i ó n de huelga 
del r amo a p a r t i r de hoy, lunes, el 
Secretar iado genera l de C a t a l u ñ a de 
la U . G. de T . sale a l paso de l a ma­
niobra a que se qu ie re lanzar, por 
los elementos de l a F . A- I , a l p ro ­
l e t a r i ado de C a t a l u ñ a . 

Los p o l í t i c o s , disconformes con e l 
car iz r evo luc ionar io de l a R e p ú b l i c a , 
a l se rv ic io de l a r e a c c i ó n , apoyados 
por e l anarcosindical ismo, se ha l l an 
unidos pa ra acabar con las l i b e r t a ­
des de que gozan E s p a ñ a y Cata 
l u ñ a . 

Denunciamos p ú b l i c a m e n t e el mo­
v i m i e n t o envolvente con que se pre­
t e n d e afifixiar a l r é g i m e m . 

Los a ñ i l a d o s a l a ¥ . G. de T . en 
C a t a l u ñ a , haciendo f r e n t e a todo, 
han de atenerse a las ins t rucc iones 
hechas p ú b l i c a s po r es.te Secre tar ia­
do de l a U . G- de T . en l a Prensa 
de ayer, concur r iendo a l t raba jo en 
l a manera h a b i t u a l con que se v ie ­
ne efectuando y no obedeciendo 
ot ras ó r d e n e s que las que d imanen 
de este Secretar iado y de las Jun­
tas d i r e c t i v a s de los Sindicatos res­
p e c t i v o s » . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L GOBER­
N A D O R 

R e f i r i é n d o s e a l acuerdo de l Ramo 
de l a C o n s t r u c c i ó n , ed s e ñ o r Aanetlla 
nos d i j o que consideraba absurdo y 
deplorable el c i tado acuerdo, por v i r ­
tud, del cua l los obreros de Ramo de 
l a C o u s t r u c c i ó n se dec laran en huelga 

E l S indica to Un ico de este Ramo 
p r e s e n t ó , hace unos d í a s , unas bases 
consideradas generalmente, inc luso 
por los mismos que las han elabora­
do, como inadmis ib les . Antes de estas 
bases, el Ju r ado M i x t o h a b í a elabora­
do otras en las que r e c o g í a lo que 
de jus to y atendible pudiese haber en 
las re iv indicac iones de los t r aba ja ­
dores. Las bases del Sindicato fue ron 
presentadas repent inamente y antes 
de que las de l Ju rado M i x t o pud ie ­
sen e n t r a r en v i g o r . 

L a huelga de l Ramo de l a Cons­
t r u c c i ó n no t iene en este momento 
n i n g u n a f i n a l i d a d c l a r a y verdadeora-
mente obreris ta . Todo e l mundo sabe 
que el mayor n ú m e r o de parados pro-
pocionalmente es e l de obreros alba-
fiiles, y no creo que sea u n secreto 
pa ra nadie decir que los patronos 
del arte de l a c o n s t r u c c i ó n no pa re ­
cen ,muy impresionados por l a decla­
r a c i ó n de huelga, porque en l a s i tua­
c ión de l t r aba jo de este ramo n o se 
c r e a r á n d i f i cu l t ades n i se c a u s a r á u 
pe r ju i c ios . 

A n t e todo ello, se t iene e i derecho 
de creer que son sospechosas, por no 
decir o t r a cosa, las f ina l idades que 
se pers iguen con esta huelga. 

L a au to r idad e s t á entenada de ello 
y o b r a r á n en consecuencia, y s i ss 
t r a t a r a de l l eva r e l conf l ic to a otros 
r amos en los cuales no hay anuncia ­
da n i n g u n a d e c l a r a c i ó n de huelga , l a 
au to r idad s a b r á actuar con todo e l 
r i g o r y toda i a e n e r g í a que exige l a 
defensa de los intereses de l o rden 
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p ú b l i c o , amenazados por los per turba­
dores de siempre. 

L A M A Y O R I A B E LOS OBHEKOS 
A B A N D O N A N E L T R A B A J O 

A y e r , lunes, s é c o m e n z ó a t r aba­
j a r en buen n ú m e r o de casas en 
c o n s t r u c c i ó n . Sobre las nueve se pre­
sentaron e ñ dichas obras comisiones 
afectas a l S ind ica to U n i c o que re­
q u i r i e r o n a los que t raba jaban pa­
r a que dejasen de hacer lo , lo que 
se e l e c t u ó en casi todas. Como quie­
r a que ayer era d í a f e s t i vo y a d e m á s 
l l o v i ó en las p r imeras horas, cosa 
que acos tumbra a p a r a l i z a r los t r a ­
bajos en e l r a m o de la c o n s t r u c c i ó n , 
r e su l t a aventurado hacer u n c á l c u l o 
respecto a la i m p o r t a n c i a de l paro 
en d icho ramo, ya que ambas c a u - j J u n t a general e x t r a o r d i n a r i a cele-

1 ! b rada a l objeto de es tudiar las nue 

obreros que no e s t á n dispuestos 
secundar la huelga. 

U N A PROTESTA D E L SESOR M I R O 
Y T R E P A T 

A y e r a m e d i o d í a estuvo en e l Go­
b ie rno c i v i l el s e ñ o r M i r ó y T repa t , 
qu i en p r o t e s t ó ante e l s e ñ o r A m e t -
11a de u n suelto publ icado p o r «So­
l i d a r i d a d O b r e r a » en e l que se a t r i ­
buye a d icho s e ñ o r una a c t i t u d - e-
d u c t i b l e con t ra las bases presentadas 
por los obreros a l Cen t ro de Cont ra ­
t is tas , habiendo o r ig inado su supues­
ta a c t i t u d e l que d icha en t idad no 
las haya aceptado. 

E l s e ñ o r M i r ó y T r e p a t d i jo al go­
bernador que m a l pudo t o m a r d icha 
a c t i t u d cuando, desde e l a ñ o 1920, 
que no f o r m a pa r t e de l a expre­
sada en t idad . 

E L PARO A F E C T A A UNOS DOCE 
M I L OBREROS 

A c t u a l m e n t e e l r amo de l a cons­
t r u c c i ó n pasa po r una intensa c r i s i s 
de f a l t a de t rabajo , lo que o r i g i n a 
que sólo t r aba jen unos doce m i l 
obreros. H e a q u í los afectados p o r 
l a huelga . Claro es que s i l a hue lga 
se pro longa , e l paro a f e c t a r á a ma­
y o r n ú m e r o de obreros, pues t am­
b i é n t e n d r í a n que i r a l paro los p e í -
tenecientes a o t ros of ic ios re lacio­
nados con dicho ramo. 

A C U E R D O S D E LOS PATROiMUíS 
L a C á m a r a Of ic i a l de Con t ra t i s t a s 

de Obras P ú b l i c a s , de C a t a l u ñ a , en 

sas pueden haber i n f l u i d o en é l s in 
que los obreros tuviesen e l p r o p ó s i t o 
de i r a l a huelga. L a i m p o r t a n c i a 
d e l paro se v e r á hoy. 

P R E C A U C I O N E S 
E l j e f e super ior de P o l i c í a orde­

n ó que se tomasen las consiguientes 
precauciones, especialmente en las 

L i domingo , con una g r a n concu­
r renc ia , se ce lebraron en Si tges los 
actos de i n a u g u r a c i ó n del « C a u Fe-
r r a t » , como museo p ú b l i c o de ar te , 
donado a l a c iudad de Sitges oor 
Sant iago R u s i ñ o l . 

Las autoridades, d e s p u é s de co­
mer en e l H o t e l Te r ramar , inv i tados 
por el A y u n t a m i e n t o , se d i r i g i e r o n 
a las casas Consistoriales, desde don­
de se o r g a n i z ó una c o m i t i v a hacia e l 
B a l u a r t e V i d a l Quadraa, al lado del 
«Cau F e r a t » . 

Autor idades e inv i t ados se s i tua-
.ron en una t r i b u n a , d e s d é l a que 
as is t ieron al acto, decorada con una 
g ran bandera catalana, ondeando en 
lo a l t o del edif ic io las banderas re­
publ icana , catalana, la de Sitges y 
l a de l «Cau F e r r a t » , 

Los salones del « C a u F e r r a t » esta­
ban m a t e r i a l m e n t e atestados de p ú ­
bl ico , p redominando ©1 bel lo sexo, 
en t re el que se destacaban las se-

« ^ ñ o r i t a s que i n t e g r a n la a g r u p a c i ó n 
del Dr. V a l d é s ^García de Montev ídec « R a m de t o t l 'any a R u s i ñ o l » , pre­

s id ida por d o ñ a M a r í a B e r t r á n . Co­
mo el nombre de la A g r u p a c i ó n i n -

aga Vd. como 

Tome la CARNE 
LIQUIDA y dis-
frute de buena 
salud. 

Aiiménto natural, 
sano y a g r a d a » 
ble. Cada frasco 
equivale a 3 kh 
los de carne fres­
ca de buey. No 
contiene drogas. 

Martes, 18 Abril de 1933 

L a 

E L D O M I N G O , EN S I T G E S 

i n a u g u r a c i ó n d e ! « C a u F e 

c o n s t i t u y ó u n a c t o s o l e m n e 

C A R N E 

I D A 

vas bases de trabajo, fo rmuladas po r 
e l S ind ica to de Obreros de l Ramo 
de C o n s t r u c c i ó n de Barce lona y sius 
contornos (CL N . T . ) , a d o p t ó p o r 
u n a n i m i d a d los s iguientes acuerdos: 

P r i m e r o : Que exis t iendo en esta 
p r o v i n c i a u n Jurado M i x t o de Obras 
P ú b l i c a s , este organismo es e l ú n i c o 

y 
inmediaciones de las casas en cons 
t r u c c i ó n . T a m b i é n se t o m a r o n p r e - ' que legalmente puede redac tar 
cauciones en T e l é f o n o s y en las cen- ' d i s c u t i r bases de t raba jo , 
t r a les e l é c t r i c a s . j Segundo: Que dependiendo todas 

H o y se i n t e n s i f i c a r á n estas m e d i - , las obras p ú b l i c a s del Estado, Gene-
dad, que no t i enen o t ro objeto que r a l i d a d M u n i c i p i o y d e m á s corpora-
i m p e d i r e l que los huelguis tas a l te -1 d e c a r á c t e r ú b l i s i e n d o 
ren el o rden p u b l i c o o a ten ten con- e l c o n t r a t i s t a mer0 i n t e r m e d i a r i o 
t r a l a l i b e r t a d de l t raba jo . , , j • • . , 4. u 

J ent.re l a a d m i n i s t r a c i ó n y los t r aba-
E L SUCESO D E L A C A L L E jadores, e j e c u t á n d o s e todas las obras 

S I T I O 1714 j bajo presupuestos elaborados por los 
l^n las p r i m e r a s horas de la ma- t é c n i c o s de a q u é l l a , cuyos precios 

fiana de ayer unos guardias q u é be se basan en los jo rna les y horar ios 
encont raban en la calle de S i t i o 1714 vigentes, no pueden los socios de es­
p roced ie ron a l a d e t e n c i ó n de seis t a C á m a r a conceder me jo ra a lguna 
ind iv iduos que, a l parecer, i n t e n t a - s i l l que p r e v i a m e n t e l a a d m i n i s t r a ­
r o n coaccionar a los obreros de una | c i ó n n0 acuerde rev isar las condic io-
casa en c o n s t r u c c i ó n pa ra que secun-. de las ob entendiendo que las 
dasen la huelga. Uno de los expresa- . . . , A e/vlí/.? 
dos i n d i v i d u o s i n t e n t ó darse a la P e t l c l o " f m e i o r a ^ d f b e " J 0 1 " 1 " 
fuga y a r r o j ó al suelo a uno de lo s ' tarse del Gobierno y de las corpora-
guardias , que p res to se l e v a n t ó i m - & i o n e s - p ú b l i c a s para: que;_ median te 
p id i endo que aquel consiguiese .,us' " " a r e v i s i ó n de los precios de los 

contra tos , puedan ser otorgados f, su 
vez por los con t ra t i s t a s . 

C A -

proposi tos . 
U n grupo, que s in duda iba con los 

detenidos, i n t e n t ó l i be r t a r l e s e M r j ^ O S D E T E N I D O S E N L / 
zo vanos disparos con t r a los guar- t t , E D E L S I T I O 
dias quienes r epe l i e ron l a a g r e s i ó n • 
en la m i s m a f o r m a . Los agresores se ! Fueron puestor ayer tarde a dispo-
d ie ron a l a fuga, pero los seis d e - ' s i c i ó n del Juzgado los cuatro deteni-
tenidos fue ron llevados a la Dele- dos en la calle del Sit io, Ruper to Pe-
g a c i ó n de P o l i c í a de l D i s t r i t o Su r . ' rez Pola, J u l i á n O l i v a Sferrafe, Edua r -
U n o de é s t o s , o sea el que i n t e n t ó do Albelda R a m ó n y Francisco V i d a l 
fugarse, se l l a m a R u p e r t o P é r e z , Pu ig . 
de 25 a ñ o s de edad, tuVo que ser asis- S e g ú n nuestras referencias, m a n i -
t i d o de lesiones de c a r á c t e r leve en festaron ante el juez que se ha l l a -
la cabeza y antebrazo izquie rdo , que ¡ han empleados como empedradores 
se produjo"" a l l ucha r con e l g u a r d i a . ' en la calle del Carmen y que un grupo 

a 
uña . 

e-

dica, é s t a t iene por finalidad l a de 
mantener duran te los 365 d í a s del 

ordinaria , as, como las autoridades a ñ o u n ramo de florés frescas al p i e 
judiciales mil i tares e f ec túen las v i - de l busto de R n s i m . 
sitas genrales de cá rce l e s , los guar ­
dias de los edificios donde sé v e r i - A c o m p a ñ a d a del s e ñ o r M a c i á , hizo 
fique a q u é l l a s sé p r e s e n t a r á n en una su entrada en e l Muaeo d o ñ a Lu isa 
fila, descansando sobre las armas i D « n i s , v iuda de R u s i ñ o l , entre las 

' • aclamaciones entusiastas del p ú -
C O N F E R E N C I A | b l i c o . : 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , día 19, a las do- | Seguidamente ocuparon la .pvesi-
ce, d a r á una conferencia en la B i - | dencia don Francisco M a c i á , la v i u -
blioteca de la C o m á n d a h c i a M i l i t a r el ' da de Rusdtñdí, los s e ñ o r e s Gassol, 
comandante del B a t a l l ó n de Z a p a - . Bate t , A m e t l l a , el alcalde de Sitges, 
dores Minadores n ú m e r o 4, don M a - ' s e ñ o r Costa; doc to r A g u a d é M i r ó , 
nuel V a l c á r c c l , desarrollando el tema ' A n g u e r a de Sojo, G a t a s ú s , Pascual, 
"Func ionamien to del servicio de i n - | del Pa t rona to d e l Museo Planes y 
genieros divisionarios y su c o n e x i ó n ¡ numerosas personalidades. 

D o ñ a T r i n i d a d C a t a s ú s a b r i ó el 
D E 

con los cuerpos y unidades" 

V I S I T A R E G L A M E N T A R I A 
C A R C E L E S 

E l d ía 20 del actual, a las diez y 
media de la m a ñ a n a , se ve r i f i ca rá la 
visi ta general de cá rce l e s , s e g ú n lo 
dispuesto en el a r t í c u l o 648 del C ó ­
digo de Justicia M i l i t a r . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 
R A H O Y 

P A -

acto con u n discurso a p o l o g é t i c o de 
l a figura de R u s i ñ o l , en e l que puso 
de rel ieve la t rascendencia que pa­
ra Si tges representaba la a p o r t a c i ó n 
de las act ividades del g ran a r t i s t a , 
que supo descubri r , me jo r que na­
die, las bellezas que enc ier ra l a v i ­
l l a .Hizo h i s t o r i a de las tareas l leva-

T a m b i é n en el m i smo cen t ro be­
n é f i c o f u é asist ido J o s é G a r c í a Se-
r r a t , de 24 a ñ o s de edad, d o m i c i l i a ­
do en la calle F r a n s á , n ú m e r o 10, 
p r i n c i p a l ; quien presentaba una be-
r i d a po r a r m a de fuego en la t i b i a 
y o t r a en l a p i e rna derecha. F u é ca­
l i f i c a d o su estado de p r o n ó s t i c o re­
servado y d e s p u é s de la cura de u r ­
gencia p a s ó a su d o m i c i l i o 

de otros trabajadores fué a decirles 
que los d e m á s h a b í a n ido a la h u e l ­
ga y que ellos d e b í a n t a m b i é n aban­
donar el trabajo. 

L o hic ieron as í y luego se t ras la­
daron al Paralelo y a la calle del S i ­
t io , donde di jeron a un grupo de diez 
o doce que a ellos les h a b í a n ob l iga ­
d o a abandonar el trabajo. 

Agrega ron que en aquel momen to 
Este s e ñ o r f u é he r ido a l sa l i r de i fueron detenidos por los agentes y 

su d o m i c i l i o , siendo p o r comple to 
ajeno a l suceso, 

T J Í E S D E T E N I D O S POR COACCIO­
NES 

E n una casa en c o n s t r u c c i ó n s i t a 
en l a ca l le de Clar i s , c h a f l á n a Cas-
pe, fue ron detenidos tres ind iv iduos 
que se supone se presentaron en d i ­
cha obra a l objeto de coaccionar a 
los obreros. 

Se l l a m a n los detenidos J o a q u í n 
H e r n á n d e z G a r c í a , de 21 a ñ o s ; Ma­
r i o G a r c í a M a r t í , de 17 y A u r e l i o 
L o r i s , de 20. A l ser regis t rados les 
f u e r o n ocupadas proclamas de ca­
r á c t e r comunis ta . F u e r o n trasladados 
a la J e f a t u r a Super ior de P o l i c í a . 

E L S E Ñ O R A M E T L L A E X P R E S A 
< i U E SON M U C H O S LOS OBREROS 

Q U E Q U I E R E N T R A B A J A R 
A y e r a m e d i o d í a e l gobernador c i ­

v i l r e c i b i ó a los periodisaas. R e f i ­
r i é n d o s e a l a hue lga en e l ramo de 
l a c o n s t r u c c i ó n d i j o que s e g ú n sus 
no t i c i a s se h a b í a p rac t i cado l a de­
t e n c i ó n de seis i nd iv iduos por ha­
b e r i n t en t ado coaccionar a los obre­
ros de l r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n . 
A g r e g ó que l a i m p o r t a n c i a del paro 
se p o d r á ve r hoy, pues ayer, por ser 
d í a f e s t ivo , muchos obreros, s in e-
ner nada que ver con el paro, no se 
p resen ta ron a l t r aba jo . 

D e todas m a n e r a s — c o n t i n u ó d i ­
ciendo—he ins i s t i do en que se p ro ­
ceda a l a d e t e n c i ó n de todos a q u é ­
l los a los que se sorprenda rea l izan­
do coacciones, pues como ya Ies d i j e 
e l pasado s á b a d o , estoy dispuesto a 
que se respete en toda su i n t e g r i ­
dad l a l i b e r t a d de t r aba jo . A d e m á s 
que me consta que son numerosos los 

aue mientras iban conducidos les sâ  
l ió al paso un grupo de otros diez o 
doce individuos; q ú e á los gri tos de 
" i V i v a la l iber tad social!" t r a ta ron 
de ahuyentar a los agentes e hicieron 
contra ellos varios disparos, a los que 
los agentes contestaron disparando 
t ? m b i é n sus pistolas. 

Finalmente , los agentes les h ic ie ­
r o n entrar en una tienda, donde con­
t inuaron detenidos hasta que se les 
t r a s l a d ó a la C o m i s a r í a y luego al 
juzgado . 

Desde luego, han negado que ellos 
hubiesen disparado y que hubiesen 
ejercido coacciones p a r á oue otros 
obreros abandonasen el trabajo. 

j das a cabo desde que e l A y u n t a m i e n -
I to e n t r ó en p o s e s i ó n del «Cau Fe-

Jefe de d í a . — S e ñ o r teniente coro- ; r r a t » , t e rminando su discurso d i e i é ñ -
nel del Cuerpo de M o v i l i z a c i ó n y R. ' do que el 'homenaje que Sitges puede 
n ú m e r o 7, d ó n J o s é P u ñ e t Morales, ' r e n d ^ i ^ ^ hacerse d igno de l a obra 

I m a g i n a r i a . — S e ñ o r teniente coronel de c u i t ü r a que él o f r e n d ó al pueblo, 
del Regimiento de I n f a n t e r í a n ú m e ­
ro 34, don J o a q u í n G o n z á l e z Ga-
llarza. 

P a r a d a . — I n f a n t e r í a 34, C á r c e l ; Se­
gunda Comandancia Intendencia, C o ­
mandancia dé M a r i n a ; P r imero de 
M o n t a ñ a , Parque; Sanidad, H o s p i t a l 

I m a g i n a r i a . — I n f a n t e r í a n ú m e r o 10, 
C á r c e l y Comandancia M i l i t a r ; S é p ­
t i m o i L g e r o , Parque; Sanidad, H o s p i ­
ta l . 

L a guardia, del p r inc ipa l .—En el 
regimiento de I n f a n t e r í a n ú m e r o 34, 

V i s i t a de Hospi ta l .—Tercer c a p i t á n 
del S é p t i m o Regimiento de Arti lh-TÍa 
L ige ra , 

Of ic ia l m é d i c o — D o n J o s é Oms 
H e r n á n d e z . 

Juez de plaza de guardla.;—Capi­
t á n don J o s é Maestu F e r n á n d e z ; d o ­
m i c i l i o : Vi lá Vi lá , 87 y 89, 3.0. i .a 

E l general comandante 
mi l i t a r , B A T E T 

E l v i b r a n t e discurso de 1 
C a t a s ú s , f ué acogido con se5ora 
aplausos. grandes 

Luego el alcalde de S i t e ^ -
Costa, e x p r e s ó en nombre de 1 Sen.0r 
dad su g r a t i t u d por l a donacV " . T 
t a n m a g n í f i c o , hogar de c u U u ? / 6 
de ar te . E l o g i ó aaImiSmo ^ * * 
la a g r u p a c i ó n del « R a m de toT?>aT 
a R u s i ñ o l » , dedicando d i a r i a S 
mente u n ramo de flores a la 
m o r i a del Horado a r t i s t a - y n i d í ^ f " 
ayuda de todos para que Sitges s 
l a avanzada i n t e l e c t u a l de C a t a W 

Acal lados los aplausos, e l conseie 
ro de C u l t u r a y presidente del Patro 
nato de l Museo d e l «Can F e r r a d 
don V e n t u r a Gasol, c o m e n z ó d i c i en ' 
do que la v i l l a de Sitges s u f r í a un 
decisivo cambio en su vida , contan­
do ya con u n l uga r admirable de re­
poso e s p i r i t u a l . 

E v o c ó l a figura de R a m ó n Casas 
la de C l a r r a s ó y l a de! R u s i ñ o l , xjue 
hace años , en P a r í s , se const i tuyeron 
en embajada a r t í s t i c a . 

T r a n s m i t i ó a l pueblo un cord ia l 
saludo del Presidente de l a Genera­
l i d a d y c o n c l u y ó af irmando que los 
ideales de l e s p í r i t u s e r á n s iempre el 
fa ro que i l u m i n a r á el p o r v e n i r de la 
V i l l a Blanca. 

U n a g ran o v a c i ó n c e r r ó las pala­
bras pronunciadas po r el seño,r Gas-
sol, en e l t ranscurso de los cuales 
f u é i n t e r r u m p i d o varias veces por 
los aplausos. 

D e s p u é s de este discurso las auto­
ridades e invi tados , precedidos del 
s e ñ o r Maciá,, se t ras ladaron a descu­
b r i r l a l á p i d a que conmemora la 
g r a t i t u d de l pueblo de Sitges a su 
p red i l ec to a r t i s t a . 

E l Presidente de la Generalidad, 
luego de descubr i r l a l á p i d a , reco­
r r i ó las dependencias de l Museo, de­
t e n i é n d o s e f r e n t e a algunas joyas de 
ar te , a las que d e d i c ó grandes elo­
gios. 

E n el s i t i o conocido el «Recó do 
la C a l m a » , se deposi taron i n n ú m e r a -
bles coronas de flores naturales; del 
s e ñ o r M a c i á , l a de la General idad, 
la del A y u n t a m i e n t o de Sitges, de l 
s e ñ o r Costa, la del Pa t rona to del 
« C a u F e r r a t » , y la de l a J u n t a de 
Museos. 

A l emprender el regreso a Barce­
lona las autoridades, e l pueblo de 
Sitges es hizo objeto de constantes 
demostraciones de afecto. 

EN C A S A V A L E N C I A 

L A G E N E R A L I D A D 

B a n q u e t e h o m e n a j e a ! p r e s i d e n t e d e l a 

D i p u t a c i ó n d e V a l e n c i a , d o n J u a n C a l o t 

N O T A S M I L I T A R E S 

L A S F I E S T A S D E H O M E N A J E A 
L A V E J E Z 

. E l Presidente de la Generalidad ha ­
bía sido inv i tado para asistir, en T o -
r e l l ó , a la fiesta de homenaje a la i guraban los s e ñ o r e s de Torres, 
vejez celebrada ayer y , no pudiendo; samayor, M a r c h , S á n c h e z , Quesada, 
i r personalmente, d e l e g ó su represen- ' c ^ - - 1 — 1 3 — ^ r'Q"0í,*'áto T/mp?.; 

Para agasajar al presidente de l a 
D i p u t a c i ó n d e - V a l e n c i a du ran t e su 
estancia en Barcelona, y s iguiendo 
el p rog rama de actos organizados en 
su honor por «Casa V a l e n c i a » , se ce­
l e b r ó el domingo en los salones de 
esta en t idad u n banquete homenaje 
a don L u i s Calot a l que fueron i n ­
vi tadas numerosas personalidades 
barcelonesas y representantes de la 
Prensa, en u n conjunto de cien co­
mensales. 

E n la mesa pres idencia l t o m a r o n 
asiento, a d e m á s del homenajeado, su 
s e ñ o r a esposa y hermana p o l í t i c a , : e l 
presidente de la en t idad s e ñ o r Ors, 
e l v icepresidente L u i s Otero y s e ñ o ­
ra, Ceci l ia A r t é s , Cora Raga, J e s ú s 
U l l e d , E n c a r n a c i ó n de G ó m e z y e l 
presidente de l Centro A r a g o n é s Se­
r a f í n Clos. E n t r e los comensales f i -

Ca-

E L G E N E R A L M A R Z O C O N F E ­
R E N C I A C O N W,L G E N E R A L 

B A T E T 
A y e r , al m e d i o d í a , estuvo en el 

Cuartel general de la D i v i s i ó n el ge­
neral de la Guardia c iv i l , don A g u s ­
t ín Marzo , celebrando una detenida 
conferencia con el general Batet . 

C O N S E J O D E G U E R R A 
E l jueves, día 20. a las once, se 

c e l e b r a r á un Consejo de guerra en 
el " G r u p o de I n f o r m a c i ó n n ú m . 2" 
para ver y fal lar la causa ins t ru ida 
contra el soldado del propio Cuerpo 
Diego Rey M a r t í n e z , acusado del su ­
puesto del i to de d e s e r c i ó n al ex t r an ­
jero, 

D E J U S T I C I A 
Se ha dispuesto que cuando los t r i ­

bunales de just icia de la j u r i s d i c c i ó n [ 

t a c i ó n en el consejero de Cul tura , se­
ñ o r Gassol, 

Igualmente , delegado por el P r e ­
sidente, el consejero de Sanidad, se­
ñ o r D e n c á s , a s i s t i ó a la fiesta de h o ­
menaje a la vejez en San S a d u r n í de 
Noya , . 'isTBci 
E L P R E S I D E N T E . A I G U A L A D A 

Y A V A L M A N Y A 
H o y , probablemente, de no ocurrir 

nada que haga necesaria su presencia 
en Barcelona, el s e ñ o r M a c i á se t ras ­
l a d a r á a Igualada, donde as i s t i r á a un 
acto de cul tura y asistencia social. 

Desde Igualada, el s e ñ o r M a c i á se 
t r a s l a d a r á a Va lmanya , donde se p r o ­
pone descansar unos d í a s . 

F . R A B A T 
S A S T R E 

D I P U T A C I O N , 273, ! > . 

( J u n t o Paseo de G r a c i a ) 

P R E C I O S L I M I T A D O S 

S á n c h e z Beato, C a u s a r á s , López , 
M o n d r í a , B a r t o m e u , Rojas, H e r n á n ­
dez, A 'be ro la , Moreno, Guinza y o t ros 
muchos. 

L a comida t r a n s c u r r i ó en medio de 
l a mayor co rd ia l idad y a l a hora de 
los b r i n d i s f ué ofrec ida po r el s e ñ o r 
Ors en un breve pa r l amen to , 1 i el 
que hizo un p a n e g í r i c o de la perso­
na l i dad de don Juan Calot . A con­
t i n u a c i ó n el secretar io de «Casa Va­
l e n c i a » , s e ñ o r Sena, l eyó u n i n s p i ­
rado soneto alusivo que f u é p remia ­
do con grandes aplausos. 

S igu ie ron a l s e ñ o r Sena en el uso 
de l a pa labra los ex presidentes se­
ñ o r e s Campos Crespo, A r t é s A l í s y 
M a r t í de Veses, quienes se expresa­
ron en t é r m i n o s de g ran entusiasmo 
por Va lenc ia y po r l a persona de l 
homenajeado, 

A c o n t i n u a c i ó n e l presidentes de l 
Cent ro A r a g o n é s , don S e r a f í n Líos, 
en u n bel lo discurso e s t a b l e c i ó u n 
parale lo en t re las regiones valencia­
na y aragonesa, destacando los lazos 
de u n i ó n existentes en una y o t r a . 
E l vicepresidente de Casa V a l e i . c í a , 
don L u i s Ote ro , en u n pa r l amen to 
l leno de e r u d i c i ó n y con frase pre­
cisa, s e ñ a l ó las c a r a c t e r í s t i c a s ue 

para considerarlos en sus l iber tades 
respect ivas como el mosaico I sue­
lo de la R e p ú b l i c a , a la que Valen­
c ia p ide su a u t o n c y n í a j ^ r a se rv i r la 
mejor . T e r r ñ i n ó e l s e ñ o r Otero re­
cabando del presidente de la Comi­
s ión p ro E s t a t u t o que fueran p ron to 
u n hecho las p re r roga t ivas p rome t i ­
das a Casa Va lenc i a para la mayor 
e x p a n s i ó n de su obra, 

Don J e s ú s U l l e d , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de la c iudad, lUego de recoger los 
discursos de los anteriores oradores, 
d i j o que consideraba a l s e ñ o r Calot 
como h u é s p e d i l u s t r e de Barcelona. 

F ina lmen te el homenajeado agra­
d e c i ó las atenciones de que era ob­
j e to , as í como las aspiraciones de los 
valencianos residentes en C a t a l u ñ a , 
que d i jo t r a n s p o r t a r í a a l seno de la 
C o m i s i ó n pro Es ta tu to , F u é calurosa­
mente aplaudido, a s í como los s e ñ o ­
res que le precedieron en e l uso de 
la palabra . 

An tes de abandonar la sala, l a ar­
t i s t a l í r i c a Cora Raga c a n t ó e l H i m ­
no Valenciano, coreado, en t re gran­
des aplausos, po r todos los concu­
rrentes . 

E L P R E S I D E N T E D E L A D I P U T A ­
C I O N V A L E N C I A N A V I S I T O E L 

C L U B R E P U B L I C A N O 
D e s p u é s de l banquete ofrecido Por 

Casa Valencia , e l presidente de l a D1" 
p u t a c i ó n valenciana, don Juan Calot, 
a c o m p a ñ a d o de don J e s ú s U l l e d , del 
pres idente de d icha en t idad señor 
Ors, y varios m i e m b r o s de l a Junta 
d i r e c t i v a , v i s i t ó e l l o c a l ' de l Club 
Republ icano d e l Paseo de Gracia. 

E l s e ñ o r Calot fué r ec ib ido por Ia 
Jun ta , representantes de var ios cou" 
t ros radicales y numerosos socios. 

E l pres idente del C lub Republica­
no, don Juan P i c h y Pon, t u v o raTa 
e l v i s i t an t e afectuosas frases de aco­
gida, ofreciendo en nombre de los 
socios y del p a r t i d o la hosp i ta l idad 
a que la i l u s t r e personal idad de don 
Juan Calot se h a c í a merecedora. 

E l d ipu tado a Cortes s e ñ o r Guerra 
de l R í o , se e x p r e s ó t a m b i é n en t é r " 
minos de amis t ad y s i m p a t í a para e 
pres idente de l a D i p u t a c i ó n valen-

cada uno de los pueblos e s p a ñ o l e s ciana, cuya labor en p r o d e l Esta 
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E N L A B A R C E L O N E T A 

Un obrero del muelle es agredi­
do a tiros por un grupo de seis 
o siete individuos y resultan le­

sionadas dos muchachas 
transeúntes 

E n la calle de la Sal, de la bar r ia ­
da de la Barceloneta, cuando pasaba 
frente a la calle de la Maquin i s ta el 
obrero descargador del muel le R a m ó n 
Mas A n t ó n fué agredido a t i ros por 
un grupo de seis o siete individuos 
que se hal laban apostados en aquel 
l u g á r . 

E l agredido, que a d v i r t i ó p ron to la 
presencia de los agresores, y que al 
verlos e m p u ñ ó a su vez la pis tola que 
llevaba, c o n t e s t ó a la a g r e s i ó n d i s ­
parando contra los del g rupo y c r u ­
z á n d o s e as í varios disparos. 

i N o resul taron heridos n i los del 
g rupo n i el agredido, pero por rebo­
tes de bala lo fueron la n i ñ a Franc is ­
ca Zaragoza R a m ó n , de siete a ñ o s , 
y la j oven de dieciocho Francisca 
Chapey Moreno . 

Ambas fueron asistidas en el d i s ­
pensario del D i s t r i t o , cuyo facul ta­
t i v o de guardia se r e s e r v ó el p r o n ó s ­
t ico de las lesiones. 

L á n i ñ a Francisca Zaragoza fué 
trasladada al H o s p i t a l de San Pablo 
y la o t ra lesionada p a s ó a su d o m i -
GÍUot 

t u t o de su r e g i ó n c a l i f i c ó de mere­
cedora de los mejores resul tados. 

D e s p u é s de u n r a t o de an imada 
char la y de v i s i t a r las dependencias 
del C lub , e l s e ñ o r Ors, p res idente de 
Casa Va lenc ia , c o m u n i c ó que se h a b í a 
tomado e l acuerdo de n o m b r a r pres i ­
dente h o n o r a r i o de esta casa a don 
Juan Ca lo t y socios a los s e ñ o r e s 
P i c h y U l l e d . 

F i n a í m e n t e ; e l s e ñ o r Ca lo t , en u n 
b r i l l a n t e pa r l amen to , r e c o r d ó l a t r a ­
d i c i ó n r epub l i cana de que se. s e n t í a 
orgul losa V a l e n c i a y de las vejacio­
nes que en o t r o t i e m p o fue ra obje to 
po r la c o n s e r v a c i ó n de esta fe. Se 
r e f i r i ó a l p rob lema na ran j e ro y a l a 
escasa a t e n c i ó n que algunos dipuita-
dos por Va lenc ia p res t an a este pro­
blema, t e r m i n a n d o con unas palabras 
de ag radec imien to p o r las atencio-
ric j d é que h a b í a sido obje to por par­
te de los s e ñ o r e s de l a J u n t a d i ­
r e c t i v a de l C l u b . 

Los aplausos que sonaron en honor 
de todos los oradores i n t e r r u m p i e ­
r o n var ias veces el discurso d e l se­
ñ o r Calo t . 

E C O S P O L I T 
L A U . S- D E C A T A L U Ñ A ACORDO 
F U S I O N A R S E CON E L P A R T I D O 

S O C I A L I S T A OBRERO ESPAfsOL 
E n el local del S ind ica to de la I n ­

d u s t r i a Hote lera , c o n t i n u a r o n el do­
m i n g o por la m a ñ a n a las sesiones del 
Segundo Congreso Nac iona l de la 
U n i ó n Social is ta de C a t a l u ñ a . Pre­
s id ie ron , i n d i s t i n t a m e n t e , los s e ñ o r e s 
Bonet , Sala y la s e ñ o r a R o v i r a . 

Se a c o r d ó , en p r i m e r higar , conver­
t i r en d i a r i o el semanario ó r g a n o del 
p a t r i d ó , « J u s t i c i a Soc ia l» , para cu­
yos t rabajos p r e l i m i n a r e s se n o m b r ó 
una C o m i s i ó n . D e s p u é s se puso a dis­
c u s i ó n e l p royec to de u n i f i c a c i ó n de 
las fuerzas socialistas de C a t a l u ñ a , 
ya acordada por ac iamacin hace unos 
d í a s en u n Congreso e x t r a o r d i n a r i o 
celebrado en M a t a r ó -

E l d ipu tado , Juan Comorera, secre­
t a r i o general del Pa r t i do , expuso to ­
dos los t r á m i t e s realizados, d e c i d i é n ­
dose, s i n d i s c u s i ó n , fus ionar las dos 
ramas de l socialismo, d á n d o s e u n vo­
t o de confianza al C o m i t é E j e c u t i v o 
pa ra que decida la f ó r m u l a y convo­
que lo m á s u rgen te que sea posible , 
u n Congreso en e l que e s t é n represen­
tadas las agrupaciones socialistas po r 
medio de delegados, quienes d e l i m i ­
t a r á n d e f i n i t i v a m e n t e l a f u n c i ó n y 
o r g a n i z a c i ó n del P a r t i d o Social is ta lo-

M o v i m i e n t o m a r í ­

t i m o 
E N T R A D A S 

D í a 16. 
B e r g a n t í n gole ta i t a l i a n o « M a r í a » , 

de T e r m i n i y escalas, con azufre; 
motonave sueca « T á m a r a » , de Go-
t e h m b u r g o y escalas, con pasaje y 
carga de t r á n s i t o ; vapor noruego 
«Lovaas» , de Catania , en las t re ; dra­
ga « G u i p ú z c o a » , de Gar ra f , con su 
equipo; motonave posta l « C i u d a d de 
B a r c e l o n a » , de Palma, con 307 pasa­
jeros y carga general ; vapor correo 
f r a n c é s « E s p a g n e » , de Marse l la , con 
14 pasajeros y pasaje y carga de t r á n ­
s i t o ; pa i l ebo t «Ca la F o r n e l l s » , de I b i -
za, con sal; motonave « C i u d a d de Va­
l e n c i a » , de Valenc ia , con 248 pasaje­
ros y carga general ; vapor correo 
«Asn i» , de Mogador y escalas, con 
pasaje y carga general y de t r á n s i t o ; 
t r anspor t e de guer ra nor teamer icano 
« C a l i f o r n i a S t a t » , de San Francisco 
de C a l i f o r n i a y escalas, con su equi ­
po; vapor « C e r v e r a » , de .Huelva , con 
m i n e r a l ; pa i l ebo t «Ca la C o n t e s a » , de 
Palma, con carga genera l ; b e r g a n t í n 
goeta i t a l i a n o « D é d a l o » , de Ajacc io 
con c a r b ó n vege ta l ; vapor «La Guar­
d i a » , de Marse l l a y Sete, con carga 

cal y sus relaciones con el socialismo 
e s p a ñ o l -

Luego, el d ipu tado Serra y M o r e t , 
p r o n u n c i ó u n discurso d ic iendo que 
pos ib lemente se f u s i o n a r í a n con ellos 
otras asociaciones obreras, c o n t r i b u ­
yendo a aumenta r l a fuerza socialis­
ta . Todos los que sean a u t é n t i c a m e n ­
te obreros, s e r á n recibidos por noso­
t ros con ampl ia so l idar idad humana, 
que es el p a t r i m o n i o de los socialis­
tas-

E n l a s e s i ó n de la t a rde se t o m a r o n 
otros acuerdos, e n t r e ellos, dec larar 
el fascismo fuera de la ley; s u s t i t u ­
c i ó n de las Ordenes religiosas en las 
funciones docentes; p res ta r aux i l i o a 
los hombres perseguidos por las d ic­
taduras imperan tes ,y su a d h e s i ó n a 
l a Segunda I n t e r n á c i ó n á l -

T a m b i é n se d e c i d i ó celebrar con 
g ran esplendor el 1.° de Mayo, y tes­
t i m o n i a r en esa fecha u n c a r i ñ o s o sa­
ludo ai social ismo españo l - T e r m i n ó 
el Congreso c a n t á n d o s e «La I n t e r n a ­
c i o n a l » . 

D E L H O M E N A J E A L S E Ñ O R 
N O G U E R T C O M E T 

Se han comenzado los t rabajos pa­
ra e d i t a r u n vo lumen en e l que f i g u ­
ren las c i r cu la re s y o t ros documentos 
publ icados po r el s e ñ o r Nogue r y Co-
m e t d u r a n t e los p r i m e r o s ve in t e me-

general ; vapor noruego « E i k h a u g » , 
de Sunder land, con c a r b ó n m i n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor « V i c e n t e L a R o d a » , con pa­
saje y carga genera l para Ceuta y 
escalas; vapor correos f r a n c é s «Es ­
p a g n e » , con pasaje y carga de t r á n s i ­
to para A r g e l ; vapor correo i t a l i a n o 
« F r a n c a F a s s i o » , con pasaje y carga 
general pa ra G é n o v a ; vapor correo 
« C r i s t ó b a l Co lón» , con pasaje y car­
ga general para Verac ruz y escalas; 
motonave « E x p e M e n d i » , con carga 
general para B i l b a o y escalas; vapor 
correo f r a n c é s «Asn i» , con carga ge­
ne ra l y de t r á n s i t o :para Marsel la ; 
motonave postal «C^ud^d de M a h ó n » , 
con pasaje y carga general para A l ­
cudia y M a h ó n -

D í a 17. 
E N T R A D A S 

B e r g a n t í n goleta i ta l iano " G i o r g i -
na", de Spezia con m á r m o l ; vapor 
"Sac 9", de H u e l v a y Ceuta con m i ­
neral ; motonave postal "Ciudad de 
M á l a g a " , de M a b ó n y A lcud ia con 
82 pasajeros y carga general; pai le­
bot "Pons M a r t í " , de M a h ó n con 
carga general ; vapor "Faus t ino R. 
San Pedro" , de San Esteban de P ra -
via con c a r b ó n mine ra l ; vapor ale­
m á n " H e l i o s " , de Bremen y escalas 
con 2 pasajeros p carga general ; v a ­
por "Sagunto" , de Cartagena con pa­

ses de r é g i m e n republ icano al f r en ­
te del Gobierno c i v i l de Tarragona-

Las c i rcu la res e s t a r á n ordenadas 
por mater ias , y, en t re ellas, los ban­
dos dictados por el s e ñ o r Noguer y 
Comet; discursos pronunciados por e l 
homenajeado, i n t e r v i u s p e r i o d í s t i c a s 
y ex t rac tos del D i a r i o de Sesiones 
de las Cortes Cons t i tuyentes y los 
pronunciados por los m i n i s t r o s de 
A g r i c u l t u r a y G o b e r n a c i ó n en defen­
sa da la g e s t i ó n guberna t iva del se­
ñ o r Noguer . 

E n e l vo lumen se i n s e r t a r á , ade­
m á s , u n p r ó ' o g o escr i to con este ob­
j e t o por una i l u s t r e personal idad re­
publ icana. 

L a s u s c r i p c i ó n sigue ab ie r ta en 
Barcelona, en el d o m i c i l i o de don 
Ado l fo C a b ú p , y en Tar ragona en e l 
de don Manue l M i r ó Esplugas-

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A D I C A L 
S O C I A L I S T A 

L a J u n t a m u n i c i p a l del P a r t i d o Re­
pub l i cano Radica l Socia l is ta de Bar­
celona, comunica a todos sus a f i l i a ­
dos que el jueves, a í a s nueve y me­
dia, en p r i m e r a convocator ia , y a las 
diez en segunda, se c e l e b r a r á Asam­
blea general de l Cuerpo e lec tora l , en 
e l local del d i s t r i t o I X ,de l a A v e n i ­
da G a u d í , 9, bajos, j u n t o a la Sagra­
da F a m i l i a . 

saje y carga general; vapor i ng l é s 
" O p o r t o " , de A l e j a n d r í a con carga 
general y de t r á n s i t o . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Draga " G u i p ú z c o a " , con su equipo 
para Garraf; balandra " M a r í a D o l o ­
res", con piedra para Valencia ; va 
por " L a Guardia" , con carga gene 
ra l y de t r á n s i t o para Tar ragona ; m o 
tonave postal "Ciudad de M á l a g a " , 
con pasaje y carga general para I b i -
za; motonave "Ciudad de Valenc ia" , 
con pasaje y carga general para V a ­
lencia; motonave postal "Ciudad de 
Barcelona", con pasaje y carga gene 
ra l para Palma. 

V I D A S O C I A L 

S I N D I C A T O U N I C O D E L R A M O D E 
L A A L I M E N T A C I O N 

E l S ind i ca to U n i c o de l r a m o de l a 
A l i m e n t a c i ó n , s e c c i ó n panaderos , 
•convoca a todos sus a f i l i ados de 
Ba rce lona y r a d i o a u n a asamblea 
genera l e x t r a o r d i n a r i a que se cele­
b r a r á e l jueves, d í a 20, a las c i n c o 
de l a t a rde , e n el l o c a l soc ia l de l 
S ind ica to , R o n d a de San Pablo, 44 
(Cent ro T a r r a g o n í ) . 

D E L M I T I N D E L S A B A D O 

Detención de un individuo al 
que le fué ocuijada una pistola 

Por la Po l i c í a fué deUnido, al en­
t ra r en el m i t i n sindicalista que se 
ce l eb ró el pasado s á b a d o , en el Pala­
cio de Ar tes Decorativas, de M o n t -
juic , un indiv iduo al que le fué ocu­
pada una pistola. D i j o llamarse M a r ­
t ín N o l l a y e x p r e s ó que dicha arma 
le fué entregada momentos antes en 
la plaza de E s p a ñ a por u n individuo 
del que s ó lo sabe que se l lama Pepe. 

E l detenido fué puesto a d i spos ic ión 
del Juzgado de guardia, ingresando en 
los calabozos. 

L O S S U C E S O S 

O C U P A C I O N - D E L I B R O S PORNO 
GRAFICOS 

L a p o l i c í a p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n 
de J u l i o G a r c í a Floresta , d u e ñ o de 
u n puesto de l i b r o s viejos s i to en e l 
Paralelo, en e l cua l fué ocupada una 
g r a n can t idad de obras p o r n o g r á ­
ficas. 

E l detenido fué puesto a disposi­
c i ó n de l j e f e super ior de P o l i c í a , 
que le ha impues to una m u l t a . 

ROBO E N U N PISO 

E n e l d o m i c i l i o de A n t o n i o A r l o i s , 
s i to en l a Gran V í a de Ronda, se 
c o m e t i ó u n robo, a p o d e r á n d o s e los 
ladrones de joyas y efectos por va lor 
de unas seis m i l pesetas. 

I N T E N T A B A N R O B A R E N U N A JO­
Y E R I A 

D o n Fernando C o r t é s , d u e ñ o de un 
l a b o r a t o r i o ins ta lado en la Rambla 
de C a t a l u ñ a , 5, s ó t a n o , d e n u n c i ó que 
en l a pared de d icho es tab lec imiento 
h a b í a sido hecho u n boquete de 15 
c e ñ t í m e t r o s de a l t u r a por 15 de an­
cho. Se supone ique se in ten taba co­
me te r u n .robo en l a j o y e r í a V i l a n o -
va, s i ta enc ima del r e fe r ido labora­
t o r i o . 

A G R E S I O N 

E n el Dispensar io de l a calle de1. 
Rosal f ué asistido Juan Parra , de 31 
a ñ o s , qu ien presentaba heridas en l f 
cara y en l a boca que d i j o le fue­
r o n causadas en la m o n t a ñ a de 
m o n t a ñ a de M o n t j u i c h , por haberle 
agredido u n i n d i v i d u o cuyo nombre 
desconoce y con e l que d i s c u t í a de 
asuntos sociales. 

DOS N I Ñ O S L E S I O N A D O S 

E n la Puer ta de Santa M a d r o n á 
unos agentes i n t e n t a r o n detener a 
unos ind iv iduos sospechosos, los que 
al h u i r d e r r i b a r o n a l suelo a los n i ­
ñ o s Pedro y Juan Rueda M a r c i a l , 
que r e su l t a ron con lesiones de con­
s i d e r a c i ó n en diversas par tes de! 
cuerpo. 
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L A P U E R T A 
( T H E D O O R ) 

por MARY ROBERTS RINEHART 

CON A U T O R I Z A C I O N D E E D I T O R I A L J U V E N T U D , S. A 

— P u e s a h o r a e s t á p o r l a p a r t e d e a d e n t r o . 
— - N o l o e n t i e n d o , i n s p e c t o r . S a r a h c e r r a b a c o n l l a v e 

s l e t n p i - e q u e s a l í a . . . c e r r a b a s u p u e r t a y s e l l e v a b a l a 
l l a v e . 

— C N o h a y d o s ? 
— Q u e y o s e p a , n o , 

t - n t o n c e s , d i r e m o s q u e e r a l a s u y a . P o d r á n o s e r l o , 
p e r o l o p a r e c e y , e s t u v i e s e d o n d e e s t u v i e s e a n o c h e , h o y 
e s t a e n l a p a r t e d e a d e n t r o d e l a p u e r t a . S u p o n g a m o s , 
p a r a f a c i l i t a r l a a r g u m e n t a c i ó n , q u e d e c i d i ó m a r c h a r s e ; 
n o d e c i r n i u n a p a l a b r a a n a d i e y m a r c h a r s e . P u d o o l -

iu6 ^ e a ' g o y v o l v e r a b u s c a r l o . 
— M u y p o s i b l e — a d m i t i ó J u d y — . E l c e p i l l o d e l o s 

d i e n t e s , p o r e j e m p l o . 
E l l a s o n r i ó . 

p r e c i s a m e n t e . O a l g o q u e t e n í a o c u l t o y c u y o e s -
t o n d r i j o o l v i d a s e . 

— C o m p r e n d o — d i j o J u d y — . S e o l v i d ó d e l c e p i l l o d e 
l o s d i e n t e s y v o l v i ó a b u s c a r l o , y c o m o n o q u e r í a q u e 
J p s e p h s u p i e r a s u f a l t a d e m e m o r i a , s e d e s c o l g ó p o r e l 
t r a g a l u z y d e j ó c a e r u n l á p i z . E s t á c l a r í s i m o . 

— N o t e n e m o s p r u e b a a l g u n a d e q u e e n e l t r a g a l u z 
h u b i e s e n a d i e — c o n f e s ó é l s i n i n m u t a r s e — . c D ó n d e e s t á 
e s e l á p i z ? Q u i s i e r a v e r l o . 

A b r í u n c a j ó n d e m i e s c r i t o r i o y s a q u é e l s o b r e . 
— C L o h a t o c a d o a l g u i e n d e s p u é s ? 
— L o c o g í p o r l a p u n t a — d i j o W a l l i e . 
— C E s t á n s e g u r o s d e q u e n o s e e n c o n t r a b a a l l í a n t e s ? 

• — m e p r e g u n t ó a m í . 

• — L o c r e o p o c o p r o b a b l e — d i j e — . E l t e c h o e s d e v i ­
d r i o y s e l i m p i a r e g u l a r m e n t e . L o h a b r í a n v i s t o . 

S o s t u v o e l l a p i c e r o c u i d a d o s a m e n t e c o g i é n d o l o p o r 
Ja g o m a d e b o r r a r y l o e x a m i n ó s i l b a n d o e n t r e d i e n t e s . 
L u e g o , d e j á n d o l o c a e r o t r a v e z e n e l s o b r e , s e l o g u a r ­
d ó e n e l b o l s i l l o . 

— B i e n e s t á . A h o r a , r e s p e c t o a m r s s G i t t i n g s , s u p o n ­
g o q u e n o t e n d r í a n o v i o . 

— C N o v i o ? — e x c l a m é e s c a n d a l i z a d a — . i P a s a d e l o s 
c i n c u e n t a ! 

P a r e c i ó d i v e r t i r l e m i e x c l a m a c i ó n . 
— C o s a s m á s r a r a s . . . — d i j o — . T a l v e z n o u n n o v i o . 

A l g ú n s u j e t o , p r o b a b l e m e n t e m á s j o v e n q u e e l l a , q u e 
p r e t e n d i e s e u n i n t e r é s c o n m o t i v o s u l t e r i o r e s . , . . L a i d e a 
t i e n e m á s ^ m i g a d e l o q u e u s t e d e s c r e e n . ¿ H a b í a h e c h o 
a h o r r o s ? 

— N o l o s é . T a l v e z a l g u n o s . 
S e v o l v i ó a J u d y . 
— ¿ U s t e d d i ó p o r s e g u r o q u e e r a m í s s G i t t i n g s q u i e n 

o y ó m o v e r s e e n e l a p o s e n t o ? 
— C i e r t a m e n t e . 
— • ¿ P o r q u é ? . 
— E r a s u c u a r t o . Y l o s p e r r o s , n o h a b í a n l a d r a d o . T r a ­

t á n d o s e d e u n d e s c o n o c i d o , l o h a b r í a n h e c h o . 
¡ O h ! ^ — d i j o s a c a n d o o t r o p a l i l l o — , E s o e s i n t e r e ­

s a n t e . L u e g o l o s p e r r o s c o n o c í a n a q u i e n f u e s e . ¡ M u y 
i n t e r e s a n t e ! — , G u a r d ó u n p u n t o d e s i l e n c i o , a p a r e n ­
t e m e n t e c o g i t a n d o . L u e g o : — T e n g o e n t e n d i d o q u e s u s 
a m i s t a d e s e r a n e s c a s a s o n i h g u n a , 

— A b s o l u t a m e n t e n i n g u n a . 
— X A l u d i ó a l g u n a v e z a a l g u i e n l l a m a d o F l o r e n c e ? 
— - ¿ F l o r e n c e ? C o n m i g o , n o . 
S e a r r e l l a n ó e n s u s i l l a . 
— E s c u r i o s o — d i j o — . N o s c r e e m o s s a b e r l o t o d o d e 

d e t e r m i n a d a p e r s o n a y , d e p r o n t o , o c u r r e a l g o i n s ó l i ­
t o , a l g o q u e s e s a l e d e l o r d é n r e g u l a r d e l a s t o s a s , y 
v e m o s q u e n o s a b í a m o s a b s o l u t a m e n t e n a d a . V o y a d e ­
c i r l e s y o c i e r t a s c o s a s d e S a r a h G i t t i n g s . 

) ) H a c e a l g ú n t i e m p o m a n i f i e s t a c i e r t a n e r v i o s i d a d . H a 
c o m i d o m u y p o c o y d o r m i d o m e n o s , A v e c e s , h a e s t a d o 
p a s e á n d o s e e n s u c u a r t o , p o r l a s n o c h e s , d u r a n t e h o ­
r a s e n t e r a s . E n l a s ú l t i m a s d o s s e m a n a s , u n a m u c h a c h a 
l l a m a d a F l o r e n c e , l a h a l l a m a d o , c u a n d o m e n o s , e n d o s 
o c a s i o n e s p o r t e l é f o n o . U n a d e e s a s l l a m a d a s f u é a y e r 
p o r l a m a ñ a n a , a l a s o n c e . L a c o c i n e r a a g u a r d a b a p a ­
r a h a b l a r c o n e l t e n d e r o y l a o y ó . P o r d e s g r a c i a , e l l u ­
g a r d e l a c i t a d e b í a e s t a r p r e v i a m e n t e c o n v e n i d o y n o 
f u é m e n c i o n a d o , 

« A l a s c i n c o m e n o s c u a r t o d e a y e r t a r d e , S a r a G i t ­
t i n g s a b a n d o n ó e s t a c a s a . S e g ú n s u m a y o r d o m o , r e g r e s ó 
a l a m e d i a h c v a . P i d i ó q u e l e s i r v i e r a n p r o n t o l a c e n a y 
v o l v i ó a m a r c h a r a l a s s i e t e y c i n c o , P e r o , e n e s e i n ­
t e r v a l o , S a r a h G i t t i n g s h i z o d o s c o s a s p e c u l i a r e s : b a j ó 
a l s ó t a n o , c o g i ó u n a s i l l a d e l l a v a d e r o y l a l l e v ó a l 
c u a r t o d o n d e s e a l m a c e n a l a l e ñ a : a ú n e s t á a l l í . Y , s e ­
g ú n l a l a v a n d e r a , c o r t ó d e l t e n d e d e r o u n i n d e t e r m i n a d a 

c a n t i d a d d e c u e r d a . E l r o l l o d e c u e r d a e s t a b a c u i d a d o - r 
s á m e n t e e n r o l l a d o d e n u e v o , p e r o l a l a v a n d e r a t i e n e 
o j o d e l i n c e . 

W a l l i e h a b í a s e g u i d o c o n g r a n i n t e r é s e l r e l a t o , y m e 
p a r e c i ó , p o r s u a c t i t u d , m á s a l i v i a d o . P o r l o m e n o s , y a 
n o d a b a v u e l t a s a l a s o r t i j a , 

— C o m p r e n d o — d i j o — . F u é e l l a m i s m a q u i e n a t ó lo s ; 
p e r r o s a l á r b o l . 

— A s í p a r e c e . 
J u d y l e o b s e r v a b a . 
— ¿ E s t á s m e j o r , W a l l i e ?:—le p r e g u n t ó , a n i m á n d o s e 

e l l a m i s m a — . ¿ C o m o s i s e t e h u b i e s e q u i t a d o e l t r a d i c i o ­
n a l p e s o d e e n c i m a y d e m á s z a r a n d a j a s ? 

E l n i l a o y ó s i q u i e r a . E x h a l ó u n p r o f u n d o s u s p i r o y 
e n c e n d i ó u n c i g a r r i l l o ; 

— N o t e n g o r e p a r o e n d e c i r — e x c l a m ó , d i r i g i é n d o s e 
a l d e t e c t i v e — q u e e s t o e s u n a s u n t o d e v i t a l i m p o r t a n ­
c i a p a r a m í . Y o . . . m e h a a l i v i a d o U s t e d m á s d e l o q u e 
p u e d e figurarse. 

Y o e s t a b a c o g i t a b u n d a . 
— S i s e l l e v ó e s e t r o z o d e c u e r d a , n o f u é p a r a a p e r s o - i 

g a r a l o s p e r r o s ; p u e d o a s e g u r á r s e l o . N o t e n í a i d e a de i 
l l e v á r s e l o s , Y e n c u a n t o a l h o m b r e d e l a e s c a l e r a — p r o ­
s e g u í a g r i a m e n t e — , p r e t e n d e n q u e e s S a r a h G i t t i n g s 
q u e , h a b í a s a l i d o m e d i a h o r a a n t e s y q u e p o d í a v o l v e r 
c u a n d o q u i s i e r a , ¿ h e d e c r e e r q u e S a r a h f u é a l s o l a r , á t ó 
a l o s p e r r o s , s e p u s o u n p a r d e p a n t a l o n e s o b s c u r o s , 
f o r z ó l a e n t r a d a p o r l a p u e r t a d e l g a b i n e t e y , d e l i b e r a ­
d a m e n t e , m e e n s e ñ ó l a s p i e r n a s e n l a e s c a l e r a ? P o r q u e 
e l l a s a b í a l a e x i s t e n c i a d e l e s p e j o y s u p o s i c i ó n , 

— A h í e s d o n d e e n t r a e n j u e g o e l h o m b r e d e l m i s t e r i o 
— d i j o m a l i c i o n n m e n t e J ü d y — . E l a m o r d e S a r a h . S e e n ­
c o n t r a r o n e n e l s o l a r y e l l a s e d i ó c u e n t a d e l o l v i d o d e l 
c e p i l l o d e l o s d i e n t e s . N a t u r a l m e n t e , é l s e n e g ó a r a p ­
t a r l a s i n c e p i l l o , i E s t á c l a r í s i m o ! 

M í s t e r H a r r i s o n s o n r i ó , 
— A s í y t o d o — d i j o — , s e l l e v ó l a c u e r d a . A h o r a v a m o s 

a v e r e s a v i d r i e r a r o t a . 
T o d a h u e l l a d e p a s o s e n e l t e r r e n o c o n t i g u o a l a es­

c a l i n a t a , d o n d e n o h a y v e r e d a , e s t a b a b o r r a d a . H a b í a 
c e s a d o l a l l u v i a , A b n e r J o n e s , q u e h a b í a c o m e n z a d o s u 
a r r e g l o p r i m a v e r a l d e l o s parterres, p a r e c í a h a b e r p u e s 
t o e s p e c i a l c u i d a d o e n n o d e j a r s i q u i e r a u n a h u e l l a a p r © : 
v e c h a b l e . 

S i n e m b a r g o , J u d y a s e v e r ó q u e m í s f e r H a r r i s o n h a b í ? 
h a l l a d o a l g o e n l o s p e l d a ñ o s . 

— C u a n d o s e a g a c h ó , s o p r e t e x t o d e a t a r s e e l z a p a t o 
— d i j o — , r e c o g i ó d e l s u e l o a l g o d i m i n u t o y b r i l l a n t e , 
c o m o u n a p u n t a d e h o j a d e c o r t a p l u m a s . 

A m e d i o d í a s e g u í a m o s s i n n o t i c i a s d e S a r a h , T o d a * 



i a s f i e s t a s d é l a R e p ú b l i c a e n B a r c e l c i i a y e n M a d r i d 

E l desnle de las fuerzas de l a 
Guard ia "C.vil. ante las aut** 

Rozas) 

I E l Presidente de la General idad y el general Batet, junto con \as dpm 
autoridades, presenciando el desfile. (Fot. Merletti) 

ei desnle 
desde un b a l c ó n 

3 C iv i l - (Fot, Merlett 

( 

Aspecto de la Avenida de Eduardo ,Maris tany , a l terminar e» desfile. — (Fot . P é r e z de Rozas) 

a 

P A S T I L L A , 

1 , 3 0 

M a d V i d . - E s t a d o en que q u e d ó el aparato tripulado por el teniente Gobbart y el sargento Lobato a , 
caer en barrena en el a e r ó d r o m o de Bara jas 

M a d r i d . - R e s t o s del aparato que c a y ó en el tejado de una casa de la calle 
de Serrano."(Fot . V ida l ) 

Z < 3 c o r r i d a d e l d o m i n g o e n l a M o n u m e n t d 

p la R e p ú b l i c a y el Gobierno^ presenciando el desfile de t ropas—(Fot , v 

C o m o / a s 

T í o r e s * 

La e spuma del 
Heno de Prav ia 
acaricia su cutis, 
al lavarse cada 
m If n a n a , como 
una lluvia de flo­
res frescas. Al en­
jugarse, dir íase 
que la suavidad y 
la fragancia de los 
pétalos han que­
dado sobre la piel. 
El Heno de Pravia 
es un jabón espe­
cial, neutro, de es­
puma untuosa, de 
aceites finísimos y 
perfume singular. 

Jabón 
Heno 

Prauia 
p e r f u m e r í a g a l , 

M A D R I D . • B U E N O S A I R E S ! 

Barrera torean 
msentrn 

. presencia 

Chicuelo, toreando 
enormente s 

Poi -mrhann . forpanrlo de frcnt (Fots. P é r e z rie Kozns.) 
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I I 
F U T B O L 

£ 1 C a m p e o n a t o de E s p a ñ a 

Q u e d a el iminado el B a r c e l o n a , y se c las i f ican p a r a 

los octavos de f inal el E s p a ñ o l y el Palafruge l l 
Ya tenemos a l Barce lona e l i m i ­

nado. 
—Gomo el M a d r i d , e l a ñ o a n t e r i o r 

—se d i r á . Pero, por desgracia para 
los colores azul-grana, eso no puede 
decirse. Lo de l M a d r i d f ué u n acci­
dente ,a consecuencia de u n le ta rgo 
m o m e n t á n e o , t ras e l t r i u n f o en l a 
L i g a , m i e n t r a s que l a e l i m i n a c i ó n 
del Barce lona no es p r o d u c t o de u n 
accidente, s ino algo peor: la caren­
cia de e s p í r i t u de lucha y de ele­
mentos capaces, con m o r a l , a conse­
cuencia de l a conocida cr i s i s de d i ­
r e c c i ó n porque, desde hace bastante 
t i e m p o , atraviesa e l Barcelona-

F a l t a n en e l cuadro barce lon is ta 
var ios jugadores, no digamos sola­
m e n t e los consagrados, que d e b í a n 
figurar a ú n en é l , y f a l t a , s i n duda, 
en los restantes l a « i n t e r i o r satisfac­
c i ó n » , ese e lemento t a n de l icado e 
imponderab le , que solamente se con­
sigue con l a i gua ldad de t r a t o y con 
l a j u s t i c i a . Prueba de . todo el lo 
es la c r i s i s d i r e c t i v a que sufre ac­
t u a l m e n t e e l c l u b azul-grana, i g u a l 
a ojbra, m u y seria, que e x p e r i m e n t ó 
hace algunos a ñ o s . 

D e s e é m o s l e s mucha suer te y resig­
n a c i ó n y no carguemos la cu lpa so­
b re de te rminado sector, ya que, p ro ­
bablemente , la t iene , d i r e c t a o i n d i ­
rec tamente , toda la masta del c lub , 
que no supo expressw su o p i n i ó n , pi 
era c o n t r a r i a , cuando l a famosa ex­
p u l s i ó n de jugadores . 

* * 
S e r á q u i z á esta l a p r i m e r a vez en 

que e l p r i m e r e l i m i n a d o en e l cam­
peonato de E s p a ñ a , de los t res c lubs 
catalanes pai r t ic ipantes , sea é l Bar ­

celona. S i n embargo, esto no h a b r á 
sorprendido a nadie que conociera 
las posibi l idades que o f r e c í a n los 
equipos con t ra r ios en esta p r i m e r a 
e l i m i n a t o r i a . 

E l E s p a ñ o l ha t en ido l a p a r t i d a 
a lgo f á c i l . Nada hemos de dec i r por 
su a c t u a c i ó n de l pasado domingo, 
aunque fuera mala . E l ú n i c o riesgo 
que t iene, por ahora, es l a baja fo r ­
ma de So l é ; pero si L a y ó l a se emplea 
con f o r t u n a , t a l vez d é t i e m p o para 
l l egar a los cuar tos de final. En 
cuanto a l Pa l a f ruge l l , su a c t u a c i ó n 
es m e r i t í s i m a , ya que b a t i ó r o t u n ­
damente a l a G i m n á s t i c a de Tor re l a -
vega por tres goals a cero, r e p i t i e n ­
do e l tanteo que lograba en su cam­
po e l E s p a ñ o l , con lo que el balan­
ce a su favar ha sido de cua t ro goals 
a uno. 

L a e l i m i n a c i ó n de l Arenas era co­
sa n a t u r a l , t a l como se han jugado 
los pa r t idos , p r i m e r a m e n t e en 
Iba iondo y luego en San M a m é s -

Las e l iminac iones de l Oviedo y e l 
Donos t ia va lo ran jus tamente a los 
clasificadosi, Sev i l l a y S p o r t i n g de 
Gi jón , en t a n t o que, como p o d í a 
i gua lmen te esperarse, se ha clasif i ­
cado t a m b i é n e l M a d r i d , empatando 
con e l R a c i n g en e l campo de l Sar­
d inero . 

Esperemos lo que nos d e p a r a r á el 
sorteo de octavas de final. 

E n estos momentos, no hay adver­
sario p e q u e ñ o , aunque s iempre debe­
mos es t imar como f a t a l u n choque 
con e l M a d r i d o e l A t h l é t i c de B i l ­
bao para nuesfcros representantes,. 

M . 

E l curso ^el Campeonato de España 
E L I M I N A T O R I A S 

10 - 4 - 33 17- -4- -33 

Clasificados 
para octc^ 

vos de f i n a l 

Barcelona, 2; Betis, 0 
Gi jón , , 1 ; E s p a ñ o l , 3 
Torre lavega , 1; Pa la f ruge l l , 1 
Constancia, 1; C a s t e l l ó n , 1. 
V i c t o r i a , 2; A t h . de M a d r i d , 2 
M a d r i d , 4; Rac ing , 1 
Arenas , 2; A t h . de B i lbao , 2 
Levante, 3; C o r u ñ a , 0 
Sevi l la , 4; Oviedo, 1 
R. Fe r ro l , 1; H é r c u l e s , 1 
V a l l a d o l i d , 2; Valencia 2 
Celta, 2; Zaragoza, 3 
L o g r o ñ o , 1; I r ú n , 2 
Onuba, 3; M u r c i a , 1 
Baracaldo-Osasima (aplazado)., 
Donostia, 2; E. Gi jón , 2 

Betis, 4; Barcelona, 0 
E s p a ñ o l , 3; Gi jón , 0 
Pa la f ruge l l , 3; Torre lavega , 
C a s t e l i ó n ^ C o n s t á n c i a (api.) 
A t h . M a d r i d , 4; V i c t o r i a , 0 
Rac ing , . 1; M a d r i d , 1 
A t h . Bi lbao , 5; Arenas, 1 
E. C o r u ñ a , 7; Levante, 1 
Oviedo, 3; Sevi l la , 3 
H é r c u l e s , 3; R. F e r r o l , 0 
Va l enc i a -Va l l ado l i d (aplaz.) 

Zaragoza, i ; Celta, 1 
I r ú n , 5; L o g r o ñ o , 2 
M u r c i a , 7; Onuba, 0 
Osasuna-Baracaldo (aplaz.) 
E. Gi jón , 4; Donost ia , 2 

Betis 
E s p a ñ o l 

0 Pa la f ruge l l 
S i n dec id i r 
A t h . M a d r i d 
M a d r i d 

A t h . B i lbao 
C o r u ñ a 
Sev i l l a 
H é r c u l e s 
S i n dec id i r 
Zargoza 
I r ú n 
M u r c i a 
S i n dec id i r 
E. G i j ó n 

es el coche pequeño 
que Vd. quería tener 

E n Casa Rabia 
E L E S P A Ñ O L D E C I D I O L A E L I M I ­
N A C I O N D E L C L U B G I J O N E N U N 
P A R T I D O M U Y M A L O , POR T R E S 

GOALS A CERO 
E l m a t c h que j u g ó e l E s p a ñ o l , en 

su campo, con t r a e l G i j ó n , e l pasado 
domingo , es de los que pueden ca l i ­
ficarse de malos de solemnidad; pero 
suponemos que en e l p ú b l i c o no ha­
b r í a muchos defraudados, ya que e l 
i n t e r é s de l a lucha era m í n i m o , y 
l ó g i c a m e n t e y e l once e s p a ñ o l i s t a ha­
b í a de s a l i r a esforzarse lo menos 
posible , ya que p o d í a dar por des­
contada la v i c t o r i a , pensando jus ta -
mer i te que sobrada o c a s i ó n h a b r á de 
tener que demos t ra r a sus « s u p p o r -
t e r s » de ló que es capaz. 

Esto sentado, agreguemos que t a l 
vez, en a l g ú n momento , se les fué 
la romana a los jugadores del Espa­
ñ o l , y lo h i c i e r o n un poco peor de 
lo que se p r o p o n í a n , con lo cua l oye­
r o n algunos p i tos , s iempre desagra­
dables. 

É l Gi jón , equipo vo lunta r ioso , pero 
inofensivo, t u v o la v i r t u d de entre­
t ene r al p ú b l i c o du ran te u n cuar to 
de hora , cuando, espoleado desde las 
g r a d e r í a s , en v sta de la pas iv idad 
de l E s p a ñ o l , se l a n z ó va l i en temente 
al ataque, bordeando el goal . 

De sus componentes hemos de des­
tacar, por su copiosa y segura labor, 
al b a é k derecho. R ie ra . 

E n el E s p a ñ o l , solamente Bosch se 
t o m ó el encuent ro en serio y d i ó de 
s í cuan to pudo. 

Mencionemos de paso, como j u s t i ­
ficante de algo que, no de no ver lo , 
no lo h a b r í a m o s c r e í d o , la b a j í s i m a 
f o r m a , suponemos que m o m e n t á n e a , 
de So lé . E l cen t ro medio in t e rnac io ­
na l e s t á desconocido y comprende­
mos su s u s t i t u c i ó n , aunque sea por 
A y e s t a r á n , en e l once nacional . S o l é , 
seguramente a consecuencia de l a en­
fe rmedad que d icen ha suf r ido re­

c ientemente , se encuent ra necesitado 
de g ran reposo y p r e p a r a c i ó n suave. 

* sé 
O s t a l é h izo u n a r b i t r a j e bastante 

deficiente, en u n m a t c h que se ar­
b i t r a b a solo. 

Se a l inearon los equipos en l a for ­
ma, s igu ien te : 

Club G i j ó n ; A r t u r o ; R i e r a y Aldea­
no; Pego, Pascual y Canal; Armando , 
Meana, Fin, Avi lesa y T o l í . 

E s p a ñ o l : F lorenza; A r a t e r y P é r e z ; 
T r a b a l , So l é y C r i s t i á ; P ra t , E d e l m i -
ro, Garre ta , R e d ó , y Bosch. 

Hasta los t r e i n t a y ocho m i n u t o s 
de juego, cuando ya e l E s p a ñ o l ha­
b í a o ído m ú s i c a de v i en to , no se pro­
dujo e l p r i m e r goal, pero lo f ué en 
una jugada l i m p i a y b r i l l a n t e . S a c ó 
Bosch u n golpe f ranco, a consecuen­
cia de gems l a t e r a l , cerca de l á r e a 
de backs, y la pe lo ta , i m p u l s a d a con 
mucho t emple , f ué rematada con 
fue r t e testarazo por E d e l m i r o , ha­
c i é n d o l a l l egar cruzada a la red . 

A l cuar to de hora de juego, en el 
segundo t i empo , se m a r c ó el segundo 
goal, que t a m b i é n v ino po r una j u -
g a d á de Bosch, rematada con shoot 
cer te ro po r Gar re ta . Y a les t r e i n t a 
y c inco minu tos , u n pase m a g n í f i c o 
de Gar re t a a Bosch, m u y profundo , 
fué alcanzado por é s t e , empalmando 
u n fue r t e shoot que fué parado por 
el me ta g i j o n é s , s in suje tar e l esfé­
r i co , vo lv iendo a r e m a t a r suavemente 
Bosch, sobre la marcha , para l og ra r 
el t e rcero y ú l t i m o . 

D u r a n t e la segunda m i t a d e l do­
m i n i o del E s p a ñ o l f ué abosluto y los 
gijoneses apenas l l ega ron un par de 
veces al á r e a de p u e r t a c o n t r a r i a . 

M . 
E N P A L A F R U G E L L 

COMO E L I M I N O E L P A L A F R U ­
G E L L A L A G I M N A S T I C A D E TO­

R R E L A V E G A 
Pa la f ruge l l , 16.—El pa r t i do de Cam­

peonato de E s p a ñ a entre el equipo 

R o m a g o s a 

y C í a . S . e n C 

V a l e n c i a , 2 9 5 

BARCELONA 

t i t u l a r de l a c iudad y e l de la so­
ciedad « G i m n á s t i c a » , de Torrelavega, 
ha congregado a n u m e r o s í s i m o gen­
t ío en e l campo de juego. 

Los jugadores m o n t a ñ e s e s , a s í co­
mo los de l a c iudad , han sacio caluro­
samente aplaudidos a l sa l la r a l cam­
po de juego, con el a r b i t r o madr i le ­
ñ a s e ñ o r Ba laguer . E l c a p i t á n del 
« T o r r e l a v e g a » ha hecho ent rega a l 
« P a l a f r u g e l l » de u n b a n d e r í n del 
Club, pa ra corresponder a l que le 
ofrecieron lo snuestros en su v i s i t a 
a aquella c iudad . 

Los equipos, se a l inearon en, l a s i ­
guiente f o r m a : 

« T o r r e l a v e g a » : Echar ; D a n i e l y 
Alonso; Céba l los , P r i e to y Rafael ; 
San juan , Bolados, Costa, R u b i n y 

Goyo. 
« P a l a f r u g e l l » : Ros; B l a n d í y Colo-

mer; Pons, Cas te l ló y Reixach; Gor-
gonio, Espada,. M i q u e l , Borras y Ave-
n í . ;'' 

E l fuer te t r e n a que se j u g ó e l 
p a r t i d o f u é l a nota dominante en e l 
encuentro, contrastando con e l juego 
raso y sobrio de los ampurdaneses 
e l í m p e t u a n o l l a d o r de los monta­
ñ e s e s , a base de juego al to y pase 
largo, que han p e r m i t i d o a la defen­
sa local despegar s iempre s i n apuros 
y mantener : imbat ido e l marco. E l 
juego del equipo de Torrelavega es 
impetuoso y duro, pero noble y en 
todo momento, a ú n en las post r ime­
r í a s del p a r t i d o , pese a l resul tado de 
tres a cero, que les era desfavorable, 
han mantenido el i n t e r é s dril juego, 
no dando nunca l a p a r t i d a por per­
d ida . 

E l l o quiere, decir que e l encuentro 
ha sido muy. interesante, especialmen­
te en el p r i m e r t iempo, en e l que 
los nuestros log ra ron dos goals. E l 
resultado global del p a r t i d o puede es­
t imarse lóg ico y como reflejo de la 
ventaja que el « P a l a f r u g e l l » ha l le­
vado siempre en l a lucha, aun cuan­
do ha desaprovechado var ias opo r tu ­
nidades de marcar . 

E n e l segundo t iempo, a las 31 m i ­
nutos dé juego, Avel l í , rematando un 
pase de Cas te l ló , l og ró el tercer goal. 

E l a rb i t r a j e del s e ñ o r Ba laguer ex­
celente, ac tuando con i m p a r c i a l i d a d , 
acierto y e n e r g í a . 

E N S E V I L L A 

COMO F U E E L I M I N A D O E L BAR­

C E L O N A POR E L R E T I S 

Sevi l la , 17.—Con dos tan tos de 
ventaja , obtenidos en la jo rnada del 
pasado domingo , s a l i ó el Barce lona 
a l campo del Pa t rona to a l ucha r 
con t ra e l Be t i s de Sev i l l a . 

Po r v i r i l i d a d y po r entusiasmo, e l 
Be t i s c o n s i g u i ó ayexi u n ro tundo 
t r i u n f o por cua t ro tantos a cero, 
que le clasifica para la segunda 
jornada de la Copa de E s p a ñ a , y 
a d e m á s le s e ñ a l a como uno de los 
equipos dignos de tenerse en consi­
d e r a c i ó n . 

Seria in jus to no e log ia r por i g u a l 
a todos los jugadores andaluces, por­
que todos d i e r o n de s í cuanto p u ­
d ie ron , pero ent re los once sobresa­
lió uno que fué el verdadero f e n ó ­
meno, y el hombre que c a r g ó con 
todo el peso del p a r t i d o y l l evó a 
su equipo a Va v i c t o r i a . F u é e l i n ­
qu ie to G a r c í a de la Puer ta , que rea­
p a r e c í a d e s p u é s de varios meses de 
d e s c a l i f i c a c i ó n . E n su debut quiso 
s in duda congraciarse con los d i ­
rec t ivos de su c lub y con la af ic ión, 
todos perjudicados por l a o b ' i g a d á 
ausencia del campo h é t i c o del exce­
l en te exjugador m a d r i l e ñ o . 

Los h é t i c o s f u e r o n ayer m u y su­
periores a los cata'anes y, por esto, 
y po r que h i c i e r o n u n derroche, de 

e n e r g í a s y entusiasmo, k s de r ro ta ­
ron ro tunda y netamente , y su ven­
taja no fué aun superior , por una 
desacertada jugada de Lecue. Cuan­
do iban diez minu tos de juego, Za-
balo, en el á r e a , t o c ó con la mano 
un b a l ó n . E l c la ro pena l ty se en­
c a r g ó de lanzar lo Lecue pero lo h izo 
a las nubes. 

Pau l ino Uzcudun que se encontra­
ba en Sevi l la , a s i s t i ó a l p a r t i d o de 
f ú t b o l y d i ó el saque de honor. 

E n seguida e m p e z ó a destacar e l 
b r io de Soladrero, qu ien con g r a n 
empuje vo lcó a su delantera sobre 
!os defensas cont ra r ios , que no da-

¡ ban abasto a a le jar el p e l i g r o . A 
I los dieciocho minu tos , u n pase de 
• Lecue a T i m i m i , es seguido de cen-
j t r o de é s t e , y rematado de e s p l é n ­
dido testarazo por G a r c í a de la 
Puer ta , quien m a n d ó el b a l ó n a l a 
red. 

E n él se ha jugado con e x t r a o r d i ­
n a r i a velocidad. 

E n el segundo t i empo , a los siete 
minu tos , el Be t i s aumenta su ven­
ta ja . E n r i q u e lanza un saque de es­
quina , que Capi l las convie r te en el 
segundo goal. 

Poco t a rda en l l egar e l t e rcero , 
pues a los t rece minu tos , u n pase de 
Cap i l l a a T i m i m i es seguido de ra­
p i d í s i m a colocada de é s t e y u n t i ­
ro colocado, que L l o r é ñ s no puede 
detener. 

Los medios catalanes no pueden 
hacer nada ante l a avalancha de los 
locales, quienes en pocos momentos 
lanzan t res saques de esquina se­
guidos. Enuno de ellos, cuando iban 
20 m i n u t o s . Capi l las t i ene o c a s i ó n 
de m a r c a r e l cuar to goal . 

Los equipos se a l inearon a s í : 
Be t i s : U r q u i a g a ; Arezo, Arandte; 

Peral , Soladrero, Rober to ; T i m i m i , 
Lacue ,CapilIas, G a r c í a de l a Puer­
ta y E n r i q u e . 

Barce lona : L l o r é n s ; Zabalo, Aleo-
r i za ; M a r t í , G u z m á n , F o n t ; Goibu-
r u , Bes t i t , Arocha , R a m ó n ; Parera . 

BOXEO 
E N S E V I L L A 

Uzcodün batió netamente 
por puntos al alemán 

Sehonrat 
V Í T R Í A PUSO C A T E D R A , V E N ­
C I E N D O , T A M B I E N P O R PUNTOS, 
A G U É L L ; Y E L vSABADELLENSE 

SOLA PUSO K . O. A L I T A L I A N O 
E R R A 

S e v i l l a 17.—El, combate de boxeo 
en t re el f o r m i d a b l e C a m p e ó n espa­
ñ o l , P a u l i n o Uzcudun , y el a l e m á n 
H a n s Sehonra t , c o n g r e g ó en l a p l a ­
za a u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o , que 
si b i e n no v i o sat isfecha l a i l u s i ó n 
de ver gana r por K . O. a l r e g i l t a r r a , 
s a l i ó en tus iasmado de l m a t c h y , en 
p a r t i c u l a r , de l a b r i l l a n t e e x h i b i c i ó n 
de P a u l i n o , que d o m i n ó ne t amen te 
in f l i g i endo u n a d u r í s i m a c o r r e c c i ó n 
a l a l e m á n , que a p a r t i r del t e r ­
cer r o u n d , s a n g r ó m u c h o , pud iendo 
l l ega r a l final de l a pelea, gracias 
a los t rucos que e m p l e ó , e n c e r r á n ­
dose en u n a fue r t e defensiva, pero 
m o s t r á n d o s e s iempre pel igroso a l a 
c o n t r a . 

P a u l i n o U z c u d u n d o m i n ó de u n a 
m a n e r a ne ta , y de no haber sido 
po r las obstrucciones del a l e m á n , 
h a b r í a venc ido ; po r , K . : O., p é r p e l 
t e u t ó n pudo e v i t a r l o , y por o t r a 
pa r t e , como decimos, : y a pasados 
los p r imeros c inco runds , U z c u d u n 
no d e m o s t r ó e m p e ñ o en forzar l a 
pelea. 

U z c u d u n e s c u c h ó u n a g rand iosa 
o v a c i ó n a l acabar l a pelea, en l a 
que v e n c i ó ne t amen te . 

E n los d e m á s combates de l a r e ­
u n i ó n , V i t r i á , que hizo u n a pelea 
estupenda, en tus iasmando a l p ú b l i ­
co, g a n ó p o r pun tos a G ü e l l . G o i -
coechea, e l p o u l a i n de U z c u d u n , 
t r i u n f ó sobre F e r n á n d e z , o b l i g á n ­
dole a l abandono, y el peso med io 
fue r t e c a t a l á n , S o l á , en u n c o m ­
bate m a g n í f i c o , l o g r ó u n i m p r e s i o ­
n a n t e K . O. sobre Erba , en el c u a r ­
to asalto. 

CICLISMO 
En Eibar 

E L « G R A N P R E M I O D E L A R E P U ­
B L I C A » SE LO A D J U D I C O R I C A R D O 

M O N T E R O 
Eibar , 17^ — Con una a n i m a c i ó n 

e x t r a o r d i n a r i a y para festejar el 
An ive r sa r io de la P r o c l a m a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a , se c e l e b r ó una ca r r e r a c i ­
c l i s ta , t i t u l a d a « G r a n P r e m i o de la 
R e p ú b l i c a » , en la que t o m a r o n pa r t e 
todos los ases del c i c l i smo e s p a ñ o l -

E l t r ayec to ha recor re r era E i b a r 
San S e b a s t i á n y regreso, 155 k i l ó m e ­
t ros . La ca r re ra de r eco r r ido f á c i l 
t u v o un desarrol lo s in e m o c i ó n , ya 
que a l a m e t a de l legada l l e g ó un 

compacto p e l o t ó n , en el que figura-
ban casi todos k(s corredores de p r i -
mera fila, d e c i d i é n d o s e e l p r i m e r 
puesto en el s p r i n t z final, siendo este 
Ricardo Monte ro , que e m p l e ó 4 horas 
55 minu tos , 35 segundos- E n el mismo 
t i ampo l legaron Salvador Cardona, 
J e s ú s D e r m i t , V icen te Carre tero , Fe-
denco Esquerra. D e s p u é s e n t r ó o t ro 
grupo compuesto por Escaedonio. 
A W * n C a ñ a r d 0 ' B ^ b e r a , S u á r a z , 
A l i a g a Ojenoga, en 4 horas 56 m i n u ­

t o Seg"ndr - ^ « P u é s Monte ro 
tuvo que abandonar la prueba a l le­
sionarse en una ca ída-

Mediada la car rera en el c o n t r o l á ( 
ban S3bastian fueron descalificado^ 
por sub i r entrenados por varias mo­
tos Trueba y Figueras-

RUGBY 
E l Torneo de Clasificación 
E L « G E R O N A » SE A F I A N Z A E N E L 

P R I M E R L U G A R 

Los resultados de los pa r t idos de 
ayer, fueron los s iguientes : 

M a r t i n e n c , 0 - l l u r o , 1. 
Badalona, 5 - Granol lers , 1. 
Gerona, 3 - Manresa, 0. 
Sans, 0 - Reus, 1. 
La c l a s i f i cac ión fué a s í : 

Gerona 5 4 1 0 12 3 , 9 
Granol lers . . 5 3 1 1 11 8 7 
l l u r o 5 3 1 i 9 8 7 
Manresa . . . . 5 2 .0 3 6 13 4 
B a d a l o n á . . . . 5 1 2 2 12 11 4 
Sans 5 1 1 3 5 6 3 
M a r t i n e n c . . 4 1 0 3 4 5 2 
Reus . . . . . . . . 4 1 0 3 3 8 2 

E l Torneo Barcelona 
Los resultados de ayer fue ron los 

s iguiente^: 
S a n t b o i á , 0 - Barcelona B . 2. 
Tarrasaj 1 - R i p o l l e t , 3. 
J ú p i t e r , 2 - Sant A n d r e u , 4. 

L A S E L E C C I O N D E P A R I S V E N ­

CIO A L A D E C A T A L U Ñ A POR bO 

PUNTOS A 6 

P a r í s , 16.—En el Estadio J e í m 
B e u i n se d i s p u t ó ayer tarde, ante 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , el m a t c h en­
t r e los « q u i n c e s » de P a r í s y Cata­
l u ñ a . 

Los franceses se impus ie ron eón 
r e l a t i v a f a c i l i d a d ganando hetamen-
tc e l m a t c h po r 50 puntos cont ra tí. 

E L « Q U I N C E » D E C A T A L U Ñ A P I E R ­
D E E N S A I N T N A Z A I R E 

S a i n t Nazai re , 17. — U n equipo 
m i x t o de Sa in t Naza i re y de T r i g -
nac, reforzado p o r dos jugadores i n ­
te rnacionales , h a ba t i do a l equipo 
de C a t a l u ñ a de r u g b y por 14 puntos 
a 10.—Pabra. 

HOCKEY 
OTRA V I C T O R I A D E L B A R C E L O N A 

E N P A R Í S 
P a r í s , 17. — E n e l to rneo i n t e r n a ­

c i o n a l de hockey que se celebra en 
esta c a p i t a l , el F . C. Ba rce lona h a 
vencido a l Stade Prancaise p o í dos 
t an tos a cero.—Fabra.^ 

ATLETISMO 
E N RECS 

JOSE B L A N C O , GANO L A C A R R E ­
R A D E L A « P E N Y A A V A N T 

S E M P R E » 

Reus, 16.—Sobre u n r e c o r r i d o de 
90 k i l ó m e t r o s se h a d i spu tado l a 
c a r r e r a de l a "Penya A v a n t " Sem-
pre" , p a r a segundas y terceras ca ­
t e g o r í a s y p r i n c i p i a n t e s . 

L a c a r r e r a f u é l l evada a fuer te 
t r e n y ganada m a g n í f i c a m e n t e po r 
J o s é B l a n c o , que i n v e r t i ó 2 horasf 
y 45 m i n u t o s , r ea l i zando u n p r o m e ­
dio de unos 31 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
T r a s del . ganador e n t r a r o n e n la 
m e t a en el s iguiente ordén": 

R o u r a , F a r r á s , A r b ó s , Cabeza, 
B a r g a l l ó , P a l l e j á , I g n a c i o , Perrer , 
Pascual , etc., has ta 94 c las i f icados ' 
de 95 pa r t i c i pan t e s . 

Por equipos t r i u n f ó l a e n t i d a d o r ­
ganizadora , c o n 33 puntos , g a n a n ­
do l a Copa de l a G e n e r a l i d a d . 

A G O S T I , B A T I O E L RECORD U N I ­

V E R S I T A R I O D E L L A N Z A M I E N T O 

D E L A J A B A L I N A 

M a d r i d , 16.—En e l Campo de D e ­
por tes de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a se, 
ce l eb ra ron las f inales de los C a m ­
peonatos U n i v e r s i t a r i o s de Cas t i l l a . 

E n l a p rueba de l a n z a m i e n t o de 
l a j a b a l i n a , A g o s t i b a t i ó e l r ecord 
de E s p a ñ a u n i v e r s i t a r i a c o n u n t i r o 
de 50'81 met ros . 
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L O S I M P U E S T O S 

Se pretende r e c a r g a r con un diez por ciento en 

e s p e c t á c u l o s de cine 
Jjos e s p e c t á c u l o s todos a t raviesan 

j precaria s i t u a c i ó n agobiados por los 
impuestos. 

Sobre e l c ine g r a v i t a n estos impues-
| tos, en f o r m a t a l , que hoy por hoy, 
i es p u n i ó menos que impos ib le sos-
; tener u n negocio c i n e m a t o g r á f i c o en 
: condiciones beneficiosas pa ra sus ex-
I plotadores. 

J . E l p ú b l i c o desconoce las gabelas 
que e s t á n sometidos estos espec­

t á c u l o s . V e á m o s l a s : 

A p a r t e de l 7'50 por c ien to sobre 
e l i m p o r t e b r u t o de l o recaudado 
p o r las c a s á s a lqui ladoras de p e l í ­
culas que, s i no afecta d i r e c t a m e n t e 
a las empresas, les pe r jud ica en 
cambio, porque no deja de g r a v i t a r 
sotwe la i n d u s t r i a , tenemos las gabe­
las s iguientes : 

E l 5 por c ien to sobre l a recauda­
c ión , en concepto de m e n d i c i d a d ; el 
3 60 por c ien to t a m b i é n sobre* e l i n ­
greso — antes era el 7'20 po r c i en to 
— en concepto, de c o n t r i b u c i ó n i n ­
d u s t r i a l ; sobre e l impcwte de ambos 
exis te u n recargo de 33 po r c ien to 
en concepto de cuo ta d e l Tesoro, m á s 
u n 5 por c i en to de cobranza de to^ 
dos los impuestos. 

imouinflona 
/e/e/onoj 2 5 6 2 7 - 2 4 5 I ~ \ . 

S I G U E E L É X I T O D E 

Un film de reacción ciudadana 
contra el crimen 

Un grito viril por la justicia 
y por la ley 

A D E M A S 
en este p rograma 

L A U R E L 
H A R D Y 

en 
CON LA. M U S I C A 
A OTRA P A R T E 

A esto debemos a ñ a d i r l o que se 
Paga por carteles, luces, r ó t u l o s l u -
minosoa, e x h i b i c i ó n de f o t o g r a f í a s en 
los v e s t í b u l o s y fachadas, impues to 
este ú l t i m o que po r haber s ido ele­
vado a l q u í n t u p l o de lo que antes se 
s a t i s f a c í a , ha mo t ivado duran te va­
r ias semanas l a r e t i r a d a de f o t o g r a ­
f í a s en todos loa salones. 

A ñ a d a m o s t a m b i é n los derechos de 
autores, que asimismo han sido ob­
j e t o de vivas discusiones y que, afor­
tunadamente , s e g ú n dimos cuenta en 
ana de nuestras ediciones pasadas, 
parece haber sido obje to de una t r e -

| gua en v i r t u d del acuerdo firmado 
. en te presente semana. Para que na-
• da f a l t e , a los muchos inconvenien-
! ^es que a l a v ida de l c ine se oponen 

kay que c i t a r i g u a l m e n t e l a cues-
¡ " o n socia l : las nuevas bases que pre­

senta e l personal de operadores y de-
m á s , y qUe> como es de g u j ^ n ^ no 

representan n inguna , e c o n o m í a pa ra 
las empresas. 

Y como remate viene ahora la «ge­
n i a l » idea de nuestros ediles, que, 
s in saber si las actuales c i r cuns t an ­
cias porque atraviesa el e s p e c t á c u l o 
c i n e m a t o g r á f i c o le p e r m i t e n rea l izar 
t a m a ñ o sacr i f ic io , atentos t a n sólo á 
n ive l a r los presupuestos, han tomado 
e l acuerdo — pendiente de su apro­
b a c i ó n par l a Genera l idad —- de re­
cargar con un 10 por c i en to las en­
tradas de todos los e s p e c t á c u l o s , ex­
c e p c i ó n de los teatros de ó p e r a , co­
media y d rama. 

Consideramos m u y l ó g i c a l a excep­
c i ó n por la angustiosa s i t u a c i ó n de 
este g é n e r o de e s p e c t á c u l o s ; pero, 
en cambio, no consideramos l ó g i c o 
que e l acuerdo afecte a los restan­
tes, en t re ellos el cine, y cbe manera 
m á s concre ta los cines de estreno, 
prec isamente los m á s per judicados 
de todos, ya que, s e g ú n parece, el 
a ludido impues to no a f e c t a r á sino a 
las entradas superiores a una pe­
seta. -

E n fin, una obra de ca r idad , por^ 
que s i ya no pueden v i v i r , nada m á s 
humano que acabarlos de ma ta r , ¿ n o 
es agí? 

Cont ras ta l a a c t i t u d d é los repre­
sentantes de nues t ro M u n i c i p i o a es­
t e respecto, con l a c la ra v i s i ó n que 
e l Gobierno ha demostrado tener so­
b re e l mismo asunto. Consciente de 
l a grave cr i s i s porque a t raviesa ^ 
e s p e c t á c u l o , l a c o n t r i b u c i ó n indus­
t r i a l , que no ha mucho t i e m p o era 
d e l 7'20 por c ien to , en v i r t u d de u n 
decre to q u e d ó reducida en u n 50 po r 
c ien to , o sea e l 3 '6ó que ahora se 
paga. Esto es lo cor rec to , lo n o r m a l . 
Cuando una i n d u s t r i a se h a l l a ante 
graves dif icul tades e c o n ó m i c a s , l o na­
t u r a l es d i s m i n u i r las excesivas ga­
belas que sobre l a miama pesan. 

M á x i m e , s i se t r a t a de una indus­
t r i a , como la del e s p e c t á c u l o , que, 
apa r t e su va lo r c u l t u r a l , t i ene la 
v i r t u d nada despreciable en estos 
t i empos de cr i s i s de a n i m a r e l e s p í ­
r i t u e inf i l t ra i rnos e l o p t i m i s m o , l a 
fe en l a v ida que t an to necesi tamos. 

N o sabemos q u é « t é c n i c o s financief 
ro s» h a b r á n asesorado a los conceja­
les del A y u n t a m i e n t o de Barcelona^ 
Sean q u i é n e s fueren, nosotros pode» 
mos asegurar desconocen en absoluto 
e l f unc ionamien to y desarrol lo de l a 
i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a . 

Porque, de o t r a f o r m a , no hubie­
sen hecho l o que han hecho. 

Crear impuestos s in t o n n i son, no 
les acred i ta de exppertos, n i de t é c ­
nico?. 

Dickie Moore, última reve­
lación de Hollywood 

Tiempo a t r á s , en una de las i n f i n i ­
tas informaciones que salen de los 
Estudios hollywoodenses, a l hablar 
acerca de los a r t i s tas del sexo fuer­
te m á s prefer idos p o r las estrellas, 
nos colocaban en p r i m e r l u g a r a D i c ­
k i e Moore, el ch iqu i l l o precoz que 
ya hemos admirado en t a n t o s films. 
Mar lene D i e t r i c h , Lupe V é l e z , K a y 
Franc is y cuantas han t rabaado con 
é l , d e c í a e l suelto a ludido , dec la ran 
que p e r d o n a r í a n las car ic ias de to ­
dos los galanes por un beso de D i c ­
k i e y que nunca han ac tuado t a n 
encantadas n i con u n astro t a n con­
cienzudo. 

¡Bah, una ocurrencia m á s de los 
depar tamentos de publ ic idad—pensa­
mos—para ensalzar una figura! Des­
p u é s de haber v i s to a D i c k i e Moore 
n l a p r o e d u c c i ó n Pa ramoun t « L a Ve­
nus r u b i a » , ac tua l é x i t o d e l Col iseum, 
comprendemos que, por u n a vez, cosa 
r a r a ¿ v e r d a d ? los sueltos p u b l i c i t a ­
r ios quedaron coi-tos en e l e logio. 
¿ Q u i é n v e r á a D i c k i e M o o r e , a lma 
de la c in t a , con Marlene D i e t r i c h , s in 
sent i rse arrebatado, entusiasmado, 
po r t a l p r o d i g i o de ve r i smo y dulce 
?&impa t í a? Es algo marav i l loso . 

Marav i l loso e l t rabajo d e l n i ñ o , que 
no creemos haya igualado n i pueda 
i g u a l a r a r t i s t a precoz a lguno, y ma­
rav i l lo sa t a m b i é n la v i s i ó n de S te rn -
b e r g para va lo r i za r sus cual idades y 
pa ra que a l l í donde la n o t a sen t i ­
m e n t a l pud ie ra resul tar empalagosa o 
e n f á t i c a , aparezca e l n i ñ o , con su 
r i sa clara, c a n t a r í n a , con su a l e g r í a 
contagiosa y el asunto no p ie rde u n 
momen to esa s e n s a c i ó n de , agrado, 
belleza y t i e r n a p e n e t r a c i ó n que ca­
rac te r i za las creaciones d e l mago 
S te rnberg , en t re las cuales, como una 
de las m á s felices, por s u i n t e r p r e ­
t a c i ó n y r e a l i z a c i ó n , hemoe de cata­
loga r «La Venus rubias . 

L O S E S T R E N O S 
E N E L F A N T A S I O 

«El hombre que se reía del 
amor» 

(Exclus ivas Super F i l m s ) 

E l s á b a d o , c o n el estreno de " E l 
h o m b r e que se r e í a del amor"—se­
g ú n l a nove la de ¡Pedro Matar—, 
l a c i n e m a t o g r a f í a . e s p a ñ o l a se a p u n ­
t ó u n resonante t r i u n f o , que h a de 
i n f l u i r , s i n duda, p a r a que nuestros 
cap i ta l i s t as se dec idan a i n v e r t i r su 
d ine ro e n l a i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á ­
fica n a c i o n a l , que t a n a m p l i o c a m ­
po de a c c i ó n ofrece. 

" E l h o m b r e que se r e í a del a m o r " 
es l a v i d a de d o n Juan—de l e terno 
y l egendar io d o n Juan—, pa ra el 
que las mujeres no son, sino, u n 
agradable e n t r e t e n i m i e n t o . H o y , 
u n a ; m a ñ a n a , o t ra . . . Y a s í va t r a n s ­
c u r r i e n d o su v i d a , s i n que u n v e r ­
dadero a m o r l legue a florecer en su 
pecho. Y a l final l a a m a r g u r a de 
c i m p r e n d e r l a i n u t i l i d a d de su exis­
t enc ia , po r l a que t a l véz h a pasado 
é l verdadero amor , y que é l , ciego 
o necio , n o h a sabido ver . 

D e todos modos, ¿ q u i é n es m á s 
fel iz? ¿ E l que l o g r a por toda u n a 
e t e r n i d a d el a m o r ú n i c o , exclus ivo, 
de u n a m u j e r , o el que l l e n a su v i d a 
con muchos p r i m e r o s y ú n i c o s a m o ­
res? 

R a f a e l R ive l l e s—a qu ien a c o m ­
p a ñ a m u y acer tadamente en e l 
p r i n c i p a l pape l f emen ino su esposa, 
M a r í a Fe rnanda—, i n t e r p r e t a m a g ­
n í f i c a m e n t e su pape l de conqu i s t a ­
d o r i r res i s t ib le . 

¿ U n don Juan a lo I v a n Lebedef f 
o a l o J h o n G i l b e r t ? No , n o ; senc i ­
l l a m e n t e u n d o n J u a n a lo R a f a e l 
Rive l les . 

M u y acertadas t a m b i é n R o s i t a 
D í a z G i m e n o , A n t o ñ i t a C o l o m é , R i ­
ca rdo N ú ñ e z y G a b r i e l A l g a r a . 

E l no tab le maes t ro L u i s P a t i n o h a 
escr i to p a r a " E l h o m b r e que se r e í a 
de l a m o r " u n a p a r t i t u r a alegre, l i ­
gera y m u y agradable , sobresaliendo 
l a c a n c i ó n " E l j i r a s o l " , que, segu-

mwMMk 

E L M A E S T R O P A T I Ñ O 

A f o r t u n a d o au to r de l a p a r t i t u r a de 
" E l h o m r e que se r e í a de l a m o r " 
r a m e n t e , se h a r á p o p u l a r en breve 
plazo. 

E l d i r ec to r , B e n i t o Pero jo , h a h e ­
cho de " E l h o m b r e que se r e í a d e l 
a m o r " u n a c i n t a que, p o r su t é c n i ­
ca y su f o t o g r a f í a c l a r a y l u m i n o s a , 
parece hecha en los estudios de 
H o l l y w o o d . 

Y c o n esto creo queda hecho e l 
m e j o r elogio. 

E N E L E E M I N A 

«Entre dos esposas» 
(de l a F o x ) 

Es ta c in ta , estrenada ya con g r a n 
é x i t o en varias poblaciones de p r o ­
vincias , es o t r a de las novedades c i ­
n e m a t o g r á f i c a s q u é se nos o f r e c i ó e l 

C A P I T O L 
H O Y , G R A N E X I T O 

del film policiaco 

(El hombre imposible de arrestar) 

Exclusiva «ATLANTIC FILMS» 

La amargura del general Jon 
Un poema suave, l á n g u i d o , con la 

belleza de los cerezos florecidos en la 
c a m p i ñ a de la v i e j a Cathay; pungen­
te y t r á g i c o , con la amargura de un 
t é en que se han he rv ido las aspira­
ciones imposibles , los anhelos i n a l ­
canzables do u n hombre c rue l e ine­
xorab le en la guerra , t i e r n o y r o m á n ­
t i c o en e l amor y el afecto de una 
muje r , ante cuyo i d i l i o se levanta 
inquebrantables barreras raciales, an­
t iguos p r e ju i c io s que como la Gran 
M u r a l l a China, que en u n t i empo 
m a n t u v i e r a aislado a l I m p e r i o Ce­
leste, se yerguen a ú n inexpugnables , 
p re tex tando de una i m a g i n a r i a l í n e a 
d iv i so r i a , una bar re ra impasable que 
separa a dos corazones-

Míes Davis ha l legado a Shanghai 
para casarse con e l doc to r S t r i k é , e l 
m é d i c o adjunto a una de las misiones 
cr is t ianas , e j é r c i t o de hormigas que 
t r a t a n f ú t i l m e n t e de mover aquel la 
m o n t a ñ a , que es China- Su a s p i r a c i ó n 
ha sido la de colaborar al lado de su 
esposo en l a magna obra de c r i s t i a n i ­
zar al coloso; pero la ingenua en tu ­
siasta l l ega en momentos en que l a 
c iudad m á r t i r se debate en las con-
vlusiones de la guerar c i v i l y cae en 
poder del general Yen, poderoso ca­
cique chino, que une a l r e f inamien to 

pasado s á b a d o . « E n t r e dos e sposas» 
es una d i v e r t i d a comedia que pre­
senta a una m e c a n ó g r a f a j o v e n y bo­
n i t a enamorada de su je fe , t a m b i é n 
joven y elegante. E l e s t á casado y 
t i ene una h i j i t a con su p r i m e r a m u ­
j e r A pesar de el lo, se d i v o r c i a y se 
casa con l a j oven m e c a n ó g r a f a , pero 
el amor a su h i ja—que ha quedado 
a l cuidado de su ex mujer—es m u y 
grande y a l fin consigue que quede 
j u n t o a é l . 

Sa l ly E i l e r s i n t e r p r e t a la j oven 
m e c a n ó g r a f a ; R a l p h B e l l a m y e l j o ­
ven je fe y H e l e n Vinson , considerada 
como una de las mujeres m á s perfec­
tas de A m é r i c a l a esposa de é s t e . 
K a r o l K a y l a p e q u e ñ a a r t i s t a i n t e r ­
p r e t a e l papel de h i j i t a de l m a t r i ­
monio desavenido. 

i Comple ta el in teresante p r o g r a m a 
del F é m i n a « M i e n t r a s P a r í s d u e r m e » , 
que t iene como p ro tagon i s t a a V í c t o r 
Ms. Lag len . 

Los films «campeones de 
taquilla», durante Febrero, 

en América 
E n t r e los films que l a r ev i s t a p ro ­

fes ional americana « M o t i o n P ic tu re 
H e r a l d » , e nsu c las i f i cac ión mensual , 
considera « c a m p e o n e s de t a q u i l l a » du ­
r a n t e e l pasado Febrero, hay dos, « E l 
Signo de l a C r u z » y «Tore ro a l a 
f u e r z a » , l a comedia mus ica l de Edd ie 
Cantor, que, s e g ú n hace constar en 
su n ú m e r o del 25 de Marzo, esta re­
v is ta i n c l u y ó ya entre los campeones 
de Enero ú l t i m o , lo cua l dice mucho 
en favor del é x i t o de estas dos pro­
ducciones americanas, que son prue­
ba patente de l a r a z ó n que asiste a 
Seton M a r g r a v e cuando declara en 
el « D a i l y M a i l » que, lejos de estar 
egotado, Hol lywood sólo empieza. 

Cómo inició Pat O'Brien su 
carrera cinematográfica 
Lewis Milestone, e l rea l izador de 

« S i n novedad en e l f r e n t e » , h a b í a ido 
a Nueva Y o r k en u n r á p i d o v ia je . 
Sus amigos le obsequiaron con una 
comida y se a c o r d ó que d e s p u é s de 
e l la i r í a n jun tos a l teatro. Estaba 
entonces en boga l a obra « G r e e n Pas­
t u r e s » , y los anfi tr iones de Milestone 
h a b í a n encargado localidades de an­
temano, pero r e s u l t ó que el eminen­
te d i r e c t o r le h a b í a v is to ya y p re f i ­
r i ó ver o t ra obra que se representaba 
en el tea t ro de enf ren te y en l a cua l 
Pa t O ' B r i e n in te rp re taba el papel de 
r e p ó r t e r . ' 

Ac tuaba este actor con t an ta n a t u ­
r a l i d a d , t a n despreocupado y t a n con­
vincente en su c a r a c t e r i z a c i ó n , que 
Lewis Milestone s a l i ó encantado del 
tea t ro y no o lv idó a l actor que l a 
casual idad le h a b í a l levado a ver. M á s 
tarde , cuando Milestone f u é encar­
gado de d i r i g i r « U n g r a n r e p o r t a g e » , 
r e c o r d ó aquel actor a qu ien h a b í a 
vis to en el papel de eporter en Nue­
va Y o r k y d e c i d i ó ofrecerle u n pape l 
a n á l o g o , en l a p e l í c u l a , por creerlo 
m á s apto p a r a t a l c a r a c t e r i z a c i ó n que 
otros actores en quienes h a b í a pen­
sado pr imeramente . 

Pa t O ' B r i e n ha aparecido desde en­
tonces en var ios ñ m s de ambiente 
p e r i o d í s t i c o , siendo uno de los mejo­
res « L a muchacha r e p ó r t e r » , de l a 

a d q u i r i d o en la Unive r s idad de Ox­
f o r d , l a a t á v i c a inc lemenc ia de sus 
antepasados, una f a m i l i a que po r si­
glos ha contado en t re sus m i e m b r o í 
poetas, m ú s i c o s y guerreros . E l ge­
nera l Yen es una paradoja: sensitivo 
y t i e r n o , como un poema de L i - P o . 
f r í o e inc lemen te como la espada de 
un caud i l lo mongo l . 

Megan Davis y e l general Yen; dos 
fuerzas opuestas que chocaron; la 
convencida ca tequis ta y e l hombre 
que encarnaba una t r a d i c i ó n mi lena­
r i a ; de l choque b r o t ó l a chispa del 
amor, t r á g i c o , impos ib le , que de­
r r u m b ó u n imper io - Jones, e l rene­
gado yanqu i , consejero de Yen, des­
p u é s de l a d e b a c l é . cuya causa i n ­
media ta f ué miss Davis , d e c í a a é s t a , 
con r a z ó n : — ¡ U s t e d ha v i v i d o toda 
una v i d a en los seis d í a s que t i ene 
en C h i n a ! . . Yen s iempre me d e c í a 
que una v i d a puede s in te t izarse en 
u n m i n u t o . . D e c í a que nosotros no 
m o r i m o s . , que solamente cambiamos 
de f o r m a . . Adoraba los cerezos y l a 
l u n a . . q u i z á ahora sea un cerezo en 
fior;. o la br i sa q ü e le acar ic ia los 
cabe l los . . 

U n poema suave y l á n g u i d o , «íLa 
A m a r g u r a de l General Yen» , sens i t i ­
vo y t i e r n o como u n verso de Li^Po. 

¡ ¡ A G O T A D A S L A S 

L O C A L I D A D E S 

T O D A S l a s S E S I O N E S ! ! 

p a r a ver a 

Marlene DIETRICH 

LA VENUS RUBIA 
m á s s e d u c t o r a 

f e m e n i n a y 

s u b l i m e 

q u e n u n c a 

Es u n film P a r a m o u n t 

E l s i s ó g r a í o A n d r é B n g e l s i l u e t a r á 
a cuan tos espectadores l o deseen. 

Se despachan loca l idades 
p a r a m i é r c o l e s y jueves. 

Columbia , que p resen tan los A r t i s t a s 
Asociados, en e I c u a l encarna a l d i ­
rector de u n d i a r i o que lucha con 
los elementos c r imina les , cuya captu­
r a preocupa a toda l a c iudad . Mae 
Clarke encarna en esta p e l í c u l a a l a 
s i m p á t i c a y audaz per iod is ta que t a n 
valiosos servicios le presta . 

Un director que es escritor 
H o w a r d H i g g i n , directotr d e l film 

p e r i o d í s t i c o - d e t e c t i v e s c o de l a Co­

l u m b i a « L a muchacha reiporterj-, es 

u n veterano d e l c ine mudo y pa r l an ­

te; H a sido t a m b i é n a r g u m e n t i s t a y 

au to r de var ias obras l i t e r a r i a s . 

Pa t O ' B r i e n y Mae C la rke e x p e r i ­

m e n t a r o n una g r a n s a t i s f a c c i ó n ©n 

£:er d i r i g i d o s por hombre t a n comr 

p é t e n t e como H i g g i n y le a t r i b u y e n 

todo e l m é r i t o de su b r i l l a n t e ac tu*-

c i ó n i n t e r p r e t a t i v a en esta p e l í c u l a . 
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T A C O L O S 
Teatre Gatalá Romea 
Co-mpanyia V I L A - D A V I . Telefon 19091. 

A les cinc: 

LA PASSIO 1 MOflTDE 
NOSTtE SENYOR JESUCRIST 

Magistral mtoTPTfttació 
Meravcilosa i»icsc»itaoió 

A mn quart d'onze el 
F O R M I D A B L E E X I T D E L 

T E A T R E MODERN: 

Teatro Tívoli 
Compañía LUIS CALVO. Tarde a las 

4 y media: 

LA VIEJECITA 
ixsr las tiptes CORA RAOA y MARIA 
T; MORENO, y el exitazo inanenso dert 

maestro TORROBA: 

LUISA FERNANDA 
por el gran E D U A R D O B R I T O . MARIA 
SANTONCHA. JUAN R I B A - C E C I L I A 
G U B E R T , LLANOS, ROYO. B A R A J A . 
L L O R C A . etc. Precios populares. Noche 
a las 10: E L L I O P A D R E y el clamoi-o-
so «exitazo de Ramos Martín y maestro 

TORROBA: 

X U A N O N 
por el divo 

MARCOS REDONDO 
CORA RAGA, T R I N I A V E L L I . F . GO-
D A T O L , P. F E R N A N D E Z , C. LLANOS. 

\ J . ROTO, etc. Mañana tarde. Popular, 
'la grandiosa oíbra -del maestro P E N E -

j L L A : DON « I L D E A L C A L A . Fastuosa 
' i ireseutación. Nocli,e y todas las noches 

el exitazo: 

X U A N O N 
Protagonista el gran divo 

MARCOS REDONDO 
Se despacha en contaduría 

R O M E A 

iDimecres tanda: 
L A MES BONICA D E L B A R R I 

Cada nit i tota la vida: 
E L PETÓ DAVANT D E L TMIRALL 

Teatro No ved a des 
Compañía dfe Espectáculos líricos LTJIS 
CALVÓ. Noche a las 10 menos cuarto, 
la •comedia musical de formidable exi-

ftaza, 'original d̂ial maestro 

P E N E L L A 
J A Z Z - B A N D 
por la primeirlsima vedét te : 

EMILIA ALIAGA 
la notable tiple SOFIA V E R G E . 'el 
gran actor ANTONIO PALACIOS - "MI. 
G U E L T E J A D A - JESUS M E N E N D E Z -
CONSUELO ESPLüGAS. 6 V E D E T T E S . 6. 

40 V I C E T I P L E S . 40 

d A Z Z - B A N D 
E s ©I espectáculo día la alegría y 
empezará cada día a las 10'15, 14 d©-
oemaños nuevos de "Valeira y Campsauli-
nas y Musté Casei-es. Vestuario de Pe-
rls Hermano!» y Manolita Capistros. F i ­
gurines üe Rozas. Orquesta especial del 
Sindicato Musical. Empezará el progra­
ma con el divertido entremés: ¡EL DI-
ISPERO! Mañana noche, ©1 verdadero es-

pe.cfeáeulo de la alegría: 
J A. Z Z - B A N D 

Todo Barcelona lo admirará y aplau­
dirá. Se despacha -en contaduría: 

Gran Teatre Espanyol 
/Avtti dimarts starda a Tes 5 

ESraPRADA 1 BUTACA UNA PESSBTA: 

UN ÜAUT QUE NO FA RES 
Nit a les 10, la verfladiera uovetat 

d'aauest any a Barcelona; 

LES H11ES DE BÜOHA 
Exótic espectacle TOdevillesc ultra-
modern nordamertcá de costams xl-

neses 
Dimecres tarda. Entrada 1 butaca una 
pesseta: UN A L T R E JOC NOU. Nit i 
cada nit. L ' E X I T DESCONCERTANT: 
L E S F I I / L E S D E BUDHA. E s despatxa 

©n tots -ais Centres de Local'itats 

Teatro Barcelona 
Compañía de comedias cómicas AU­
R O R A R E D O N D O - V A L E R I A N O L E O N , 
Hoy martes tame a las cinco y media, 
la divertida comedia en tres actos, de 
Fernández de Sevilla y Anselmo 

•Garrefio: 
¡ESTA NOCHE M E E M B O R R A C H O ! 
Grandioso éx i to . Noche a las diez y 
media. E X I T O E X T R A O R D I N A R I O de 
Ja comedia en tres actos, de Fernández 

de ^aevílla y Hernández Mir: 

EL ABUELO CURRO 
Creación de AURORA REDONDO y VA­
L E R I A N O L E O N . Mañana miércoles 
tarde: i E S T A NOCHE ME E M B O R R A ­
CHO! Noche: E L A B U E L O CURRO. 

Teatro Nuevo 
Dirección artíst ica: Manuel Sugraües . 
Hoy tarde a las i'SO. Butacas a una pe­
sseta. General O'C-O. l.o LAS E S T R E ­
L L A S : 2.o Debut tiple Cinta L l . Torna-
mira y tenor Esteban Guijarro, con E L 
H U E S P E D D E L S E V I L L A N O . Noche a 
las 10 y todas las noches. Butacas 3 pe­
setas. Asientos l'GO: LOS V E R B E N E ­
ROS y MY B A B Y (Mi muñeca ) . Vedette 
A. WPIGUEL A N G E L . Triunfo del 

T R I O DARISSGO 

Teatro Victoria 
Hoy Tftarte.3 a las 4r30. Gran Matinée 
.Sefcecto. BUTACAS A 2 P E S E T A S . H ac­
tos. 4. 1 ° E L P O B R E V A L B U E N A . por 
P E D R O SEGURA. P E D R O V I D A L . 
E M I L I O R U I Z y E U G E N I A GALINDO; 
2.o L A A L E G R I A D E L B A T A L L O N , por 
CONCHITA BAÑULS. MANUEL L L A ­
MAS. P E D R O SEGURA y ANTONIO GA­
R R I D O ; 3.o L A DOLOROSA, por el divo 
tenor E M I L I O V E N D R E L L , acompaña­
do de O. BAífULS, E . L O P E Z . P. V I D A L . 
A. G A R R I D O y MANUEL LLAMAS. No­
che a las 10 15. GRAN AOONTEOI-
MIENTO. BUTACAS A 4 P E S E T A S . I.» 
E L P O B R E V A L B L E N A , por E . G A L I N ­
DO. P. SEGURA. P. V I D A L y E M I L I O 
R U I Z ; 2.o Actos primero y tercero de 

la ópera del maestro A R R I E T A : 

MARINA 
;por el cuarteto insuperable, los emi­
nentes divos CARMEN F L O R i A. ADOL­
F O SIRVBNT. P A B L O H E R T O G S y el 
notable bajo JUAN F E R R E T . Mañana 
miércoles tarde y noche; COLOSALES 
PROGRAMAS. Jueves. 20 Abril, noche. 
SENSACIONAL ACONTECIMIHNTO. E S ­
T R E N O E N ESPAÑA de la zarzuela en 
dos actos, de L . C A R B E L L A D A y 
S; F R A N C O P A D I L L A mñsica del 

maestro J O S E R I V E R A : 

ORO EN LA MONTAñA 
Protagonistas los divos CARMEN F L O -
R I A . CAND-IDA SUAREZ. A D O L F O SIR-

V E N T y P A B L O H E R T O G S 

C I R C O 

O L _ Y M R l A 
HOY MARTES, 4'45 tarde: 

EL MALTES DE LA MUñECA 
DEDICADO A LAS NIÑAS 
CON SORTEO D E UNA P R E C I O S A 
MUÑECA. 
A LAS 10'15 NOCHE 

FUNCION POPULAR 
O I R C O O L Y M P I A 

Teatro Cómico 
Compañía de Espectáculos Modernos 

O A R A L T 
Hoy martes tarde a las 4'45. Matinée 
Popular. BUTACAS A UNA P E S E T A . 
G E N E R A L 60 CENTIMOS. L a famosa 

comedia en cuatro actos: 

R A F F L E S 
Verdadera creación de la compañía. 
Noche a las 10'15, el grandioso éx i to : 

B E S O MORTAL 
Obra declarada de iit'Uidad pública en 
Francia, representada bajo ed Ratro-
nato de Salubridad Pública, que por su 
fondo revolucionario y altamente edu­
cativo, debe ver toda la juveintud. R U I ­
DOSO E X I T O . D E L I R A N T E S OVACIO­
NES A TODA L A COMPAÑIA; Se des­
pachan localidades en el Centro, ote la 

plaza de Cataluña 

P A L A U MUSICA CATALANA 

ORQUESTRA PAU CASAIS 
QUART CONCERT demá dimecres. 19. a 
les 10 vespre, amb la cooperació de 

l'emtnent pianista 

ALFR€D €0RT0T 
él ^(Ual executará obres de SOHUMANN 
i CHOPIN. Suitc en «ré», de B A C H ; 

Segona Slrofonía, de BRAHMS. 

OlreccíS: PAU CASALS 
Localitats: Unió TVIuslcál Espanyola. 
Casa Wern&r. Passeig de Gr&cia. 64. 

E 3 A - T A - C L A f S I 
85. FRANCISCO L A Y R E T . 85 

T E L E F O N O 31.374 
Tarde a las "¿'Su y noche a las 9'3ü, 
E L MEJOR PROGRAMA D E V A R I E T E S 
60 ARTISTAS. Juventud - Belleza . 
Arte . Lujo - Distinción. M E R C H Y . 
ALONSO - ANGELINÍiS . L U C E N T I S A • 
DOROT1LLA . VALENCIA - MARTINEZ 
M. L O P E Z - MONGIN - ZA1DA MERINA 

LUCY G Y A R I Z 
Hoy rodeTii: «EL MARIDO CELOSO». 

TODOS LOS DIAS «DANOPMJ» 
de una » cuatro mailiugada 

SALONES CINAES 

Fémina 
4 tarde y 10 noche. «MIENTRAS PA­
RTS DUIORME» (5'30 tarde y 10 noche). 

ENTRE DOS ESPOSAS 
(Sally Eilers. 4'15. 6'20 tarde y l l ' lO 

noche) 

Capítol 
4 tarde y 9'45 noclié. «POR E L AMOR 
A L A MUJER» (S'̂ O tarde y 9T4 5 no-

. • + ;Olie) . 

ÍA BANDA DE LAS PERLAS 
NEGRAS 

(Hish Vi'aTvefield. 4. C'SO tarde y 11'05 
noche) 

Cataluña 
4 tarde y Ü'4 5 noclie. «EL D E S I E R T O 
D E L A MUERTE» (Tom Mix. 5'30 tar­

de y 9'4 5 noche'). 

NAGANA 
(Talf> Biroll, 4 05, 6'4 5 taixie y ll'OS 

noche?). 

Pathé Pal a ce 
4 tarde y 9*30 noche. «E1L 3MNERO 
T I E N E ALAS» {4'30 tarde y 9'iO mo­
che); -SANGRE ROJA» (Clara Bow. 

.r>'50 tarde y 10'55 noche) 

Teatro Triunfo 
y Cine Marina 

Programa para hoy: 
T R I U N F O 

BAJO E L C I E L O D E CUBA (sonora, 
por L A W R F . N C E T I B B E T T ) 

AMOR AUDAZ (en español, por Ramón 
Pereda y Carmen Guerrero) 

M A R I N A 
AMOR E N VENTA (sonora, por Joan 

Cráwford) 
UN H O M B R E D E S U E R T E (en español, 

por Rpberto Rey) 
Completarán efl programa: 

COMICA y otra 

Tarde, umea a las Noche las 9'45 
SINFONIAS LEONINAS 

EL PRECIO DE UNA MUJER 
O. G A R D E L y O . H E R R E R O 

E S P E R A M E 
en español 

A TODA MARCHA (sólo tardes) 

Hoy, cambio da programa 
P A T H E JOURNAL 

SEGO VIA 
GAUMONT MIRROR 
PARAMOUNT NEWS 

PESCA ElV A L T A MAR 
COMO SE H A C E UN NOTICIARIO 

Continua de las once mañana a la 
madrugada na 

Localidad: UNA P E S E T A 

Hoy tarde a las 4. Noche a las lo 
ESOTTO STN I G U A L D E 

EL MONSTRUO DE LA CIUDAD 
por 

JEAN H A R L O W y W A L T E R HUSTOn 
Además 

STAN L A U R E L y OLIVER H A R D T 
en 

CON L A MUSICA A OTRA P A R T E 
Producciones Metro Goklwyn Mayer. 

Exceisior 
E L T E A T 

4 tar^e y n;30 noche, «EN BAJA F O R 
IVLA» (S'io tarde y 9'50 noche); «SU ' 
GRAN SACRIFICIO» (Richard Barthel- ' 
mess, 4, OSS tarde y í l ' l i noche). 
M1RIA 
1 tartle y 9'30 noche. «TA R U B I A D E L 
CARNAVAL» (4*30 tarde y O'SO noche); 
«CADENAS» (6 tarde y lO^O noche). 
GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3'15 tarde. «TAXI» (3'4 5. 
Tlá tarde y IV25 noche); «EL CAMI­
NANTE» M'ÜO tarde y 9'50 noche); 

«CADENAS* 6 tarde y 10 nocheí 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde. «KISMET» (3'45 
tarde y 8'10 noche); «CONDUCTA D E S -
ORDICNADA» (5'05 tarde y 9'30 noche); 
«EL BESO REDENTOR» (en español . 
Charles Parrell . G'35 tarde y 11 noche). 
R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. «EN POS D E L 
AMOR» J(4'S0 tarde y 8'50 noche); 
«HER^IANAS D E L A FARANDULA» 
{3'45. 7'25 tarde y H'25 noche); «EL 
BESO REDENTOR» (en español. Char­
les Farrel l , 6'10 tarde y lO'lO noche). 
I R I S P A R K 
Continua S'IG tarde. «¡AGUANTA ME-
'CHA!» (4'55 tarde y 8'45 noche): «LA 
E S T A T U A VENGADORA» (6'10 tarde y 
10 noche); «TRAS L A MASCARA (Jack 
Holt, 3'45. 7'15 tarde y ll'OS noche). 

W A L K Y R I A 
Continua S'4 5 tarde. ^COCKTAIL, D E 
CELOS» (4'55 tarde y 8'50 nochei); «LA 
E S T A T U A VENGADORA» (6'15 tarde y 
lO'lO noche); «TRAS L A MASCARA» 
(Jack Holt. 3'45. 7'20 tarde y 11'15 no­

che) 
BOHEMIA 
<Continua 3'45 tarde. «¡ADORACION!» 
(3'45 tarde y 8'10 noche); «PASADO 
MAÑANA>;• (5'05 tarde, y 9'30 noche); 
«LA INDESEABLE» (Elissa Landi. G'35 

tarde y 10'55 noche) 
DIANA 
'Continua 3T45 tarde, «LA D E P E N D I E N ­
TA» (5 tarde y 8'55 noche); «EL DO­
RADO OESTE», (CIO tarde y 10'05 no-
ohie); «LA INDESEABLE» (Elissa Lan­

di. 3'45. V.20 tarde y 11715 noche 

Hoy tarde » las 4. Noche a las lO'lO. 

LA VENUS RUBIA 
por 

M A R L E N E D 1 E T R I C H 
E s uh film 

P A R A M O U N T 

C O M I C O S Y C O M E D I AS 

Hoy tarde «Je 4 a S. Nocthe- a ¡las 10 
MARIA F . L . D E G U E V A R A 

y R A F A E L R I V E L L E S 
en la gran producción «spaño la : 

E L H O M B R E Q U E S E R E I A 
D E L AMOR 

Con la famosa zarzuela del aplau­
dido maestro Moreno To r roba " L u i ­
sa Fernanda", hizo su debut la e m i ­
nente t iple cantante Carmen F lor ia , 
que en la i n t e r p r e t a c i ó n del papel de 
la duquesa Carol ina l o g r ó un franco 
é x i t o . Esta gran art ista de ó p e r a , que 
posee una m a g n í f i c a voz, de be l l í s i ­
m o t imbre , de exquisita y perfecta 
d icc ión , no d i s m i n t i ó la fama de que 
v e n í a precedida en su admirable ac­
t u a c i ó n por los principales coliseos de 
E s p a ñ a y del extranjero como can­
tante de ó p e r a , en la i n t e r p r e t a c i ó n 
del á r e a de la ó p e r a " L a F a v o r i t a " , 
que c a n t ó de manera magistral , acom­
p a ñ a d a al piano, al f ina l de la repre­
s e n t a c i ó n , en obsequio a l audi tor io , 
que le t r i b u t ó nutr idos y justos aplau­
sos. 

E n la i n t e r p r e t a c i ó n de " L u i s a F e r ­
nanda" consiguieron u n gran é x i t o el 
popular divo tenor E m i l i o V e d r e l l , 
que, en u n i ó n de la debutante, t uvo 
que repetir el d ú o de la f l o r ; la no ­
table t ip le cantante Conchita B a ñ u l s , 
que hizo una protagonista deliciosa; 
el tenor c ó m i c o A n t o n i o Garr ido, el 
actor Pedro V i d a l , la notable carac­
t e r í s t i c a A m p a r o B o r i y el g ran ba­
r í t o n o Her togs , que se v ió obl igado 
ante los clamorosos aplausos del p ú ­
blico, a bisar toda su part icel la. 

— A c t í v a n s e en el teatro V i c t o r i a , 
bajo la d i r e c c i ó n de su autor, el j o ­
ven maestro Rivera, los ensayos de 
la nueva zarzuela " O r o en la M o n t a ­
ñ a " , cu3^o estreno t e n d r á lugar p r o ­
bablemente el jueves. T a n t o por el v a ­
l o r l i terar io del l ibre to y lo in te re ­
sante de su argumento, que se apar­
ta por completo de las producciones 
conocidas, como por las bellezas que 
contiene la inspirada par t i tura del 
maestro Rivera, " O r o en la M o n t a ñ a " 
es una obra l lamada a conseguir u n 
resonante éx i to . 

E n el reparto t ienen un i m p o r t a n ­
te pape! las primeras figuras del no ta -
b'e elenco, que tan br i l lan te acepta­
c ión ba obtenido en el popular c o l i ­
seo fífil iparratelo. 

— E l celebrado autor de " K a t i u s ­
ka" , maestro S o r o z á b a l , acaba de c o m ­
poner una nueva romanza para dicha 
obra, escrita expresamente para que 
la c a n t é el divo tenor E m i i l o Vend re l l , 
en honor de este aplaudido cantante 

y en obsequio al p ú b l i c o de Barcelo­
na, que tan gran favor ha dispensado 
siempre al mencionado maestro. 

—Se ha estrenado en M o r ó n de la 
Frontera y Antequera, con el mismo 
é x i t o que a l c a n z ó en el teatro Lara, 
de M a d r i d , la comedia en tres actos 
de L u í s F e r n á n d e z Sevilla " L a Chas-
car r i l l e ra" . 

•—Bajo la d i r ecc ión del gran actor 
V a l e n t í n G o n z á l e z , se ha formado una 
C o m p a ñ í a l ír ica, en la que, entre otros, 
f iguran M a r í a Lu isa Adressan, Elena 
Salvador, Elisa Ceperis, el b a r í t o n o Za-
barte, el tenor Cayetano P e ñ a l v e r , E n ­
rique Salvador y Emi l i ano La tor re . D i ­
cho elenco ha hecho su debut en el 
teatro Duque, de Sevilla, logrando 
una buena acogida y u n franco éxi to . 

— L a C o m p a ñ í a del joven maestro 
valenciano Paco Balaguer, que en la 
actualidad a c t ú a en el teatro Apolo, 
de Valencia, o r g a n i z a r á durante la 
temporada sendos homenajes a los 
m ú s i c o s valencianos Serrano, Giner, 
P e i r ó y V e r t , representando las m á s 
relebradas obras de dichos autores. 
Luego dicha f o r m a c i ó n r e a l i z a r á una 
" t o u r n é e " a r t í s t i ca por el Nor t e y , 
probablemente, en septiembre, de en­
contrar local, h a r á su p r e s e n t a c i ó n 
en un coliseo de la capital de la Re­
púb l i ca . 

— H a iniciado su e x c u r s i ó n por 
provincias, debutando en Gtiadalaja-
ra con la obra de é x i t o "So l y som­
bra" , la C o m p a ñ í a M o r a n o - L o r e n t e -
Nogueras. 

— E s t á e n s a v á n d o s e en él teatro 
M u ñ o z Seca, de M a d r i d , la comedia 
de X i m é n e z de Sandov^il y Sanche? 
Neh-a t i tulada "Bacara t " . 

T a m b i é n se ensaya en el P a v ó n la 
revista " L a s de V i l l a d i e g o " , l ibro ds 
G o n z á l e z del Casti l lo y M u ñ o z Ro­
m á n , y el maestro Alonso, sobre ta 
cual se tienen inmejorables referen­
cias. 

—Para el día 2 de mayo p r ó x i m a 
a.r.uncia su de'btót en el ¡ teatro de la 
Zarzuela la C o m p a ñ í a de zarzuelas y 
s a í n e t e s que dir ige J e s ú s Navarro, 
con el estreno de " L a guitarra< df 
F í g a r o " , de Enderis y Poa. musica-
da por el maestro S o r o z á b a l . 

E L T R A S P U N T E 

Frontón Novedades 
Hoy martes tarde a las 4'15: O R T I Z -
ATVGEL contra R E N T E R I A - M A R T I N . 
Noche a las lO'lB: M A L L A G A R A Y -
GOMEZ contra LUOIO - CAZALIS M. 

Detalles por carteles 

Piabli Cinema 
Sesión continua una Pta. NOTICIARIOS 

R E P O R T A J E S . DOCUMENTALES 

Cine París 
Tarde a las 4'30. Nochue a las 9'45 

R E V I S T A 
G1TTA A L P A R en 

ELLA 0 NINGUNA 
LOS ENANOS D E L BOSQUE 

(aplaudidos dibujos en colores) 
R A Q U E L MlíLTJER en 

VIOLETAS ÍMPER ALES 

Cine Layetana 
C I N E SONORO. Sesión Continua 

Hoy: ¡VAYA M U J E R E S ! , magTiífica co­
inedia, por Víctor Mc^aglen y Edmund 
L,owe; M1CKEV E U T B O L I S T A (dibu­
jos); E L SANTO D E L A S U EGRA (có­
mica): E L DOCTOR ARROWSM1XS. 
preciosa cinta, por Ronald Colman. L A 
A L F O M B R A MAGICA R E V I S T A . Jueves 

grandes estrenos 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 3G-38. Teléf. 18972 

R E V I S T A sonora 
DIBUJOS sonoros 

E L A N G E L PINTADO .(sonora), por 
B I L M E DO V E 

!L EST CHARMANT 
deliciosa opereta, por Henry Garat. 

Sesión continua desde las 4 

A N E C D O J A S 

«JORGE SAND» Y"SÜ DOMESTICA 
E n 1848, l a c é l e b r e escr i tora , un ive rsa lmente conocida por e l seu­

d ó n i m o de George Sand, habi taba en P a r í s , y t e n í a d é cr iada una al-
deani ta , l levada de Nohan t , l l a m a d a Leonor , y p o r nombre c a r i ñ o s o 
•Nonor. 

La j ovenc i t a s u f r í a una g ran pena. Su p r o m e t i d o , u n mozo de wo-
hant , h a b í a sacado u n m a l n ú m e r o e n e l sorteo d e qu in tos y d e b í a 
?ervi r como soldado duran te s ie te a ñ o s , s i no encontraba m i 1 francos 
pa t a J í a c e r s e s u s t i t u i r por o t ro h o m b r e . 

Y Nonor estaba t r i s t e porque no t e n í a los m i l f r a n c o s . . . í N i mu-
c h í r i m o menos! 

Pero he a q u í que una m a ñ a n a su s e ñ o r a l a l l a m a y le d ice ; 
—Ve inmed ia t amen te a l l eva r esta ca r t a a M m e . D o r v a l , pero ten 

cuidado de no perder la , porque d e n t r o va u n b i l l e t e m i l francos. 
Nonor sale y se d i r i g e hacia l a casa en que v i v e l a amiga de su 

ama, 
Pero, en e l camino, no puede r e s i s t i r a l a t e n t a c i ó n . . . A b r e l a corta, 

saca e l b i l l e t e , e n t r a en una es tafeta de Correos y expide los m i l f ran­
cos a s u p r o m e t i d o . , 

— ¡ S e ñ o r a ! ¡Qué desgracia!—gri ta a l volver—. ¡ l i e pe r ido la ca-rta. 
¡ D e s o l a c i ó n de George Sand! 
Pero la i l u s t r e novel i s ta no e s t á sola; presencian l a escena 3n i 

Favre, M i g u e l De Bourgues y o t ros var ios . 
Estos amigos encuen t ran l a h i s t o r i a u n poco e x t r a ñ a . I n t e r rogan , 

ins is ten en sus preguntas^ hasta que l a c r i a d i t a estal la en l l a n t o f 
fiesa su culpa . ^ 

George Sand t oma en sus brazos a l a p e q u e ñ a Nonor . y le dice, 

r i c i á n d o l a : 1 o - . iU 
p - I N o l lores, no l lores m á s , N o n o r ! ¡Que t u novio t o m e ° ma , 

francos, que pague su rescate, que se case cont igo , y yo s e r é a 
d r i n a de tus h i j i t o s ! 
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TEATRO NOVEDADES 

gl estreno de « J a z z - B a n d » f u é el « c l o u » de los 

é x i t o s del S á b a d o de G l o r i a 
El maestro Penella, que en su ju­ventud compuso una obra maestra: gl gato montés», y ya en la edad madura, después de veinticinco años, ha producido otra obra musical de ¿ran envergadura: «Don Gil de Al­calá», "•na y otra reveladora de su tendencia hacia lo clásico, ha queri­do darnos, con «Jazz-band», una prueba de la flexibilidad de su ta­lento. . , No ha podido, sin embargo, desmen­tir su historia; y aquel respeto sa grado a la propia inclinación, se ma­nifiesta en «Jazz-band» con rasgos de ironía, cruel a veces, al estable cer contrastes entre la clásica me­lodía Y el ritmo fcwcaáo; entre la masa placidez de un aria románti­ca yj la estridencia de un charlestón Diríase que el maestro Penella al 

componer 
üJazZíband» con ritmos meíodías' de su inspiración y otros -aportados de aquí y de allá arregla­dos como convenía a la calidad de la obra ha querido con ella presentar, prácticamente, una crítica acerada de la música del «Jazz». 

Esto, en cuanto al músico. En cuan to al libretista, el propio Penella no ha pretendido más sino dar ocasión a engarzar en un argumento sencillo, pero que mantiene el interés por la fábula desde el principio al final de a obra, situaciones apropiadas al des arrollo de la partitura. Escrito con soltura, agilidad en el diálogo, abun dante en situaciones cómicas y salpi­cado de chistes de buena ley, el li­bro de «Jazz-band», constituye una comedia entretenida, ligefa, alegre y sin trascendencia, muy adecuada, muy acorde con la música del propio «jazz». 
El estreno de «Jazz-band» en No­vedades constituyó un éxito clamo­roso. La obra «entró» en el público des­de el primer momento. Los alegres compases del preludio, muy inspirado, muy a tono, ya con el título de la revistá, predispusieron el ánimo del espctador, atemperándole para dar al resto de la partitura y creando ya el ambiente en que la obra había de desarrollarse. Se aplaudió el preludio y ya, desde la primera escena agradó la comedia arrevistada que está lla­mada a hacerse centenaria en los car-beles. 
La escena primera, cuadro de la vida bohemia del matrimonio Kity-Jimi—músico él, Jimi, aspirante a estrella de cabaret ella, Kity—, que agotados los últimos recussos, se de­cide a empeñar el saxofón de Jimi para matar el hambre y que acaba con el anuncio de un ventajoso con­trato para Jimi, deja trazadas con mano maestra las figuras principa­les de la obra. Sucede a la primera escena, núme­ros de la música dislocada de «jazz», que se repiten tras las ovaciones en­tusiastas del auditorio. 

A partir de aquí, se pierde pronto la cuenta de los números que el pú­blico obliga repetir. Anotamos la can­ción de Honolulú, que pronto se hará popular, el dúo romántico de tiple y barítono, que Sofía Vergé y Jesús Menéndez cantaron admirablemente; otro dúo de tenor y tiple que contras­tando con el anterior, cantaron Anto­nio Palacios y Emilia Aliaga, y que fué celebradísimo, y otros muchos que harían la lista interminable. Gus­taron todos; tanto, que puede ya des­de ahora asegurarse que muy pronto la música de «Jazz-band» será del «dominio público». Destaquemos sobre ellos, el número cubano del vendedor de café, parodia afortunada de «El manisero», que ejecuta Palacios con âcia inimitable. Se hará popular en seguida. 
Nos hemos referido ya a los prota­gonistas de la obra, Kity y Jimi, in­terpretados a maravilla por Emilia Aliaga y Antonio Palacios. Pero exis­ten figuras secundarias como Cheles-

E n e! O l y m p i a 
El éxito del programa de circo que ia nueva empresa ha presentado, reúne todo el interés para desper­ar ei espíritu más exigente, llenán-uose el teatro tarde y noche. Hoy, «Martes de la Muñeca, pri-^ra matinée infantil dedicada a ^ ninas con sorteo de una preciosa «"*neca La función de tarde empe-a las 4'45 y la popular de noche, 
las diez y cuarto. 

E l trapecista J . C o l i , 

mejora 
El f 

W ^P^sta, conocido por el hom-Por flsteri0' J- Coli, que el sábado dent i100116 sufrió un ̂ ave acci-Teatr ™ante 511 actuación en el Tlna ro Olympia, ha experimentado habieílf"10̂  en Sl1' esta<lo general, aüment0 empe2acl0 a toniar algunos 

ta, la empresaria, de la que Consue­lo Esplugas hace una creación* Kor-ner, el millonario protector, que Mi­guel Tejada interpreta con singular acierto, y la pareja Tana-Harris, pei> sonificada en Sofía Vergé y Jesús Menéndez, que constituye el contraste o contrapeso de Kity-Jimi, que consti­tuye el conjunto indispensable para el desarrollo de la fábula. 
La presentación, espléndida; el de­corado, original y vistoso. Se aplau­dieron algunas decoraciones, como la de la playa y la mutación final, que nos recordó las comedias de magia. 
El público no se cansó de aplaudir; ni se conformó con que el telón se levantara repetidas veces. Obligó a que hablasen los artistas, y hubo dis­cursos de Penella, de Palacios, de Emilia Aliaga, de Tejada, de la Ver­gé y de «tuti cuan ti». 
En resumen, una velada triunfal para todos, autor e intérpretes, sin olvidar a las vicetiples, que son de lo más selecto en gracia, hermosura y conocimiento de su misión. 
Y no creemos necesario decir más acerca de esta nueva obra del maes­tro. Penella. Así como así, no habrá, dentro de poco, quien no haya ido a verla,.. 

P. 

N U E V O 

Estreno de « L o s verbe­

n e r o s » y « M y - B a b y » 

Por haber surgido dificultades en el montaje del decorado, no pudo ser inaugurada el sábado de Gloria, en el teatro Nuevo, la nueva temporada lí­rica. Esta tuvo efecto el domingo, por la tarde, viéndose la sala de es pectáculos llena por completo. 
Primeramente púsose en escena el saínete en dos actos, de Ramos de Castro y Gerardo Ribas, música de los maestros Obradors y Cases, titu­lado «Los verbeneros». 
La obra, cuyo asunto está desarro­llado con soltura y suma habilidad, es de un simpático ambiente madri lefio; contiene situaciones muy di vertidas y abundancia de chistes de buen gusto, que el público rió a sa tisfaccdón. 
Por lo que respecta a la partitura, los maestros Obradors y Cases han compuesto unos números muy ade cuados al del saínete, de una mú­sica alegre y agradable al oído, que el auditorio aplaudió mucho y de los cuales sobresalen el chotis de «Las misses», el pasodoble de los manto' nes y unas romanzas de cantaron e» quisitamente Matilde Rossy y Mateo Guitart. 
La tiple Amparito Miguel Angel interpretó, acertadamente, un gracio­sísimo personaje, en el que hizo alar­de de su comicidad y de sus exce­lentes facultades como cantante. Me­recieron también, en unión de los mencionados artistas, muchísimos aplausos, Pepe Acuaviva, Fuentes, Mi­guel Arteaga. 
Él telón tuvo que levantarse varias veces al final de los dos actos, salien­do al palco escénico autores e intér­pretes a recibir los aplausos efusi­vos del respetable. 
Terminada la representación de «Los verbeneros», estrenóse el espec-taculillo en un acto «My-Baby», co­mo lo titulan sus autores, los seño­res Montero, Amichatis y Sugrafies, con ilustraciones musicales de los maestros Obradors y Cases. 
La obra, que pertenece ,al género arrevistado, tiene varios cuadros muy graciosos y de gran efecto y vistosi­dad, que dan ocasión a intervencio­nes coreográficas, ejecutadas con su­ma precisión por las bellas y disci­plinadas «girls», que fueron muy ce­lebradas. Los números de música mo­derna resultan alegres, retozones y pegadizos, que fueron repetidos casi todos. 
En la interpretación destacáronse Amparito Miguel Angel, siempre tan guapa y graciosa y que, en realidad, es una de nuestras mejores vedettes; Luisa Wieden, Amparo Albiach, Cin­ta Tornamira, el notable barítono Matías Ferret, Arteaga, Acuaviva y Fuentes. La actuación en «My-Baby» del trio coreográfico Daresco, mag­níficos bailarines acróbatas, entusias­mó al público, escuchando abundan­tes palmas. 
La presentación, tanto en el deco­rado, atrezzo y vestuario, realmente espléndido, como es costumbre en el competente «produceur» Manolo Su­grafies. 
Al final fueron requeridos al pros­cenio los autores, saliendo los maes­tros Obradors y Cases, que dirigie­ron la orquesta con su habitual pe­ricia, y Sugrañes, para agradecer los prolongados aplausos de la concu­rrencia. 

B . S. N« 

Teatro Tívoli 

Algo m á s sobre la inter­

p r e t a c i ó n de « X u a n ó n » 

por l a c o m p a ñ í a de 

L u i s C a l v o 
En la reseña crítica que hice de «Xuanón», la nueva zarzuela de Ra­mos Martín y el maestro Moreno To-rroba, la misma noche del sábado de Gloria, después de su estreno en el Tívoli; preocupado por valorizar lo más estrictamente posible en una nota de última hora, las calidades de la música y de los intérpretes, vo­cales de la misma, no consigné co­mo merecía la labor escénica de Carmen Llanos y de Pepe Fernández en sus respectivas interpretaciones de «Sabin la de los Güellos» y de «Manín los Santos». 
Carmen Llanos ha penetrado con aguda inteligencia en la Intima realidad expresiva del personajie y no se. conforma con crear un tipo justo de plástica y de acento idio-mático, sino que busca en todos sus detalles la intención racial y una vez captada ésta, la exterioriza con sobriedad y justo equilibrio expresi­vo, sin efectismos de relumbrón, ni latigaillos buscadores del aplauED fá­cil. 
Pepe Fernández, que en algunas ocasiones me había producido con su comicidad desorbitada la decepción que generalmente me causan la ma­yoría de los «actores ' de zarzuela», ha logrado borarr con su interpre­tación de «Manín los Santos», en la que ha procurado ceñirse totalmente a lo requerido por el papel, dándole la gracia y la emoción justas. 
Tampoco mencioné en mi anterior reseña al director escénico de la Compañía de Luis Calvo, el inteli­gente y entusiasta Angetl de León, que es uno de los pocos directores que procuran dar al ambiente ruti­nario de la zarzuela. Orientaciones personales que, sin extravagancias ni piruetas pseudomodernistas, elevan el nivel artístico de las representa­ciones líricas, mostrando siempre un firme sentido de la responsabilidad. 
La pirecisión y armonía en el mo­vimiento escénico, especiaknente en el de las masas, tan difícil de lograr con nuéstras coristas y comparsas, acostumbrados a la rutina vulgar de la atmósfera zarzuelera, están lo­grados en «Xuanón» admirablemen­te. E nesta obra, como en tantas en «Luisa Fernanda», en «Don Gil de Alcalá» y en tantas otras realizadas bajo su dirección, Angel de León ofrece al público barcelonés una nueva muestra de su talento y de su fervor profesional. 

LÚIS GONGORA 

P E P E R O M E U , A U T O R 

E l gran asaaía, e! tenor cíe tas exquisiteces, que el d ía 27 se reincorpora 
a la c o m p a ñ í a del Teatro Li-rioo Nacional, para estrenar la famosa ©pe­
ra c ó m i c a del maestro Penella «Don Gil de Alcalá», en el Calderón, de 
Madrid, vendrá luego a Barcelona a sumarse a la gran c o m p a ñ í a dte 
Luis Calvo, que ac túa en el Tívo l i , y a estrenar su obra—de la que tene­
mos Inmejorables referencias—«La Corte de los Milagros». Vamos, pues, 
a juzgar a l ilustre cantante, en una nueva faceta de su talento: la de 

compositor ¡y t a m b i é n en ella tr iunfará seguramente!... 

1 8 4 4 - 1 9 3 3 

A h o r a hace 89 a ñ o s que se e s t r e n ó el famoso 

d r a m a « D o n J u a n T e n o r i o » 
Hace unos días se cumplió el 89 aniversario del estreno de la famosí­sima obra de don José Zorrilla. En el mes de febrero de 1844,. al volver Carlos Latorre a Madrid a ac­tuar en el teatro de la Cruz por bre­ve tiempo, precisaba para ello estre­nar algo, y este "algo" debía escri­birlo don José Zorrilla. Al poeta le sorprendió el encargo, pero como éste urgía, pues el teatro se cerraba en abril, veíase, precisado a "echarse fuera" lo que fuese en po­cos días. En lugar de perder el tiempo pen­sando un argumento nuevo se fijó en "El burlador de Sevilla" y pensó hacer una refundición que le llevase poco tiempo, y después de echar una ojeada a dicho libro se puso al azar a pergeñar escenas sin un plan fijo. Empezó por los ovillejos célebres entre Don Juan y la dueña de Doña Ana. —¿Qué queréis, buen caballero? —Quiero... Después, inició—ya en serio—la es­tructura de la obra. Al empezar ésta, tomó como tipos de ella, dos con vida real y efectiva, rro» era una de esas comedias eon- j Uno, Buttarelli, existía como tal hos-cebidas en la estructura y alrededor | de un solo personaje. Los señores j Fernández de Sevilla y Hernández j Mir, debieron sentirse atraídos por el ¡ personaje concebido y en torno a este ! dibujaron las escenas correspondien-

Veatio Barcelona 

Estreno de « E ! abuelo 

C u r r o » , tres actos, de 

S a v i l l a y H e r n á n d e z Mir 
Ya señalábamos en nuesttra nota de última hora, que «El Abuelo Cu 

E l triunfo de Pablo 

tes a tres actos, de los cuales uno de ellos, el pr-imeíro, es modelo de factura y de conocimiento del tea­tro Floja la acción en el segundo a fuerza de recargar los tintes; o por mejor decirlo, conservarlos, y se des­vanece al principio del tercero. La nota sentimental de la última escena es lo que salva la obra. Los tipos restantes, a excepción del de la hija política, no pasan de ser ligeros esbozos, y esto hace que las situaciones den la sensación de re­petirse. Igual que con la obra ...ocurre eon el diálogo, su indudable agilidad, y no escasa gracia, no lo salva, a medi­da que transcurren las escenas, de la necesidad de caer en el chiste un poco traído y en la repetición. Valeriano León, cada día más ar­tista, es el abuelo-que habían soñado los autores,él sólo se basta para que el público pase por alto todos los de­fectos de la comedia y aplauda a más y mejor. «El Abuelo Curro» de Va­leriano León es una de sus mejores creaciones, de las más completas. 
Con lo dicho, no queremos desmere­cer la labor de los señores Sevilla y Mir, el tipo del abuelo, repetimos, que es un triunfo logrado, al que de­be lamentarse no le acompañen I05 restantes personajes. 
Muy bien la compañía; Aurora Re­dondo, como su marido, cada vez m̂-jor, y excelentes la señora Rodrí­guez, Costa y Forres. 
El teatro lleno y los aplausos mu­chos. 

G. S. B. 

Este notabilísimo barítono, cono­cido ya de nuestro público por haber actuado en Barcelona durante una buena temporada, uno de los más destacados elementos del excelente conjunto lírico que actúa en el Tear tro Victoria, ha conseguido un triun­fo verdaderamente personal, con la interpretación admirable de las ce­lebradas zarzuelas de los maestros Sorozabal y Moreno Torroba, «Ka­tiuska» y «Luisa Fernanda», en las cuales se adueñó por completo del público, que le tributó formidables y entusiastas ovaciones. 
Pab'o Hertogs, que ha hecho gran­des progresos en su corta pero bri­llante carrera artística, ocupa hoy por su arte excelente y sus méritos indiscutibles, un lugar preeminente entre los más prestigiosos artistas del género lírico. Hay que reconocer que Hertogs, desde que no le habíamos vuelto a ver actuar, y en esto hemos coin­cidido con todos los inteligentes, po­see una voz magnífica, de mayor po­tencia y timbre brillantísimo, me­jores facultades para el dominio de la escena, que le han convertido en un artista de gran envergadura, en un cantante de excepcionales condi­ciones y en un actor sobrio y per­fecto. •Pablo Hertogs, que en el poco tiempo que lleva actuando en el Vic­toria se ha granjeado la simpatía y el aprecio unánime del público, es considerado ya como uno de sus más 

predilectos artistas.—B. S, N, 

telero en la calle del Carmen, donde se hospedara dos años antes el poe­ta, y el otro, Ciutti, era un criado ita­liano que prestaba sus servicios en el café del Turco, de la calle de Se­villa. 
Con estos elementos y su exube­rante fantasía, unida a su facilidad asombrosa para versificar. Zorrilla, animado por la fiebre y agobiado por la premura de tiempo, se dió a com­poner escenas y situaciones sin pa­rarse a rectificarlas ni a pensarlas. Había que terminar la obra pronto, y a ello iba derecho, sin más obse­sión que la de acabar rápidamente. 
Y pronto la obra estuvo conclusa. Menos de un mes tardó Zorrilla en poner la palabra "telón" al séptimo acto del famoso drama fantásticorre-ligioso, del que más tarde había de abominar con un odio lógico, pero in­justificado. 
La obra se puso en ensayo inme­diatamente, y el 28 de marzo de 1844 se brindaba a la sanción popular con el siguiente reparto; 
Carlos Latorre (que interpretó el Don Juan), Bárbara Lamadrid (quft hizo una Doña Inés no muy en tipo), Francisco Lumbreras (Don Luis Me-jía), Caltañazor (Ciutti), Pedro Ló­pez, la Flores, la Tavela, la Sampela-yo, Carceller y Alvera. 
La obra tuvo, al parecer, según la crítica de la época, una interpretación solamente discreta. Se reconoció co­mo un perfecto Don Juan la labor de Carlos Latorre; pero hubo censu ras para Bárbara Lamadrid, a la cua1 no se la consideró con un tipo ideal y adecuado para interpretar la Cán­

dida y sencilla novicia. Respecto a la labor del poeta se alababa lo rico y florido de sus ver­sos, lo acertado de algunas escenas, como la del sofá y la de la apuesta; pero se censuraba su elección de asunto y personajes, sobre todo el de Don Juan, ya tratado por otras plu­mas con acierto varío. Una vez ter­minada la actuación del teatro de la Cruz, "Don Juan Tenorio" pasó al del Príncipe el día x de noviembre del mismo año, quedando va de re­pertorio para ser repuesta todos los años en la misma fecha. 
Zorrilla, que no creía en su drama ni poco ni mucho, no vaciló en ven­der éste, como vendieron a Cristo por un puñado de monedas. El edi­tor don Manuel Delgado firmó un contrato con el poeta en el cual se estipulaba que la inmortal obra que­daba de propiedad aboohit'?. del edi­tor, con todos sus derozhos. por i¿ absurda cantidad de 4.200 reales de vellón. 
Zorrilla, quizá pesaroso de este contrato que le había quitado muchas pesetas de ganar, tomó un odio a muerte a su drama. Primero lo re­fundió el año 66; más tarde lo pro­fanó, convirtiéndole en zarzuela el 77; pero nada pudo contra la fuerza adquirida. "Don Juan" es y será la obra cumbre del poeta v a i l i s e l e & n ü . 
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D A A R I T 1 M A 
B U Q U E T R A N S P O R T E N O R T E ­

A M E R I C A N O 

E l domingo , a las seis y media de 
la m a ñ a n a , r e c a l ó en nuestro puerto 
el buque transporte de la Armada 
norteamericana "Ca l i fo rn ia Stat" , a 
bordo de cuyo buque van varios guar­
dias marinas en viaje de p r á c t i c a s . 
Procede de San Francisco de C a l i ­
fornia, H o n o l u l ú , Guam, Mani l a , S i n -
gapoore, Colombo,Sue2 v Po r t Said. 

A m a r r ó en el muel le de San B e l -
t r á n , donde p e r m a n e c e r á unos d í a s . 

E l comandante del buque fué c u m ­
pl imentado a su llegada por el capi ­
t á n del puer to don Juan Bautista C í -
vera, afecto a esta D e l e g a c i ó n de M a ­
r ina. 

V I G I A M A R T I M O D E L C A S T I ­
L L O D E M O N T J U I C 

D I A 17 D E A B R I L D E 1933 

Observaciones m e t e o r o l ó g i c a s : al 
or to , v iento a l S. f lo jo , c í r cu lo c u ­
bier to, hasta las nueve, que se l l a m ó 
el v iento al E . N . E . fresco y algo 
de l l u v i a ; a las doce del d ía , S. S. O . 
fresquito, cielo con nubes nimbus y 
horizontes neblinosos, y al ocaso, S. O . 
fresco, mar marejada del S. E . y el 
c í rcu lo queda con nubes nimbus; ba­
r ó m e t r o , 754; t e r m ó m e t r o , 14. 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S A L 
A N O C H E C E R 

D e m o r a n al E . dos corbetas y un 
b e r g a n t í n goleta que vienen en popa, 
un pailebot y una polacra goleta que 
barloventean. Por el S., dos ba lan­
dras, u n pailebot y una goleta que 
vienen en d i r e c c i ó n al puerto, u n ber-

Y B A R R A Y C.lA 
(S. en C . de Sevilla) 

L , i , N K A ! S HJEGULAKKS DK 
GRANDES VAPORES PARA 

LOS DESTINOS OUE S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O K A P I D U BNTKB 
BARCELONA Y BILBAO 

Salidas todos los íueves. nue­
ve tnafiana. con escalas en 
Valencia. Alicante. Málaga. 
Bonanza, Sevilla. Viso. Vil la, 
garda. Corufia. Musel. San­

tander v Bilbao 
S E R V I C I O C O R R I E N T E E N ­
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

cada dos semanas 
Salidas ios martes con esca­
las en Tarragona, San Carlos. 
Vinaroz. Valencia. Cullera. 
Alicante. Cartagena. Aguilas, 
Almería. lUelflIa. VUIa Alhuce­
mas. Motril. Málaga, Ceuta. 
Cádiz. Huelva. Isla Cristina. 
Ayamonte. Vigo. Marin. Fe­
rrol. CoruSa. Avilés. Musel. 
Santander. Bilbao y Pasajes. 
S E R V I C I O E N T R E B A R C E ­

LONA. S E T E Y M A R S E L L A 

Salidas quincenales los tunes 
oara Sete y Marsella 

TODAS L A S SEMANAS saUda 
oara Génova 7 Liorna 

L a carga se recibe en el tin­
glado de la Compañía. Muelle 

del Rebalx. Teléfono 13585 
S E R V I C I O R A P I D O 

PARA B R A S I L - P L A T A 
por moto-trasatl&ntlcoa 

córreos españoles 
Salidas rijas cada 21 días 
Dará Santos. Montevideo 

y Buenos Aires 
Saldrá el día 3 de maro 
de 1933 la magnífica moto­

nave 

Cabo S a n A g u s t í n 
Admitiendo pasajeros y 

mercancías 
L a carga se recibe basta la 
víspera de) día de salida en el 
tinglado núm. 1 del Muelle de 

Baleares. Teléfono 18274 
Consignatarios: 

H I J O D E ROIHULO BOSCH, 
S. en C 

VÜA LASETAJMA, 7. 
T E L E F O N O 22057 

F A B R E L I N E S 
Cié. Gle. de NAVEGATION 

A V A P E U R 
Para OASABLANCA (eventual) L I S . 
BOA, NEW Y O R K , P H I L A D E L P H I A 

y B A L T I M O R E 
Saldrá el día 23 de abril 
al mediodía, la motonave 

G Y P R I A 
Para CASABLANCA (aventual), 

LISBOA, NEW Y O R K y 
P H I L A D E L P H I A 

Saldrá el día 9 de mayo 
ai mediodía, la motonave 

E S T R E L L A 
Admitiendo carga 

Para fletes e informes dirigirse a: 

Agencia Marítima DELGADO 
PLAZA MANUEL AZASA, 5 

Teléf. 2460R T I N G L A D O 17232 

g a n t í n goleta y una balanda que pa­
san a levante, y al S. O., dos ber­
gantines goletas, dos pailebots y una 
corbeta que vienen en popa y una 
polacra goleta que barloventea, de ve ­
la latina seis faluchos por varios r u m ­
bos y tres para este puerto. 

* * 
Distancia navegada de los buques 

que hoy han salido; fuera de h o r i ­
zonte se ha l lan los vapores: el " T e ­
resa", para Hue lva , de don Pedro 
OHver Capo; el "Vicen te la R o d a " 
para Al icante , el "C iudad de M a h ó n " 
para M a h ó n , el "C iudad de M á l a g a " 
para Ibiza , el "Ciudad de Barce lona" 
para Palma, el "C iudad de Va lenc i a " 
para Valencia, los cinco de la C o m ­
p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a ; el " M a n u e ­
la E " , para poniente, del s e ñ o r H i j o 
de R a m ó n A . Ramos; el " C r i s t ó b a l 
C o l ó n " , para A m é r i c a , de la Compa­
ñ í a T r a s a t l á n t i c a ; el " A x p e M e n d i " , 
para Bi lbao, de la C o m p a ñ í a N a v i e ­
ra Sota y A z n a r ; el " G u i p ú z c o a " pa­
ra poniente, el i ta l iano "Franca Fas-
s io" para G é n o v a , los dos de don T o ­
m á s M a l l o l Bosc; los franceses " E s -
pagne", para O r á n , de don Juan Sal ­
vador ; el " A s n i " , para Marsel la , de 
los s e ñ o r e s Ignac io V i l l a v e c c h í a y 
C o m p a ñ í a ; el noruego "Sekstan", pa­
ra poniente, de don Vicente M a r i p i n o ; 
el sueco "Sacandinavia", para p o ­
niente, de los s e ñ o r e s Talavera e H i ­
jos ; el h i d r o a v i ó n i tal iano " I - R e o s " , a 
las nueve para G é n o v a , de la N a v i -
gazione A é r e a . 

Martes, 18 Abril de 1933 

HIJO DE ROMÜLO BOSCH 
—ma^m——^—^ S. en ü. 
AKMAUOKES 3t CONSIGNATAKIOb 

Servicio regular a ouertos del 
Mediterráneo, Norte de Africa. Cft. 

diz. Sevilla y Huelva 
por los vapores 

B E R G A . C E R V E R A , VILAFRANÜA 
r LAND FO R D 

Tinglado n.o 1 del Muelle de Baleares 
T E L E F O N O 18274 

Oficinas: VIA LA Y E T A N A. 7 
T E L E F O N O 22057 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O R E G U L A R SEMANAL D E 
PASAJE Y CARGA PARA LOS 
PUERTOS D E B R E M E N r A M B E R E S 
Admitiendo carga con trasbordo 

para todos los puertos del Norte 
de Europa 

Saldrá el día 19 de abril 
el vapor 

H E L I O S 
L a carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle de Baleares sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y demás infor­
mes, dirigirse a sus Consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 
PASEO D E COLON. 23. feo 

T E L E F O N O 22024 

V a p o r e s de H i j o de 
R A M O N A . R A M O S 
Directo para 

C A R T A G E N A 
Directo semanal, con salidas ios Jue­

ves a las SKIS de la mafiana. 
admitiendo carga r pasaje 

Directo para 
AGUILAS. A L M E R I A . M O T R I L . 

A L G E C I R A S r MALAGA 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde 
Admitiendo carga y oasaje 

También admite carga con conoci­
miento directo para 

Tánger, Casablanca. Rabat, Maza-
gán. San. Mogador, Tetnán y K e . 
ultra con transbordo en Gibraitar 

Para informes dlrlglse a su 
armador y consignatario 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de Colón. 19 - Teléfono 15041 I 

S E R V I C I O SEMANAL 
oor vapor 

B E T I S 
entre 

BARCELONA. V A L E N C I A , GANDIA 
y C A S T E L L O N 

Salidas todos los sábados con servi­
cios combinados para 

ALOOK, CONCENTAINA, ONTEN1EN. 
T B , V I L L E N A , UEN1A. MONTAVER-
NER« ALBA I D A, P O T R I E S . etc. etc. 

P A R A INFORMES A: 

J O S E M O R E Y 
Cristina, n.» 1. Teléfono 13836 

VIA LA Y KT ANA. 2. BARCELONA 
Paseo de la Castellana» 14. MADKID 

Servicio semanal y rápido del 
Mediterráneo v Cantábrico 

Saliendo ríe Barcelona todos los 
miércoles 

Península v Canarias 
Servicio tiuincenal admitiendo carga 
v pasaie oara los ouertos del Medi­
terráneo, Las Palmas y Tcncrirc 

con salidas los lueves 
Servicio rápido de gran lujo sema­

nal. Barcelona. Cádiz y Canarias 
Para Canarias saldrá el día 22 de 

abril la motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
Línea rápida mensual 

Fernando Péo 
E l día 15 de mayo 

el vapor 

P L U S U L T R A 
on escalas en Valencia, Alicante. 

Cartagena, Cádiz, Las Palmas. Tene­
rife, Bio de Oro. Monrovia, Santa 
Isabel (Fernando Póo), Bata. Koeo 

y Rio Benito 
S E R V I C I O BARCELONA VALENCIA 
Salidas de Barcelona: lunes y lueves 

n las veinte horas 
Salidas de Valencia: miércoles y sá­
bados a las diecinueve ñoras, presta­
do por el magníf ico buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O BARCELONA-ALICANTIi; 

ORAN 
Salida de Barcelona todos los domin­
gos, a las ocho horas, con escalas en 
Alicante. Orán, Melilla. Villa Saninr-

lo, Ceuta. Melilla. Orán. Alicante 
y Barcelona 

S E R V I C I O BARCELONA . CARTA­
GENA 

Salidas todos los lueves a las 
seis horas 

S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 
Y B A L E A R E S 

Salidas de Barcelona y Palma todos 
los días, excepto domingos, a las 
veintiuna horas, oor las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y DUDAD DE PALMA 

Salidas de Barcelona para Mahón 
los miércoles, viernes y domingos 

a las diecinueve horas 
Salida de Barcelona para Ibiza. los 

tunes, a las dieciocho horas 

C o m p a ñ í a Hamburguesa 
Americana 

SERVICIOS R E C U L A R E S D E 
ESPAÑA A CUBA 1 MEJICO 
Y A L A AMERICA C E N T R A L 

E l b de MAYO se inaugura 
desde el puerto de B I L B A O el 
S E R V I C I O D E PASAJE a la 
A M E R I C A C E N T R A L con la 
recién construida motonave 
de dos hélices « C A R I B I A » 
que llevará Primera. Segunda 
y Clase de Turistas con des. 
tino a BARBADOS, T R I N I ­
DAD, LA GUAYRA, P U E R T O 
C A B E L L O , P U E R T O COLOM­
BIA, CARTAGENA, CRISTO­

B A L , P U E R T O LIMON y 
P U E R T O BARRIOS 

L a lujosa motonave de doble 
hélice <ORINOCO> 

s a l d r á el 1» de Mayo de 
SANTANDER y GIJON y el 20 
de Mayo de L A C O R U S A 
y VIGO para HABANA, V E . 
R A C R U Z y TAMPICO. admi­
tiendo pasajeros de Primera. 
Clase de Turistas y Tercera 

clase 

Estos elegantes y veloces bu­
ques han sido construidos ex 
profeso para la travesía a 
países tropicales con espacio­
sos salones de altos techos, 
perfecta ventilación y adecua­
do ornato en todas sus lujo­
sas y confortables dependen­
cias: disponen de amplios lo>. 
cales, piscinas de natación, 
amplias cubiertas de paseo y 
de d e n o r t e s , c inematógra­
fos, etci etc. que unido al buen 
servicio y suculenta cocina, 
proverbiales de esta Compa­
ñía, hacen de la travesía un 

verdadero nlacer 
Pidan los prospectos descrip­
tivos de las motonaves, asi 
como toda clase de detalles e 
informes a la Agenda en: 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wm. H. Mu-
Üer, S. A., Paseo de 
Colón, 24. • Teléfono 
número 12.195. 

S A N C O C E N T R A L 
¿ J c a i a , 31 f M A U l l l D 

Uonda %>. Fedro, 32 • BAUCI-LOína 
Stacursales en toda España 

Realiza toda clase de operaciones 
Bancarias 

C a j a de A h o r r o , 4 % anua) 

O L S A 
L a sesión de ayer 

Uauibos de divisa» extranjeras comnnt-
c-adog por el Centro Oficial de Contrata-
tación de Monedas a la Junta Sindical 

de la Bolsa de esta Plaza 
Jambio O | 

París. (100 francos) . . . . 
Londres (1 libra) . . 
Koma (100 liras) . . 
Bruselas (lüü beliras) . . 
Zuricb (100 francos suizos) 
Berlín (1 marco oro) 
Nueva York (1 dAiar) . . , . 
OEUDAS DEL ESTADO 

interior 4 % A. . . . . 
» > B. 
^ ^ O» «• 
» » O. 
» > B. . . 
* ^ « « . a » > g. a 

Exterior 4 % A, „ 

interior 
36 65 
40 50 
80 60 

185 50 
.'29 20 
2 795 
M 83 

/5 25 
>e oo 
J5 00 14 50 
64 30 
84 80 
64 00 
Ul 65 
i l 25 

25 
j0 50 
79 25 
/9 25 
19 U(i 
/5 57 
15 0U 
« 25 
Í6 00 
6 25 

JO 25 
JO 00 
90 00 
30 15 
90 00 
30 25 
55 25 
S5 00 
85 00 
í>5 25 
S5 5 
85 25 
J7 00 
J6 50 
J8 65 
.6 50 
J7 25 
J7 25 
88 50 
i8 00 
S7 35 
89 2b 
89 25 
87 85 
97 40 
97 15 
97 15 
97 15 
97 00 
97 15 
83 65 
83 40 
33 40 
83 35 
S: 50 
83 59 
70 00 Amortizable 8 
70 00 » 
9 25 

» 
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B. . . 
C. 
O. . . 
a. . . 
e". 
6. a. 

Amortizable 4 <% A. 
» » 8. . , . . 
> > a . . . . 
» > Dt . . 
» > B. . . 

Amortizable 6 % 1920 A. 
» » » B. 
» > > C. . , 
> > > O. . . 
» » » G. . . 
» » » e*. 

Amortizable 6 % 1928 A. . . 
» » > B. . . 
» » > C. *. 
» » > O. . , » > » e. .. 
» > » i?. . . 

Amortizable 6 % 1926 A. 
» » > B. . . 
» » > C. . . 
» > > O. . . 
> » » G. . . 
» x » » P. . . 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
> > » B. 
» » > C. 

• * > » ü. 
» » » E. 
> » > P. 

Amortz. 5 % 1927 libre A. 

65 55 
65 20 
65 60 

65 00 
65 00 
81 65 

75 25 

Amortz. 6 
» : 
» : 

1927 eos 
» » 

70 00 
70 00 
;'() 90 
>4 00 
S4 25 
84 00 
84 25 
83 85 
83 85 
71 75 
97 50 
96 75 
95 65 
96 55 
96 25 
97 15 

1 02 50 
Í02 09 

33 75 
93 00 
92 25 
B4 25 
34 25 
85 00 

'0 1 50 
>0I 25 

á 50 
36 75 
'5 50 
2 50 

70 75 
80 00 
70 15 
74 00 
70 00 
60 00 
71 U0 
60 73 
40 50 
33 00 7 I 00 
68 25 

65 25 
05 75 

85 00 

S i 00 U 00 
91 00 
79 75 
84 00 
93 15 
91 00 
83 00 
76 65 
79 25 
91 00 
93 65 
89 75 
94 25 

2 26 
73 50 
60 00 

99 65 
100 30 
99 30 

52 50 
49 00 
49 73 
55 25 
45 uO 
46 00 
56 25 
57 00 

25 
48 85 
02 la 
63 25 
SI 50 
85 00 
81 25 
69 00 
45 63 
73 75 
67 75 
60 00 

i 25 
61 50 
67 00 
73 25 
i3 25 
77 00 
80 25 
70 00 
39 00 
47 00 
43 09 
71 00 

1928 A. . . 
> B. . . 
> C. o . 
» O. 

> » > B. 
» > » P, „. 

Amortizable 4 % 1928 Ai 
> » » B. . . 
> > > C. . , 
> » > ü. . . 
» > » B. . . 
» » » » g. a. 

Amortz. 6 % 1929 libre A. 
» > » » 8. 
> » > > C. 
> > » > D. 
> > > > B. 
> » > » F . 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
> » > > B. 

Oeuda Ferroviaria 6 % A. 
> » > B. 
> > > C. 

Den. Perv. 4% % 1929 A, 
» > » » B. 
> > » » C. 

Oblig. Tesoro í¿ % % A. . . 
Idem ídem fdei» id B. , 

AYUNTAMIENTOS 
Baroa 1904 4 ^ % . , . . 
Barna 1906 4 % % „ 
Barna- 1920 4 ^ % M 
Barna. 192) 6 % . . *« 'm 
Barna. 1926 6 % 
Barna, 192K 6 % Expos; 
Barna. Pe. Balmee (i % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 3 % 
Barna. 1928 B % . . .„ ... 
Barna Ensanche 6 % 1027 
Barna. B. Boma 4 % . . 
Málaga. Reforma» 6 % 
Sarriá 4 % % -. . . 
Sevilla Exposición 6 % . , 
Valencia 5 % . , . , 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie Bi 4 % % 
Idem id. C. 4 % % . . . . 
Provinciales B. Q. L . Ti 

6 por 100 . . . . . . . . . ... 
VARIAS 

Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . 
Confederación Bbro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» > » 5 % 
» > » 6 % « 
> » > 6 % % . . 

Crédito Locad 6 % . . ... 
Crédito Local 6 % % . . 
Crédito Local 6 % inte». . . 
Crédito Local 6 % Idem ... 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id: id. 6 % Bonos Bxp; . . 
Id. id. 5 % % 1932 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas 6 % . . 
Empréstito Argentino . . . . 
Cédalas Costa Rica 1% oro 
Empréstito Marruecos . . , , 
6 % serie A. . . . . . • . • 
6 % serie B 
6 % serie C ¿« •* 

FERROCARRILES 
Nortes l.a serie 5 % .-. »-• 
Nortes 6.a serie S % . , .-. 
Espec. Pamplona 3 % ... 
Prioridad Barna. 8 % .-. ... 
Segovia a Medina 3 % , . 
Asturias La hip. 8 % . . . . 
Léridas 8 % . , ... 
Villalba a Segovia 4 % . , 
A Imansas especiales 4 % , . 
A Imansas adber. 3 % . . . . 
Minas San Juan S % . . . . 
Ais asnas 4 % % . . . _ 
Hueseas 4 % . . . . M ... 
Espaciales 6 % . . »* • • • • 
Valencia . . . . 
Alar * Santander . . » * • • 
Alicantes l-a r. S % « 

> 2.a hip. S % 
A. 4 % . . . . . . 
B. 4 % •« o. 
C. 4 % M , , 
D; 4 % . . M- „ 
B. 4 % % M „ 

85 25 
85 25 

96 85 
97 00 
96 35 

88 00 

97 40 
97 25 
97 25 

97 00 
97 00 
83 65 
83 60 
83 60 
83 50 

69 75 
69 65 
69 65 
69 65 
69 50 

Cambio 
•interior! 

ü 00 
12 0 ú 00 
n ro 
14 50 
16 30 \-i 00 
49 50 
o ¿5 
59 00 
43 00 
19 DO 
32 un 
7i oa 
71 00 
30 C0 
26 F(t 
32 0P 
33 25 
46 0C 
30 00 
91 75 
91 

Andaluces 1.a Serie v. 
Id. l.a Serie fijo 'A % ' " 
Id. "2.a Serie v. • • • . 
Id. 2.a Serie fijo 3 % f " 
Id. Robadillas 4 \4 % * * * * 
Id. 1918 6 % . . _ t * * 
Andaluces 6 % 1920 *̂ *' 
Cataluña & % 

8 % 
Cent. Aragón Caiiiiñrea, g '<¿ 
Oeste España 3 ^ 1 0 /o 
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49 50 

Ollera. Montserrat 6 <¿ ' " 
Secundarios f> % . . ' • 
Gran Metro 1922 6 % *' 
Gran Metro ia2ñ 6 % 71 *' 
Madrid-Aragón 6 % ,*,* ** 
C&ceres P. variable ! * , 
Metro Transversal 6 % S. 
Orense a Vigo. variable \ ' 
Id. id. id. oref. 8 % . . , * 
Sarriá a Barcelona t % , ' 
Tánger a Fez 6 % \ 
V. Astunanr 2.a bipt 6 % 

TRANVIAS 
65 0G G{ da Tranvías 4 % M M 
83 00 6. de Tranvías 6 % . . M 
83 25 Tranvías Barcelona 6 % 

NAVIERAS 
88 dO i Esp. Const. Naval 6 % 1920 
52 00 Trasatlántica 4 % . . 
10 00 Idem 1920 6 % . . ¿ , '¿ 
13 00 Idem 1922 fc % 
75 75 Idem 1925 aspee. 6 % % 
76 00 Idem 1925 const. & % % 
83 25 Idem 1926 especiales 6 % 
9 50 Idem 1928 especiales 6 % 

77 0 Unión Naval Levante . . . . . 
83 25 Trasmediterránea 6% Bonos 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
35 00 . Aguas Huelva 6 % . . . . 
91 50 i Aguas Valencia 6 % . . . . 
93 CC I Barcelonesa Elec. 1908 4 % 

83 50 

76 00 
76 00 

F . 6 % 
G. 5 % 
H. 5 % 
L « % 
ft 6 % 

Franelas 1864 2 % 
Franelas 1878 2 % 
Córdoba 2 % . . , 
Badajoz 5 % ... , 

% »-í .-• 

97 25 

93 75 
92 85 

101 00 
101 00 

54 50 
72 50 
71 50 

70 25 
60 00 

43 00 

•4 90 

70 00 

84 00 
99 25 
83 75 

79 00 

90 00 

100 50 

52 75 

46 00 

88 00 
¿7 00 73 00 
78 7i 
78 50 
09 25 
93 25 

100 00 
63 00 
46 75 
45 75 
85 50 
89 50 
93 00 
93 00 
99 75 
87 00 
83 00 
90 50 
90 00 

100 00 
100 25 
81 on 
88 m 
82 O s 
JO 50 
04 00 
>3 00 

25 

/5 0-
82 00 
78 00 
39 50 
37 00 
79 50 
.'8 50 
99 75 
63 00 
59 00 
32 50 
95 75 
73 00 

102 00 
¡í2 SO 
70 00 
80 50 
71 00 
95 00 
88 00 
94 50 
88 00 
80 00 
86 00 
90 00 
92 00 
75 00 
48 39 
73 00 
79 Í10 
80 00 
57 00 
84 25 
98 60 
90 09 
40 0C 
82 75 
00 50 
90 00 
78 30 
52 50 
97 50 
80 00 

20 00 
42 30 
99 00 
64 00 
59 50 
92 75 
65 50 

124 00 
105 00 
516 00 
123 JO 
104 0 
125 00 
24 00 
13 75 
95 00 
39 50 

104 00 
106 50 
33 00 

1913 6 % 
» > 1920 6 % 

Cana! Urgel variable . . ... 
Gas E . 4 4̂ % . . „ 
Gas Vi 4 Vt % . . . . 
Gas G. 6 % . . « . , ^. 
Gas Bonos 6 % . . , , . , . 
Cfaades « % 
C. Regantes Ebro 4 % . . 
Cop. de I* Eléct. 6 % 1921 

> » » > > 1929 
Energía Eléctrica 5 % ... 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . 
ídem, idem 6 % 1932 . . . . 
Energía Eléct. Bonos € % 
Eléctrica Cinca 6 % . . 
Elctr. I. Tenerife 6 % ... 
Gas Lebón 6 % . . . , . . 
A;. Barcelona 6 % A 2a g. 
Aguas Barcelona 6 % , . C 
Aguas Barcelona e % ... D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos , . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Etieg, Levante b % Bonos 

» » 5 % 1928. 
Onión Bléct. Cataluña 6 % 

VARIOS 
Apile. Eléctricas 6 % , . ._ 
Asland pref. 5 % . . . - . « 
Idem % 1916 , . . . 
Idem 'í % . . 
Idem 6 % Villaínenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxu C. Sansón 6 % , , . , 
Aux Ferrocarril 6 % . . . . 
Carbones Berga 4 >4 % . . 
C. ? Pavimentos 6 % ... . . 
C; y Pavimentos 1 % . . . . 
C. Güell 6 % 
Constructora Prrv. 6 H % 
Croa ti % —. 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . índust. Aragonesas 6 % 
Construc Bléct 6 % . . . . 
Enere e Indust Aras 6 % 
Carburos Metálicos 6 % ... 
Fin ? Fid Arnús-GaH 6 % 
F . O. y Const. 4 % % . . 
P O y Const 6 % 1525 . . 
Idem id 6 % 1923 . . . . » 
Idem id 6 % Bonos — . . 
Id id Cédulas r. % . . . . 
Gd. Almns. E l Siglo 6 % . 
Hotel Hit» > % . . . . ... 
Hullera Esp >j % 1926 .-. 
Indust Sanitaria B 4̂ ... 
Madrid-París t % . . . . 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . 
Manafac Corcho 6 % . . . . 
M Potasa Surta 1 % . , . . 
Productos Pirelli 5 % 1928 
Sert. i % ; . 
Siemens 1 Eléctrica 5 % . . 
Siemens 1 Eléctrica 6 % . , 
Telf Nac Española 6 % % 
T M P Española 7 % 
D t Algodonera 6 % . . . . 
U Salinera Española 6 % 
V Mes Urbanas 6 % . . 

ACCIONES VARIAS 
Funículai Montjnieb ardí • , 
Tranvías Barcelona onL • • 
Tranv Barcelona pref 1 % 
Idem Idem ió f. % « 
Idem Granada ... . . • • 
Catalana Gas 9 • •— 
Aguas Llobregat A . . 
Trasmedi berrán *s no estanu 

^ estamp 
Banco de España *• • • »• 
Banca Mañana • . *-» *-* 
Banco VaUs . . .« « 
España Industrial . . . . « • 
Española Petróleos porta. 
Idem id Parles fnne . . 
Española Construc Bléct . . 
Hotel Ritz . . . i * • . . •-• 
Telefónica Nacional prefj 
M. Petróleos B. intransf. , . 
Maquinista T y M . . • . 

VALORES A PLAZOS 

88 00 
96 75 

78 75 

95 25 

85 50 

93 00 
99 75 

100 25 

70 75 

81 35 

46 00 

60 00 

73 25 

76 75 

71 00 

173 00 
148 00 

II 50 
34 00 
40 50 

227 50 
207 50 

72 50 
183 00 
86 50 

282 00 
280 00 
264 00 
142 00 
254 00 
28 00 
32 00 

637 50 
2(7 50 

38 50 
25 00 
147 00 
50 00 
2 26 

172 00 

102 00 

69 00 

190 00 
115 00 

Nortes .. .. • • »-• 
Alicantes . . , , . • • • 
Andaluces . . • . . . 'i-* 
Metro Transvetsai . . »-» • -
Tranvías ord. . . « »-» •-• 
Aéreo Montserrat . . . •-
Colonial . . . . . . 
Rio de la Plata » v . •-• 
Docks . . . . . . . . . . . . 
Acciones Gas Bi . . . • •-• 
Chadee A B C paridad . • 
Cbades D. . . . , . . > ptas; 
Chadas Ei . • . . > 
Aguas . . . . . . . . 
Filipinas paridad ... « •-• 
Hulleras 
Felgueraa . . . . . . .-. «• 
Explosivos .V • • 
Minas Rif portador »-
Azucarera Orciinaria •*! •-• 
Petróleos nuevos . • • • * * 
Ford *-
Asland . . . . . , ... *-* • • 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Maquinista T y Marítima • • 
Fomento Obras r Construc­

ciones 
Telefónica Nacional Espa­

ñola ord> 
Sevillana Electricidad P«-

ridad * * 
Industrias Agrícolas viejas-
Cros 

172 0C 
148 00 
11 50 
34 00 
40 50 

227 50 
215 00 
72 75 

185 00 
86 50 

282 00 
280 00 
264 00 
142 00 
254 00 
28 00 
32 00 

640 00 
220 00 

38 50 
25 00 
|47 00 
50 00 

2 » 

173 00 

102 00 

69 00 

115 00 

Toda la correspondencia» 
excepto la administrativai 
debe dirigirse al director 

de este periódico 
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C A B L E 
N A C I O N A L 

T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 
¿usuút^a t a » » —i—•nnrrj-ntm-tTírnTiTI 

C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 

E L D E O F T A L M O L O G I A L O I N A U G U R O E L 

P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 
Madrid, 17—Ayer se verificó en el paraninfo de la Universidad Central, la inauguración del XIV Congreso Internacional de Oftalmología, bajo el Patronato del Presidente de la Re-

1 E l señor Besteiro 

P Este l l egó a la Un ive r s idad Centra l 
a c o m p a ñ a d o de los minis t ros de M a ­
rina e Ins*1-11005011 P ú b l i c a , a las diez 

media de la m a ñ a n a , siendo r e c i b i -
do por todo el C o m i t é E jecu t ivo del 
Congreso. 

E l s e ñ o r A lca l á Zamora , acompa­
ñ a d o de los s e ñ o r e s de los R í o s y 
Giral del presidente doc to r V a n der 
Hoev'e, de los doctores Pflueger, Pa ­
tón y ' M a r s y el profesor M á r q u e z , 
ocupó la Presidencia. 

E l s e ñ o r V a n der Hoeve , p r o n u n -
' c;6 un discurso de s a l u t a c i ó n r e l a ­

tando d e s p u é s la labor realizada por 
los anteriores Congresos de O f t a l m o ­
logía. 

E l doctor M á r q u e z , en nombre de 
los congresistas e s p a ñ o l e s , p r o n u n c i ó 
t ambién breves palabras de saluta­
ción. 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora , m í e t e n í a 
que pronunciar el discurso ú l t i m o , p i ­
dió a u t o r i z a c i ó n para d i r ig i rse a los 
congresistas en aquellos momentos , 
pues t e n í a que marchar á la revis ta 
mil i tar de la Castellana. 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora s e ñ a l ó el 
hecho de que el Congreso co inc id í a 
con momentos de j ú b i l o para Espa ­
ña, por cumplirse el segundo an iver ­
sario de la i n s t a u r a c i ó n de la R e p ú ­
blica. H i z o constar que aunque no 
hubiera coincidido con la gloriosa fe ­
cha, lo era t a m b i é n la de c e l e b r a c i ó n 
del Congreso, porque const i tuye una 
fiesta de alta cul tura univers i tar ia . 

Se r e f i r i ó luego a l a fiesta m i l i t a r 
que se iba a ce lebrar e h izo presen­
te que E s p a ñ a m a n t i e n e sus p r o p ó s i ­
tos de abandonar las luchas b é l i c a s -
Por esto asiste complac ida a una 
fiesta de paz y c u l t u r a , y e l desfile 
m i l i t a r t a m b i é n c o n s t i t u í a o t r a fies­
ta de paz, porque estos son los desig­
nios de E s p a ñ a . 

T e r m i n ó d ic i endo que antes de 

abandonar l a t i - i buna pres idenc ia l , é l 
como u n i v e r s i t a r i o j u b i l a d o , dejaba 
en l a m i s m a l a persona t a n re levante 
no só lo en derecho p o l í t i c o , s ino que 
t a m b i é n en l a C ienc ia , como e l m i n i s ­
t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , don Fer­
nando de los R í o s . 

T e r m i n ó c o n unas frases p a t é t i c a s 
a ludiendo a l a ceguera y recomen­
dando a todos los m é d i c o s que d i r i ­
j a n todos sus esfuerzos a c o m b a t i r 
las enfermedades que p roducen la 
misma-

A b a n d o n ó e l p r e s iden t e de l a Re­
p ú b l i c a e l P a r a n i n f o , siendo despe­
d ido p o r t odos los congresistas con 
una g r a n o v a c i ó n . 

O c u p ó a p re s idenc ia don Fernando 
de los R í o s , q u i e n p r o n u n c i ó breves 
palabras . 

A c o n t i n n a c i ó n n se i n a u g u r ó l a ex­
p o s i c i ó n c i e n t í f i c a de i n s t r u m e n t a l . 

Por l a t a r d e se c e l e b r ó una s e s ión 
da d e m o s t r a c i ó n , con a r reg lo a l p ro ­
g r a m a s e ñ a l a d o . 

Se l e y e r o n numerosas adhesiones, 
en t re el las u n a de R a m ó n y Cajal , 
que f u é u n á n i m e m e n t e aplaudida . 

Los t emas of ic ia les de l Congreso se 
ref ieren a t u b e r c u l o s i s ocular , des­
p r e n d i m i e n t o de l a r e t i n a y t r aco­
ma . T a m b i é n figura en es tudio de l a 
I n s t i t u c i ó n de p r e v e n c i ó n de l a ce­
guera . 

Con este m o t i v o se han reun ido 
en M a d r i d , o c u l i s t a s de todo el m u n ­
do. D e l a I n d i a han venido catorce. 
H a y va r ios japoneses y uno de Je-
r u s a l é n . E l t o t a l de congresistas, en­
t r e nacionales y ex t ran je ros , sobrepa­
sa l a c i f r a de 1.000. Representa a l a 
U n i v e r s i d a d C a t a l a n a e l doc tor Sor ia . 

* 
* « 

M a d r i d , 1 7 . — M a ñ a n a , a las seis de 
l a ta rde , se c e l e b r a r á en las habi ta­
ciones o f i c i a l e s d e l pres idente de l a 
R e p ú b i c a , d e l Pa l ac io Nac iona l , nna 
r e c e p c i ó n que S. E . ofrece en honor 
a los delegados d e l X I V Congreso de 
O f t a l m o l o g í a . 

L O S A C C I D E N T E S D E A V I A C I O N 

S E V E R I F I C O E L E N T I E R R O D E L A S V I C T I M A S 

M I L I T A R E S O C U R R I D A S E L S A B A D O E N M A D R I D 
Constituyendo una gian manifestación de duelo 

M a d r i d , 17.—Los c a d á v e r e s de los 
desgraciados aviadores v í c t i m a s de 
los accidentes ocur r idos con mot ivo 
de las fiestas de a v i a c i ó n de Bara jas , 
fueron trasladados, en l a m a d r u g a d a 
del s á b a d o , a l H o s p i t a l m i l i t a r de 
Carabanchel. Por l a c ap i l l a a rd ien te 
desfiaron numerosos c o m p a ñ e r o s de 
las v í c t i m a s . E l c a d á v e r de l sargen­
to Gar r ido f u é recogido en doce pe­
dazos. 

E n l a m a ñ a n a de ayer numerosos 
jefes y oficiales y clases de t ropa de 
Av iac ión y otros m i l i t a r e s , v i s i t a r o n 
los c a d á v e r e s de sus c o m p a ñ e r o s . E n ­
vueltos en u n a bandera nac iona l , fue­
ron depositados en u n f é r e t r o . P re ­
viamente, a las once de l a m a ñ a n a , 
se h a b í a verif icado l a autopsia . 

L a v iuda de l sargento G a r r i d o p re ­
t e n d i ó ver a su esposo, pe ro se lo 
impidieron . Los empleados de l d § p ó -
Slt0 d i je ron que j a m á s h a b í a n vis to 
Un c a d á v e r con tantas mu t i l ac iones 
como e l delsargento G a r r i d a 

Como decimos, en e l H o s p i a t l m i -
i t a r de Carabanchel se r eun i e ron 

numerosos aviadores, los cuales ma-
mfestaron que l a a v i a c i ó n e s p a ñ o l a 
es t an buena como l a de c u a l q u i e r 
Pa í s . Se l amenta ron de que en las 
testas de l an iversa r io de l a R e p ú b l i ­
ca hubiesen o c u r r i d o t a n t remendas 
desgracias. Con respecto a l accidente 
^ ü r r i d o en Bara jas , d i j e r o n que f u é 
debido a l a a g l o m e r a c i ó n de l p ú b l i c o . 

E l procesamiento de 
Arturo Menéndez 

^ recurso de apelacion in-
Depuesto por su defensor 

M a d r i d , 17- — E l Juzgado especia^ 
JlUe i n s t r u y e sumar io con m o t i v o de 
os sucesos de Casas Vie jas , ha r e m i ­

t ido a la s u p e r i o r i d a d el t e s t i m o n i o 
^ Par t icu lares designados de o f i c i o 

y de los adicionados po r e l s e ñ o r San-
R o m á n , defensor de don A r t u r o 

e n é n d e z , para que se pueda sustan-
ar e1 recurso de a p e l a c i ó n i n t e r -

pues de o t r a f o r m a e l t en ien te Gobar 
L u q u e h u b i e r a p o d i d o d o m i n a r e l apa­
rato, pero n o l o h i zo p a r a ev i t a r des­
gracias. 

A las c u a t r o de l a t a rde se ver i f icó 
e l e n t i e r r o , c o n c u r r i e n d o mi l l a res de 
personas. 

L a f ú n e b e c o m i t i v a p a r t i ó del Hos­
p i t a l m i l i t a r de Carabanchel . Se for­
maron dos p res idenc ias : una con las 
al tas personal idades de l a a v i a c i ó n y 
representaciones de l presidente de la 
R e p ú b l i c a y d e l j e fe de l Gobierno, y 
o t ra con los f a m i l i a r e s de l a v í c t i m a . 

Formaban l a p r i m e r a pres idencia 
e l comandante de A v i a c i ó n s e ñ o r R ia -
ñ o , ayudan te d e l m i n i s t r o de la Gue­
r r a , en r e p r e s e n t a c i ó n de é s t e ; e l D i ­
rector de A e r o n á u t i c a c i v i l =5eñor A l -
varez B u y l l a y altos jefes de A v i a ­
c i ó n . E n l a p r e s i d e n c i a de l a f a m i l i a 
figuraban e l he rmano de l teniente se­
ñ o r Gobar L u q u e y otros f ami l i a r e s . 

E l acto de d a r s epu l t u r a a las v í c ­
t imas c o n s t i t u y ó u n momento i m p r e ­
sionante que e m o c i o n ó a todos cuan­
tos l o p r e s e n c i a r o n . E n aquel momen­
to evo luc iona ron var ios aeroplanos, 
que a r r o j a r o n flores sobre las tumbas. 

A l e n t i e r r o c o n c u r r i e r o n todas las 
fuerzas de A v i a c i ó n de Cuatro V i e n ­
tos y Jetafe, a l m a n d o de sus respec­
t ivos jefes. 

E n el momen to de da r s epu l tu ra 
a los cuerpos de las v í c t i m a s se h i ­
c ieron las salvas de ordenanza. 

puesto po r d i c h o l e t r ado defensor 
c o n t r a e l au to de procesamiento d ic ­
tado c o n t r a e l d i r e c t o r genera l de 
Segur idad . 

T a m b i é n podemos asegurar que el 
pres idente d e l Consejo, s e ñ o r Azafía , 
y el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se­
ñ o r Casares Q u i r o g a , han i n f o r m a d o 
po r esc r i to e n e l r e f e r i d o sumar io , 
de acuerdo c o n la p e t i c i ó n f o r m u l a d a 
po r e l l e t r a d o defensor, del s e ñ o r 
M e n é n d e z -

Dice que hay que r e s t r i n ­

gir el tiempo de las 

intervenciones en 

el Par lamento 

Y que la tendencia mundial es 
abreviar las discusiones 

M a d r i d , 17.—Nos hemos e n t r e ­
v is tado c o n d o n J u l i á n Bes te i ro , 
p a r a h a b l a r l e de l a s i t u a c i ó n p a r ­
l a m e n t a r i a y de l a R e f o r m a del -re­
g l a m e n t o de l a C á m a r a . 

Nos ha d icho quei m a ñ a n a marcha­
r á a Sev i l l a y e l viernes e s t a r á de 
regreso, p o i q u e t i ene anunciada su 
l legada e l v icepres idente de l a Re­
p ú b l i c a A r g e n t i n a , s e ñ o r Roca. L a 
semana p r ó x i m a , las sesiones o t r a 
vez. 

A ñ a d i ó que las sesiones s e r á n m o ­
vidas e h izo observar respecto a l a 
R e f o r m a d e l R e g l a m e n t o , que l a 
t e n d e n c i a m u n d i a l es a b r e v i a r l a s 
discusiones, p a r a l o c u a l h a y que 
r e s t r i n g i r e l t i e m p o de las i n t e r v e n ­
ciones, como h a c e n o t ras C á m a r a s . 

D i j o que c u a t r o sesiones p l ena r i a s 
p o r semana n o e r a n excesivas y que 
n o era i n ú t i l , como a lgunos creen, 
el t i e m p o des t inado a ruegos y p r e ­
guntas , pero l i m i t á n d o l o a diez o 
quince m i n u t o s p o r orador , s i n que 
se c o n v i e r t a n e n in te rpe lac iones . 

E s t i m ó que se h a a t ravesado p o r 
s i tuaciones m á s d i f í c i l e s , y n e g ó 
que se t r a t e de c e r r a r las Cortes . 

E N S E V I L L A 

E l pistolerismo continúa 
causando víctimas 

Sevi l la , 17.—En la madrugada an­
t e r i o r u n g rupo de doce ind iv iduos , 
po r una ven tana de una tahona de l a 
cal le de Santa M a r í a , h i c i e r o n nume­
rosos disparos con t r a los c inco obre­
ros que estaban t rabajando. 

A l o i r los p r i m e r o s disparos, cua­
t r o de los obreros que t raba jaban se 
echaron en t i e r r a p a r a consegui r po­
nerse a salvo de los p royec t i l e s , pe ro 
uno d e ' ellos, l l a m a d o r j o s é Gal indo , 
r e c i b i ó u n t i r o en l a cabeza, m u r i e n ­
do en e l acto. 

Los agresores huyeron , dejando 
rastros de sangre. 

Esto hace suponer que a lguno de 
ellos r e s u l t ó he r ido po r u n c o m p a ñ e ­
ro, pues los agredidos no h i c i e r o n dis­
paros. 

Pocos momentos d e s p u é s e l obrero 
panadero J o s é L e ó n fué asis t ido en 
la Casa de socorro de Un balazo en 
el brazo derecho. 

M a n i f e s t ó que a l pasar po r l a cal le 
de Fabiola , cuando se d i r i g í a a l a 
de G u z m á n e l Bueno, un g rupo de 
desconocidos le hizo var ios disparos. 

Se cree que esta d e c l a r a c i ó n es f a l ­
sa y que se t r a t a de u ñ ó de los agre­
sores a los obreros de l a tahona s i t a 
en la cal le de Santa M a r í a . 

E n la calle de Rabadanes, J o s é Gon­
z á l e z , sargento de l r e g i m i e n t o de i n ­
f a n t e r í a n ú m e r o 9, a l ve r avanzar 
por l a cal le u n i n d i v i d u o p i s t o l a en 
mano, i n t e n t ó detener le . 

E l i n d i v i d u o d i s p a r ó c o n t r a el sar­
gento, h i r i é n d o l e . 

Parece ser que e l agresor h a b í a 
agredido an t e r io rmen te , en l a cal le 
de San Pascual, a u n obrero panade­
ro , e n c o n t r á n d o s e d e s p u é s f r e n t e a l 
sargento. 

I n t e r v i n o u n cabo de l a gua rd ia 
m u n i c i p a l , que t a m b i é n f u é r ec ib ido 
a t i r o s po r el i n d i v i d u o , contestando 
el guard ia en l a m i s m a f o r m a . 

E l agresor se d i ó a l a fuga, 

ES A T R A C A D O U N C H O F E R 
T A L N E G A R S E A E N T R E G A R E L 
D I N E R O L E H A C E N U N D I S P A R O , 
F A L L E C I E N D O E N E L H O S P I T A L 

Granada, 17 .—El a u t o m ó v i l n ú m e ­
r o 2,850 que c o n d u c í a F é l i x D i n a n a 
G a r c í a , f u é de tenido en e l Camino 
Bajo de San A n t o n i o , por una s e ñ o ­
ra e legantemente vest ida. E l chofer 
p a r ó e l coche y en este m o m e n t o 
a p a r e c i ó u n i n d i v i d u o que e m p u ñ a n d o 
una p i s to la , e x i g i ó a F é l i x D i a n a 
que le entregase todo e l d i n e r o que 
llevase encima. Como sea que e l cho­
f e r se negara e n é r g i c a m e n t e a dar­
le e l d ine ro e i n t e n t a r a poner en 
marcha e l v e h í c u l o , e l i n d i v i d u o en 
c u e s t i ó n d i s p a r ó sobre é l , h i r i é n d o ­
le gravemente . 

E l chofer f u é recogido p o r unos 
empleados de consumos que lo tras­
ladaron a l H o s p i t a l donde f a l l e c i ó . 
Se cree que e l a t racador es u n i n ­
d i v i d u o que estuvo paseando p o r l a 
ca r r e t e ra en una m o t o con dos m u -

I N D A L E C I O P R I E T O 

D E S M I E N T E Q U E E L G O B I E R N O H A Y A A C O R ­

D A D O S U S P E N D E R L A S S E S I O N E S D E C O R T E S 

jeres. 
E N H U E S C A 

Huelga general 
Huesca, 17.—Hoy se ha i n i c i a d o la 

huelga general , ex tens iva a todas las 
organizaciones afectas a l a Confede­
r a c i ó n N a c i o n a l de l T raba jo . 

N o se h a n p r o d u c i d o incidentes . 

M a d r i d , 17.—El m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , s e ñ o r P r i e t o , hablando con 
un pe r iod i s ta , ha d icho que piensa 
l l eva r a l Consejo de l martes , l a p r o ­
p o s i c i ó n concre ta sobre l a p r e t e n s i ó n 
de los productores de naranjas, de 
que se abara ten las t a r i f a s f e r rov i a ­
rias para el consumo i n t e r i o r . Ya t i e ­
ne e l i n f o r m e de los comisar ios de l 
Estado en las C o m p a ñ í a s f e r r o v i a ­
rias-

T a m b i é n ha estudiado e l d i c t a m e n 
del Consejo Super ior de F e r r o c a r r i ­
les. L a p r o p o s i c i ó n que p r e s e n t a r á a l 
Consejo se b a s a r á en lo que estos i n ­
formes proponen, pueg lo cree sufi­
c i en te . 

Desmien te e l m i n i s t r o que e l Go­
b ie rno haya acordado l a s u s p e n s i ó n 

Unos pasquines 
H A B L A N D E L D E S T I E R R O D E U N 
F E R R O V I A R I O , Y R E S U L T A Q U E 
SOLO SE L E A P E R C I B E POR F A L 

T A S E N E L S E R V I C I O 
M a d r i d , 1 7 — A ^s seis y m e d i a de 

la t a rde , e l d i r e c t o r general de Segu 
r i d a d r e c i b i ó a los per iodis tas , y les 
m a n i f e s t ó que en l a E s t a c i ó n del 
N o r t e , den t ro de su r ec in to , y en las 
columnas de l anden, han aparecido 
unos pasquines que d icen : 

« C o m p a ñ e r o s i : Nues t ro camarada 
L u i s Santiago, m i e m b r o destacado 
del C o m i t é y del Consejo d i r e c t i v o 
a u t ó n o m o de l Norte^ a qu i en todos 
conocemos como luchador de vanguar­
dia de l a clase obrera, va a ser des­
t e r rado por la C o m p a ñ í a de l N o r t e , 
t r a s l a d á n d o l e a u n luga r de cast igo, 
prec isamente por sus ac t iv idades en 
p r o de la c lase ,» 

Los pasquines t e r m i n a n i n c i t a n d o 
a los c o m p a ñ e r o s f e r r o v i a r i o s a de­
fender a su c o m p a ñ e r o -

D o n A n d r é s Casaus m a n i f e s t ó que 
debidamente enterado, p o d í a dec i r 
que a l obrero a ludido no se l e i b a a 
t ras ladar , s ino que v a a ser, t a n sólo, 
aperc ib ido p o r la C o m p a ñ í a por sus 
re i teradas fa l tas en e l servic io . 

E N S E V I L L A S U F R E U N A G R A V E 
C O R N A D A U N B A N D E R I L L E R O 

S e v i l l a , ' 17 .—Durante l a c o r r i d a 
celebrada y en l a que se l i d i a b a ga­
nado de Domecq, po,r V i l l a l t a , Po­
sada, Per lac ia y S i m ó n , e l bande r i 
l l e ro A n t o n i o Carreras f u é cogido 
por e l segundo t o r o , que le c a u s ó una 
cornada en l a r e g i ó n costal i z ­
quierda . 

L levado r á p i d a m e n t e a l a enfer­
m e r í a se l e a p r e c i ó a d e m á s l a r o t u r a 
de var ias cos t i l las . 

Los m é d i c o s que le han asist ido 
han mani fes tado su pes imismo, des­
conf iando de salvar le , 

D O U G L A S F A I R B A N K S 
A S I S T I O E N S A N S E B A S T I A N 

A U N A C O R R I D A D E TOROS 
San S e b a s t i á n , 17 .—El ac tor cine­

m a t o g r á f i c o Douglas Fa i rbanks , v i ­
no desde B i a r r i t z , i n v i t a d o por el 
C e n t r o de A t r a c c i ó n de T u r i s m o . 

P r e s e n c i ó l a c o r r i d a de toros, -an-
do avacionado po r e l p ú b l i c o . 

E l ac tor m a n i f e s t ó a l alcalde, que 
le p r e g u n t ó acerca de la fiesta, que 
l a c o n o c í a , po r haber l i d i ado u n t o ­
ro d u r a n t e l a filmación de una p e l í ­
cu la . A ñ a d i ó que e l t e r c i o que pre­
fiere es e l de bander i l las . 

T e r m i n a d a l a c o r r i d a , r e g r e s ó D o u ­
glas Fa i rbanks a B i a r r i t z . 

C O L I S I O N E S 
R E S U L T A N N U E V E H E R I D O S 

P e ñ a r a n d a de Bracamente , 17.— 
D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de u n m i t i n 
socia l i s ta se p rodu jo una c o l i s i ó n , 
en l a que r e s u l t a r o n seis her idos. 

I n t e r v i n o l a Gua rd i a C i v i l , que 
r e s t a b l e c i ó e l orden. 

E n e l pueblo de Aravayena hubo 
Una c o l i s i ó n en t re pa t ronos y obre­
ros po r d i ferencias auciales. 

Resu l t a ron t res her idos g r a v í s i ­
mos y va r ios de p r o n ó s t i c o .reser­
vado. 

N A C I O N A L I S T A S Y T R A D I -
C I O N A L I S T A S 

Se tirotean y resulta gra­
vemente herida una mujer 

San S e b a s t i á n , 17. — A l regresar 
en autobuses los tradicionalistas que 
h a b í a n asistido a u n m i t i n en M é t r i ­
co, se cruzaron con o t ro v e h í c u l o que 
c o n d u c í a a nacionalistas, i n s u l t á n ­
dose. 

D e l a u t o b ú s en que iban los na­
cionalistas p a r t i ó t in disparoj que h i ­
r ió gravemente a una mujer t r ad i c io -
nalista. 

T a m b i é n en Eibar los ocupantes de 
algunos autobuses que l levaban t r a ­
dicionalistas p romov ie ron alborotos. 

de sesiones de Cortes, como se ha 
«•enido d ic iendo, pues s ó l o h a b r á este 
p e r í o d o de vacaciones y a i n i c i a t i v a 
de l .propio P a r l a m e n t o . 

D e s m i n t i ó t a m b i é n que las rest? c-
ciones arancelarias establecidas p r 
I n g l a t e r r a , con respecto a l a na r r 
obedezcan a represal ias d e l Gabinete 
b r i t á n i c o , po r las medidas espafioL ; 
relacionadas con l a i m p o r t a c i ó n de 
c a r b ó n i n g l é s . Son p a t r a ñ a s urd id? s 
s o n t r a e l Gobierno, pues las mec i ­
das inglesas son de c a r á c t e r genera l 
y a d ó p t a l a s en l a Conferencia de 
O t t a w a . 

Se l a m e n t ó , p o r ú l t i m o , de que 
haga p o l í t i c a en l a c u e a t i ó n naran­
j e ra , sembrando odios y rencores. 

N O R M A L I S T A S FRANCESES 
V I S I T A N A L M I N I S T R O D E 

I N S T R U C C I O N 

M a d r i d , 17.—Han v i s i t ado a l m i n i s ­
t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a una n u ­
merosa C o m i s i ó n de profesores nor­
malis tas de Universidades y Liceo3 
de Francia-

E l m i n i s t r o , s e ñ o r De los R í o s , en 
s o l í c i t a s palabras, les d i ó la bienve­
n ida , y a c o n t i n u a c i ó n los re fer idos 
profesores se d i r i g i e r o n en autocar 
a v i s i t a r Toledo y E l Esco r i a l . 

E N A L C A Z A R D E S A N J U A N ' 
D I S C U R S O D E B E S T E I R O 

A l c á z a r de San Juan, 17, — Se ce­
l e b r ó un m i t i n socialista, en el que 
hic ieron uso de la palabra el d ipu ta­
do socialista por la provincia s e ñ o r 
Cabrera y el presidente de las Cortes 
Constitupentes, s e ñ o r Besteiro. 

Este hizo u n detenido examen del 
socialismo y e x a m i n ó las revoluc io­
nes francesa y rusa, para af i rmar que 
la r e v o l u c i ó n del prole tar iado es me­
nos cruel . 

A t a c ó el caudillaje de algunos par­
tidos y d i jo que el socialismo es ene­
m i g o de ellos. 

L o s oradores fueron m u y aplaudi ­
dos. 

REGRESO D E M O N A R Q U I C O S 

M a d r i d , 17.—En e l m i n i s t e r i o de 1?. 
G o b e r n a c i ó n han f a c i l i t a d o los nom­
bres de los deportados que han l ie 
gado hoy a Las Palmas procedente^ 
de V i l l a Cisneros, los cuales regresar, 
a l a p e n í n s u l a . 

Son los s iguientes : don E n r i q u e M i -
l l á n M i l l á n , don J u l i o M u ñ o z , don Ma­
nue l R o d r í g u z G o e n z á l e z , don Ja ime 
M i l á n s de l Bosch, don A n g e l Mora , 
don L u i s L o i n o , don J o s é M , M é n d e z 
V i g o , don Ja ime P é r e z , don J o a q u í n 
Sentmenat , don B e n i t o G o n z á l e z U r ­
da, don Francisco Tuero , don E m i l i o 
Castro Alonso y don L u i s L o m o Aqua-
r o n i . 

S e g ú n parece, den t ro de l mes ac­
t u a l de A b r i l r e g r e s a r á n a l a p e n í n ­
sula los diez deportados que aun que­
dan en V i l l a Cisneros. 

E S T A L L A U N C A R T U C H O D E D I ­
N A M I T A PERO N O C U A S A V I C ­

T I M A S 

Bilbao* 17.—En e I t e m p l o de l ba­
r r i o de D u g a r t e , t é r m i n o de San 
Salvador de l V a l l e , cuando se ha l la ­
ba l leno de fieles, h izo e x p l o s i ó n un 
ca r tucho de d i n a m i t a , que produjo 
u n g ran boquete en una pa red del 
t e m p l o . 

E n t r e los f ie les se o r i g i n ó l a con­
s igu ien te a la rma, pero no ocur r i e ­
r o n desgracias. 

U N I N C I D E N T E E N T R E VECI1NOS 
I N T E R V I E N E L A G U A R D I A C I V K 
Y ES G R A V E M E N T E H E R I D O ü 

CABO 

E l F e r r o l , 17.—En V a l d o r i ñ o ce 
p r o m o v i ó u n inc iden te e n t r e v a i > 
vecinos, t en iendo que i n t e r v e n i r ' 
Guard ia c i v i l . D e u n grupo p a r t i e 
dsparos, rec ib iendo e l cabo de 
B e n e m é r i t a u n balazo grave. L? 
Guard ia c i v i l d i ó u n a ba t ida , no ecu-
s iguiendo deteneir a los autores, 

E n e l l uga r de l suceso se reco. 
r o n t res r e v ó l v e r e s y catorce na 
jas. 

A U N B A N Q U E R O 
L E R O B A N D I E Z M I L P E S E 

Ciudad Real, 17. — Aprovecha 
que el banquero Ju l io Morales habí ; 
marchado a Puer to l lano para asís ' 
a una corrida de toros, unos ladri'ic: 
penetraron en su domic i l io , Ueváfic] 
se diez m i l pesetas en alhajas y q 
nientas en m e t á l i c o . 

A L l legar la madre del banquero a' 
domic i l io e n c o n t r ó la casa revuelta 
dando voces de auxi l io . 

A c u d i ó la P o l i c í a , que e m p e z ó -
practicar averiguaciones para descr.-
b r i r a los autores del robo . 
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En Guadalajara 

U n d i scurso del ex minis ­

tro s e ñ o r Goicoechea f u é 

interrumpido, y l a fuer­

z a p ú b l i c a tuvo que i n ­

tervenir 

Guadalajara, 17.—Ayer se c e l e b r ó 
u n m i t i n derechis ta en l a plaza de 
toros . A s i s t i ó mucho p ú b l i c o . Des­
p u é s de hacer uso de l a pa labra va­
r ios oradores, se l e v a n t ó a hab la r 
ed ex m i n i s t r o s e ñ o r Goicoetchea, 
q u i e n se v ió i n t e r r u m p i d o constan­
t e m e n t e po r algunos elementos que 
se encont raban den t ro de l a plaza. 
E l delegado de l a a u t o r i d a d r e q u i ­
r i ó l a presencia de algunos guardias 
de Segur idad, que expu lsa ron a los 
i n t e r rup to re s -

E l s e ñ o r Goicoechea c o n t i n u ó su 
discurso censurando l a p o l í t i c a ra ­
d i c a l d e l Gobie rno y nuevameqite 
f u é i n t e r r u m p i d l o , po r l o que desis­
t i ó de c o n t i n u a r . 

Se d i ó por t e r m i n a d o e l acto. 
E n los alrededores de l a plaza ha­

b í a n muchos a u t o m ó v i l e s l legados de 
M a d r i d , asist iendo sus d u e ñ o s a l m i ­
t i n . U n g rupo de personas a p e d r e ó 
a los a u t o m ó v i l e s , r ompiendo los 
cr i s ta les de los mismos . I n t e r v i n o 
l a fuerza p ú b l i c a , que t u v o que dar 
var ias cargas para e v i t a r que con­
t i n u a r a l a pedrea y que fue ran agre­
didos los asistentes a l m i t i n una 
vez t e r m i n a d o e l mi smo . 

Los oradores y personalidades de­
rechistas de Guadalajara se reunie­
r o n en un h o t e l c é n t r i c o . D u r a n t e 
l a comida des f i ló an te e l h o t e l una 
m a n i f e s t a c i ó n cantando « L a I n t e r n a -

» c i o n a l » . 
D u r a n t e los inc identes r e su l t a ron 

var ios contusos y u n he r ido de p r o ­
n ó s t i c o reservado. Se p r a c t i c a r o n 
algunas detenciones. 

L A R E P U B L I C A Y E L E J E R C I T O 

S E C E L E B R O A Y E R T A R D E U N A R E C E P C I O N E N E L M I N I S T E R I O D E 

L A G U E R R A , C O N C U R R I E N D O L A S F I G U R A S M A S 

D E S T A C A D A S D E L E J É R C I T O 

B A N Q U E T E S U S P E N D I D O 

M a d r i d , 17.—Gon mot ivo de las des­
gracias ocur r idas el pasado s á b a d o 
d u r a n t e las fiestas de A v i a c i ó n , ha 
sido suspendido e l banquete o rgan i ­
zado en honor de l m i n i s t r o de l a Gue­
r r a , por e l Cuerpo de A v i a c i ó n . 

K E E E N S K Y 
D A R A T R E S C O N F E R E N C I A S E N 

M A D R I D 

M a d r i d , 17.—Los d í a s 24, 27 y 29 
del corr iente mes, d a r á en e l teatro 
de l a Zarzue la tres conferencias acer­
ca de l a R e v o l u c i ó n soviét ica- e l f a 
moso orador y p o l í t i c o ruso Kereus-
k y . P r o n u n c i a r á las conferencia^ en 
f r a n c é s . 

M a d r i d , 17.—Esta t a rde se ha ce-
i l ebrado en los ampl ios salones de l 

M i n i s t e r i o de l a Guer ra , l a anuncia­
da r e c e p c i ó n con m o t i v o de l aniver­
sario de l a i n s t a u r a c i ó n de l r é g i m e n 
r epub l i cano . 

Desde antes de las seis de l a t a r ü e 
todas las habi taciones destinadas a 
l a c e l e b r a c i ó n d e l acto, estaban con­
c u r r i d í s i m a s y en ellas se encont ra­
ban las figuras m á s destacadas del 
E j é r c i t o . 

L l e g ó u n momen to en que era i m ­
posible da r u n paso, t a l e ra l a aglo­
m e r a c i ó n que se h a b í a p roduc ido . 

Cada uno de los Cuerpos de l a 
guao-nic ión h a b í a n mandado una Co­
m i s i ó n fo rmada po r e l coronel , u n 
c a p i t á n y u n t en ien te . 

A las seis y med ia l l e g ó el m i n i s ­
t r o de la Guerra , s e ñ o r A z a ñ a , q u i e n 
c o n v e r s ó an imadamente con numero­
sos concurrentes . 

E n t r e las personalidades que han 
asisitido a l acto, se ha l l aban el m i n i s ­
t r o de M a r i n a , s e ñ o r G i r a l ; t en ien­
tes generales, B a r r e i r o y Casade-
m u n t , generales inspectores de l E j é r ­
c i t o , s e ñ o r R o d r í g u e z d e l B a r r i o , 
subsecretar io de Guer ra , s e ñ o r Cas-
t e l l ó , genera l j e fe de l Estado M a y o r 
Cen t ra l , genera l Masquelet ; general 
de l a pr ime.ra d i v i s i ó n o r g á n i c a , don 
V i r g i l i o Cabanellas; generales L ó p e z 
Ochoa, S e r á n , A g u s t í , Angoso, Ro­
merales, Senespleda, y Lab rador ; j e ­
fe de l Estado M a y o r de l a A r m a d a , 
s e ñ o r Salas; j e fe de l a Casa M i l i t a r 
del Pres idente de l a R e p ú b l i c a , con-

L A A U T O P S I A D E U N C A D A -
V E R D E M U E S T R A Q U E N O H U ­
B O C O L A P S O , S I N O E L D I S P A ­

R O D E U N A P I S T O L A 

Car tagena , 17. — H a s ido p r a c ­
t i c a d a l a au tops i a a l c a d á v e r de 
H i p ó l i t o P laza Va le ro , f a l l e c i d o d u ­
r a n t e e l t u m u l t o p r o d u c i d o en l a n o ­
che d e l m i é r c o l e s s a n t o a l i n c e n d i a r ­
se u n cable de l a p r o c e s i ó n l l a m a d a 
de Los C a l i f o m i a n o s . 

P r i m e r a m e n t e se d i j o que l a m u e r ­
te h a b í a s ido p r o d u c i d a p o r u n c o ­
lapso a causa de l a f ue r t e i m p r e ­
s i ó n , pero e l forense o b s e r v ó u n pe­
q u e ñ o o r i f i c i o en e l b razo derecho 
de l c a d á v e r , que p a r e c í a u n a h e r i d a 
de ba la . Se l l a m ó a l j uez de I n s t r u c ­
c i ó n y se c o n t i n u ó l a au tops i a en s u 
presencia, c o m p r o b á n d o s e que h a b í a 
s ido u n a h e r i d a de b a l a que e n t r ó 
p o r e l ba lo derecho y r e c o r r i ó e l 
m ú s c u l o p e c t o r a l m a y o r , p e n t r ó e n 
e l espacio i n t e r c o s t a l y a t r a v e s ó e l 
p u l m ó n , p e r f o r a n d o e l t r o n c o de l a 
vena c a v a super io r . 

LAS VICTIMAS DE LA CALLE CLAUDIO COELLO 

Costeado por el Cuerpo de A v i a c i ó n , y f igurando en 

la pres idenc ia del duelo u n representante del P r e s i ­

dente de la R e p ú b l i c a , se v e r i f i c ó el entierro de las 

tres s e ñ o r a s muertas ai caer el s á b a d o u n a v i ó n 
M a d r i d 17.—Los m é d i c o s forenses 

procedie ron esta m a ñ a n a a p rac t i ca r 
l a autopsia de los dos c a d á v e r e s de 
las tres s e ñ o r a s muer tas a conse­
cuencia del accidente de a v i a c i ó n 
ocu r r ido cuando se encont raban en 
su d o m i c i l i o . 

Esta tarde se h a celebrado e l en­
t i e r ro de las t res v í c t i m a s : Isabel E l i -
zalde y M a n u e l a y Lau reana Salga­
do G o n z á l e z , cons t i tuyendo el acto 
u n a imponente m a n i f e s t a c i ó n de due­
l o . Los f é r e t r o s fue ron sacados a 
l i ombros de aviadores y trasladados 
a las carrozas a u t o m ó v i l . 

Organizada l a c o m i t i v a é s t a se pu ­
so en marcha , f o r m a n d o l a presiden­
c ia el c a p i t á n G a l á n , q u i e n ostenta­
ba l a r e p r e s e n t a c i ó n del Presidente 
de l a R e p ú b l i c a ; e l s e ñ o r A r a g o n é s , 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n y del d i rec tor genera l 
de Segur idad; e l s e ñ o r Alvarez B u h i -
11a, d i rec tor genera l de A e r o n á u t i c a , 
y e l Jefe de los Servicios de A v i a c i ó n 
M i l i t a r , s e ñ o r Pastor. 

E l ent ier ro h a sido costeado po r e l 
Cuerpo de A v i a c i ó n . 

Se deposi taron en las carrozas co­
ronas enviadas por l a A v i a c i ó n y l a 
A e r o n á u t i c a c i v i l y m i l i t a r y a lgu­
nas de los f ami l i a r e s . 

E n l a c o m i t i v a f i g u r a b a n numero­
sos jefes, of iciales y clases del Cuer­
po de A v i a c i ó n francos de servicio, 
entre ellos e l cabo A n g e l Lacal le 
que p i lo taba e l aparato cuasante de 
l a desgracia. 

La c o m i t i v a , a l l l ega r a l a cal le de 
Claudio Coello h izo u n al to y se 
d e s p i d i ó el duelo, i n c o r p o r á n d o s e a 
la presidencia u n h e r m a n o de las 
hermanas G o n z á l e z . 

A las cinco de l a tarde l l egó la co­

m i t i v a a l Cementerio de l Este, donde 
los c a d á v e r e s r ec ib ie ron sepul tura . 

• 
He * 

E l Juzgado que entiende en este 
suceso se p e r s o n ó , en l a m a ñ a n a de 
hoy, en l a casa n ú m e r o 31 de l a calle 
de Claudio Coello, pa ra t o m a r decla­
r a c i ó n a l a vecina Fel isa G a r c í a , 
que es l a que fué salvada con su h i ­
l a p e q u e ñ a , por dos obreros. 

Fel isa G a r c í a , d e c l a r ó d e s p u é s a 
los periodistas, que h a b í a manifes ta­
do a l juez que pa ra con templa r e l 
paso de los aviones po r e l c ió le de 
M a d r i d , h a b í a n acudido las vecinas 
Isabel El iza lde y M a n u e l a y Laurea­
n a Salgado, a su h a b i t a c i ó n y que 
de p ron to oye ron e l r u i d o de u n mo­
tor de u n aparato que aumentaba de 
in tens idad por momentos , l l egando a 
ser casi ensordecedor. 

E s p a n t ó s e Felisa, a l o í r e l g r a n es­
t ruendo que a l caer e l aparato hizo 
en e l momento de chocar con t ra el 
tejado de l a casa. 

E n el p r i m e r momen to só lo fué a l ­
canzada por las l l amas de l incend io 
que se p rodu jo , M a n u e l a Salgado, 
pero s in que sufriese d a ñ o a l g u n o n i 
Fel isa n i Laureana . 

Esta ú l t i m a a l ver envue l ta e n l l a ­
mas a su he rmana , se a b a l a n z ó pa ra 
•socorrerla y entonces las l l amas de 
l a gaso l ina l a e n v o l v i e r o n t a m b i é n 
a e l la . 

Felisa, que l levaba en brazos a su 
h i j a , se a s o m ó a una ven tana p i d i e n ­
do a u x i l i o , pero no como se h a d i ­
cho, con e l p r o p ó s i t o de ar rojarse a 
l a calle. 

A los pocos m i n u t o s v ió como dos 
obreros avanzaban por l a cornisa ha­
cia su ventana, siendo en esta f o r m a salvada e l la con la p e q u e ñ a . 

t r a l m i r a n t e R u i z de Rebol ledo; sub­
secre tar io de M a r i n a , c o n t r a l m i r a n t e 
A z a r ó l a , general Berenguer , asesor 
genera l d e l M i n i s t e r i o de M a r i n a , 
general M i g u e l Cabanellas, generales 
Meana, C u r i e l , j e f e de l a escolta p re ­
s idenc ia l , s e ñ o r J i m é n e z Orge; agre­
gados m i l i t a r e s de los Estados J n i -
dos, F r a n c i a e I t a l i a , coroneles de 
los r eg imien tos n ú m e r o s 1, 6, 3 y 
de l de carros da combate, coroneles 
E s p u ñ e l , M a r t í n G o n z á l e z , d i r e c t o r 
d e l H o s p i t a l M i l i t a r de Carabanchel 
y numerosos jefes y oficiales. 

A l final de l acto se s i r v i ó a los 
concurrentes u n l u n c h . 

A t e n d i e r o n a los inv i t ados , en 
u n i ó n de l m i n i s t r o de l a Guerra , e l 
je fe del Gab ine te m i l i t a r , s e ñ o r Sa-
r ab i a y sus ayudantes. 

L a . r e c e p c i ó n t e r m i n ó a las s ie te 
de l a tarde-
SE C E L E B R A R O N S I N I N C I D E N ­

TES E N T O D A E S P A Ñ A 
C ó r d o b a , 17.—Con m o t i v o de ' l a 

c e l e b r a c i ó n del A n i v e r s a r i o de l a Re­
p ú b l i c a , se c e l e b r ó en e l Paseo de l a 
V i c t o r i a u n desf i le m i l i t a r que re­
s u l t ó b r i l l a n t í s i m o , siendo aclama­
das las t ropas , especia lmente l a 
G u a r d i a c i v i L 

* * 
Granada, 17.—Con m o t i v o de las 

f iestas de la R e p ú b l i c a .se c e l e b r ó 
una parada m i l i t a r en e l Paseo del 
S a l ó n . 

Las t ropas fue ron ovacionadas, es­
pec ia lmen te l a Guard ia c i v i l , 

u n banquete popu la r en los salones 
de l C í r c u l o M e r c a n t i l , a l que concu­
r r i e r o n las autor idades. 

V a l l a d o l i d , 17.—A las once de l a 
m a ñ a n a se c e l e b r ó una parada m i -
t a r , siendo ovacionadas las t ropas. 

D u r a n t e el acto se v i t o r e ó a Es­
p a ñ a y a l a R e p ú b l i c a . 

Df 
* * 

M a d r i d , 17.'—De todas las p r o v i n ­
cias e s p a ñ o l a s se han r e c i b i d o no­
t i c i a s dando cuen ta de haberse cele­
brado desfiles m i l i t a r e s con e x t r a ­
o r d i n a r i a b r i l l a n t e z para conmemo­
r a r el segundo A n i v e r s a r i o de l a 
p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a . 

L A U . R. F E M E N I N A 
C E L E B R A E L A N I V E R S A R I O 

D E L A R E P U B L I C A 

M a d r i d , 17.-—La U n i ó n Republ icana 
Femenina ha celebrado este medio­
d í a con u n banquete e l segundo an i ­
versar io de l a R e p ú b l i c a . 

C o m p a r t i ó la pres idencia con l a 
s e ñ o r i t a Clara Campoamor M l l e . A n -
to ine L u i nche , pres identa del sufra­
gio femenino de Suiza y de l a Aso­
c i a c i ó n U n i v e r s a l de Lausane. 

Se sentaron a l a mesa m á s de u n 
centenar de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s ag ru ­
padas en la U n i ó n Republ icana Fe­
menina . ' 

A los postres se i m p r e s i o n ó una 
p e l í c u l a sonora, que c o n i c i d i ó con los 
discursos. 

L a fiesta r e s a l t ó m u y animada y 
A las dos de l a t a rde se ce|c|Dr«3i ' s i m p á t i c a . 

El ministro de la Gobernación 

D e s m i n t i ó que h a y a d i ­

mitido el director general 

de A d m i n i s t r a c i ó n local , 

s e ñ o r C a l v i ñ o 

M a d r i d , 17. — E l m i r i i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n a l r e c i b i r a p r imeras 
horas de l a t a rde a los per iodis tas , 
d i r i g i é n d o s e a u n redac tor de u n pe­
r i ó d i c o de la m a ñ a n a , l e d i j o que su 
p e r i ó d i c o h a b í a pub l i cado ayer u n 
sue l to en e l que d e c í a que e l d i rec ­
t o r genera l de A d m i n i s t r a c i ó n loca l , 
s e ñ o r C a l v i ñ o , h a b í a presentado l3 
d i m i s i ó n de su cargo, fundando su 
r e s o l u c i ó n en e l hecho de que a lgu­
nos gobernadores se negaban a dar 
c u m p l i m i e n t o a las disposiciones 
emanadas de la» D i r e c c i ó n de A d m i ­
n i s t r a c i ó n loca l . 

Esa re fe renc ia — a ñ a d i ó e l s e ñ o r 
Casares Qui roga , es comple tamen te 
inexac ta y lo que aun es m á s moles­
to es que se crea que los goberna­
dores puedan funda r una nega t iva 
pa ra oponerse a laa c i tadas disposi­
ciones, en las conveniencias e i n t e ­
reses de los pa r t i dos a que per tene­
cen. Es to es comple tamente absurdo. 
Los gobernadores representan a l Go­
b i e rno y son gobernadores de l a Re­
p ú b l i c a , y p o r n i n g ú n concepto obe­
decen a sugesitiones de n i n g ú n par ­
t i d o p o l í t i c o . 

V u e l v o a r e p e t i r que l a n o t i c i a es 
comple t amen te inexac ta y que e l se­
ñ o r C a l v i ñ o c o n t i n ú a en su puesto, 
comple t amen te iden t i f i cado conmigo 
y con e l Gobierno. D i g a n que todo 
ha sido una f a n t a s í a . 

D i j o , p o r ú l t i m o , e l señoir Casares 
Qu i roga que en e l r a m a l d e l f e r r o ­
c a r r i l de Soto de l Rey a Puente de 
l a Serena ( A s t u r i a s ) h a b í a hecho ex­
p l o s i ó n u n pe ta rdo de dinamita . , que 
p r o d u j o p e q u e ñ o s desperfectos. Pudo 
ser reparada l a a v e r í a y c o n t i n u ó l a 
c i r c u l a c i ó n de trenea. 

A S A M B L E A D E L A C. N . T . , E N 
Z A R A G O Z A 

Zaragoza, 17. — E n la plaza de t o ­
ros se c e l e b r ó la asamblea organizada 
por la F e d e r a c i ó n L o c a l de Sindica­
tos afectos a la C N . T . 

A l g u n o s oradores pronunciaron d is ­
cursos osbre escuelas de c a r á c t e r r e ­
gional , comisiones de sanidad e h ig ie ­
ne, defensa e c o n ó m i c a y crisis del t r a ­
bajo. 

A s i s t i ó numeroso p ú b l i c o y no se 
reg is t ra ron incidentes. 
P R O C L A M A C I O N D E C A N D I D A T O S 

M u r c i a 17.—Ayer tuvo l u g a r la pro­
c l a m a c i ó n de los candidatos en los 
pueblos de l a p r o v i n c i a donde se ce­
l e b r a r á n elecciones. 

F u e r o n proclamados 52 radicales, 
51 r a d í c a l s o c i a l i s t a , 17 socialistas, 17 
de A c c i ó n Popular , 4 de U n i ó n Repu­
bl icana , 1 comunis ta y once indepen­
dientes. 

E N V A L E N C I A 
L A R E S T R I C C I O N D E E S T U P E ­

F A C I E N T E S 
Va lenc ia , 17. — Los agentes e n ­

cargados de l a r e s t r i c c i ó n de e s tu ­
pefacientes, hace t i e m p o que v e n í a n 
s iguiendo de cerca u n a p i s t a p a r a 
a v e r i g u a r e l p u n t o de donde se s u r ­
t í a , de dichas- drogas, u n i n d i v i d u o . 
E n e l m o m e n t o e n que é s t e a d q u i r í a 
u n paquete de diez g ramos p o r c i n ­
cuen t a pesetas, l a p o l i c í a e n t r ó e n 
l a t a b e r n a donde se reaa l izaba l a 
o p e r a c i ó n , de ten iendo a Sa lvador 
L lace r , a s u a m a n t e F e l i c i a n a M a r ­
t í n , y aJ dependiente P e l e g r í n G e -
l a b e r t y a l t o x i m ó n a m o E n r i q u e P é ­
rez. 

E L N U N C I O C O N F E R E N C I A CON 
E L S E Ñ O R Z U L U E T A 

M a d r i d , 17.—Esta m a ñ a n a ce l eb ró 
una extensa conferencia con e l m i ­
n i s t r o de Estado e l N u n c i o de Su 
Sant idad . 

T a m b i é n v i s i tó a l s e ñ o r Zu lue t a e l 
m i n i s t r o de l P e r ü . 

En V a l e n c í a 

E n la Asamblea frutera 

se a c u e r d a pedir al Go 

bierno que tome medidas 

p a r a defender la r¡queZa 

n a r a n j e r a 
Valenc ia , 17, — E n e l C í r c u l o P ru -

tetro de esta c a p i t a l se ha celebrado 
l a Asamblea de todas las fuerzas v i ­
vas de l a r e g i ó n pa ra seguir t ra tan­
do de l p rob l ema naranjero y solucio-
nes que puedan resolver e l mismo. 

S e ; acordaron diversos temas y se 
a c o r d ó ped i r a l Gobierno que tome 
r á p i d a s medidas pa ra que l a riqueza 
de l a r e g i ó n l e v a n t i n a no se vea me­
nospreciada. 

L a Asamblea f u é p res id ida por el 
alcalde de Va l enc i a y a l final de la 
m i s m a se r edac ta ron las conclusio­
nes, que, una vez aprobadas, s e r án 
r e m i t i d a s a l Gobierno . 

JUEGOS F L O R A L E S E N M U R C I A Y 
E N J U M I L L A 

M u r c i a , 17.—En e l tea t ro Romea 
se ce lebraron, con g r a n br i l l an tez , 
los Jueogs Flora les organizados por 
l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa. F u é ele­
g ida r e ina de l a f ies ta la s e ñ o r i t a 
Mercedes Sevi l la , y obtuvo el pre­
m i o de l a f l o r n a t u r a l el poeta san­
ta nder ino J o s é G ó m e z P é r e z , 

E l mantenedor , don J o s é F r a n c é s , 
c a n t ó las bellezas de la vega murc ia ­
na en u n b r i l l a n t e discursee, y des­
a r r o l l ó el t ema de « P a t r i a , Fe y 
A m o r » . 

D e s p u é s de l a f ies ta se e l e b r ó , en 
e l Casino, u n b r i l l a n t í s i m o baile, y 
m a ñ a n a t e n d r á luga r e l banquete 
ofrecido al mantenedor por la Aso­
c i a c i ó n de l a Prensa. E s t á n invi tadas 
las autoridades. 

J u m i l l a , 17.—Anoche se celebraron 
los Jueogs Florales organizados por 
la Sociedad M e r c a n t i l I n d u s t r i a l -

P r e s i d i ó e l acto e l diputado rad i ­
cal don Salvador M a r t í n e z Moya, que 
hizo l a p r e s e n t a c i ó n de l mantener, 
que fué don Bas i l io Alvarez , quien 
al levantarse a hab la r e s c u c h ó una 
g ran o v a c i ó n . 

C o m e n z ó su discurso haciendo un 
canto a l a m u j e r murc i ana , de cuyo 
r o s t r o — d i c e — e n c o n t r ó Sa lc i l lo mode­
lo pa ra sus escul turas de la Madre 
de Dios . 

D e d i c ó d e s p u é s grandes elogios a 
J u m i l l a , ensalzando su t i e r r a , sus 
f ru tos , su ambiente , que dice no hay 
a r t i s t a capaz de poder lo expresar. 

Se ex t iende d e s p u é s sobre el con­
cepto de l a fe» siendo m u y aplau­
dido. 

EL EPÍLOGO DE LA CATASTROFE DE BARAJAS 

U n a v i ó n , pil 

regresaba a 

nces . B e r t h e í o t , que 

con una s e ñ o r a , a conse­

cuencia de haberse desprendido !a h é l i c e c a y ó vio-

lentameofe, pereciendo el piloto y la d a m a 
M a d r i d , 17. — E n l a D i r e c c i ó n de 

Segur idad m a n i f e s t a r o n que en l a ^ 
c e r c a n í a s de A l c a J á de Henares , e n 
e l pueb lo de C a m a r m a de Esperue-
l a , h a b í a o c u r r i d o t m t r á g i c o a c c i ­
dente de a v i a c i ó n , de l que h a b í a s i ­
do v í c t i m a u n o de los p i lo tos ex ­
t r a n j e r o s que h a b í a n acud ido c o n 
m o t i v o de las fiestas celebradas e n 
e l a e r ó d r o m o de Bara j a s . 

las d i l igenc ias de r i g o r , y a las tres 
de l a m a d r u g a d a e r a n recogidos los 
c a d á v e r e s , que f u e r o n t rasladados a l 
d e p ó s i t o d e l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l de 
C a m a r m a , en donde quedaron de­
positados. 

A l a desgraciada s e ñ o r a no se le 
e n c o n t r ó n i n g ú n documento que 
p e r m i t a i d e n t i f i c a r s u personal idad. 
L e f u é h a l l a d a so lamente u n a car-

Seguidamente los per iodis tas se j t e r a con t en i endo cua t ro bil letes de 
t r a s l a d a r o n a A l c a l á de Henares , 
desde donde se d i r i g i e r o n a l pueblo 
de C a m a r m a de Esperucla . Este 
pueb lo d i s t a siete q u i l ó m e t r o s 
de A l c a l á . E l juez d o n Pedro Ca lvo 
les m a n i f e s t ó que a las c inco y m e ­
d i a de l a t a rde , u n a de las av ione tas 
que regresaban d e l a e r ó d r o m o de 
Ba ra j a s c o n d i r e c c i ó n a Ba rce lona , 
c u a n d o vo laba a bas tan te d i s t a n c i a 
de l pueblo s u f r i ó u n a a v e r í a , des­
p r e n d i é n d o s e l a h é l i c e , que c a y ó v i o ­
l e n t a m e n t e a t i e r r a . A consecuencia 
de e l l o e l a p a r a t o p l a n e ó y d i ó u n a 
v u e l t a sobre s i m i s m o , p r e c i p i t á n ­
dose a t i e r r a y quedando c o m p l e t a ­
m e n t e destrozado. 

E l a v i ó n lo t r i p u l a b a M . M a u r i c i o 
B e r t h e l o t , de 36 a ñ o s , que i b a a c o m ­
p a ñ a d o de u n a s e ñ o r a que represen­
t a b a unos 27 a ñ o s de edad, r u b i a , 
i g n o r á n d o s e s i se t r a t a de s u espo­
sa, y a que los documentos que se les 
e n c o n t r a r o n n o esclarecen este d a ­
t o . D i c h a s e ñ o r a t i ene u n a p i e r n a 
c o m p l e t a m e n t e destrozada y a p a r e ­
c í a a t res o c u a t r o me t ros de l a p a ­
r a t o . 

C o n obje to de c o m u n i c a r a las a u ­
to r idades de A l c a l á e l t r á g i c o suce­
so, desde C a m a r m a se e n v i ó a u n 
p r o p i o e n b ic i c l e t a . E l emisa r io l l e ­
g ó a las nueve de l a noche e i n m e ­
d i a t a m e n t e se dispuso se r e a l i z a r a n 

del Ae ro C l u b de F r a n c i a y dos che­
ques c o n t r a l a C a j a V a r i n g Benuer 
p o r c inco m i l f r ancos cada uno. En 
u n o de los documen tos encontrados 
a este a v i a d o r aparece como d o m i ­
c i l i a d o e n l a R u é L i n c o l n , n ú m . W* 
y e n l a t a r j e t a d e l A e r o Club consw 
que v ive e n l a c a l l e de Pepiniere, ia» 
dos de P a r í s . ^ 

Los documen tos a c r e d i t a n ^ 
s e ñ o r B e r t h e l o t e r a i n d u s t r i a l . TaJ" 
b i é n se le h a l l a r o n dos tar jetas , u n 
de v i s i t a c o n e l n o m b r e de E r a ^ 
G o b r o n y o t r a de l a X I I I E x P 0 5 ^ 
I n t e r n a c i o n a l de A e r o n á u t i c a ce 
b r a d a en P a r í s . L a v í c t i m a ^ ™ á e 
a t a d a c o n l a co r rea en e l puesw 

" S f i n f o r m a d o r e s e m p r e n d a n 
ac to seguido é l ^ ^ J ^ n l é ­
pero como sea que l a esT,ac „ L a r o n 
f ó n i c a es l i m i t a d a se encontrara 
c o n a lgunas d i f i cu l t ades , y ^ ¿Vil 
l a c o m p l a c e n c i a de l a g^rrv¿fono 
del puesto que les fe i l i tó su t e i e i " 
p u d i e r o n c o m u n i c a r con M a a n u . 

M i e n t r a s los per iodis tas se 
b a n c o n e l juez de C a m a r m a l ^ . . 
r o n agentes especiales de l a J-*1 
c i ó n de Segur idad p a r a p rac t i ca r a 
l igencias . 

! m ü f rancos , siete de c i en y tres de 
c inco . E l p i l o t o l l e v a b a u n a tar je ta 
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X T R A 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R Í A D i O 

H E R R I 0 T 

I Ha sido obsequiado por el 

ayuntamiento de! H a v r e 

E l Havre, 17.—El m u n i c i p i o de la 
ciudad ha obsequiado con' u n ban­
quete da despedida a l s e ñ o r H e r r i o t ; 
antes de embarcar para los Estado^ 
Unidos .Asist ieron al acto n u m e r o » 

| sos parlamentarios.—Fabra. : { 
E l Havre. 17.—En el discurso pro­

nunciado por el s e ñ o r H e r r i o t en e l 
banquete con que ha sido obsequia­
do por el A y u n t a m i e n t o , ha dicho 

i que va a A m é r i c a con una m i s i ó n , 
de paz.—Fabra. 

E N M O S C O U 

L A CAUSA CONTRA UNOS INGENIEROS INGLESES 

E L CONGRESO S O C I A L I S T A 

L a moción aprobada 
Avignon , 17 .—Al precederse en e l 

Congreso social ista a l a v o t a c i ó n de 
las mociones presentadas, l a de los 

I s eñores B l u m - Paul Fau re ob tuvo 
'2.807 mandatos, m ien t r a s que la del 
señor Renaudel sólo a l c a n z ó 925 y 

I la .presentada po r los elementos de 
l i a ex t rema izquierda , 220. 

A l conocerse e l resultado, f ué aco-
; gido con aclamaciones y manifes ta-
i ciones de v i v o entusiasmo. 

La m o c i ó n p a r l a m e n t a r i a con f i r -
|ma que e l grupo p a r l a m e n t a r i o debe 
j someter a l Consejo nac iona l todas 
¡las proposiciones de p a r t i c i p a c i ó n 
en el Gobierno, recuerda que La ac­
ción del grupo social is ta del Par la­
mento es una consecuencia de l a ac­
ción general de l p a r t i d o y en lo que 
se ref iere a l aspecto i n t e r n a c i o n a l 
admite que la o p o s i c i ó n s i s t e m á t i c a , 
en las c i rcuns tanc ia actuales, p o d r í a 
per judicar los intereses de la demo­
cracia y de l a clase obrera, pero e x i -
je que e l g rupo p a r l a m e n t a r i o juz ­
gue a l Gobierno por sus actos. 

E n caso de apoyar a u n Gobierno 
el grupo debe conservar una f isono­
mía d i s t i n t a que h a b r á de t r a d u c i r ­
se por l a un idad en las votaciones. 

La m o c i ó n ex i je que los tex tos gu ­
bernamentales y de las Comisiones 
estén impregnados de las ideas socia­
listas o, a l menos, conformes con e l 
pro íyrama del p a r t i d o r a d i c a l . 

Reconoce d e s p u é s l a necesidad de 
establecer contratos ocasionales con 
los otros par t idos , pero descarta to ­
da c o l a b o r a c i ó n o r g á n i c a permanen­
te y prohibe que e l t e m o r de r o m ­
per la m a y o r í a gubernamenta l pue­
da e n t r a ñ a r sacr i f ic ios inaceptables 
para los socialistas o prevalecer con­
tra !as reglas y p r i n c i p i o s fundamen­
tales del p a r t i d o en Ib que concierne 
"snecialmente a los c r é d i t o s m i l i t a ­
res o conquistas coloniales, fondos 

tos y el conjunto del Presu­
puesto Presupuesto..—Fabra, 

U N A D E T E N C I O N 

¿ Q U E R I A A T E N T A R C O N T R A 
H I T L E R ? 

Munich, 17. — U n p e r i ó d i c o dice 
Que ha sido detenido en las m o n t a ­
nas de Baviera, cerca del chalet en 
donde el canciller s e ñ o r H i t l e r ha pa­
sado las vacaciones de Pascua, u n i n ­
dividuo sospechoso. • , 

Se trata de un antiguo m é d i c o m i -
jitar, que iba vestido con el uni forme 
n't'eriano y en cuyo poder se encon­
tró una pistola, cierta cantidad de car­
tuchos, morf ina y papeles de i d e n t i ­
dad falsos.—Fabra. . , 

E n su requis i toria , 

imponerse a 

ser 

Moscou , 17.—Ha c o n t i n u a d o l a 
r e q u i s i t o r i a de l fiscal, que h a c a l i f i ­
cado m u y d u r a m e n t e l a a c t u a c i ó n 
de Iso acusados rusos, a f i r m a n d o 
que se t r a t a de u n acto de sabotage. 

Ace rca de l a M e t r o W i c k e r s , el 
fiscal h a dec larado que n a d a t i ene 
que ver en el asunto, a pesar de que 
e l i ngen ie ro M o n k h o u s e se h a y a es­
forzado en c o n v e r t i r l a a c c i ó n j u ­
d i c i a l en u n ataque c o n t r a d i c h a 
firma. 

L a p r i m e r a p a r t e del discurso d e l 
fiscal puede resumirse en los tres 

E L J U I C I O C O N T R A L O S I N G E ­
N I E R O S I N G L E S E S 

L O S I N F O R M E S D E L A S D E ­
F E N S A S 

Londres , 17. —• Comunican de M o s -
cau a la Agencia Reuter que han e m ­
pezado a exponer sus informes los 
abogados defensores de los individuos 
rusos complicados en el proceso ins ­
t r u i d o contra los ingenieros ingleses. 

Todos ellos t ra ta ron de defender a 
los encartados rusos, haciendo recaer 
la responsabilidad de los hechos que 
han dado or igen al proceso sobre los 
procesados ingleses. — Fabra. 

E N L O S E E . U U . 
L A R E M O N E T I Z A C I O N D E L A 

P L A T A 
W a s h i n g t o n , 17. — E l Presidente 

de la C á m a r a ha declarado que per­
sonalmente fomenta el mov imien to en 
favor de la r e o r g a n i z a c i ó n monetar ia 
de la plata. 

A ñ a d i ó que, a su ju ic io , los Es t a -
doc Unidos e s t á n en d i s p o s i c i ó n de 
adoptar u n plan de r e m o n e t i z a c i ó n de 
la plata s in entenderse con Francia 
o con Ingla te r ra , aunque sí t ra tando 
de obtener su concurso.—Fabra. 

M R . R O O S E V E L T 
P O D R A E M B A R G A R L A S E X P E D I ­
CIONES D E A R M A S T M U N I C I O N E S 

Washington , 17.—En v i r t u d del 
proyecto de ley que acaba de ser 
adoptado por l a C á m a r a de Represen­
tantes, el presidente s e ñ o r Roosevelt 
p o d r á d i c t a r orden de embargo sobre 
las expediciones de armas y munic io ­
nes que se pre tenda hacer desde los 
Estados Unidos a uno o var ios be l i ­
gerantes, d e s p u é s de haber obtenido 
la c o l a b o r a c i ó n de aquellos Gobiernos 
que considere necesaria. 

Las infracciones s e r á n castigadas 
con dos años de p r i s i ó n y diez m i l 
d ó l a r e s de m u l t a . — F a b r a . 

A U S T R I A E I T A L I A 
Viena , 17.—A su regreso de Roma, 

el canc i l l e r s e ñ o r Dol l fuss ha decla­
rado, en t re otras cosas, que t e n í a 
l a verdadera i m p r e s i ó n de que e l pac­
to amistoso concertado con I t aUa en 
1930 por e1 canc i l l e r Schubert , no 
era una mera fo rma l idad , y que Aus­
t r i a cuenta ahora en el Sur con u n 
amigo, pero u n amigo con el que pue­
de con ta r para d u í c i f i c a r sus p ro ­
blemas y en el que ha de encon t ra r 
apoyo en las negociaciones i n t e rna ­
cionales.—Fabra-

el f i scal ha dicho que e! castigo que debe 

1 grupo centra! del complot debe de 

tan severo como sea posible 

puntos siguientes: sabotaje, e s p í o : 
na je m i l i t a r , u t i l i z a c i ó n , de l a cp-
r r u p c i ó n como m é t o d o p a r a . l a l u ­
cha c o n t r a el Poder s o v i é t i c o . 

E l discurso del fiscal h a . t e r m i n a ­
do constando que los acusados r u ­
sos son culpables, y que , s e g ú n el 
a r t í c u l o 53, les corresponden penas 
cuyo m á x i m o es e l f u s i l amien to , 
pero que es necesario tener en c u e n ­
t a su fracaso como causa a t e n u a n ­
te . E l fiscal h a a ñ a d i d o : " N o veo 
m o t i v o a lguno p a r a m a n t e n e r l a 
a c u s a c i ó n c o n t r a G r e r o r y , que en 

L A C U E S T I O N De L A S D E U D A S 
T L A CONFEREJN C I A 

D E W A S H I N G T O N 

W á s h i n g t o n , 17.—En los C í r c u l o s 
gubernamentales se dice que s i , ce­
rno e s inevi table , l a c u e s t i ó n de las 
deudas se aborda en l a sentrevistas 
de W á s h i n g t o n , só lo s e r á objeto de 
conversaciones pa r t i cu la res . 

E l secretar io de Estado, s e ñ o r 
H u l l , ha declarado, hablando de este 
asunto, que la c u e s t i ó n de laa deu­
das es como una pa r t e de l vasto 
p r o g r a m a que ha de ser objeto de 
las deliberaciones.—Fabra. 

E L C O N G R E S O DE L O S S O C I A L I S ­
T A S I T A L I A N O S 

D I S C U R S O D E L D I P U T A D O E S P A ­
ÑOL SEÑOR C A R R I L L O 

Marse l l a 17.—La ú l t i m a s e s i ó n del 
Congreso de los socialistas i t a l ianos 
se c e l e b r ó esta m a ñ a n a con asisten­
cia del senador belga s e ñ o r De Brou-
ckene. 

D e s p u é s de l a calusura de l Congre­
so, los miembros del mis ino asistie­
r o n a u n banquete que p r e s i d i ó el c i ­
tado senador belga, con otras perso­
nal idades di rect ivas del pa r t ido . 

E l d ipu tado e s p a ñ o l s e ñ o r C a r r i l l o 
p r o n u n c i ó u n discurso, haciendo his­
t o r i a de l a r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a y ma­
nifestando que los socialistas e s p a ñ o ­
les estaban de c o r a z ó n con los socia­
l istas i ta l ianos.—Fabra. 

E N L I S B 0 A 

E s condenado el c a p i t á n 

del vapor e s p a ñ o l 

« S e g u n d o » 

Lisboa, 17.—El c a p i t á n del vapor 
de pesca"Segundo", de la m a t r í c u l a 
de Huelva , que i n t e n t ó echar a p i ­
que al guardacostas p o r t u g u é s " L i -
r á d o r " , que le dió el alto, na sido 
condenado por las autoridades m a r í ­
t imas de Earo, a una mul t a de 32 
contos y a una i n d e m n i z a c i ó n de 10 
contos, por a v e r í a s provocadas. 

. A d e m á s , dicho cap i t án r e s p o n d e r á 
cr iminalemnte del delito de intento 
de hundimiento .—Fabra . 

n a d a h a pe r jud icado a l Poder so­
v i é t i c o . " 

D i r i g i é n d o s e a l t r i b u n a l , h a d i ­
c h o : " A l p r o n u n c i a r vues t ro vere ­
d ic to , d e b é i s r e c o r d a r que é l gobier ­
no s o v i é t i c o no t r a t a de ahogar el 
asunto en l a sangre vengadora , s ino 
de defender l a r e v o l u c i ó n . " 

E l fiscal h a t e r m i n a d o d i c i endo : 
"Por lo que respecta a l g rupo c e n ­
t r a l del c o m p l o t , a Gsev, Skolov , 
M a c D o n a l d , M o n k h o u s e , N o r d w a l l 
y Cushny , e l cast igo debe ser t a n 
severo como sea pos ib le . "—Fabra . 

LOS J U D I O S I N G L E S E S 
U N A P E T I C I O N A L E M B A J A D O R 

D E A L E M A N I A E N L O N D R E S 
Londres, -17,—Los j u d í o s ingleses 

t i enen l a i n t e n c i ó n de en t regar a l 
embajador de A l e m a n i a una p e t i c i ó n , 
so l ic i t ando . l a d e v o l u c i ó n de todos 
sus derechos c ivi les a s u á c o r r e l i g i o ­
narios alemanes.,—Fabra. 

E L N A V I O E S C U E L A D E L A M A R I ­
N A A L E M A N A 

H a m b u r g o , 17.—El navio escuela de 
la m a r i n a de l Re ich , que s e r á botado 
a l agua e l d í a 3 de Mayo p r ó x i m o , 
en s u s t i t u c i ó n de l « N í o b e » , hundido , 
l l e v a r á e l nombre de « G o r k F o c k » , 
en recuerdo del poeta a l e m á n del 
mismo nombre que fué m u e r t o du­
ran te l a guerra .—Fabra. 

D O L L F U S S S A L I O E N A V I O N 
PARA V I E N A 

Roma, 17.—El canc i l l e r de Aus­
t r i a , s e ñ o r Dol l í ' us , ha saiido a las 
diez en avifin para Viena.—Fabra. 

LOS L A B O R I S T A S I N G L E S E S 

E L D E F I C I T I T A L I A N O 
SE E L E V A A 3.500 M I L L O N E S D E 

L I R A S 
Roma, 17.—El d é f i c i t del e je rc ic io 

en curso se eleva a l a can t idad de 
3-500 mi l lones de l i ras , y e l que se 
p r e v é para el e jerc ic io e c o n ó m i c o de 
1933-1934, s e r á de otros 1.088 m i l l o ­
nes. 

Este d é f i c i t obedece al aumento 
de los gastoe, a la d i s m i n u c i ó n de 
los ingresos y a l considerable vo lu ­
men de l a Deuda, que pasa de 5.000 
mi l lones . Los ingresos se ca lcu lan en 
diez y siete m i l mi l lones , m ien t r a s 
que los gastos ascienden a 23,000 m i ­
llones.—Fabra. 

V I C T O R I A J A P O N E S A 
Londres 17. — Dicen de T o k i o a l a 

Agencia Reuter, que los japoneses se 
han apoderado de Pei to . ; 

Se a ñ a d e que se r e g i s t r ó u n com­
bate a 20 k i l ó m e t r o s a l Oeste de d i ­
cha c iudad, y que la a v i a c i ó n japo­
nesa sigue bombardeando a las fuer­
zas chinas.—Fabra. 

L A P E S C A F U E R A DE A G U A S 
J U R I S D I C C I O N A L E S 

Lisboa, 17.—El c a ñ o n e r o " D a m a n " 
ha capturado a dos vapores tíe pesca 
que se hallaban en aguas jur i sd icc io­
nales protuguesas.—Fabra. 

EN M E J I C O 

Combate entre insurgen­

tes y t ropas f e d e r a d 

Méj i co , 17. — E n M é r i d a , r e g i ó n c ; 
Y u c a t á n , r e su l t a ron t r e i n t a y och 
insurgentes y t res regulares mue i 
tos, en la ba ta l l a sostenida j u n t o ?. 
pueblo de Opichen-

Las tropas federales que estaba-
emboscadas en aquellos alrededores-
t u v i e r o n finalmente - que ba t i r se e: 
r e t i r a d a . — Fabra; 

L a dictadura de Machado en 
Cuba 

U N D I P U T A D O N O R T E A M E R I C A N O 

P E D I R A Q U E SE I N T E R V E N G A 

Wash ing ton , 17. — E l d ipu tado re­
publ icano , s e ñ o r F ish , t i ene la in ten­
c ión de ped i r a l Gobierno de los Es­
tados Unidos i n t e rvenga d i p l o m á t i ­
camente en Cuba ,para poner t é r m i ­
no al r é g i m e n de t e r r o r que r e ina en 
aquel p a í s . — F a b r a . 

L A CRISIS P E R U A N A 
L i m a , 16. — E l pres idente S á n c h e z 

del Cerro ha ra t i f icado su confianza 
| a l Gobierno d i m i s i o n a r i o . Los min i s ­

t ros de la Guer ra y de Hacienda i n ­
sisten en su d i m i s i ó n . L a cr is is con­
t i n ú a s in resolver. — Agencia A m e ­
r icana . 

LOS P I R A T A S C H I N O S H U N D E N 
U N B U Q U E A D U A N E R O 

H i n g Kong , 17- — Los p i ra tas han 
ro to e l fuego con t r a u n buque adua 
ñ e r o chino, que se h u n d i ó , a quince 
m i l l a s de Macao. 

Han resul tado muer tos dos oficia­
les europeos, l lamados Pearce y Ba: 
d w i n y u n ingen ie ro ch ino . 

E n t r e los t r i p u l a n t e s hay varios 
heridos. — Fabra. 

* * * 
S h i n g C h i n g , 17. — Las e s t a d í s t i ­

cas oficiales que acaban de p u b l i ­
carse ponen de m a n i f i e s t o e l hecho 
de que el J a p ó n n o m o n o p o l i z a e l 
t r á f i c o de m e r c a n c í a s en M a n c h u r i a 
y n o p r a c t i c a el s i s tema de p u e r t a 
ce r rada , en lo que se ref iere a l i n ­
t e r c a m b i o . — F a b r a . 

E N L A I N D I A 
LOS RESTOS D E U N A V I O N 
SE SUPONE Q U E P E R T E N E C I A N 

A L A P A R A T O D E R O B I A N O 
Rangoon, 17. — D i c e n de Calcuta 

que los restos de a v i ó n encontrados 
cerca de C h i t t a p o n g (Benga la ) , po­
d r í a n per tenecer al aparato que tíri 
p u l ó el i t a l i ano Robiano, que efec­
tuaba el vuelo I n g l a t e r r a - A u s t r a l i a , 
y del cual no se t i enen not ic ias des­
de el 14 del ac tua l . — Fabra . 

E l famoso proceso de 
Moscou 

E L F I S C A L H A E M P E Z A D O SU 
I N F O R M E 

Londres, 17. — Comunican de M03 
cou a la Agenc ia Reu te r que el i n t e 
n iero M.onkhouse no se ha es t iman ' 
satisfecho de la respuesta dada po 
el t r i b u n a l a sus preguntas t é c n i c ; . 

E l fiscal, que ha comenzado ya 1 
r equ i s i t o r i a , ha calif icado de c r i m e r 
repugnante los actos de sabotaje c o ­
metidos . — Fabra . 

VIDA MUNDANA 
COMEDOR D E C A R I D A D 

aiSt e l f c o m e d o r de c a r i d a d p a r a 
SS?! enfermos y Pobres que las se-
- o n t a s v i s i t adoras de los pobres 
a d m i n i s t r a n y t i enen i n s t a l ado en 
W 0 S P l t + a l de l a Cruz R o j « . t u v o 
^ s a r an teayer d o m i n g o u n a c o m i -

¿ J ^ I ^ r ú i n a r i a ' P ^ a ce lebrar l a 
cS; da-d ^ d í a ' no A l t a n d o a 
de i i110 a c l á s i c a m o n a , obsequio 
dar/ Asociac ion del A r b o l de N a v i -

^ que subvenciona el comedor . 

qup-rVÍ€ron Personalmente a los pe-
Huenos comensales las bel las s e ñ o -
loí2 C a r m e n Salgado, L a u r a y D o -
da] Cad i ra y Josef ina . F e r r e r V i -
su u 13,8 que e l c r o n i s t a f e l i c i t a p o r 
trerf fnesada l a b o r y desea encuen-
emn clase de fac i l idades en su 
Hiñ Sa a l t r u í s t a en provecho de los 
alirn8 pot3r'es a quienes p r o p o r c i o n a n 
rino enntos y c u r a n en los Dispensa-

us de l a c r u z R o j a . 

NOTAS V A R I A S 
s e ñ c r a v i u d a de Deva l l s ( M a -

, del C a r m e n T r í a s M o r e u ) y sus 
0S> se h a n i n s t a l ado en u n a ele-

El II Congreso Técnico de In­
dustrias Textiles en Sabadell 

( F i n a l de la p á g i n a 2) 
y Serra, en r e p r e s e n t a c i ó n de l Fo­
mento de l C u l t i v o de l a l g o d ó n . 

D e s p u é s que el s e ñ o r O l i v a hubo 
dado cuenta de la M e m o r i a de los 
trabajos de l Congreso, h i c i e r o n uso 
de la pa labra el s e ñ o r Ol iva , qu ien 
puso de re l ieve la t r a d i c i ó n indus i t r ia l 
catalana y a l e n t ó para que el resul ta­
do de l presente Congreso sea de con­
secuencias f r u c t í f e r a s para l a indus­
t r i a t e x t i l . 

E l s e ñ o r B e r t r á n y Serra, en p á ­
rrafos de sincera e m o c i ó n , a g r a d e c i ó 
el homenaje que se le h a b í a dedica­
do por los congresistas y d i j o que él 
m o r i r l a t rabajando siempre" en p ro 
de la clase t e x t i l , que es laborar por 
el b ien y el progreso de C a t a l u ñ a , 
aunque era de l amen ta r que fueran 

gante m o r a d a de l a ca l le de B a l -
mes. 

—Procedentes de T o r t o s a pasan 
a q u í unos d í a s los s e ñ o r e s de Saca-
ne l las (el la Nieves M a r t í Roca f o r t ) . 

— L l e g a de P a r í s d o n M i g u e l B o a -
da y R ibas . 

C. 

s iempre los mismos los que se po­
n í a n al f r en t e de todos los trabajos 
en beneficio de la co lec t iv idad . 

E l doc to r A r m e n g o l d e . L lanos , 
d e s p u é s de hacer cons tar l a a d h e s i ó n 
del M u n i c i p i o b a r c e l o n é s a l I I C o n ­
greso, h i zo r e sa l t a r c ó m o e l nuevo 
r é g i m e n r epub l i cano se esfuerza en 
a u m e n t a r las fuentes de riqueza del 
p a í s , l o que e n d e f i n i t i v a r e d u n d a r á 
en u n a u m e n t o de capac idad a d q u i ­
s i t i v a de aquellos mercados que se 
sur teo de nues t ras i nd t i s t r i a s . T e r ­
m i n ó asegurando que el I I I Congre ­
so de T é c n i c o s T t e x t i l é s que h a d é 
celebrarse en Ba rce lona m e r e c e r á po r 
p a r t e de aque l A y u n t a m i e n t o las 
mejores disposiciones pa ra c o n t r i b u i r 
a su é x i t o . 

E l pres idente del Congreso, s e ñ o r 
A b e l l ó , h i z o u n m a g n í f i c o r e sumen 
de los t raba jos del presente Congre ­
so, pon iendo de relieve los diferentes 
aspectos en él t r a t ados y t e r m i n ó 
hac iendo i n c a p i é en la necesidad de 
ce lebrar u n a conferenc ia i n d u s t r i a l 
c a t a l ana c o n l a m i s i ó n conc re ta de 
c o o r d i n a r los intereses i ndus t r i a l e s 
y comercia les c o n vistas a l b i en c o ­
m ú n . 

F i n a l m e n t e hizo uso de la pa 'abra 
e l consejero d e l g a d o , s e ñ o r P i y Su-
ñ e r , qu i en fué rec ib ido con grandes 
aplausos. L a p r ó U j a d i s e r t a c i ó n de l 

consejero fué seguida con verdadero 
i n t e r é s por el p ú b l i c o , demostrando 
que no en balde apar te de sus gran­
des dotes de economista ha estado 
largos a ñ o s en estrecho contacto con 
la i n d u s t r i a t e x t i l . 

E n suma, i n c i t ó a los reunidos para 
que no se dejen impres ionar ante los 
momentos c r í t i c o s que v iv imos , y se-
pan que es precisamente en los mo­
mentos.de t r a n s i c i ó n cuando 'os hom­
bres y los pueblos han de saber re­
accionar y amoldarse en el camino del 
progreso. C a t a l u ñ a — d i j o — no debe 
su bienestar al f ac to r suerte, sino a 
su t raba jo y a sus esfuerzos, y e l la 
e n c o n t r a r á el camino para salvar la 
g ran cr is is actual- Hizo a lu s ión a va­
r ias de las ponencias discut idas en 
el Congreso, y p a r t i c u l a r m e n t e las 
que se r e f i e ran al aspecto e c o n ó m i c o , 
social y c u l t u r a l . 

E l s e ñ o r P i y S u ñ e r , que en e l t rans­
curso de su discurso f u é i n t e r r u m p i ­
do varias veces p o r la concurrencia , 
d i ó por t e r m i n a d o el Congreso en 
nombre del Presidente de la Genera­
l i d a d de C a t a l u ñ a . 

Anunciar en E L DIA GRA­

FICO, es prosperar 

E N E L A T E N E O H O R T E N S E 

E l e c c i ó n de Miss Horta 
E l s á b a d o se c e l e b r ó en el Ateneo 

Hortense y organizado po r la <;Feña 
C a s t i z o s » , l a e l e c c i ó n de «M)ss Ho; 
t a 1933», siendo elegida l a seño-r i ta 
Pep i t a Heras M a g r i ñ á , y sus dama-; 
de honor, las s e ñ o r i t a s Rosi ta Mar­
q u é s , P i l a r M a r i n e , P i l a r F ranque i , 
Magda Alcobe r ro , E l v i r a Rodrigue? 
y M a r í a Fe r ra r . 

C o m p o n í a n e l Jurado ios s e ñ o r e s 
B. Castany, R Opiso, E- Mnny . 
M . A l c o b e r r o , E . N i l a , F . Kedone 
s e ñ o r Guairdioia y F . R i ea rd . 

E n el momento de serle impues t i 
la banda a «Miss H o r t a » , se d in lec­
t u r a a una car ta , en la que l a s 
ñ o r i t a Gabr ie la R- R o d r í g u e z , «Mis! 
C a t a l u ñ a » , daba sus escusas po r iw 
haber podido as i s t i r a l a fiesta 

L a « P e ñ a C a s t i z o s » o b s e q u i ó cor. 
u n l u n c h a l a s e ñ o r i t a «Miss Hor t a ) 
sus damas de honor y a loa s e ñ o r e s 
del Jurado. 

A m u y avanzado hora de la madru­
gada se d i ó po r t e r m i n a d a l a fiesta. 

E n obsequio de l a s e ñ o r i t a Pepil:1 
Heras y sus damas de honor, e l do­
m i n g o se c e l e b r ó l a f u n c i ó n en cua 
t r o actos, « S e n y o r a ama v o l m a r i t » . 
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Partidí 
d̂r domingo 

E n L a Cor uña 
el depoktivo derrota con 

facilidad a l levante 
L a C o r u ñ a , 1 7 . — R e g i s t r ó m i l leno 

e l " campo de Riazor . 
D e s p u é s de ver e l pa r t i do de ayer 

se puede aqrn la r ro tundamente una 
d i f r e n c i a de clase a favor de los co­
r u ñ e s e s y considerar, por tanto, co­
mo resul tado a n o r m a l l a derrota del 
pasado encuentro . 

E l siete a cero f u é justo. Domina­
r o n en absoluto los hercul ianos, so­
bre todo en el p r i m e r t iempo, en e l 
que e l b a l ó n estuvo constantemente 
en los alrededores de l a meta levan­
t i n a . 

F u e r o n los p r imeros en marear los 
forasteros, a poco de in i c i a r se el en-
c ü n t r o , a l aprovechar Sanz u n fa l lo 
de A l e j a n d r o . Y a en el resto de l par ­
t i d o no hubo m á s á que jugadas a car­
go de los locales. F u é L e ó n , a l rema-: 
t a r u n centro de Torres, e l autor del 
empate. U n a buena c o m b i n a c i ó n en­
t r e Chacho y ; I>iz,: que é s t e t e r m i n ó 
etl u n boni to centro, l a a p r o v e c h ó 
T r i a n a pa ra , de u n cabezazo, ma rca r 
po r segunda vez. 

A los- ve inte minu tos se obtuvo el 
tercero. E l cua r to f u é producto de 
u n remate. A n t e scíe t e r m i n a r el p r i ­
mer t iempo L e ó n e l evó él marcador 
a cinco. 

L a segunda pa r t e f u é de peor jue­
go, logrando los dos goals León* 

Mediado este t i empo, e l a r b i t r o se 
v io obligado a expu l sa r a Levan t ino 
Toraaset, p o r haberle insu l tado . 

Fue ron los mejores, por el « D e p o r ­
t ivo» , L e ó n , D i z y Sarasqueta. Sobrei-
s a l í e r o n por el « L e v a n t e » Gros y G u i ­
l lermo. E l a rb i t r a j e del g u i p ü z c o a n o 
S te imbord f u é i r r e g u l a r . E n l a p r i ­
mera pa r t e su a c t u a c i ó n f u é discre­
ta, pero é n l a c o n t i n u a c i ó n sus equi ­
vocaciones fueron constantes. 

Equ ipos 
« L e v a n t e » : G o n z á l e z ; Calpe I y Cal-

pe I I ; Pltig^ I , Fontcuberta y Toñia-
sett Gros, P u i g I I , Sanz, Gu i l l e rmo y 
Bravo . 

« D e p o r t i v o » : Rodrigo; Sarasqueta y 
A l e j a n d r o ; ManolitO, Esparza y F a r i ­
ñ a s ; Torres, T r i a n a , León , Chacho y 
Diz,. ' • ; 

E n Zaragoza 
E L ZARAGOZA, EMPATANDO, E L I ­

MINA AL CELTA 
i Zaragoza, 17.—Aunque con d í a 

l luv ioso , el campo de T o r r e r o se v i ó 
rep le to de p ú b l i c o pa ra presenciar 
el segundo p a r t i d o de la .e l iminar 
t o r i a Gelt-a-Zaragoza. E l resul tado 
del p a r t i d o f u é el empate a uno; 
t an teo que e l i m i n a a l Celta , pues 
el domingo a n t e r i o r p e r d i ó , en Vigío. 

Los pr-imeros en m a r c a r f u e r o n 
los c é í t i c o s , a los quine m i n u t o s de 
haber, comenzado e l encuent ro a l 
lanzar Chas u n t i r o esquinado, que 
t ras d é t ropeza r en Uñó d é los pos-
t é s ^ e n t r ó en l a me ta zaragozana^ 
Á los ve in te minu tos , , é l Zaragoza 
pudo l o g r a r el empate a l castigarse 
a l Cel ta con u n pena l ty , po r m a í i o 
c lara , den t ro de l á r e a . Pero e l cas­
t i g o sacado por Chacar tegui (J.) se 
e s t r e l l ó en el travesano, saliendo 
fuera . S i g u i ó el Zaragoza buscando 
el empate con g ran t e s ó n , y a los 
35 minu tos , u n buen avance de toda 
la deFantera, lo - r e m a t ó Andu iza con 
u n t i r o flojo ,pero m u y colocado, 
que fué el goal del empate . 

Y con e l empate a uno t é r i h i n ó 
e l encuentre . A r b i t r ó el c a t a l á n 
V i l á l t a . D i s t i n g u i é n d o s e por los lot­
é a l e s los hermanos Chacar tegu i y 
los medic/s no a s í l a delantera , ^ue 
d e s p e r d i c i ó muchas ocasiones ara 
marca r . Por e l Cel ta t a m b i é n d t r i o 
defensivo Vega y el veterano Polo, 
que desde su puesto de e x t r e m o 
f u é e l verdadero conduc tor de la 
l í n e a de ataque. 

Al ineac iones : Cel ta : L í l o ; G o n z á ­
lez, V a l c á f c e l f M á r q u e z , Vega, P i -
ñ e i r o ; V i l l a r , Iglesias, Copena-, CKas 
y Po lo . 

Zaragoza: L e r í n , Chacar tegu i I , 
Chaca r tgu i I I ; Epelde , . S a l a s , R i o ^ 
j a ; R u i z , B i l b a o , Andu iza , T o m á s y 
Al tnandoz . 

En Alicante 
E L « H E R C U L E S » , A L D E R K O T A K 
A L « l í A C I N G » DE E L F E R R O L POK 
TRES A CERO, Q U E R A C L A S I F I C A ­
DO PARA L A S E G U N D A V U E L T A 

A l i c a n t é , 17. — U n g ran n ú m e r o 
de aficionados acudieron al E s t a d i u m 
de B a r d i u para ayudar Con su pre­
sencia a l t r i u n f o del « H é r c u l e s » io-
eal. 

Se s u p ó n i a . Visto el honorable re­
su l tado q ü e " o b t u v i e r o n en el campo 
d e l Infie>rniño, que l a v i c t o r i a siería 
pa ra los a l ican t inos . 

L a s u p e r i o r i d a d del « H é r c u l e s » fué 
mani f ies ta d u r a n t e los noventa m i ­
nutos , pero e l t res a cero con que 
termind l a ' l ucha pudo haber sido 
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mayor de no haber tomado, desde 
luego con r a z ó n , c i e r t a " p r e v e n c i ó n 
a las brusquedades de los , fe r ro lanos . 
Esto d ió luga r a diversos i n c i d e ñ t e s , 
cu lminando en una d i s c u s i ó n acom­
p a ñ a d a de mutuos golpes en t re el 
a l i c a n t i n o Salvador y el f e r ro lano 
R ive ro , los cuales fue ron expulsados 
j u s t amen te po r e l s e ñ o r Medina . 

A r b i t r ó e l colegiado andaluz s e ñ o r 
Medina , que • estuvo a c e r t a d í s i m o . E l 
p a r t i d o , de d i f í c i l d i r e c c i ó n , supo él 
con e n e r g í a y ácer tado£( fa l los , con­
d u c i r l o por buen sendero. 

Los equipos f o r m a r o n a s í : 
« H é r c u l e s » . — Jover; Torregrosa, 

M a c i á ; Salvador, G á m i z , P á e z ; Men-
d i z á b a l , Esc r icb , S u á r e z , A r a c i l y 
Gorduras. 

« R a c i n g » de E l F e r r o l . — Guasch; 
Pardo, Moreno; A l v a r i t o , R ive ra , Bas-
terrechea; T o r l l a , Romero, Cupons, 
M i r a n d a y R u b i o . 

M a r c a r o n dos tantos , el p r i m e r o a 
l a med ia h o r á de juego a l aprove­
char A r a c i l u n b a l ó n m a l despejado 
por el m e t a enemigo. L a jugada l a 
i n i c i ó lanzando u n fue r t e t i r o Men-
d i z á b a l . 

Transicur.rió el t i e m p o eh comple to 
d o m i n i o de l « H é r c u l e s » , que a l l an ­
zar A r a c i l u n c ó r n e r , E s c r i c h de ca­
beza l o g r ó e l segundo. 

Se les ionaron en u n encontronazo 
Salvador y M i r a n d a y poco d e s p u é s , 
s u r g i ó e l i nc iden t e que d ió l uga r a 
l a e x p u l s i ó n do Salvador y R ive ra . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n e l juego- des­
a r ro l l ado f u é de peor clase y M é n -
d i z á b a l , cuando f a l t aba u n m i n u t o 
para t é r m i n a r e l encuentro, o b t t í v o 
e l t e rcer goal . 

E n Ir ún 
E L I R U N E L I M I N A A L L O G R O Ñ O , 
V E N C I E N D O L E CON F A C I L I D A D 

POK CINCO A DOS 
I r á n , 17. — Nadie d i ó i m p o r t a n c i a 

a l e n c t í e r í t r o d é ayer e n t r é e l I r ú n 
y el o g r o ñ o . E l p ú b l i c o no a c u d i ó efi 
la degur ídaf . de q u é los f ron te r i zos 
t r i u n f a r í a n y los jugadores, especial ' 
men te los r i e j á n o s sa l ta ron e l t e r re ­
no de Gal con la casi segur idad de 
su e l i m i n a c i ó n . 

E l juego desarrol lado no fué de 
campeonato, sobre todo e l p r i m e r 
t i e m p o erí el que e l a b u r r i m i e n t o fué 
constante. 

En este t i e m p o ú n i c a m e n t e se mar­
có un t an to y é s t e fué favorable a 
los r iojanos. Su au to r f ué Calero.. 

E n cuanto qu is ie ron emplearse los; 
iruneses, d o m i n a r o n cuanto y como 
quis ie ron a sus enemigos. 

E n seguida o b t u v i e r o n el empate 
•por mec l i ac ión de A l t u r a y- d e s p u é s 
Sagarzazu que t u v o una buena t a rde 
en b r i l l a n t e s combinac iones con sus' 
c o m p a ñ e r o s de i í n e a en especial cóm 
F l i c e g u i l o g r ó t res goals. Con e l t a n ­
teo de cua t ro a uno el D e p o r t i v o 
reacciono logrando en estos momen­
tos su segundo tan to , obra de L u i s í n , 
pero poco d u r ó e l despertar de los 
l o g r o ñ e s e s , ya que a los pocos ins­
tantes sus e n é m i g o s y por media­
c ión de F l i c e g u i , aumentaron l a d i ­
ferencia . 

A l i n e ó el I r ú n en el eje de l equipo 
al veterano R e n é y r e a p a c é r i ó e l 
j oven i m e m a c i o n á l E l i c e g u i y nue­
vamente fué el jugador m á s p e l i g r o ­
so de la vanguard ia irunesa. 

De l L o g r o ñ o , sobresal ieron L u i s í n 
y Calero. T a m b i é n se l u c i ó en la de­
fensa de su marco Ur reaga . 

Ledesma a r b i t r ó s in n inguna d i f i ­
c u l t a d y fueron los equipos: 

I r ú n : E m e r i , A l z a , Mancis idor , 
Gamborena, R e n é , Lecuona, Sagar^a-
zu , A l t u n a , E l i c e g u i , Cajo y V i l l a -
verde. 

L o g r o ñ o : Ur reaga , G o n z á l e z , Re-
carte , Pelayo, V a l e n t í n , T e l l , Toledo, 
Ju l iac , L u i s í n , Calero y Trabancos. 

U N C A M P A N E R O JUICIOSO 

No toca las campanas para 
no ser víctima á e la tor­
menta — Unos vecinos vdl-1cétatana-

J^artes, 18 Abril ds 

tean las campanas, cae u n 
rayo y resultan uno muerto 

y tres heridos 
A l i c a n t e , IT.-—Comunican de B e n i -

m a f u l l q u é e l s á b a d o , a l a hora 
t r a d i c i o n a l para él toque de glo­
r i a , en el m o m e n t o en que d é s -
cargaba una g ran t o r m e n t a , el cam­
panero se n e g ó a tocar las campanas-
p o r e x i s t i r g r an p e l i g r o de que pu­
diera caer tina chispa e l é c t r i c a . 

Los elementos c a t ó l i c o s p ro t e s t a ron 
ante el p á r r o c o de que quedara s in 
s e ñ a l a r l a f i e s t a oligiosa, cuando 
el d í a antes h a b í a hab ido m ú s i c a y 
cohetes por l a f i es ta de l a R e p ú b l i c a . 

Como e l campanero pe r s i s t i e ra en 
su negat iva , cua t ro vecinos sub ie ron 
a l campanar io y comenzaron a v o l ­
tear las campanas. 

A poco c a y ó u n rayo sobre l a to ­
r r e de l a iglesia , que m a t ó al vecino 
que vol teaba l a campana é h i r i ó gra­
vemente a los o t r o s t res . 

L a v í c t i m a h a b í a sido alcalde de l 
pudblo . 

EN- ASTÜRÍÁS 

E l t e r r o r i s m o c o n t i n ú a 

causando d a ñ o s de 

c o n s i d e r a c i ó n 

Oviedo, i f . — E n las p r imeras horas 
de l a madrugada del domingo fueron 
voladas algunas- planchas m e r á U c a s 
de l puente de l a l í n e a del Norte en 
el r a m a l de Soto del Rey a C i a ñ o . 

Quedaron destrozadas algunas p l a n ­
chas, p a r a l i z á n d o s e el t r á f i c o en d i ­
cho luga r . 

Hoy han c i rcu lado los trenes, una 
vez reparadas las a v e r í a s producidas. 

L a Guard ia c i v i l detuvo a cinco 
ind iv iduos sospechosos de ser autores 
do l a vo l adu ra ; 

E n la t a rde del domingo se i n t e n ­
tó volar u n castil lete de l a l í n e a de 
al ta t e n s i ó n de la D u r o Felguera, 
c a u s á n d o s e grandes desperfectos, pe­
ro s i n l legar a d e r r i b a r e l castinetc. 

D e s p u é s de l a exp lo s ión , los guar­
dias de Asa l to de tuvieron al hueL 
guista B e n j a m í n V á z q u e z , que ayuda­
do por otros dos habla tomado parte 
en e l acto de sabotaje. 

E n e l t a l l e r de la D u r o Fe lguera 
f u é a r ro jado u n cartucho de d i n a m i ­
ta, que c a u s ó grandes d a ñ o s . 

E l gobernador condonó estos aten-, 
t a d ó s y a ñ a d i ó q ü e todos los agentes 
de la a u t o r i d a d t i enen g r a v í s i m a s ó r ­
denes pa ra r e p r i m i r estos actos de 
a n a r q u í a , de algunos ind iv iduos . 

A g r e g ó que es pel igroso c i r c u l a r 
du ran t e l a noche por l a l í n e a f é r r e a , 
especialmente en las inmediaciones 
de las f á b r i c a s de la D u r o Felguera, 
a causa de las ó r d e n e s eireuladas. 

E n l a Fe lguera se han efectuado 
nueve detenciones, quedando los de­
tenidos a d i s p o s i c i ó n del juez espe­
c i a l . 

_ Oviedo, 17.—Seis de los siete i n d i ­
v iduos que fueron detenidos el do­
m i n g o por l a vo l adu ra de u n cas t i ­
l l e t e han sido puestos en l i b e r t a d 
p o r haber demostrado que no t u v i e ­
r o n p a r t i c i p a c i ó n en e l hecho. 

Se han efectuado var ias detencio­
nes de i nd iv iduos s t ip t í e s tos c o m p l i ­
cados en el asunto. 

E n toda l a 2ona de L a Fe lguera 
se ha redoblado la v i g i l a n c i a que 
ejerce la Guardia c i v i l . 

Esta noche, en la l í n e a de l f e r ro ­
c a r r i l de Langreo, entre las estacio­
nes de L a Obscura y Ca rva l l i no , c i r ­
cu la constantemente una m á q u i n a 
y un coche con fuerzas de í a Guar­
d ia c ivi l , , ; que pres tan servicio per­
manente de v i g i l a n c i a para ev i t a r 
nuevos atentados. 

E l gobernador ha manifes tado és­
t a noche que en l a f á b r i c a de M í e " 
res se r e a n u d ó e l t rabajo con per­
fec ta no rma l idad . 

• JOSE^GABGIA V E N C E E N E L 
C A M P E O N A T O D E S E V I L L A 

Sevi l la ; 17. — Ayer se d i s p u t ó el 
campeonato de Sevi l la de c ic l i smo, 
organizado por l a a g r u p a c i ó n c i c l i s t a 
de Sevil la- E l r eco r r ido era de 175 
k i l ó m e t r o s , comprendiendo Sevi l la , 
Puente d é R a m i l l a , A l c a l á d é Gua-
dara, Á r a h a l , M o r ó n , M o n t i l l a , U t r e ­
ra , Los Palacios, Dos Harmanas Se­
v i l l a . 

L a salida se d ió f r en t e a l A y u n t a ­
m i e n t o y l a meta de l legada se co­
l o c ó en ¡el paseo de las Palmeras-

V e n c i ó J o s é G a r c í a ( P o l i ) , del «Se­
v i l l a»- E n segundo lugar se c las i f icó 
M - G a r c í a (Padero) , del «Sev i l l a» , y 
e n tercero A n t o n i o R o d r í g u e z , del 
« H u e l v a » . Los t res e m p l é a r o f l - en el 
r é c o f r i d o cinco horas 28 minu tos . 

T o m a r o n l a sal ida 28 corredores. 
S u f r i ó tina c a í d a aparatosa, en la 

que r e s u l t ó lesionado el corredor 
Montes , que t ü v o que abandonar. 

E L D O M I N G O 
SE C E L E B R A B A N ELECCIONES E N 

2.477 A Y U N T A M I E N T O S 

M a d r i d , 17.—El t o t a l de A y u n t a ­
mien tos donde se c e l e b r a r á n él do­
m i n g o elecciones, asciende a 2.477< 

De este n ú m e r o e s t á n excluidos 
los 423 que pertenecen a l a r e g i ó n 
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MITIN D E ACC i O 
Logroñor Organizado ción Riojana,' se-céhbró ton Be ti Jai por en el l »tt mitin q Ü - ^ I / ^ ' la conjunción de " v a ^ n í0ral 

tas. " lna' de , de 
F r e s i d i ó don Ben i to Qa^ 

p r o n u n c i a r o n d i s e u r ^ i lg0sa v 
M i l a g r o s G a r c í a Capell ^ ^ C o r i t a 
t ado a Cortes ceñoi- o 2 y eI 
zano, qu ien de f in ió A o - ^& Solór-
como u n dique que Sn J o j a n a 
de a n a r q u í a que a r r a s é a ^ ola 
c i a el c o m u n i s m o y hacia iPaís 

A t a c ó v io l en tamen te al n \ n , í í ^ 
hac iendo resa l ta r q u - i r ^ lenio. 
de l a m o n a r q u í a a h o r a S S * ^ 
m o republ icanos persist iendo ^ ^ 
f luenc ia . uu su :í,_ 

Dijo que quiere un Gobierno v, para que España no sea un m̂uT idiotas como lo os bajo ¿ a S S ? bienio. ûal ̂  
_ 'En nombre de Navarra h ^ l á Pi uor Aizpun, quien citó lo quP a ( .inicio son incongruencias efl|L ' preceptos constitucionales y-djy ' disposiciones ministeriales. ei ~ 

Hay dos c a m i n o s - - d i ) o l _ . „ „ de Roma " — - ' Ul10 

E L M I J O D E 0SS01U0 SE H A SE­
P A R A D O D E L P A R T I DO CONSEBE-

V A D O R 
M a d r i d , 17,—El ex suseoretario de 

G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Ossorio F l o r i t , se 
fea separado del p a r t i d o conserva­
dor. 

V I S I T A A L S E Ñ O R D E LOS RIOS 
SE L A H A C E U N I L U S T R E T R A T A ­

D I S T A D E D E R E C H O P U B L I C O 

Madrid, 17.—Esta mañana ha visi­tado a l ministro de Instrucción Pú­blica, señor d© los Ríos/ el ilustre tratadista' de Derecho púbieo señor lieller,. que ha venido a España con el íin de dar varias conferencias en la Universidad Central, sotaie temas de Derecho político. 
A S A M B L E A D E R E M O L A C H E R O S 

Zaragoza, 17,—En el Pa lac io P r i n ­
c ipa l se ha celebrado una Asamblea 
de remolacheros disconformes con 
el p rec io de 79 pesetas f i j ado po r 
tonelada. 

D u r a n t e e l acto los remolacheros 
i l u d i e r o n al p rob l ema y sal ieron en 

r n d n i í e i ^ t a c i ó i r Los guardias cié asal­
to diérópi u n á - c á r a g , ccnsigt i iendo d i ­
solver a los' manifes tantes . E h este 
momen to l l é g a b á n al Pa'Héo Ce la I n ­
dependencia los c o n c h r i é n t e a fil m i ­
t i n de la plaza de toros, y ios guar­
dias d i e ron o t r a carga para disolver­
los, o r i g i n á n d o s e las consiguientes 
carreras y sustos. 

R E C E P C I O N A C A D E M I C A 
M a d i r d , 17 .—Mañana m i é r c o l e s , se 

c e l e b r a r á se s ión p ú b l i c a en la Acade­
m i a de Ciencias Exaetas, F í s i c a s y 
Natura les , para dar p o s e s i ó n de una 
plaza de a c a d é m i c o numera r io a don 
E m i l i o H e r r e r a y Linares , qu ien lee­
r á un discurso sobre él tema «Cien­
cias y A e r o n á u t i c a » . E n nombre de 
l a C o r p o r a c i ó n le c o n t e s t a r á don Jo-
Sé M a r v á . 

E l acto t e n d r á lugar a las seis de 
l a t a rde . 

EN C O R D O B A 
L O S P A T R O N O S M E T A L U R G I C O S 
NO CÜtVfPLÉN UNA P R O M E S A Y 

SON D E T E N I D O S S E I S 
C ó r d o b a 17.—Esta m a ñ a n a los me­

t a l ú r g i c o s , ante l a promesa de los 
patronos que se compromet ie ron an- , de Roma y o t r o el de Moscou" u 
te él gobernador a ab r i r las f á b r i c a s , que elegir el de Roma, qU^, n', 5 
acudieron al t rabajo, v iendo que ciona ía f a l i c i d a d . ••• &P0 
a q u é l l a s se ha l laban cerradas. ; E n n o m b r é de los t r ad i c ión r 

Por orden guberniativa fueron de- u s ó de la pa labra el ex conde d * 
tenidos los seis mismos patronos que dezno, a f i rmando que en Esoa~ 
lo es tuvieron anteriormente." j ^a var iado el sen t imien to re^3" 

E l d iputado s e ñ o r G a r c í a Hida lgo , I y^116 ^ o p i n i ó n ha abandonado aff^ 
a c o m p a ñ a d o de una c o m i s i ó n de né- i b ie rno . 
t a l ú r g i c o s v i s i tó a l gobernador para 
rogar le que ante l a gravedad de las 
circunstancias , gestione l a so luc ló í i 
del p le i to dé los m e t a l ú r g i c o s , me­
diante Ja íncadtiácíói í ," por el Estado, 
de las f á b r i c a s . 

E l gobernador p r o m e t i ó ges t ionar ; 
la r e s o l u c i ó n de este asunto eh el i n - \ 
dioado sentido. j 

E l gobernador ha autor izado l a r e - . 
apertura défí SifidldafO cte Transpor­
tes. : 

EN CUENCA 
SE INCENDIARON OCHO M I L P l - , A f í ^ ó ™ ~ , w n w i i * 

LAS m T R A V I É S A S , LAS P E R D I - ^ r a ^ o l ^ r R n f 7 - f f ^ctr inas 
DAS ASCIENDEN A 150.000 i S s t ? I „ ¿ e n ^ . h ^ I 1 ' f 1 ™ 5 

i*|s«íPT&* |A/Ost.a, a quienes ahora, si volvieran 
k c s c i a s ; ge jes i i a m a r | a c a v e r n í c o l a s , 

Cuenca 17.—Esta noche se p rodu jo | P r o t e s t ó que para los enterramien 
u n v io len to incendio en las p i las de tos c a t ó l i c o s se requ ie ra permiso j 
traviesas que se u t i l i z a n para las para los c iv i les no. 
obras del f e r r o c a r r i l Cuenca - U t i e l , | E n tonos h u m o r í s t i c o s a t acó a loi 
depositadas a u n k i l ó m e t r o de l a ca- socialistas y al Es t a tu to de Cataluíi 
p í t a í , : i . T e r m i n ó excitando a todos para lu­

go quemaron ocho m i l , valoradas char por la Pa t r i a y la Libertad, y 
en iSO.OOO pesetas. . . sobre todo por la L ibe r t ad de la Igle-

Como el incendio se p rodu jo du- sia. 
rante la noche Jas llamas i l u m i n a b a n ' Todos los oradores fueron ovacio-
l a c iudad, produciendo u n f a n t á s t i - nados. 
go aspecto. , • [ 

Se desconocen, las causas. 
Parece .que el ayudante de guarda 

ha recogido una botella de s idra , qtie 
parece h a b í a contenido gasolina. T u ­
vo , que sol tar la porque le quemaba l a 

' LOS A T R A C A D O R E S R O B A N A ÜP 
E N S A N T Í A J Í O D E L A P U E B L A [ C H O F E R O C H O C I E N T A S PESFf' '• 

A CONSECUENCIA D E U N A ' C O L I - ^ , , r • , „ M 
S I O N . KESTÍLTA Í}T?.AVETtíENTE: H E - ! Cuando : el chofer Enr ique Marfr 

R l D O U N OBI-ERO • C l i m e n t , regresaba de un viaje a Hor-
„- f .!.* • : . t t a "con su t a x i , f u é p a r a d o ' é r i eí Pa-

_ Salamanca, _ 17. — Comunican de • seo de p{ y M a r g á l l . ' por dos indi-
Santiago de Ja. Puebla, que cuando | viduos que ^ b i e f ó i i al coche, indi 
se r e t i r a b a a su d o m i c i l i o el obrero ; c á n a o l e que siguiese:.adelante y cua: 
J o a q u í n , G a r c í a , de la Sociedad A g r á - ! do recor r ido unos doscientf 
n a , f i l i a l de l B 'oque A g r a r i o , " n ; metrog le ordenaron diera vue l t a ; 
g r u p o de obreros del S ind ica to de j i a esquina. A l l í sal ieron al paso de 
Trabajadores de l a t i e r r a le a g r e d i ó ('auto cua t ro individuos más , q̂ 1 
a t i ros , h i r i é n d o l e gravemente de j ob l i ga ron al chofer a ocupar él ir 
« n balazo e n el hombre , s in o r i f i c i o \ tí r i o r del v e h í c u l o . . 
de salida. ••, I :Unó de' tós atracadores, haciéndu-

: L a g u a r d i a c i v i l e f e c t u ó var ias d é - \ cargo del ' 'vólfinte,; giiió él coche h» 
t e n c i o ñ e á . j ta l a Aven ida de Montserrat. . Pafán 

Se terne» que e l h e r i d o fa l lezca. | dolo a l l í y obligando al chofer a des 
E l pre-sidente de l a F e d e r a c i ó n | eehder, enéerTc'didole acto seguido 

P r o v i n c i a l Obre ra h a man i fe s t ado 
que se p r o d u j o l a c o l i s i ó n con m o ­
t i v o de habe r r e c o r r i d o los pa t ronos 
las calles del pueblo dando mueras 
a l a R e p ú b l i c a y vivas a la m o n a r ­
q u í a . 

Entonces las mujeres de los obre­
ros pro tes ta ron , dando vivas a l a 
R e p ú b l i c a , 

Anad io q u é los t r a d i c i o n a l í s t a s hr 
b ie ran tranEngido con un C ó n c o ^ 
to a base de Ia s e p a r a c i ó n de \ 
Ig les ia del Estado. 

Califico de ley b á r b a r a la de Re­
f o r m a Agra r i a . , 

F ina lmen te h a b l ó el s e ñ o r Royo Vi 
l lanova, quien di jo que la mujer < 
d u e ñ a y ama de la vida y que tuvo 
s iempre en E a p a ñ a gran influenci-
pr le» que debe i f l t é r v e n i r en la po­
l í t i c a ac tua l . ^ 

Ahora—dice—la l i b e r t a d se ha he­
cho c a v e r n í c o l a . 

B A R C E L O N A 

Á l i n t e r v e n i r los obreros se h izo 

los sótanos de una tíaáa en cünstn¡ ción.- ' Seguidamente los • atrae adores • diéroii a ía fuga, llevándose el ta y ochocientas peséftag que robaron i taxista; Cuando EnrKjtie Martín pudo sal: d« donde fué encerrado, se apresur \ a deriunciar lo ocurrido, a la Jefatu ra de Policía. 
M á s tarde, e l auto f u é encontrad' 

en l a calle de C o n c e p c i ó n Arenal , e; 
q u i n a a l a de Ignac io Iglesias, dor-d' 
h a b í a sido abandonado por los ah3 

u n disparo por p a r t e de los patronos, 
pues los obreros c a r e c í a n de armas de 
fuego, 

H U E L G A D E L H A K B E E 
..Granada, 17.—Los diez y siete d é t e - ! cadores-
nidos én l a c á r c e l co*í m o t i v ó d e ' MAS D E T E N I D O S POR R E t A f t T ' 
l a e x p l o s i ó n de una bomba, han co-1 I l O J A S C L A N D E S T I N A S 
raenzado hoy la huelga del hambre . [ . . ' , »,/iMHnas •' 

Por r e p a r t i r hojas clandestinas 
E N E L M I N I S T E R I O D E ESTADO la bar r iada de Gracia, harí aido dc| 
C O M I D A A L CUERPO D I P L O M A t I - n idos y puestos a d i spos ic ión 

€ 0 ; E X T R A N J E R O | Juzgado .de guard ia^Franc i sco Bt;-
M a d r i d , 17.—En el M i n i s í e r i o de | y Manue l Perales. 

Estado se c e l e b r ó l a comida ^ ¡ ^ í l ^ » í Í ^ W í W Í E 'j>-&tXÜ&'&Í* 
da por el m i n i s t r o al Cuerpo drp lo- ( - A T R A C A D O 
m á t i c o e x t r a n j é r o ' a c r e d i t a d o en Ma- ' d r i d , 

A I acto as is t ieron el j e f e del Go­
bierno, ' la s e ñ o r a del m i n s t r o de Es­
tado, el presidente de las C.ortei, se­
ñ o r Bestei ro y s e ñ o r a , los d i rec tores 
de asuntos generales, s e ñ o r e s Alva.-
rez B u i l l a (don V i c e n t e ) , de p o l í t i c a 
y comercio ex te r io r , Eeusinague y 
del p ro tocolo , s e ñ o r M u ñ o z V a r g á s , 
con sus s e ñ o r a s respectivas, y todos 
Los jefes de Mis ión acreditados en 
M a d r i d con sus s e ñ o r a s . 

Te rminada la comida se c e l e b r ó uha 
r e c e p c i ó n , a la que asis t ieron el per­
sonal de j a s embajadas y legaciones 
extranjeras y el personal del m i n i s ­
t e r i o de Estado. 

L a s e ñ o r a del j e fe de l Gobierpo 
no a s i s t i ó a la fiesta- por encontrarse 
indispuesta . 

E l acto f u é amenizado por l a Ban­
da M u n i c i p a l , que d e s p u é s d i ó u n 
conc ie r to . 

Pedro Marza l , d u e ñ o d e u n a V ^ -
e r í a s i tuada en la cal le de Cortes, a* 
ha denunciado en el Juzgado de 
dia que a su depandiente ,FranC^ 
P e ñ a l v e r , al pasar por la calle de ^ 
r í s , le sal ieron al encuentro tres ^ 
d iv iduos , que se suponen agentes 
S ind ica to del o f i c io , que ? * ^ í 
de amenazarle le q u i t a r o n ía ees * 
Pan-

ES D E T E N I D O U N O D E | g ¡ *( 
-SORES D E RAMON'-MAS 

Anoc he fué detenido Pascual ¿e 
ca, que fo rmaba pa r t e del S 1 ^ * ^ . 
seis o siete ind iv iduos <¡"C a i(r¡r-
decer agredieron, é n í a Bar^s , 
al t r a b a j a d o r / d e l i i l í e l i e R a f ^ g ? 

Puer to a d i s p o s i c i ó n del J 
de guardia , ha confesado qU* ¿ 
fo rmada p a r t e del grupo, aemfl ^ 
disparar4 L e f u é ocupada un 
cor ta . 
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E L I N G E N I O 

FABRICA DE 
M a n i q u í e s 
DE TODAS CLASES 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO 1S.BM 

F á b r i c a d e P a n t a l l a s 

Modelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a p a l a b r a 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes de siempre 

J > C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia. 125 
Teléfono 74055 

E l a s p i r a d o r 

G A R A M T I Z A D O 

PARA EL POLVO 
E L MAS ECONOMICO 

CASA ROSICH 
Ronda de S. Pedro, 7 

A v . Pta . Angel , 25 

Tapiner ia , 33 

Deuiostrnclones g r a t i s 
a domici l io 

T e l e í o n o s : 
19923. 19613 y 12940 

A f O P L E J I A t F e r i d u r á ) 

— P A R A L I S I S ^ 

^1 
• '•• t i l 

Aa^tiia d« p«obo. V«Jes pramatnr» y few 
útmis enfermedades originadas por la A t t é » ^ \ 

rlOMoUrosis e Hlparteaslda ^ | 
8 t e«ra,a de un modo perfecto y radical y 

•vitan por completo tomando 

R U O L . < -
Los síntomas precursores de estts enfcrmedt» 

reV dotons de cabe ta, rampa o calambres, tum-
l otaos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ooM" 

•dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes dé 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
aoiores en ta espalda, debilidad, eic. desapare-
«en con rapidez usando Bao l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
V n p í : S ^ de ser üíctlma de una muerte repentina: . 
no perjudica nunca por prolongado que »ea ttt-

^ las0;?™/"11]1^0» Prodigiosos se manifiestan a 
• Xolñ rSfltf d.08í>* con««nu«ndo la mejoría hasta el 

^na existencia larga con una salud envidiable. 
^ Brfíl/!: f • fff i lA' R»mbla Flore». 14. Baycelona» 
' •América?. ,arm,c'" tf« Portugal j 

G u í a 
G . P . M a r i s t a n y 

i c a 
CinUGtA G E N E R 4 L 

C o r t e s , 598. De t res a c inco 

D r . F . P r a t s V i l a h e m a t o l o g o 
l £ s i>ec ia l i s ta en las enfermedades de 

la sangT©. A n á l i s i s c l í n i c o s . — M u n t a ner. 45. De 6 a 9 y s&oados de 3 a b 

G . A l o m a r 
V í a s u r i n a r i a s , c u r a c i ó n m á s r á p i d a mediante 
a p a r a t o exc lus ivo . Ba lmes , 4. De 12-3 a fa-7 

D r . O . G A R U L L A 
V í a s U r i n a r i a s . U n i ó n , l u 

De 1] a 1 y de 4 a 9 

O r a . T e r e s a C a m p a ñ a 
Enferniefladet' de la m u j e r 
P a r t o s . D i a g o n a l 432. De 2 a t 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
Casa fundada en 1875 

Taller y despacho: h 

E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 8 - T e l é f . 0 1 0 9 1 6 l 
BRAGUEROS REGULADORES PARA LA RETENCION ABSO­
LUTA DE LA HERNIA. — FAJA CORSE ABDOMINAL. FAJAS 

PARA CURAR ESTOMAGOS Y RIÑONES CAIDOS 
Corsés Ortopédicos pa ra corregir y curar las desvia­

ciones de la columna vertebral. 

Más de cincuenta años de práct ica son la mejor garant ía 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
en este p e r i ó d i c o 

S I R V I E N T A S 
Se colocan de todas clases. 
Rbla. Flores. 10. T l . 22460 

(MARCA REGISTRADA) 
E L P R E F E R I D O P O R L A S 
F A M I L I A S DE B U E N G U S T O , 
- eu ARHOI MAS SABROSO 
» «L MEJOR AUMENTO NUTRITIVO. 

*U "l-*"ORAClON SE MACE CON 
TOBA PULCRITUD • HIOIEN 

P R U E B E L O 
• i . •"'«"'A SIEMPRE CN IOS ÍST» 
•«•«CIMIENIOS DE ULTRAMARINOS » CO-
««lAlES EN SAQUITOS OE UN KILO 

L O C A L E S 
propio para garaje o pe 
quefia industria. Razón 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

A N T O N I O P O N S 
"ENlrAYO (VALENCIA) ESPAÑA P I A N O S 

Alquileres desde Dts. 
al mes. C . Bietcer 

B R U C H . 78 
PUBLICITAj 

PELAYO, 58, bajos l lado de 
Granja Roya! 

t a m b i é n n e c e s i t a 

C R E M A D E N T I F R I C A 

O p z a n 
O X I G E N A D A 

L i m p i e l a d e n t a d u r a 

y d e s i n f e c t a l a b o c a 

N o o l v i d e u s t e d q u e 

u n a b o c a d e s c u i d a d a 

e s r e p e l e n t e 

1 , 5 0 p e s e t a s t u b o g r a n d e 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
F r a s c o s a : 1 

l ' S O , 2 , 2 5 í 2 ' 5 0 y 3 ' 7 5 

COMADRONA 
clínica, ¡.artos. Consultas. 
Unión 22 lo Telf. 22522 

Llinás del Valles 
IVeraneantes! Se alquila 
casa-torre amueblada, com­
puesta de bajos, dos pisos 
con' muchas habitaciones, 
cuarto baño, espacioso jar­
dín y dotada de todo con­
fort. Razón Tomás Gay. 
Mayor. 46 

COMPRAS 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S 8. Joyería Núñez 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Máp. C O S E R 

M. E S C R I B I R , ete. Pa­
so bien y en qeeruida 
M E R C A D O D E OCA-
C I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . Sl).422 

Pens ión l a Mundial 
Hospital, 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes , habi-
taciones soleadas, baño. 
Te lé fono 17391 

Z I M M E R 
mit voller Pens ión Julio 
Verne. 21. l.o. S. Gervasio 

OFERTAS 
Academia de corte 
Señoritas para aprender 
bien y con rapidez el cor­
to y confección Sistema 
Martí, en la Academia To­
más (Sans. 135. pral. 1.a) 

Abogado - Procurador 
Raichs. De 9 a 1 y 4 a ! 

1, Plaza Universidad. 1 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete insta'ado con 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi­

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono. 19553 

A L B A ñ l L 
sé oferce. Escribir DIA 
G R A F I C O núm. 127 

ATENCION 
Se pagan altos precios 
toda clase de oro viejo y 
dentaduras usadas como 
en joyas antiguas y mo­
dernas. Calle Fernando, 
núm. 16. Joyería 

C O M P R O 
oro. plata, platino, jo­
yas v papeletas de.' 
Monte, pagando todo 
su valor. 

HOSPITAL. 9 
Ofertas a domicilio 

V A L E 
C O M U N I O N E S 

y la presen-
tación de es-4 p t _ . 

. L te vale, le da 
derecho para 

obtener un hermoso 
retrato montado en lu­
josa cartulina de ta­
maño 20 x 25 c e n t í m e ­
tros, cuyo valor es de 

15 pesetas, en 

FOTOS porAMER 
3, C A R M E N . 3 

MANICURA 
Masaje manual v eléctri­
co. Campo Sagrado, nú 
mero 10, oral. 3.a 

O C A S I O N 
Colocando 10 mil pts. en 
negocio de imposible pér­
dida v con garantía triple 
en su poder ganará 500 pt? 
mes. Ronda San Antonio, 
núm. 100. pral. 2.a 

1 
DINERO VERDAD 
a propietarios con ó sin 
hipoteca a las dos horas-
Sagrera. Ronda San Anto­
nio 98. l.o 1.a 

Facilita capital 
al 6 x 100 anual a largo 
plazo dentro y fuera. Co­
merciantes, Industriales. 
Propietarios en h poteca o 
letra. Muntaner, 8, l.o 

T I E N D A 
Traspaso en Ronda S. 
Antonio. Razón. 10 p I 

VENTA 
AUTO TURISMO 

en marcha, gran ganga. 
10 H P . 6 plazas. R. C a ­
rretera Bordeta 5. cerca 
Plaza de España 

A P L A Z O S 

Trajes Caballero 
confección selecta 

5 ptas. semana 
Vestidos señora 
Ultimos modelos 

Todo a plazos 
Tallers, 21 y 23. pral. 

(de 4 a 8) 

BRILLANTE MYC 
venta Rbla. Cat . 40 cepi-
l lería. Avda. Pta . Angel 7 
(Gui l l én ) . Buenos corred, 
y pep. faltan. Trafalgar, 
54, l.o 1.a de 7 a 9 noche. 
Teléfono 24945 

B A S C U L A 
casi nueva para pesar 
1200 K . y varias sillas, de 
hierro para jardín. R. C a ­
rretera Bordeta 5. cerca 
Plaza de España 

C O L O N I A L 

Receptores de Radio 
de todos precios (200 
a 3.000 pts.) Aparatos 
para todas las ondas-
Audiciones diarias del 
Vaticano. Londres. Pa­
rís . Roma y Berl ín . 

Sin parásitos. 
R A D I O S A T U R N O 

Rambla Sta. Mónica. 2. 
Barcelona 

Calentadores oañr 
de leña, petró leo y gas 
desde 90 pts. Calentadores 
y Accesorios Baño. S. A. 
Valencia. 500. Fábrica 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarahes. con 
fitería. etc. Verdadera es­
pecialidad en las de plan 
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración, para 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto v loción. 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Vilariomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

LOS SASTRES 
que son C O M R U C I A N T E S , 

todos compran a 
GARR1GA . BÜRIA. 4 

Teléfono 25358 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
CASA «NERVI0N» 
Por ampliación y traslado 
gran liquidación en come, 
dores, salones, recibidores, 
dormitorios, despachos ro-
¿)le estilo americano, clí­
nica, colchones, pianola-
piano marca Setck. vaji­
l la, cristalería, damascos 
menos mitad valor precios 
baratísimos verdad por 
ser procedentes de subasta 
adjudicados. Guarda Mue­
bles. Cortes. 399. T. 31385 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

¡VI U E B L E S 
P L A 

CARMEN . 6 4 

Rcdio R I A L T 0 
L A VOZ D E SU AMO 

P H I L I P S 
Y O T R A S M A R C A S 

Fonógrafos y discos. 
M á q u n a s fo tog iá f i cas . 

Ventas al contado 
y plazos 

40 — A V I N O — 40 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve­
niencia del comprador 

Cambios. Alquiler-
Reparaciones 

nElf-PHOllO 
Ancha, 35 y 37 

Teléfono 12645 

Terreno p. vender 
a 0'6() ctm. palmo su pre­
cio es de 1'25 palmo. Ur­
ge el venderlo. L a situa­
ción del terreno C . Mont­
serrat de Casanovas. en­
tre Gui nardo y Horta. 
R. Calle Balmes. 52. Gran­
ja, de 7 a 9 tarde 

V E R J A S 

R E J A D O S 
para cercas de to­
rres y jardines, en 

Sepúlveda, 137. 
Te éf ono 3 4 4 6 5 

Almacenes de 
E . Pomes Casas 

G R A N S U R T I D O 
D E ' B A N C O S D E 

J A R D I N 

VARIOS 
CAMISERIA 

X. Fors. Pl . República. 47 
Vich (Barcelona) 

D E T E C T I V E S 
P e s q u i s a s . V i g i l a n c i a s , 
I n v e s t i g a c i o n e s secre. 
tas por e x p e r t o s pro 
fes ionales . C a s a f u n ­
dada en 1920. C e n t r o 
C o m e r c i a l . T a l l e r s , 55 

y 57. en tresue lo . 2 

G I R A L T - SASTRE 
de Navásr ha recibido to­
das las novedades de pri­
mavera v verano Avda. 14 
dp Abril. 5. He Navás 

TRAJES 
PLAZOS 

para S r a . v C a b . 
L I B K E T t í K l A . fa. 
entresue lo , lunto 
P l a z a R e p ú b l i c a 

VIAS URINARIAS 
Venéreo. Síf lis. Piel 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (gota militar) 
Curación perfecta segura 
ím 'otencia. Espermatorrea. 
C L I N I C A : U N I O N. 19 
E N T R E S U E L O . Vis ta d( 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas 
Festivos de 10 a 1 

V A L E 
FOTOS por AMER 

CARMEN, 3 

2 ' v [z presen." 
tación de es­
te vale, da­
rán derecho 

usted a hermoso retra­
to tamaño 18 por 25 
cent ímetros , en colo­
res, cuyo valor es de 

10 pesetas 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Purificación rápida 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta­
ta y tumores sin ope. 
rar. Abonos econó r icas 

D R . M O R A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8, festivos de 10 a 1 
P. Universidad, I 
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SE ADMITEN ES­
QUELAS OL i»EEUN­
CION HASTA UAS 
DOS DE LA MADRU­

GADA 

mi REY 
AL CONTADO 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Dormitorio 
Comedor 
Recihidor 
Salón 

Pts. 700 
id. 480 
Id 170 
id. 500 

1 Q Pts. semana 
8 WL id. 
4 id. id. 
9 id. id. 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 11 



Oatalana 
en el borneo 

Como se temía, falto de 
la colaboración de Nogués 
y sufriendo el equipó las 
consecuencias de la crisis 
de dirigentes, el «Barcelo­
na» fué eliminado en Se­
villa por el «Betis». El 4 a 
0 proclama el fracaso de 
quienes han llevado al 
glorioso Club al desastre. 

Tampoco la actuación 
del «Español» invita al op­
timismo. La baja forma de 
Solé evidenciada ostensi­
blemente el domingo, hace 

pensar que, según sea su 
adversario, tendrá que ha­
cer un gran esfuerzo para 
seguir adelante. 

El «Palafrugeil» eliminó 
al «Torrelavega». Que la 
suerte le acompañe en esta 
su primera intervención en 
el Campeonato de España. 

NEW 
C L C H A M P Ú 

Q U E V 1 T A U Z A 

C L C A B E L L O 

Devuelve o los «.bellos oxigenados la suaf 
Vidad y brillo qoe habían perdido. 

^superable pata lavaf géneros de lono 
y seda. 5 

El m a y o r I n v e n t o d e l a q o l m l c ü á e m a n o 

• J_ inundo tanto, .paro el cabello 
Por su formidable f » » ^ ' 0 ^ J f - S P / A «wKa más econó-

£ £ ^ 1 i^ueno tamaño de k, ca.rta. 

L a c o n f e -
^ e n c / a d a d a p 0 r 

e' P r e s i d e n t e do i ^ 

c á l o t e n ^ " C , a , d o n ' 

^ - ^ r o s ^ ^ r ^ 3 ' 
3 c o " c u r r e n c í a 

Ün« los avances 
de Bosch. — 

(^•ts. Maymó> 

un Agua Mágica 
o u e d e s t r u y e l o s 

p e l o s E n H o n o r d e d n » . 
° e d o n J u a n C a l o t , 

Acaba de Uronunclarse la última pa 
labra sobre la cuestión de los pelos 

auperfluos. 
Han sido condenados a muerte, y la 
encargada d© esta ejecución es el 

Agr.ua Taky. 
Resultado de largas experiencias de 
laboratorio, el Agrua Taky es un des­
cubrimiento que relega al olvido to­
dos los viejos métodos: la navaja peli­
grosa, las erema.s lentas y que ensu­
cian. Con el Agua Taky la rapidez y 
eficacia d© los resultados es sorpren­

dente. 
5u uso, que no deja óíor ni man­
cha, ni requiere manipillaciÓD alguna. 

es Ümplo y agradable. 
Aun en menos de dos minutos, una 
sola íudicacióri del Agua TakJ' cumple 
su cometido: los pelos más resistentes 
y espesos quedan destruidos hasta la 
raíz y no vuelven a crecer nunca más 
dejando la piel limpia, blanca y lisa 

como si nunca los hubiese habido. 
La maravillosa Agua Taky se halla do 
venta en todas partes, al precio de 

pesetas 5'20 el irasco. 
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